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Stas G>leqoens de bons ditos , e 
de Penfaraentosfublimes, e Gra- 
ciozos, fempre ti verão efticna- 
Cjko DO godo de todos as Naqoens , def- 
de os Gregos , ^ Romanos , c como feí^ 
que no noílb feculo também feeftima 
eíla liqaô , e que as peilòas judiciozas fe 
agradaó delia , naõ fó para defcanqareoi 
dos eftudos férios , e efpeculativos, mas 
para /ocorro , e inílrucqaô dos entendi- 
mentos vivos , e pTomptos nas rcfpof- 
tas \ com eílas concideraqoens me rezot*, 
Vi a dar ao publico ella Coleqao , 
que tive a curíozídade de ajuntar , nao 
fó do que encontrava nos livros , mas 
em vários repentes ^ que ouvi , e me pa- 
recerão , ou fentenciozos ^ ou engraqa* 
dos, repariindo-os cm ordem alfabéti- 
ca , para quefem trabalho feacheenà 
promto o aflumpto, fubre que fe dezejaõ 
ver os bons penfamentos. 

Eu nao porei neíla Cotéqaó dito al- 
gum , que poílà ofiender a pureza , - e 
decência da Santa Retígiaò , que pro« ^ 
feflamos , nem ainda o refpeíto , e at- 
tençaí^ çús peíibas srayes, e férias ^ que 



os lerem; porque fó dezejo agradar , c 
divertir aos bons , que fe deleitaõ , CQni 
o que nutre o entendimento fçm ofFenqa 
doefpirito. Bemfei, queneíletrí^bálhlo 
nada ponho do meu, porque repito^ o 
que ja eftá dito, porém o na6 lévaí* lia- 
da meu , fera o que o faqa bom , e fcm 
deffeito,; e qualitò ao repetir, o qUeeftá' 
dito , c efpalhado pelos livros , iílò na& 
lhe tira , nem o valor j porque , o que- 
heprecíozo, fempre he eftimavel, nem 
ò godo ; porque lhe dou j unto , o que 
anda efpalhado pelos livros fem o tr aba* 
lho de o bufcar : uni o ferio cora o gira- 
ciozo; porque mepárecèu , que era ntiaís 
grato , e mais uBl , o que nutre,' ê jun- 
tamente recreia j e efta curiòzídáde com 
que eíntrednha otempo , quémefobc- 
java das minhas obrígaqoens, quero a- 
gora cnterter , é divertir com ella o pu- 
blico, dtzendo*lhe com o noílb Cícero 
Portuguez. 

£ porque eu também meaíiafto 

do Poy o , que me naõ reja ^ 
í* c traz fi me leve á ràfto , • 

vede do tempo , em gafto 

o que.ás vezes me fobcja. 
Frmfifco de Sd e Miránd. Eghg. t àJX 
'Nunes Jívr. Ram. i. 
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COLEÇAO, 

E ESCOLHA DE BONS DITOS , E 

PeDfamentos Moraes , Políticos , 

e Giaciozos. 



AGRADECIMENTO. 

VIRTUDE, que mais eno- 
brece t e melhor adorna o ho- 
mem , he o Agradecimento; 
porque efla he a Mal de to- 
das as Virtudes , que fazem ellimavet 
o lacioiíal , como diz Valério Máximo, , 
e o melhor credito, com quefcíiutho- 
ríza , e fe faz conhecer a Nobreza, co- 
mo dizia Qcero : As Nacoens mais po- 
A , Udai 
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Ifdas trataráõ.com tanta cxaqao a< 
Icrvancia do Agradecimento, que faz( 
do o prfncipal preceito das Leys 
Sólon , foi de tal forte ^obfcrvado c 
Gregos , que chegaráõ a empobrecer 
pelos grandes donativos , que con 
gravaÕ ao Templo de Diana em Efe 
em agradecimento das fuás viâorias. 
Eíle foi o mefmo cfpirito do3 R 
manos , qúe admirou no Templo de C 
beles ém íigrádecimento do triunfo , q 
confeguiraõ dos Etrufcos , c Bofeos : 
até em Roma tinhaÕ . no Capitólio hi: 
livro, em que confervaõá memoria d 
benefícios , que recebia© dos Naen^.- 
nacs, e Eftrangeiros ; naÕ fó para lhes 
ferem agradecidos , nías para que ii a- 
gradecimento fica-fe, como Lei para a 
pofterídade dos fecculos.; e Sile tanto fe 
díftinguío nefta virtude com o Deos 
Marte pela vidori^ , qua alcanqou de 
Mctridates , que parecendo-lhc pequc- 
rto o agradecimento de todo o grande 
defpojo, que levantou nefta vicStoria^ 
chegou a oíFerecer-lhe huma redoma do 
feu próprio fangue , e até á crueldade das 
feras enfinou jk, Natureza o agrádeci- 

«len*. 
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mento aos brutos , para fervírem de era« 
diqaõ aos homens , como fe vío na 
Águia , que livrou o lavrador do vene- 
no da Serpente ; no Leaó, que fervio a 
Andromico em Roíiia , e nos Delfins ^ 
nos caens ^ e em outros anímaes fe tem 
vifto os lances do mais nobre agrade- 
cimento , como efaevè Lourenijo Bcfr 
erlink. 

O Papa Xifto V. foi tâ6 fexado no 
«cerei cio dcfta virtude , que confcrvan- 
do hum roemorial, em que tinha eíaito 
os fuccefibs da fua vida ^ com os bene- 
fícios , e as peflbas de quem os dnha re« 
cebido 9 quando na Dignidade Pontifí- 
cia fe entertinha em paílar pelos olhos 
aquellas lembrançis , achando nellas al- 
gum favor ) que tiveílè recebido ^ lo- 
go fazia chamar a peâoa, a quem fe co- 
nhecia obrigado , ou os feus herdeiros^ 
para lhes fer agradecido ^ como fuccc- 
deo com o çapateiro , que lhe perdo.-oa 
hum toftaõ , cujos filhos honrou , e en^ 
xíqaíceu. Com o Padre Salviati Rdí- 
giozo Agoftinho, que por lhe ter em- 
preitado hqm pouco de dinheiro, que 
neceflitava^ lhe conferio a Dignidade 

A ii Epifr 
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Epifcopal , e outros muitos, com quem 
exercitou a Virtude do Agradecimento, 
com aquella grandeza , que era natuKiI 
da fua liberalidade , fobre o que coftu- 
ma va dizer: O^Agradecimentodevefer 
tnm indêfeãivél nos Pmaifices ; por* 
que fendo virtude fantiffima , como lhe 
chamou Santo Agoftinho \ cfpecialmén* 
te pertence aos Papas , a quem tombem 
cbêmalk Santiffimos. 

Ò Sumo Pontífice Paulo V, fen- 
do Inquizídor, f)or naó Ter perjudicial 
a hum certo Bifpb , fe vio obrigado a 
rctirar-fea MilaSapreí&damehte , ena 
jornada faí benevolamente recebido , e 
bem tratado por hum ruílíco , a quem 
a neceflidade o fez pedir hofpedagem , 
e abrigo , e fuccedendo depois,* que no 
dia, em que tomava poíle do Pontifica- 
do, lanqando os olhos pelo inumerável 
concuríp depovo ,''que concorreu a vê- 
lo , eacclamá-lo, conheceu o ruftico, 
que tinha íido o feu bemfeitor , e á vif- 
ta de todo aquelle. magefto?o cortejo r 
que o acomparíhava , fez chamar cru 
tico, a quem encheu de benefícios pi 
£, c para feus filhos , c fatísfasendo ? 
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que o acompanhavaô , lhes diflè : Eu re^ 
cebi defte homem bum grande beneficio ^ 
e.mdarépieji^e tanto á cu/la dafaci* 
encia^ dos 'qtte-meacompanbfinjaô , nàlk 
devia dilatar o agradecimento ; parque 
quanto be mam a virtude ^ quanto de* 
• ve ler mais prometa ^^ exaffa a ob^ 
fervancid. 

Séneca no livro dos beneficios fa« 
lando de varias acqoens do Agradeci* 
mento , que fe tem vifto nas feiras ,' diz: * 
Que o h&mem^ que naô he agradecido^ 
naô fe deve contar entre os racionaes ^ 
nem ainda entre as feras ^^ reconheceu^ 
doo por mais bruto , que os hrracio* 
naes. 

, ' O Padre Wagncro ReJ/giofo da 
Companhia de JESUS 9 padecendo ve- 
hementes dores na pede, de que mor* 
reu^ e veado a grande caridade^ com que 
era aíliílido.dos enfermeiros 4 que tra- 
tavaó délle a tanto rifco de fua faude ^ 
e da fua vida ^ e na5 tendo coufa algu* 
ma, com que exercitar a Virtude do A* 
gradecímento, em que foi muito íingu- 
lar , lhes diflè : "^á que naÔ poffuo nMUy 

com què ftíisfas^ o efeito da grati* 

dalL 
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dao^ que Deõsnie quizdar ^ euvosdou 
ametade dos merecimentos^ quetenhif 
na paciência^ com que Cuporto ^ eefpe* 
TO Juportar ate d marte eftas cruéis dof 
res ^ que me tiraô a vida. 

Na Hiftoria Romaoa fe lé , que o. 
Conful ManiiiQiprogúntanclo ao Cezar^ 
qual era a coufa , que elle entendia mais 
própria 9 para adquirir huníia verdadeira 
gloria 9 elle lhe refpondeu: Q perdaÔ 
das injurias^ e o agardeamento dos be^ 
neficios ; porque ambas moftraô a gran* 
ds%a da alma ^ e a Nobreza de bum ep^ 
pirito da prhneira ordem , com que o 
Ihomem merece a gloria de fer amado ^ e 
applaudido de todos. 

He bem digno de fabeiríe, e juf- 
tamente pertence a efte titulo hum ^o% 
maiores benefícios % e^o mais nobre a* 
gradecimento, que vio o mundo cm Ti- 
to quinto^ Flávio Nobre Romano , e 
GiiTipo Cidadão de Athenas : Traváraã 
eftes dous homens na Academia, em que 
ç(ludíi^& huma grande^ t verdadeira 
ami/ade^ € o Roovanòabrazado dea.i 
aiòr por Sophròtíía fonpoza Dama , do 
• que Giffipo efttva iiâmor^do ^ ^ pfotf 
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mo a defpozar-íe com ella ; vendo, que 
era irremediável a fua paixaõ , cahio 
em huma enfermidade mortal;, porque 
de huma parte o ptrendía a paixão de 
amor pela bel la Grega, de i^uefe deixou 
abrazar , e da outra a fé , e o laqo da 
amizade com Giíllpo , de que fedei*» 
xou prender , e como naõ podia , nein 
reítftir ao fogo do amor, nem faltará 
fé da amizade, caminhava a fuadoen- 
qa para a morte , Tem que lhe pudeflè 
valer toda a fcicncia da Medicina , c co» 
nhecendo^^fe, que era paixão , que o en- 
fermo naò queria revebr, buicáraõ a Gif*- 
íipo, para que quíze/Ie acodir pela vida 
do feu grande amigo ; fabendo ellea pai* 
xa6 , que o atromentava para ibe appli- 
car o remédio, antes, que a morte víeíli 
fepultar o enfermo , e o fegredo , for- 
cejou Giflipo neíla diligencia com toda 
o efpirito da fua grande amizade , e 
naõ obdante todas as efcuzas , e ra* 
zoens, com que Tito, o perfuadia a ce» 
der defta profia , iàzendo-lhe entender^ 
que o rompimento do fegredo Ibe feria 
defgoílozo, e fempre ficaria irrem^iav 
vcl , Gidipo presidia fugeitandorfe: ã 

tudoy 



"n 
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tudo , fem lhe Icmbarr , que aquf po* 
deria achar hum golpe irremediável pa- 
ra o feu coxdiÇjxò ^ como conheceu , 
quando o Romano lhe áxSty que elle 
morria de amor , por aquella bella 
Dama 9 por quem elle tambe^Ti morria^ 
e depois de muitas razoens ^ e alterna* 
das fínezas de amizade , cedeu GiflSpo 
do* feu amor , e também da fua honra, 
pelas dàufulas, coi»que lhe fezeftaR- 
neza , de que fe feguio , que fabcn- 
do-as o Coivlelho de Aihenas ^ efcanda- 
lízado defle procedimento do feu Cida- 
dão o dedaroú pof infame 9 Ihexonfif- 
Cou loáon os bens , e o degradou de A- 
thcnas para fempre* 

Neílâ trííle fituaqaÔ vagou Giífi- 
po por varias terras acompanhado da« 
quellas piizerías, que faó infeparavcis 
da pobreza 9 e do deílcrro , até que na 
ultima afflií;aó paliou a .Roma, ver fe 
achava algum remédio, no que tinha fi- 
do origem da fua difgraqa, eaprezen- 
tan^-fe no Capitólio á face do feu a- 
^migoií que cftava revertido de graiidc- 
u entre os mais Secadores , como na6 
íol conhecida idelle 9 ou pelo trífle ef^* 

tado 
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ào^ em que eílavâ , ou porque a fua (\« 
gjira o na5 &zia 6bjeâo de attenqaó ^ 
elle feconcriílou tantx> com eíla falta de 
conhecimento , q ue lhe pareceu defpre- 
zo 9 que aDandonaiivio a dezefperaqaõ fe 
efcondeu em huma cova, em que foi ef- 
perar^ que a mdrte puzeíTe termo aos 
ieus trabalhos. 

Mas fuccedendo, que fe defcon- 
certa-fem dous ladroens ^ ique naquelle 
retiro vierao repartir hum fuíto ^ hum 
matou a outro^ fugindo accekradamcn- 
te , e achando*fe no outro ^ o morto 
junto da habitaqaõ daquclle homem ef- 
crangeíro 9 e defconbecído 9 foi prezo, 
e condemnado á morte , pela confí/TaÕ, 
que fez de fer o autliordaquellehomi- 
cidio 9 e já conduzido para a execução 
da pena 9 o conheceu o feu amigo Tito, 
que cheio de afílíqaó pelo eílado, em 
quci via hum homem, aqiiemdeviaa 
viJa, fobre lhe conceder o maior gof- 
to 9 que r.ella podia ter , fe levantou 
do lugar de Senador, cmqueeftava, c 
podo á ilharga de Giílipo pubh'couem 
altas vozes 9 que elle era o author do 

aioie 9 que ímputavaõ áquelle innocen"- 

te 
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le , e ao mefmo tempo forcejava Gíflí* 
po em moílrar , que a confiííao daqueU 
le refpeitavèl Seilador era huma mania, 
de que tinha íido accometido , por< 
qiie elle era certamente o matador, 

' £(la nova queftaõ meteu a todos 
em aãombrd , e mufto mais^ quando 
Pubiio Ambuílio , hum homem da ple- 
be, íe chegou aos dous cootendences, 
deciarando-íe o verdadeiro Âiaíiuò ^ o 
que provou com, razoens taõ verdadei- 
ras, efignaes too infalíveis , que fe naõ 
po^ contradizer a verdade de fer elle o 
matador , e deicuberta a caufa deftas fi- 
nezas, todos foraõ perdoados , e ap- 
pláudidos, Ambuftto pela confiílàô da 
cu)pa, Giílfpo peia innocencia do cri* 
me , c Tito pela nobreza do, Agradecir 
mento , o qual voltandofe para o feu 
bom amigo , lhe di flè , Fos me livraf* 
tcs da morte ^ e fâ poderia fer ígu^l o 
meu agradecimenío facrificando por ^•i/ 
a minha vida com a infama da minha 
honra ; mas como tudo me parece pouco 
para /Jatis jazer o eí piri to ao meu agr/h 
de^^wiento , eu ws dou para efpoza a 
irmaâFulvia^ que lo^ra em R^^ 

ma 
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ma as efHmaçoeTis de beUa ^ e difere- 
id 9 e com ella ametade de todos os 
nieus hens , ficando com a outra parte^ 
cmw for empreftmo , (jue me fazeis 
para a mmba fubfiflencia ^ a que em 
todo o tempo feres refponfaveL 

. Até o Agradeci mento em pala- 
vra , e com a confiflàS ào beneficio, 
he muito eilimado, aínja dosmefmos 
Príncipes, quando a fua liberalidade naò 
efpera retribuição, do que deu, nem o 
favorecido tem forqas para igualar a fua 
gratidão com á benificeacia do feu 
JBcmfcitor, tal foi a refpofta, que Ba- 
con gram Chanceller de Inglaterra deu 
á Rainha Ifabel : Vízítava Sua Magdf- 
tade efte grande Miníftro em iiumaca^ 
za de campo, que tinha mandado fà* 
zer antes , que a Rainha o elleva-Ie á 
grande fortuna, em que fe achava de pre- 
zente, e dizendo lhe a Rainha , que 
edranhava , que elle fizeíTc para o feu 
cómodo huma caza Iaô limitada , o 
Chanceller lhe refpòndeu t^ Senhora^ 
eu naÔ fou^ o qcie fiz buma caza too 
pequena^ Vojfa Magefladehe^ que me 
fez muito grande para a minba caza. 
.. . , /^ Quaíl 



V 
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Quazi o mefmo efpíríco ttvt a 
Delfina com El Rei de França ;. porque 
eftando ambos em huma gatejia^. em^ 
que fe achava o retrato do Du^tie de 
Baviera ^ o Rey mo(lrando-o á Oèífína^ 
lhe diíle : Senhora^ exaqtii a retraio do 
Frincipe mais ^mttl ; , aó que a Delfina 
fefpondeu: Sim Senhor^ meulrmaó be 
o mais bello da minha caza , e eufou a 
mais beni afortunada. 



AMIZADE. 

NA6 tenTo mundo çoufa maiseftU 
mavel , que a v^erdadeirit Amiza* 
de 9 e cfta virtude ^ que faz todo o íun* 
damento ^ e toda a felicidade humana ^ 
he^ a que mais tem corrumpido a ma- 
lícia dos homens ;^ por ido Sócrates em 
hum mundo cheib de amigos , diz, que 
bufcava huoi, fem o poder achar ; por* 
que a amizade, que nafceu pára gof: 
to xiu companhia , e para defafogo do 
coraqaõ , tem paflàdo a fer hum cpm- 
Euercio de conveniência : . com éfta idési 

^^ entrou 
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entrou nas Provindas de Flandcs Mtr- 
^Tita Rainha de Navarra a titulo de 
curar-fe com as aguas de Spá, e efiadáii- 
do codas as artes de agiadar , e fazer 
erivel huma boa , e verdadeira amizar 
de , com eíla capa rebu<;oú o intento^ 
que levava, e que coníeguio de fc en- 
tregarem a feu Irmaô o Duque de ÀU- 
fon ; e deftas, que fazem Corte , e com- 
panhia á conveniência he ^ que > bSxn, 
hum experimentado^ quando diílc, que 
as amizades de hoje* faõ^ como as quin- 
tas de regalo , de que fe tiaô tira luoo 
algum , e he precízo muito gafio pant 
fuílentá-Ias : Mas na6 obílante efia ver- 
dade, que moAra « experiência , râOfe 
pôde negar, que tem havido muitas 
peilbas , que fouberaÕ encher as quali- 
dades de verdadeiros amigos. 

No Reinado de Dionizio de Gzi- 
lia, foi condemnado á morte hum ho- 
mem chamado Damaõ, o qual alcan* 
9iiulo licenqa, para que antes de fe 
executar a fua fentcnçi pudeflèhirá feia 
caza difpôr algumas coufas , que Ibe 
eraõ muito importantes , e á fua &mi- 
4úi 9 para Ojque jdeíxou cm reféns, c 

penhor 
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penhor da fua peílba , e da fua fenten* 
qi huín grande feu amigo chaiíiado Pi- 
tbias , o qual efteve prompto em aflig- 
iwr agafantia, c fe recolher á prizaõ: 
•Sahio Dan>aõ do cárcere ,varranchou 
os feus negócios ò mais breve, que po- 
de ^ e veio render o amigo conii agra- 
decimento ao feu favor, c hindo para 
cxecutar-fe a fua fentenqa , fabendo £!• 
Rcl a fé de hum , e de outro., lhes per- 
do-ou , di?endo-]he : Eu vos ^perdo^o o 
€r'mie atroto^ dc.que me admitais iam- 
iem por voffo amigo. ' 

Alexandre Magno contemplou ef- 
tâ virtude no feu Medico , quando ief- 
lando em campanha cot^tra Darío, foi 
atacado de huma mortal froxidaõ de 
nervos pelp defacerto de hum banho, em 
que fe meteu , e entrando a curá-lo feu 
antigo, e fiel Medico Felippe , em quan- 
to ^le foi preparar o remédio déraó a 
Alexandre huma cirta com o ayizodc 
que o Medico o queria matar, cot* 
rumpído com o premio de mil talentos^ 
que lhe dava Dário , e vindo o Medico 
com o remédio, Alex-andre tendo na maf 
eiquerda a carta ^ e com a direiu pegan 

do 
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do na taqa , lhe diíle , lede , e logo enr 
irou a beber o remédio , é difculpamior 
fe o Medico com o efièito, que de(^ 
meflt/ria aquelle falfoteftemunho*^ Ale* 
xandre lhe diíTe : Núo vos põffò àér 
maior frova da confidencia ^ que faf§ 
da vc^a amizade.^ doqtie^aíjueT^^ 
nemvés deveis fer infiel a bum múgoi 
que tanto tonfia de vás. 

Dous amigos , que viviaS mirit0 
unidos , em quanto feguiraõ a Univerr 
íidade fe • fepamaõ no fim dos feus eftur 
dos , hum^ feguindo a profiflào das ar^ 
mas 5 e o outro recolhen-do-fe á Rdi« 
giaô de S. Francífco: Paíiados algum 
annos fe çncootráraõem Fran'(;a na poOr 
te nova de Paríz ^ e conliecendo o Sol- 
dado ao Religiofo fe chegou a elle ^ c 
depois de alguns comprimentos, lhe 
diíle: Ah nieu pobre amtgo ^ eumelaff 
timo de vós , {e elle naô ha Paraissú 1 
ao que refpondeu o Religiofo : Eu m^ 
da poderei no mundo pela profijfaO^ que 
fiz de naô ter nada ^ mas de vós bt 
que eu me lajtimo^ tendo a certe^a^de 
que ba Faraizo , e inferno. 

Na noâà terra temos hum edífir 

caa- 
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e tvao ha^^ eCca\et ú«)' ç ^^tdi- 

tnw«* ^°. *^^tet toda a gente , .> fc 

tira-fe«» P° .^atctn, « ^^'''^uwo fem el- 
^^^ ^*uma6 com fotte , e oU«, ^ ouWQ 
^*^"" CJ^a teve a íov cva ^^^^^ 
U , o ^^''t. lhe (a^vat a v^da , m 
^^«'^^ Ca\Simq«^*rS do navio 
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•^ '«nTteDt'>fi»^*'' v\da dooutto V 

•^',r havia faWat a v^da ,, 

«^^'f vendo o Capitão .c ,„, 
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2a pòr voto apexo ao feu Morgado. 

Bem rimilhantes a eíles bons Ir^ 
mãos , foraõ ^quelias duas Irmaas , que 
&cán6 captivas pelo^Turco, quando de-* 
vaílava a Itália no tempo do Imperador 
Miguel Paieologo , as quaes defpedín-* 
do-íe huma da outra ^i porque era pre« 
cizo fepararem-fe para differentes . ter» 
ras^ feguindo cada huma o diverfo Pa*» 
traô^ a que couberaq , as quaes abra- 
qando-fe ternamente^ ambas cahiraó 
mortas ao mefmo tennpo : podendo ap- 
plicar-lhe o dito de Plutarco fobre Pí-^ 
lades, e Oreílas: Que nem a mor te fd-* 
de quebrar os laços da verdadeira a* 
ntizade ; ^que efta he hidmsúoel até 
á campa aajepultura. 

Scípiaõ Aârícano pertendía com 
judos merecimentos o Confulado 9 que 
de juftiqa fe lhe devia dar^ mas fabea- 
do., quefeú grande Amigo Pompeu pa^ 
trodnava outro Candidato ^ cedeu vo« 
luntaria mente da fuajuftíqa, e da fua 
pertenqaÕ ; e fendo arguido de froxídaa 
deefpirito , com que fe portara , refpon*' 
deu : Bílegi^ o que me era mais conveni" 
mte , porque menos me importava Per^ 
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der a nobre dignidade Confular^ do que 
hmn ver dadeiru amigo. 



AMOR. 

O Amor hè a mai^ goftoza ^ e a mais 
perjudicial de todas as paixoens, de 
que o homem fe deixa ganhar ; porque 
fendo o feu fogo ^ o que lhe anima o 
coraqaô , e lhe caufa os godos, com que 
mais fe deleita, he ordinaríam^te a 
chama , que lhe atromenta a alma , e 
lhe origina os males, em que mais pa- 
dece: Èlle he o mais podero2X) , etaS 
dominante fobre os homens, que tem 
avaflaiado a fua obediência , com o 
fiimozo Hercules, os mais refpeitaveii 
Heroes de todos os fecculos : ás fua 
forqas ninguém reíifte ^é com ellas / 
tem feito uníverfal fenhor dos prjnc 
pães Impérios do mundo ; porque e' 
foi, o que reinou no B biloncio pe 
snãos de Simiramis , o que arruinof 
Romano pelas paixoens de Tarquioi 
^tt A. qua& todas as Monarquias cem 
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minado, e deítruído. 

He taõ fcienttficx) , que faz poífi*' 
ve) ao homem aquillo « que fem a fua 
arce lhe parecia impoílivtd ; porque aos 
fracos infunde valepti^ 9 ap$ avarentos 
faz pródigos, dos mais foberÍ3os fórrna 
os mais humildes * e até a muitps fa* 
bios tem convertido em tQlos pelas gran^ 
des neceíTidades , em que os ^z çahír ^ 
rnas o mefmo fogo, cpoi que cega os 
homens para os enqs , hp pnuitas ve« 
zes chama , que os illuftra paira os a* 
cercos , cpnip fe vé nos fMçcçflp^ ff^guiot 
tcs. 

o Impierador Conradò HL tooia^ 
do a Qdadp de Víenib^rg , quefippnbi 
rebelado da fua obedí^pa, oumdPMf 
que a dita Cdadc íofk ^rrsíT^dã ^ ftfo^ 
dos os feus habitantes preiion^lros , Or 
cepto as mulheres, a quem .d^va ltber« 
dad^ : Elias humildemente ^gjra^cidaf 
a efle beneficio lhe 6zera6 a fiip^íca 
de lhe permittir fatvp aquillo , que eU 
las pudeflbm levar entre os íeus (>raQos^ 
e (obre as íuas çoilas , e fendo-Ibei con^ 
cedida efta graija , elías tomáraõj9# filhof 
€QCr« os braços , e os maridos ás «P09S ^ 
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e aflim foraô fahíndo da Cidade , e faU 
vando-Ihes as vidas\ o que fabido pelo 
Príncipe, lhes diíle .\£a;/i^/ humbeUò 
effeito ide honra , edeAnior , em cm- 
cideraçaôdo qual eu perdão a toda a 
Cidadíe. 

Nas guerras Qviz entre António^ 
e Odtavio 9 fuccedeu naquclla confuzã6 
pelejarem os Irmãos \ os País , e os (i- 
ihos,^ huns contra os outros ^ e na ultí- 
líia batalha, em que Oâavío ficou triun- 
fante , fazendo-fe o ^ numero , c o rol 
dos captivos, que haviaô (er facriíicados 
á ira do yencedor, fendo ccndufido á 
fua prezençi Metello, foi conhecido por 
feu filho do meínio nome , e abraçan- 
do-o com terniílimas lagrimas, e con- 
tinuados fuipiros, diíle a Oâavio : ÓV- 
tihor ^ efie fim merece amorte^ como teu 
inimigo , ípAf eu tombem mereço pre* 
mw\ como teu defenlor , elle be meu tai^ 
e por elle te ofereço , e facrifico todos 
os meus ferviços , para que lhe queiras 
confervar a vtda , executando em mhr 
a fentença de, morte , que elle merece 
è' fazendo verdadeira eíla fupplíca c^ 
t^dft v; efficacía de eípiíito , e aíSuen 
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âe lagrimas , enternecido , e admirado 
Oâavio , lhe diíTe: Fois em premiodos 
teus merecimentos ^ e do teu amor^ 
çu te dou a teupaicom vida^ e comli" 
herdade. 

Efcreve Sabelíco, que tomada pe* 
los Veneiíanos a Cidade de Smirna , e 
fendo conduíida para as Náos com as 
mais prezioneiras huma beliilima Turca 
de muito pouca idade , encontrando , e 
reconhecendo no caminho o cadáver de 
feu marido ^ lanqandofe em tenra (e a* 
braçou com elle ^ repetindo muitas ve* 
zes o feu nome , e pertendendo to4||^ 
dezembaraça-la do cadáver., de nenhum 
modo ihes foi poíHvel , e compadecidos 
da. fua beleza , a perfuadiaó com ra- 
zoens , e até com ameaços , mas nada 
a abalava , pedindo que a mata-fem : 
forque fó a morte podia Jeparar^ o que 
umo ojeu Amor ; e de faâío., humSot* 
dado emfadado da fua pertinácia lhe tt* 
lou a vida com huma eftocada , com 
.que morreu abraçada com o feu mac^ 
fido. 

A hum homem, que fazia grandes 
jeiogios á bellcza de fua mulher , e ea» 

carc^ 
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camdi o iquanto Vát éra fumaméntò 
imavel , difféirád , qué talvez , que el«* 
la Jhe na6 paga-fe na tnefnía moeda , ao 
que eile líiéB réfpotideu : Sendo offim ^ 
tome me fazem entender , mtús àifgra^ 
ftda bê mtféá mié^er^ ào que eu ; por^ 
we eu tenho e gofto de ver todos os dktí 
wma Dama^ a quem amo muito ^ 'O ellà 
fem a mortificação 4e ver continua* 
mente bum homem ^ a quem ella naó 
ama. 

Hum namorado fazia corte a hu- 
rôaDarná viuva, inuitórnoça, e muito 
bonita ^ a queiti amava conv muitos ex-* 
tremos ^ e e(lâ>nído huma vez em com^ 
jpanftia de hum Cónego íeu amigo ^ en- 
tre várias çxpreflbens de amor, com que 
entretinha n Senhora lhe diflè , que 
clle ferfa o mais feh*z fepude-fç confo» 
U'h na péirda do feti marido , a qtíb 
acodíô ò Gòniego^ diíendo-lhe : ' IJfo 
vaô pâde fér , nem vos compete ; por^ 
ijue he certo ^ quie Jó os Erckflajli os^ 
ve que pUdem faiíer o(^^io dedejwh 
tos. 

Hiim amante, que fe desfazia em 
ii^ílaj , e Wi comprimentos com hu 

mi 
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Dia, a quem c<Mejdva , ceve hum de& 
cuido ^ que naõ poiie encobrir ; par^ 
que o máo cheiro 9 e o «(trôndo o pu- 
blicou^ e olhaodo a fonbora para elle 
com indignação da íua tnci vil idade ^ el^ 
le lhe diâè em jnrompco : MffAa Se-- 
nbara ^ naôje aggravt V. M. ; panjue 
eu fou da natureza, io loureiro , épm 
quamlo arde e/lmura ^ e abeira. 
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AVAREZA. 

A Avareza, que confi/le 00 de(br'p 
deoado aa)or das riquezas^ be hu« 
ma efpecie de Idcdattia , em que os bo* 
menscoihem ; {yorqueâ&eodododínbei* 
ro o Idok> , a iquerendem a^ Aiaa veue* 
raçoens, a elle he^queencamtuhaOto* 
do o cabedal do íeueaiendimenKo^nll 
todos os aâeâos doieucoiaQiõ; cífK 
crtâcaudo por clk a vida, caboora^ 
naô ttraõ mais fruâo, do queooaba* 
lho de o adquirir , e o fuílo de o pccder; 
e á medida do augmenio>, que daõ á 
iiia xiquesa ^vaê Éiacndo cada irez maioc 

afua 
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á fua indigência, porque heneceílarlo 
faltar a íi para engroçar q feu the^ouro. 

Eftc he na opinía6de Túlio o ví- 
cio mais vil 9 que coftunna nafcer em 
coraçoens baixos; porque antepõem hu- 
ma onqa de ouro a todo o pezo da 
iiia honra, é com elfe fe privaô os bor 
mens do grande goílo da focíedade , que 
faz o caraâer do racional ; porque os 
Avarentos vivem triftes, opprimidos 
Com ò pezoda cohfclcncla, queosac- 
cuza do mal adquirido , vivemfugindo 
á companhia dos amigos, com o te* 
mor de gaftar com elles qualquer coU' 
fa , € vivem defprczados de todos ; poj- 
que naÔ tem , nem podem tei acçaÔ 
boa, que os bemquiíle; e trabalhando 
toda a .vida em ajuntar as fuás riquezas, 
chega-lhe a morte , c fem levarem 
nada, do que adquirirão , tudo vai parar 
fias. mãos de hum herdeiro , a quemnaò 
dtvem mai$ affedto , do que a grande 
impaciência , com que lhe defejava a 
morte para lhe poíTuir , e eílragar os 
bensJ." 

O Papa Inocêncio IIL , que naô 
podia fuíRcr ^s Avarentos , coflumava 
^ " J dizer: 
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.dizer : Os Avarentos faõ como Tantolo^% 
forque igualmente padecem a mefma 
pcna^ ejperònentando neceffidades ao 
meio das abundancias. O Filofofp Bíon, 
que lhe tinha a mtfma averfaõ y dizia: 
Que os Avarentos voluntariamente fe 
Júgeitavaô, d vtleza de efcraws ; /wrr 
que elles naô eraô fenhores da fua ri^ 
queza^ mas que a riqueza be^ que era 
a fenbora dos Avarentos. O grande 
Thomáz Moro duas vezes foi proguo- - 
tado ^ com quem fe parecia o Avarento, 
c á piiiaeira vez refpondeu : Que fe pa^ 
recia com o fogo , que quanta maisle^ 
nba tem , mais arde , e mais defeja , c 
na fcgunda vez diíle : Que fe parecia^ 
com o porco , porque jó fe aproveita 
depois ae morto. 

Entregou hum Pai o governo de 
fua caza a hum filho , que lhe pareceu 
mais económico , e defembaracado ^ e 
entrando a governa la, logo entrou a rc- 
fornuir a meza , e os creados , naõ fó 
cerfeando-lhes o celario i, mas também 
naõ lho pagando; queixarão- fe todos, 
e o Pai o reprehendía muitas vezes, 
jnas dle para tudo achava difculpa, 

c pro- ^ 
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pa , e protçftava emenda , mal conti* 
Buãva em diminuir tudo para augmen<^ 
tar o thefouro , que hta fazendo ; mas 
occurrendo-lhe huma tornada, o Paj fe 
aproveitou defta autencta para lhe ábrir^ 
e revolver todo o fea quarto , para ver 
íe lhe achava o dinheiro , que,jrupuflha, 
teria junto , è por fim i djmdo com eU 
\c^ pagou logo a todos os aeados^feztraf* 
tes, <ie xque acaza^ e a çozmiia necef* 
fitavao ^ € a gaveta^ em que eílava o dí- 
Kihctio encbeu*a de arca: veio o fiUio , 
e foi logo vifitar o íeu thefouro ., em 
que tinha poílo o ícu coraqaô , e achan« 
doro coover,ci!do em área , conhecendo 
ai cauía pelas tiberalidades , que o Pai 
Imtia^eito , tmu^ íe em cólera , e de^ 
zefperaçaS , mas haõ fe atrevendo a 
queixar-iie d3 farto ; porque entendeu , 
qiieao Pai era, a quem pertencia, como 
feobar de tudo, ou fe lembrou, que 
fortar a ladrão nao he peccado , nao fe 
atrevia a q^tteixãr-íe , mas a todos rallia« 
ira ^ cem t-odos entiendia , e <í Pai por 
aquietar eíles difturbios, Ihediâè: hh 
B» , naê te ãmafimspeh dhéeiro , que 
tefaltãy p9r^^ cwno 9 tinhas tntbe^ 
^ foura^ 
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fiuraáõ^ unheiro ftmmT»^ témtpmm- 
ta fer artú ^ cmnno Jtr mrú ; p^npiB 
jn^ cãsiô tetaflam tiprtbenfaõ. 

Nioofáo PauKiio Biirgeiík Cance* 
lano de Borgonha ^ foi baílantementc 
avarento ii e fendo tnuito. rigurozoecn 
arrecadar , foi nraico auto pagador, do 
que devia , do quai ouvindo Luiz IL 
Rei de Franqa ^ que clle rinha erigido ^ 
t dotado hm» Hofpital para pobres , ^ 
forafleiros , difiè : Ek mtúto ajuftaia 
a obra ; parque quem fez twitos pébres^ 
làerna faaeMbeò ^as^ faraós recolher. 

A hum Avarento muito falador^ 
eencar^ddo nas kus expreíloens, difle 
huma DãTM xm acoaziaÔ^ queciled^ 
tava ufftndo do íeo genío impertinente: 
Senhor , Foj ferieis o homem mais efíi* 
tncido ^ e ainda o Galou mais favoreci^ 
do^ fe a iH^a bolça anãafjetaô aberta^ 
como a V(^4i boca. 

Hum dia, que hum amigo ^ yi« 
^italra peia manbaa a outrora quem a ava« 
reza tinha feico muito mizeravel , díla* 
tando-fe a conv^fa ., ao dífpcdír-fc , 
lhe áifk o dono da easui , que por p^eê^ 
far-fe ao Sol firiaiHettxsr , que janta* 



Je mnéttf^t o hófpede conhecendo^ 
lhe o genío fe eTcuzou, dizendo «lhe ., 

Sr M0 éicciitaoa^ por naU Ibefèr yezki- 
^ $o que refpondeu o dono da caza , 
ftitficã^e^ ifíe elle lhe prometia tror 
ták como amigo fem ceremmiia , com 
o {se tpAd em fua caza : acceitou o 
iiU|Keito o comprimento, e fervindo-o 
com jarro , e bacia de prata , e com ex- 
ceUente tpalha , lhe deu pouco , «e mal 
de jantar , e acabada a meza lhe deu o 
. dofpede os agradecimentos, dizendo-llie: 
Em verdade fenhor , que não cuidei^ que 
éramos taÓ amigos ; e proguntando-fe- 
BiCi que tal jantara em caza daquelle mi- 
serável , refpondeu : Muito bem , fo- 
fa de dieta ^ vaca pouca^ e magmas 
excellentt agua ás mãos. 

Foi bum fugeito pedir empreita- 
do o fcu cavallo a hum Avarento , que 
naÕ fó naõ dava nada, mas a nem em- 
preitava coufa alguma, fem grandes ufu- 
tas , e' conveniências , e elle lhe refpon- 
' deu, que o naó podia fervir, porque 
o naõ tinha em caza., e fuccedeu , que 
ao mefmo tempo rindiá-fe o cavallo 
na cavalharíce, a que replicou o fup« 

pUt 
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plicante ; como o naõ tem V. M. 
caTa, fe elle .eftá dizendo , que naõ cC- 
tá f ra , fobre 6 que metcndo-fe «a 
grande ^ e aifeâada cólera o dono doca- 
vallo , ihc diflè: f^. M.mefaz bumgram' 
de aggpavo ; forque da mais areátaoú 
meu camàllo , do que a mim , e com ef* 
ta refpoiOla o defpedio bruícadiente, fcoí 
lho empreitar. 

Hum homeitH & quem a avareza ti- 
nha enfmado todas as idéas da mtzcria 
para ajunta^ dinheiro i> tratava osfev 
creadorcom rigorosa dieta , fem nunca 
]hes dar vinho, e paflando cm certa oc- 
caíiao por onde elles eílavaò, comendo ^ 
€ a fua mizeria naÔ podendo íbífrer efte 
pobre exercício, em que eftavaó, Ihcf 
âiíle muito indignado : quando haõ êt 
ceffar ejjes moinhos de trabalharem ? A 
quem reipondeu hum, para o arguir da 
mizeria de nunca lhes dar huma gotade 
vínlio : Senkor , eftes moinlos nunca fiar 
táráò ; porque V. M. mmia Ibes fakã 
€om agua. 

Fez hum Filofofo a dífcrícaõ do 
Avarento , e .diílè , que era hum ho- 
mem iníoportavçi para a companhia ; 

por- 
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porque a Aia converfa nad tinha maíf 
•fliimpto, que as idéas da conveniência \ 
infrutífero para. todos ,^ porque a nin- 
guém fervia, nem tinha efpírito para 
fer proveitofo a peííba alguma ; ingra- 
tíflimo para Deos , ' porque o aggra- 
vava com o inefmo, com que elle o fa- 
vorecia", indigno de todo o emprega, 
porque o roubo, e a iníidendade andad 
anexos com a avareza , fem qualidade 
honorifica, que lhe faça merecer algum 
louvor , porque tudo, o que obra faõ vi- 
k2as , fofirendo z% quebras da honra 
pelas naô padecer na fazenda : a neceíH- 
iiade própria a trata como alhea , ne- 
g^ndo-lhe o remec^ío , por poupar o the- 
fouro ; naô he proveitozo a ninguém , e 
he aborrecido de todos , (azendo, que fe- 
ja inimigo de fi mefmo, o dinheiro, 
com que pudeia merecer a amizade de 
peos, e dos homens, e por fim enter- 
rado na fua mizeria , vive atromentado, 
dorme fem focego , come fem goílo ^ t 
e morre defamparado. 
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BISPOS. 

A Dignidade Epifcopal he ta5 fublí* 
me 9 e venerável , que os Senho- , 
tcs Bífpos faõ os Príncipes da Igreja ^ 
Sagrados Succeílbres dos Santos ApoÃo- 
los na Dignidade , e na Ordem ^ de for^ 
te, que o mefmo Suíno Pontiâcehco 
Bifpo de Ronu, cujo titulo confervoíi 
até o Pontificado de Gregório V ii* , a 
onde tm hum Sínodo foi determinado., 
que ao Sumo Pon ti fíce foíle dado o Ti- 
tulo, e Noi]ne dePapa, como Pai uflê 
verfal de todos os Pais, e Paílor fuperior 
de todos os Paftores da Igreja ; (èndo 
eíla a razaÕ , porque os Sumos Pontifr 
ces trataõ aos Bifpos com o Nome de 
Veneráveis Irmãos , quando até aosCai>- 
deaes , que nao tem a Di^idade Epis- 
copal , ió lhe daõ o tratamento de AÔia» 
ào% Filhos : Os Senhores Bífpos faõ ec 
verdadeiros Efpozos da Igreja , em fig- 
nal do que faÕ ^ecorados com a ínfigDía 
do Anel, quando ít ordeno : JEiks Íà6 
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cStln/peâoreS) e fuperíntendentes áú, 
Chriílandade , que cita be a interpetra* 
çaõ ck> '^•i Nome, que por iflb Arcádio 
grande jM.ifconrulto diz , que cuftu* 
tnando os Athenienfes. dar o titulo de 
Bifpos, aos que cuidâvaõ, e tínhaóa 
Intendência, e AdoiinillraqaÕ febre a$ 
coufas , que ferviaõ para o fuílento da 
vida temporal; os Senhores Bifposaté 
pelo Noitie eílaõ obrigados acodir nas 
coufas, que. pertenceni ao fuílento ef- 
piritual , e faude das alníias : Deos os 

{»oz como Atalaias fobre os muros da fua 
greja , naõ fó para a vigia , mas tam- 
bém para o exemplo, que por iíloas 
fuás cadeiras faõ fuperiores a todas , pa- 
ra que a todos vejaõ , como cuidado- 
zas fcntinçlas , que guardem , e defen- 
daõ a fua Dioceze , e para que todos fe- 
jao viftos, como exemplares da virtu- 
de para o enfuio de todos. 

Bem fci , que a Igreja tem pade- 
cido por alguns máos Bifpos , de que 
os Hereges pcrtendem tiraraconfequen- 
cía da fua impureza , allegando a cor- 
rupqaO de alguns máos Paftores, mas pe- 
lo erro de hum membro , naõ fe dev« 
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julgar de todo p corpo , tnaíormentc 
quando eíle para fé confervar faô , e íle* 
zo logo o condeinna, e fepara de (r^ por* 
que a Santidade da Igreja nao approva^ 
nem nunca approvou coufa , que fe op* 
ponha á Fé , ou bons coílumes ; e a 
noalicia de algum, que he condemnado, 
taô Jonge eílá de oíTender, que antes 
authoriza a virtude da Igreja, repro- 
Tando tudo aquillo ^ qiie naõ hepuro^ 
íanto , e ajudado á LeideDeos, co- 
mo íe lê em todos os feus Sagrados Ca« 
nones , e Concílios; e quando em hum 
7ribunai de bons , e fabios Miniílros , 
fe achaõ alguns Miniílros demáos, e 
corruptos procedimentos , fe os defpa* 
c hos faõ acertados, judos, e vírtuofos,i 
a má vida do particular nao tira , que 
o Tribunal deva fer reverenciado , co« 
mo fantuario de Juíliqa. 

Parece , que deve ter o primeiro 
lugar S. Germano , Bifpo da Religião 
de S. Bento , o qual cem a fua heróica 
Fé coníeguio huma íingular , e engra«^ 
qada viâoria dos inimigos da Igre* 
ja«' Tinha efte Santo Bifpo convertido 
áFé Catbolica grande parte dusBrítá^ 

C nos. 
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UoSj, mas invadidos pelos Saxonlos cotn 
hum numero de Soldados muito fuperior 
ás Aias forças ^ '^ímorecidos com o nu- 
mero , e forqa dos contrários^ efperavaõ 
por inílantes a fua ultima , e total rui* 
na , e neíla anguftía recorrerão ao Santo 
Bifpo, para lhes acodir, eaconfelhar, 
o que dévíaô fazer; o Santo os fortifi- 
cou na Fé 9 e cohAancia , e entre tanto 
fe aproveitou de hir bautizando, os que 
falta va6 para converter-fe ^ e a maõ de 
Deos trabalhando acceleradamente fobre. 
ellcs ; lodos corriaõ goftozos ao BaU' 
tifmo , a quem os inimigos chaniavao 
lavadura por efcarneo , e com tanta bre-^ 
v idade corriaõ eftcs felices progrcflos 
da Fé, c da Religião , que principian- 
do na Quarcfma , cftava pela Pafcoa 
tudo concluido , e fcguindo-fe ao- tri» 
unfo das almas o dos corpos, aflíimo 
difpoz o Santo Bifpo. 

Poz todo o artaial em hum valle , e 
mandando-lhe,oue puze-fem em Deos os 
feus coraqoens, e efp^ancjas , lhes difle, 
que em ellc dizendo Alíeluia^ todos com 
a mais alta voz , que pudefem repeti- 
fem também Alleluiai veio poisoini^^ 

migo 
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migo huma noite com todo o íilencio 
para naõ fer fcntjdo, com ordem de 
fercarem , e atacarem o valle ao meímo 
tempo , naõ deixando com vida peílba 
alguma ; e fendo o Santo Bifpo avizado 
pelo Ceo , do intento , e da chegada dos 
inimigos ao valle , leventou a voz , di- 
zendo, Alleluia^ a que felcguiotodo 
o arraial , repctindo-a em -altas vozes , 
continuou o Santo Bifpo outra Alleluta^ 
e o exercito outra defcarga de AUeluias^ 
e ]á nefte tempo o inimigo eftava 
cheio do fufto , e pavor , que o Se- 
nhor -dos exércitos tinha efpalhado fo- 
bre osfeus coraçoens, deforte, que ao 
repetir da terceira Alleluia íe puzecaó 
cm fugida taõ acceJerada, queconfun- 
dindo-fe, e embaraqando-fehuns com os 
outros 9 huns.cahiaò mortos, outros fe- 
ridos , ficando os mortos fervindo de 
fepultura aos vivos , e a maior parte af- 
fogada ná paflagem do rio , cm que pa- 
garão o efcarneo, que faziaõdoBautif- 
mo, chamando^lhe lavadura , na qual 
huns acharão a felicidade da vida eter- 
na , e os outros a difgraça da eterna 
morte. 

. C ii Hum 
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Hum creado de D, Fernando de 
Talavera Arceblfpo de Granada, teve 
a confiança de fallar a feu amo com pa« 
lavras pezadas, e atrevidas, o que o 
Arceblfpo ouvio com fofri mento, fem 
lhe dar refpoíla alguma , e quanto ^ que 
o creado partio colérico , e repetindo 
ainda palavras de enfado , o Arcebífpo 
pegou do caftiqai , e o foi. alumiando 
pela efcada , e o creado aíTuílando-fc 
com aquella acqaõ de humildade, parou, 
díztndo-lhe : Senhor^ quebeJ/io ! Volfa 
Illuftriffima onde vai} A que refpondeu 
o Arceblfpo: Fou fazer o meu officio ^ 
que be aílumear^ os que errao , com 
cuja refpofta confundido o creado , e 
entrando em fi , fe lhe proftrou aos pés 
pedindo-lhe perdão. . 

Hum homem de qualidade àcon- 
felhava a hum Bifpo a conftruqaõ de 
hum novo palácio j porque aquelle , 
cm que vivia era muico limitado para 
a rezidencía , e caradler de hum Prínci- 
pe da Iff^eja , a que o Bifpo refpon- 
deu : Senhor , a differença^ que en acho 
no confelho , que vós me dais , àquelle , 
que o dtabo deu a JESU Cbrijia , be 

que 
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que o demónio lhe dizia , que cotruerte-^ 
Je as pedras em paô ^ de aue aios pobres 
poderia resadtar algum^ tem ^ e o que 
vos me dais , be que converta empe^ 
dras o faô dos pobres. 

Luiz II. Rei de Franqa , determi- 
nou 9 que o Bifpo de Ebruz paíTá-fe a 
Paríz a fazer revida ao exercito , e pa- 
recendo a todos , que eíle emprego era 
improporcionado a hum homem, a quem 
Dcos tinha deílinado para InfpcAor fo- 
mente da Milícia efplritual , murmurá- 
vaõ deíla efcolha, e o Senhor de Xa- 
banes ^raÕ Meílre de França , maisef' 
candalizado , ou mais refoluto , fallou 
a ElKeí , pedindo lhe ordens , e commif- 
faô para paíllir a Ebruz a reformar os 
Cónegos daquclla Díocezi j c eftranhan- 
do-lhe El Rei aquellc zelo indifcreto , c 
improporcionado ao fcu caradtcr fecular^ 
e Militar, clle lhe refpondcu : PoisSe^ 
tíhor , taô natural me eftará a mim 
e/ia commijjaô para com os Cónegos ^ 
como ejlá ao Bifpo de Ebruz para 4:om 
CS Soldados. 

O mefmo Rei encontrando-fe em 
huoia eílr^da com o Bifpo de Sciartres^ 

que 
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que caminhava com hiim grande fequi- 
ló^ montaUoedA hum formozo cavallo 
bem ajaezado com guarníqoens depra- 
u , Elllei lhe diíTe : Os bons Btfpos de 
algum tempo fe contentavaô em ofidar 
a cavalhembum ktrrinho com humfim^ 
fUs cabrefto^ a que refpodeu o Bifpo : 
Oh Seftbor ^ ^o eram tempo , em que 
ífs Reis eraô Pafiores- , e guardaruaô 
gado. 

Dom Frei Bartholomeu dos Mar^ 
tires Arcebifpo de Braga , fe achava em 
Roma , e o Sumo Poncifíce agradado 
da fua virtude , e da fua con veria o le- 
vou a ver hum formozo jardim -chama- 
do o Belveder , e proguntando-lhe ( pa- 
ra o ouvir ) porque naõ fazia na fua 
Braga hum jardim, domo aquelle, o 
Arcebifpo lhe refpondeu : Santiffimo 
Fadre : naô he do meu génio occuparme 
em edificios , que o tempo arruma ^ e 
o Papa continuando a proguntar-lhe 
mais^ para continuar o gofto de ouvir 
as fuás refpoftas , lhe diíle : eílá bem , 
mas que vos parecem ejias obras} 6 
continuou o Arcebifpo, dizendo-lhe: 

lEIks edificios miô vaiemnada^ e aeã^ 

fict(k 
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fido mater id das Igrejas^ e o efpiritual 
das almas ^ a hi^he que F^ a Santida- 
de deve empregar todos os fcus cabe^ 
daes^ e poderes. 

A Chriílíano, fçgundo Arccbifpo 
de Mçguncia , confultava o Imperador 
Guilherme fobrc hum ponto de guerra, 
em que fe achava entrado , e naÕ efpe- 
rando menps do feu confetho , que do 
feu auxilio, o Arcebifpo lhe refporr- 
deu: Senhor y a nmba f ciência he para 
enfinar a palavra de Deos , como Bifi 
po ^,e naô para defembainbar a efpada^ 
Cinno bomem; porque melembro^ que 
JESU Cbri/io prohibio a S. Pedro o 
uzo della^ quando lha mandou meter na 
bainha. 

Os; couteiros , e guardas das cou* 
tadas Rèaes em Inglaterra , fe chama-^ 
vaô os ficurafteiros da Corte, e eftês com 
o fkvor do Palácio , e por huma autho- 
rídade uzurpada , na5 tinhaõ attenqao 
alguma com os Ecclefiafticos , com cu- 
ja liberdade lanqáraõ maô de hum Cie* 
rigo, e por huma ieye culpa o condem- 
niraõ a huma grande foma de dinheiro , 
e fabendo ido Santo Ugo Bifpo de lor- 

glatcr* 
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glatcrra, grande defenfor da jurísdicqaó 
£ccleíiaftica ^ difle a quem lhe contava o 
fuccefib : Effes homens dezempenhdraô 
o feu nome ntffa violência , porquê ver^ 
àadeiramente faõ forafteiros nâ Reino 
de Deos ^ e os declarou excomunga- 
dos. 

Eíle mefmo Santo Bífpo encon<» 
trando-fe huma vezcomajuftiqa^ que 
levava hum Réo para a forca , efte com 
grandes vozes , e muitas lagrimas lhe 
pedia , que como Miniftro de Deos lhe 
vale-fe , e o tíraíTe das mãos daquelles 
miniílrós, que lhe hiaS tirar a vida, e que 
olha-fe com mizerícordia para aquelle 
infeliz eílado, em que fe achava , com 
o pretexto, de que elle agradecido á 
Mizerícordia de Deos mudaria devida, 
fazendo-íie hum novo homem pela re- 
forma dos feus máos coílumes , e o 
Bifpo movido dos rogos daquelle infe« , 
liz, difleaos Miniftros dajuíliqa , que 
o conduziaÔ para o fupiicio : Senhores ^ 
a elfe homem deve valer o privilegio da 
Igreja ; e Je aonde fe acha o Bifpo com 
o povo fiel^ a bi efiá a Igreja de Deos^ 
le fem dâivida ^ ^ue eUeeJlà no eftátda 

de 
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Âe merecer , e c&nfeguhr a graça , qtu 
fede \ porque todos fabem , que naõ de- 
'vem ter menos izençaõ , e prevUegio as 
pedras vivas ^ que compõem a Igreja^ 
dói que as mortas de quejeftérua ; c 
movidos da efficaci» das palavras , edo 
rcfpeito de hum Prelado taõ venerável ^ 
feito hum proteílo^ o puzeraõ em líber* 
dâde. 

O mefmo Senhor, de quem va- 
mos falando , eftava em quebra com 
£lRei poT lhe excomungar hum dos 
feus forafteiros pelo cazo , que já diflè- 
mos 9 e vagando-ihe no feu Rifpado bu- 
ma grande comenda , os feus amigos 
perfuadiraõ a £IRei\ que lha pídífle pa<* 
ra hum creado da fua eílímaqaÕ , efpe- 
rando , que neí^a data teria o Hií^ oc- 
cafíaÕ de fe reconciliar com HReí, po- 
rém elle lendo a fupplica refpondcu : 
Osbenificios naô vagdn para os creados 
dos Reis , fenuú para os Miniflros da 
Igreja , Sua Mage/iade tem muitos mo^ 
dos para acomodar os feus creados ; e 
naô fe devem prwar dos benifidos os Afí- 
niflros 9 que fervem ao Rei da Gloria 
para premiar , os que ajfiftem aos 

tri9h 
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trincípes da terra ^ e de faclo a deu la- 
go a hum benemérito , e virtuozo Ec« 
cleíiaftico. 

Hum Ermitão vendo o Arce- 
biTpo de Colónia armado em campo 
entre tropas de foldados , fe encheu de 
aíTombro de ver naquella figura hum ho- 
mem fagrado , e confagrado a. Deos , e 
dízendo-lhe ^ que andava naquella for- 
ma ; porque era juntamente Duque ^ 
elle com hum movimento de admira- 
<;a6 , refpbndeu \ E fe o Duque mor- 
Ter repentmamente cheio de vaidade , e 
de fúherhafar cmidemnado ao inferna ^ 
pa rê onde birá o Arcebifpo ? 

O imperador Carlos V. oíFereceu 
o Bífpado da índia a Dom Bernardino 
Palomo, fugeíto de grande bondade ^ 
t fabedonà , elle lhe beijou à maõ pe- 
la mercê , mas naõ a quiz acceitar , e 
proguntado \ porque razaô regei ta va 
hum Bifpado tàõ pingue , rifpoRdeu : 
Eu naõ quero hir ao inferno com carga 
taS pffzada em jornaría tctò coiHpridam 
Ifto he , que naó queria acceitar cou- 
za com tanto pezo , e perigo da alma ^ 
t com o trabalho do corpo taõ grande ^ 

CO- 
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como era fazer huma jornada á índia. 

O Santo Bifpo Ugo^ de quem 
temos contado tantos acertos, fbflè 
íingulari^ar , e applaudir muito pela 
paz ^ que negociou.) e conduio entre 
ElRei Filíppe de Fran^^ e joaoRei 
de Inglaterra , e na retirada , que fiez 
de Normandia^ fe foi hofpedar em hum 
Convento de Relígiozos , e íèndo (ct- 
Tído com a reverencia , e cíUmaqaõ , 
que fe devia á fua fabedoría, âfua pe(- 
foa ) e â fua virtude \ algta^ Reltgio- 
zos mais graves , que lhe £iziao Corte, 
e aíliftencia \ entráraÔ na coríoaúdadc 
de faberem 05 fundamentas , e artigos 
da paz ) é o^ Bifpo tomando bom tom 
ferio , e cheio de gravidade ., lhes ditfe : 
Os Bifpos pddetn entríor iúuvavebnem^ 
te nof negócios feculares , mas at Rb^ 
Ugiozos 93(10 OS devetn inquirir cúriê^ 
fomente. 

O Bifpo Dom Fernando Cimrêa 
de Lacerda , trazia huai folí Deo cm 
razão dos feus achaques <, e fuppondo 
os Cónegos , e outros Qerigos dai fua 
Diocezi, que aquelia infignia era de 
gravidade , e fidalguia 9 todos fo poze- 
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1^5 de cafquetes^ fobre o que dizia a 
Biljpo : ^Jpm cu os tivera converti- 
dsjj como úsjenho e^cafquetados. 

Aqui tem lugar os Senhores Car- ' 
deacs, de quem dizia o Cardeal Belar- 
mino : Que os Eniinetitiffimos Car- 
ieaes haô eraS iodos fantos ^ porque 
queriaô fer San tiff imos. 

O Padre Ganganelli , Relígiozo 
Seráfico, quando deu parte á Aia Comu« 
xiidade de eftar feito Cardeal , em hum 
difcurfo , que teve com o Prelado do 
Convento , lhe dilTc : Eu me naõ efii' 
m/trei em mais , do que o mais ififimo 
Relígiozo àa Comunidade ; porque o 
meu ef piri to Je naO mudará com o ti* 
tulo de Enimcncia^ poisfou^efereifem* 
fre omefmo individuo :y porque a dig- 
nidade naõ dá mms extençaô ao meu 
fer. 

Efte mefmo Cardeal fubindo á 
Dignidade Pontifícia, quando foi tomar 
poflíè á Cidade de Roma , com aquella 
magnificência , que he coílume , o ca-« 
vallo, em que hia, efpantando-fe com as 
grandes vozes, com que o pôvooao 
damava , e applaudía , fez que Sua San^ 

ti- 
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tídade cahiflè , c ergucndo-fc com ani* 
mo focegado; porque a queda foi, fem 
prejuízo, pela muito área, dequeef- 
tava5 cobertas as ruas , díÃe : Ê^i fu' 
bmdo ao Capitólio , eu me tenijo pareci* 
do com S. Pedro , -queira Deos , qae a- 
gora^ que caio do caiudto me pareça com 
S. Paulo. 

Â ambiqaô de fubir á Dignidade 
Epifcopal fc vio bem caftigada em Bal- 
femaõ, homem de muitas letras , c 
grandes máximas \ porque querendo o 
Imperador, (que me parece fe chama 
Ifac) transferir a Doífiteo Bifpo de Je- 
rufalem para Arcebifpo de Conílantí- 
nopla, e obílando lhe hum Canon ) que 
neííc tempo fe obfervava exacítiiiiente 
na Igreja Grega , chamou a Balíemaõ, 
c fazendo-Ihe entender , que o exaltaria 
áquella dignidade fe elle ti vefle arte pa- 
ra tirar eíte impedimento : Bulfemaó 
cheio de alegria, e de ambiqaó do Ar- 
cebifpado , tomou por fua co-ita enfra- 
quecer o Canon , e depois de eíludos, 
c empenhos com Prelados, eBifpos, 
convocado hum Sinodo, fez hum largo 
difcurfo , com que attrahío a fi os vo* 

tos. 
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tm , iBierpetrR0cb> ^ t explicando o Ca* 
noD 6vonvel ao íeu intento : Deu-fe 
nptírím ao laipérador da deterniinàçao 
du Sínodo^ c elle logo noncieou para 
Aiccbírpo a Doffiteo , deixando efcar- 
Dcckk a ambição . e aftucia de Baífe- 
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EEfta virtude he o freio , que íup- 
príme as paixoens da carne ^ que 
mais infamaó as cvcuturas, e fazem a 
maior conde: nnaçaõ das almas : a fua 
filta tem ítdo a origetn dos grandes aba- 
timentos i» a que chegarão muitas famí- 
lias ^ a que tem . protlrado grandes He- 
Toes 9 que o mundo refpeitou pelos 
mais famozos: e a que tem feito o la- 
nienta?el , e fatal cataílrofe de muitos 
Reinos^ a quem fepultou nas trevas da 
hereíia , e ainda eftú fendo aíTumpta 
para as noílas lagrimas a famoza Ingla- 
terra ^ a quem a incontinência de Ânna 
Boiena pôde reduzir a centro de abomi« 

na- 



de bons ditos &c. 47 

i7ai;oens, a que pafla vapor florente jar- 
dim da Igreja ; e fendo a Caílidade a 
virtude 9 que mais onobrece o Criília- 
nírmo , a fua falta he^ a que maiso ín« 
fama, fazendo lhe perder a iionrav ^ 
vida , ealma. 

Mas porque naó pareqa, que falo, 
como Pregador , amfultemos o Impera- 
dor Juíliniano ^ que naõ efcreveu regras 
para Siantos , fenaõ Leis para Nobres ^ e 
acharemos , que ellç fe esforqa em per- 
fuadir^ que a continência hc h uma das 
mais principaes obrigaqoens do fangue 
illuílre, cuja propoíicaô parece , :qu^ 
foi aprendida de Agapeco 9 que dizia ao 
Imperador Augufto,. quea fua grande*- 
za naõ avultava tanto no mando dos 
povos 9 como no domínio das fuás pãí« 
xoens, e que mais o exaltava o diadema 
da continência, do que a Corna de ou- 
ro : Eíla hc a viitude , que tem eno- 
brecido a biftoria , e perp<;!tuado o no- 
me de famozas Heroinas , queofoube- 
raõ confervar com eftebalíamo, como 
foi a Grega Hypo, que para evitaro 
fogo lafcivo, dos que fe atrevé>ad ao 

feu decoro, fe arrojou ao mar: a mu- 
lher 
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Iher de Nicerato na conquííla de Athe- 
nas '^ que fe nriatou por naÕ ver violada 
a fua continência : Lucrécia, a quem os 
tscsffos de Tarquinio obrigarão a per- 
der a vida , e as Teuttnicas , que mor- 
tos feus maridos , também fe macara5 
humas áis outras, por r>ãõ exporem a fua 
honra á violência dos Soldados de Ma- 
no ; e do ínccreílè , de que tanto íe dei* 
xa prender efle fexo , íaó inumeráveis ^ 
as que' aatepozerao a honra á conve- 
niência. 

Henrique IV. foi muito penetra- 
do de amor pelo fexo femiinino , com 
quem gaílou grandes cabedaes , e agra- 
dado de hunia Dama a bufcou com to- 
das as diligencias de aífeâo, e com 
aquellas liberalidades , de que coílumava 
uzar nas fuás pertenqoens , e achando 
occazia5 de lhe poder falar , lhe oíFere- 
ceu hum precioso anel com huipa pe- 
dra de muito valor , proguntando-lhe, 
porque parte poderia entrar na fua ca- 
mará, ao que a Dama Iherefpondeu : 
Saéor lapela Igreja ; e recuzando ac- 
ceitar o anel , o Rei lhe diílè aceitai 
o anel , que vo*lo dou como Rei» 

enaâ 
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e naò ' como amante. 

Hum homem , que recebia gran* 
des V e muitos favores de huma fenho- 
ra cazada, fe deixou perfuadir de hum 
pcnfamento defordenado, chegando a 
pedir**lhe naô fei^ que favor ^ que fe op* 
punha á caílídade conjugal , ao que a 
Dama lhe refpondeu : Senhor , quando 
eu era donzella obedecia a meu Pai\ e 
a núnba Mai ^^ e depois de cascada obe* 
deço a meu marido ^ foliai vós com eUe 
fõhre \ efle particular , que me pedis , e 
eu jarei^ o que eUe me mandar ; porque 
nada c(^umo fazer fira da fua voth 
tade.' 

Huma Dama , a quem hum cairá« 
Iheiro amava exceíHiramente pela fua 
formofura , dotada de bom entendimen- 
to II . e de hum continuo focorro de ex- 
cellentes lenibran9is\i lhe .diílc huma vez 
( Bizendo>lhe entender os feus defejos:) 
Bem píÀies vós Senhora ^ dar -me hum 
náô lei que , qke vós tendes ; a que a 
Dama refpondeu: de muito boa vonta^ 
de vo4o darei , fe^ vós me deres outro 
naôfei que , que vos náô tendes ^ que vós 
Munca thefies ^ que vós naô podereis 
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ter nunca ^ e que com tudo mo podek 
dar\ acceitou o amante a condição, 
lexplícando^lhe ella o enigma, a que a. 
Dama difle : Pois. bedar-me o titulo^ f 
a realidade de voffa mulher , cujo nome 
nao tendes , mas podeis dar-mo , e o ca- 
valheiro, nstõ obftante a diftancia de 
peíToas , . que mediava entre ambos , lhe . 
fez a promeflà de cazamento por fatis- 
faqao da fua palavra , ou por fatísfazer 
ao feuappetite, que he o mais certo. 

Tucydides Grego padecia huna 
achaque interior , de que lhe refultava 
huma refpiraqaó taõ fétida , que fe fa- 
;zia infoportavel ainda em bafta^ntcdif- 
tancia, e porguntando a fua mulher, 
como Iheera poílivel eílar fempre ao pé 
daqueile homem , que nem ao longe fe 
podia foffrer ofeutnao cheiro, refpon- 
dcu : He porque eu nunca me cheguei ao 
pé da boca de outro homem , jenaò a 
de meu marido,^ e cuido , que todas os 
homens tem o mefmo cheiro. 

Huma Dama chamada Gualdrada, 
de excellente belleza , e cheia de huma 
atcrãcqaõ , a quem ninguém poderia rc« 
Êíltr , íe achava vendo humas fedas pot 

de 
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rualdrada , e he filha de hum homem^ 

naó duvidará 9 que Sua Mageftade 
dê humbejo, a queacodío a fílba 
da em cólera : ÍJfo naÕ , que o po* 
dos tais , naô chega a c brigar as 
s a obrarem cotifas indecorosas á 
honeflidade^ e tende entendido ^ qnf 
uejft me fncíinara\ a que beje oíUfâ 
?m , fenaô aquelle , que for meu le-^ 
no marido j e o Imperador admira- 
gualmence da Tua belleza , e da Aia 
!ftidade 9 chamou hum dos grande/ 
ua Corte ^ c lha deu por mulher, 

o doce de dilatadas terras , de qut 
deu o titulo , e o fenhorio. 

Aqui pôde ter lugar a continência^ 
:>breza de hum fugeíto da noíla ter*» 
a quem fizeraÔ bem conhecido as 

liberalidades . e as fuás travei^ 
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couni54 que ordinariamente anda5 fepa^ 
fadas ; porque era bonita ^ difcreta ^ e 
agradável , e ikzendo em íua pertenqaô 
codqs os exceílòs , e bizarrias, queerao 
innatos com o génio do feu amor , fó 
pode confeguir, o ouvi-lo algumas ve- 
zes 5 mas fempre com defprezo das fuás 
dádivas 9 eoíFertas, que nunca quíz ac- 
ceítar : veio o terramoto , a onde cila 
bella aeatura perdeu a feu Pai , e todos 
os feus bens , ficando em pobreza , e 
defamparo ^ na companhia de fua Mai ; 

. correu quafi o primeiro anno , e cref- 
cendo com elle a fua pobreza, fe vio rc- 
dufida á ultima mizería ; e lembrada das 
bizarrias , e das oíTertas deite pertenden- 

. te lhe mandou hum recado , pedindo- 
Ihe, que tiveílè a bondade dcfedeíxat 
ver , enfinando-lhe a parte, onde mo- 
rava. 

Foi o fugeíto com diligencia, c 
a fenhora depois de lhe enfinuar a ulti- 
ma mizcria , em que fe achava , e pró- 
xima a fer penhorada pelo aluguer das 
Gazas, em que morava , lhe acrefcentou 
com os olhos baixos , e as faces cobertas 
de rubor , e de lagrimas , que elle feria 

fenhor 
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ibnhor delia , edaquella caza : Eíla of<* 
fetta foi feita com hum pezar, ecôm 
huma dor do feu coraçiõ taó vizivel, 
e taó enternecida, que o fugeíto nao 
podendo conter as lagrimas , e fazendo^ 
que o apetite cedeflè á mízericordia , e 
á virtude , lhe difle : Senhora , naôper- 
mittaDeos^ que eu faça dos wffos tra* 
bolbos , ^ cammbo para os meusgoflos ; 
eu fer^i comvofco taô liberal para con-- 
fervores a vojfa honra ^ como o fui pa^ 
ra a violares-^ eproguntando-lheopre- 
qo das cazas lhe prometteu bufcá-la no 
. outro dia , o que fez, e darido- lhe dous 
papeis com dinheiro , lhe dííle : Nejle 
eftd a paga das cozas ^ e nefle a porçaá 
da memda , que haveis receber m 
principio dos niezes , e ef colhei pejfoa 
fiel^ e de fegredo , que a vã bujcar a 
minha caza , pormettindo-me a conti'' 
nencia de nunca mais tornar d vojja coi- 
za ; porque as minhas visútas , nem 
malqtúílem a v<^a opinião^ ne^n façaÓ 
variar à firmeza do meu propozito ; e 
obíeryando indefeâívelmente eda pala- 
Tra , perto de três annos , por ultimo 
coiiçorfeu com aliguns parentes da fer 

xihora 
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Hbora para o dote , com que foi fer fren 
ra no Alentejo ,. naÔ obftantes alguns ca- 
zánientos com fortuna, que fe Iheof* 
fereceraô. 



CONFISSÃO. 

EStc he o Sacramento, que os ho- 
mens devem bufcar com mais fre- 
quência, e com a difpoíiçaõ mais exa- 
Ãa , e mais catholica ; porque ainda , 
que he hum Bautífmo laboriofo , como 
lhe chama Bofco ; porque todas as fuás 
partes incluem pena , tendo na contri- 
tijaSa dôr, na éonfiííaô o rubor, ena 
fatisfaqaô o trabalho , elle he na difiní- 
^aÔ dos Theologos a fegundataboano 
naufrágio da culpa , na qual fó pôde fal- 
var-fe a alma , e chegar ao porto da fe- 
licidade, a que fó devem encaminhar- 
fe todos os affedtos do coração huma- 
no : . He o Sacramento de expiaqao , c 
a fagrada Pifcina , . cm que fe iavaO , e 
fe purificas as creatura^ dos peccados, 
€r» que cahem . depois do BautifníQ : 

O Tri- 
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O Tribunal da Mízericordía^ em que 
«ftaó depozitadas ins chaves , que abreia 
o Ceo aos bem difpoftos , e também o 
fechaõi, aos que na6 chegaô a elle còtu 
as três partes , que fazem a verdadeira 
diTporiqaõ: Emfím, hep Tribunal mais 
ferio, e mais. piedozo^ que deve fer 
para o homem, o mais frequente , e o 
mais refpeUado. 

Mas naõ obftante todas eílas felt* 
cidades, que o fazem o mais amaveL 
pelos grandes bens , que nos confere ^ 
e o mais ferio pelas graves circunftan- 
cias, de que fe compõem , até aefte 
Sacramento pertende chegar aí nduftria^ 
e o engano dos homens ; porque humas 
ve:2es uzaó dclle, como negociação 
temporal , bufcando os Confeílòres mais- 
indulgentes nas ablolviqoens , e mais le- 
ves nas penitencias , como fe foíie mer« 
cancia , que vaõ bvifcar ^ a onde lhes he 
mais barata : outras vezes uzando de ar- 
tifícios , com que vaa enganar os Con- 
feííbres para lhes facilitaram aabfolvi- 
çaõ^ fem advertirem , que álem de na5 
merecerem a graqa , que fó alcanqaô os 
verdadeiros penitentes , cahem na nora 
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culpa do fingimento, com que perten^ 
' dein enganar a Deos , e aos Confeflbres»' 
Deíla qualidade foi hum homem ^ 
que vivendo em occafiaô proxima^e che- 
gando o tempo da Quarefma , em que 
devia fatisfazer ao preceito da Igreja, fe.. 
ajudou com a concubina, a fe hirem 
defobrigar ao Convento da Boa Hora , 
em cuja rua eftá a Igreja do Efpirito 
Santo dos Padres da Congregação, è 
chegando a efta Igreja : diÀfe á concubi» 
na, quefícaíTe allí , e que depois hiria 
confefiâr-fe, que ellehia adiante, e con- 
feílando-fe da fuaoccafiaõ próxima , fe- 
gurou ao Confeílbr , que a tinha dei- 
xado, e proguntando-lhe o Confeílbr , 
quanto tempo ha, que a deixou ? ref- 
pondeu-lhe artificiozamente : Padre , eu 
deixei-a aUi pelo Efpirito Santo. Lan- 
qou o Padre a conta aos muitos mezes^ 
queeftaváõ feparados., e Ihereprogun- 
tou : e depois de a deixar , peccou al- 
guma vezcomella? NaÔiá\fí!to peniten- 
te; nem nunca mais a torneia ver ^ e 
com efta certeza o abfolveu , dando» 
lhe o efcrito , com que veio continuar 
na meíma yid». 

A hum 
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A bum homeo) de máos , e deprava* 
dos coftumes, negou certoConfeíIor a 
abfolviqa6 , pelo naõ achar com as dif- 
pofiqoens neceílarias para lha dar, eo 
penitente fabendo de outro Confeílbr 
mais indulgente ,; do que douto , fe ibi 
confeíTar com elle , e prontamente o ab«- 
folveu com pouca penitencia ^ e menos 
reprehenqaô ^ porém o penitente , qus 
tinha melhor difcurfo , que confciencia^ 
fiílranhando a fem ceremonía , e pouco 
efcrupulo doConfeffor, abrindo a bol* 
qa tirou hum pouco de dinheiro ^ que 
]he deu , recomendando-lhe ^ que o gu- 
arda*fe muito bem : porque lhe feria ne» 
ceffario parabuma jornada ^ que baviaâ 
de fazer mnbos : Jornada ! epara andei 
lhe reproguntou o Confeílbr , e o pe* 
nitente lhe* refpondeo : Fora o Inferno , 
eu pela minha depravada vida , ef^.m. 
feia fua jacil abfolviçao. 

Hum homem coftmnado a dizer 
graqas 1, e a paílàr huma vida libertina, 
chegou ao ponto da morte , e chaman- 
do-Ihe hum Rcligiofopaiaoconfeflar, 
o Padre trabalhava vivamente ^em lhe 
perfuadir' o verdadeiro^ e Cathõhco ar- 

re* 
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rependímento das defordéns da fua vida 
ta6 efcándãtozá , e o doente com voz, 
tremula lhe dizia : Oh Padre , eu Jd de^ 
fejo , que Deos me dilate a vida , ^té 
pagar as minhas dividas^ e o Padre o 
coiUblaya, dizendo-lhe, que Deos fe 
ferviria daquelle defejo , e que a fua 
Mízerícordia era tal , e tanu ^ que olhan- 
do para aquetle TantOs defejo ihe dilata- 
ria a vida por mais algum tempo ^ a 
que refpoudeu o enfermo : Oh tadre ^ 
JJeos queira ^ que ajjim feja ^ que [e 
vrvú úSé pagar as minhas dividas ^ eu 
eflau bem livre de morrer. ' 

Em MíIaÕ foi mettido a tormen- 
tos hum. homem para confeílàr certo 
crinie, de qu^ eftava fufpeico , o qual 
quanto , que eftava a tormentos fazia 
huma plena coníiflaÕ do feu delito, mas 
fora delles , t;udo negava , e proguntado 
pela caufa defta variaqaÕ, refpondeu: He 
forque eu eftimo mais fer muitas vezes 
atormentado^ do que huma vez enfor- 
cado ; porque fei , que ha muitos Ci- 
rurgioens , que curaô braços desloca- 
dos ^ tnas noQfei , jue haja algum , que 
íure goellas deef^orcados. 

Hum 
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Hum fugeíco , que tinha vívido 
viciofamence , convertendorfe para Deos 
pelo toque ^ e auxilio de huma Miílàõ, 
€m qiie fe confeílou geralmente , e mu- 
dou de vida , e de coílumes , fe encon* 
trou com a mulher, que tinha iido a 
occaíiaõ^ e a caula de luas culpas , e fa- 
zendo , que a naô via voltou o rodo pa- 
ra a outra parte ^ mas a mulher chegan- 
do-fe a elle , e pegando-lhe no braqo ^ 
lhe diíTe : Senhor Fulano eti fou aquela 
Al : : e elle fem a deixar continuar , lhe 
refpondeu : pois eu já naô fou aqiielle\ 
e fem mais converfa continuou o cami- 
nho , que levava. 

ConíeíTava-fe huma mulher da 
grande vajdade, de que era achacada ^ 
e de que também lhe nafcia muita fo- 
berba, e o Confeflbr lhe proguntou^ 
V. m. he rica , ou efpera alguma boa 
herança ? Naõ Padre ^ refpondeu cila ^ 
nem huma coufa tenho , nem outra cC- 
pero : Pois adiante filha , vamos á ou^ 
tra coufa , que effa mania íhe ha depaf" 
JaK bein depreça. 

Em certo Convento pedia hum 

fugeito a hum Padre ^ que o confeíTa-. 

fe- 
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fe em át(ohx\g2iÇj^6 da Quarefma^ t coma 
elle (t fazia conhecer pela aíFedlaqaÕ da 
veftir, epela fama das fuás obras, o 
Padre fe efcuzou com varias rázoens, 
até o feguràr, de que o naõ podia ou-* 
vir, e o homem efcandalizado da re- 
pulfa, lhe diílè algumas palavras def- 
confertadas , que o Padre ouvio com 
pachencia, e arguindo-o os outros Re- 
ligíofos , de que quize^febufcar aquel- 
la defatcenqaó com a fpa teima , elle 
lhes refpòndeu : Arranhounie , unas naó 
me esfolou ^ e fe naõ falvei a fua pelle , 
fempre falvei a minha. 

Naô tendo a Rainha Catholica 
Dona Ifabel feito elleíqaõ de ConfeíFor 
próprio , e chegando certo dia , em que 
havia de comungar, toda a Corte , efta- 
Va efperando com curiofidadé efta no- 
meaqaõ ^ e á hora preciza diíle Sua 
Mageftadc , que lhe çhama-fem o pri- 
meiro Sacerdote , que encontraílèm nas 
falias, ou pateo^do Palácio , para a vir 
confeflar, e o primeiro, que encon- 
trarão fôi huin jReligiozo de S. Fran- 
tífco, que enchia bem o carader do 
feu inAicuto 9 na pobreza , e humilda* 
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dc^ e dando-lhe o recado da Rainha , .o 
condufiraõ para o Oratório: vio o Padre 
alli hum banquinho cuberto com ham 
pano dê veludo , e tirando-o fe afièntou 
no dito banquinho para ^ ouvir de coii- 
fifTaõ , mas a Rainha eftranhando a li- 
berdade, lhe diflè, que ajoelha-fe tam- 
bém para a ouvir ;^ porque aquelle era o 
eílilo da CazaReal , aoqúerefpondeu 
o Confeflbr : Senhora , Jerà eftih da 
Caza Real , mas naó he da Igreja de 
Deos *, porque os penitentes ainda que 
fejaô Keis^ nejle juizofaôréos ^ ejub* 
ditos , e o Conf^or mda , que f^ 
feffoa taõ ordinária , como eu , reprâ' 
%entà n JESU Chrijiú ^ e ajftmhufque 
Voffa Mageflade^ quem a conjejfe pão ef- 
tilo de talacio ; e com huma profunda 
reverencia fe retirou ; mas a Rainha rc- 
íledtindo naquellas razoens , como Ca« 
thoh'ca o mandou channar , e açproyaa- 
do-lhe a liberdade , o ellegêo para feu 
ConfcfFor , c veio ao depois a fer o Cat- 
deal Dom Francifeo Xímenes , bem co- 
nhecido pelas excellentes quah'dades9 e 
pelos grandes empregos , que occupou 
<m Hefpanha. 

cm 
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Biii certa Freguezia de Lisboa ha- 
vjaSduus Clérigos , hum muito beato , 
c outro muito alegre , e engraçado , e 
fuòcedendo naÔ eftarem na Igreja mais 
Confcííòrcs, do que elles^ efteveofe- 
guhdo obrigado a pedir ao primeiro , 
que o confella-fc , o qual cheio dos feus 
eícrupulos fe efcufou com muitas ra- 
zoens V t na6 teve mais remédio o fe- 
gundo , do que tomar a fua capa , e hir 
bufcar Ccnfeflbr a outra parte com dif- 
comodo , e em diftancia ; porém gu- 
ardando o defpique para outra occafiáõ, 
nàõ fe queixou , antes metteu a repulfa 
no feu génio graciozo j correrão os tem- 
pos, e em hum dia de Fevereiro bem 
chuvozo , pedio o beato ao outro, 
que ihe ouvilTe hum efcrupulo , que 
o inquietava para dizer Miflà j elle o 
|fc2 promptamentc , c depois de o ou- 
vir , c reprehendcr , lhe deu por pe- 
nitencia: que fèffe degradado para a 
índia por dez anms , e que logo podia 
hir para a mo cábrea , que ja recebia 
gente. O beato lhe advertío , que aquel- 
te lugar , e Minifterio craõ tao féfios , 
que m culpa , o uzar neÚes de £[ra(;ffs: 

rNad 
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Naô Padre , lhe dizia o Confiar ^ ifto ' 
naô he graça\ he nnúto deveras ^ tom 
acceita , ou naú acceita a penitencia > . 
Je a acceita vd iogo cumpri la , efe a 
naô acceita^ eftá impenitente^ e ncô 
V poffo abfolver^ e o confeflàdo enten- 
dendo a malícia , foi por toda a chuvt 
pa/iar pelo mefmo, e ainda roaíorin» 
con)odo , do que eile Ibe tinha dado. 



CONSTÂNCIA. 

AConílancra na difíníçaã de Jufto 
Lypfío, he humreâo^ eimau*' 
vel valor de animo, queoem fe levan- 
ta, nem fe abate com fucoeflò algum ; 
he como o rochedo ao ^eio das aguas^ 
em que batem , e fe quebraõ as mafeíii* 
riozas ondas, fem que na rodu pio* 
duzaõ movimento algum : A fuafirme^ 
ea he fempre a mefoia, e fem tomar 
as cores, nem da fortuna , quealizon* 
gea , nem da adveríidade , que a opprí- 
me , os infortúnios diante delia perdem 
as forças \ porque o efpirito cb con& 

tan- 
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tancia fabe fupprtar as penas , Jem que 
a inquietem ^ fuás fúrias, enasfeÚcir 
dades tan)bem Iié inalterável; porque 
conhece , que , as lízonjas , com que 
agradaõ , fendo impermanentes , e de 
pouca duraqaõ coílumaô acabar em la- 
grimas , ainda que principiao em rizos; 
mo olha para os futuros, quelhepof- 
faõ intibiar o coraqaÕ; porque a fua 
roda naõ he volúvel , como a do tem- 
po , antes fempre firme , conftantc , e 
immbvel, coítuma fcr p fiador,, c o pro» 
núncio de liun^ futuros - felices , e van** 
tajozos. 

Aflim fe verificou nos Romanos ^ 
cm quem a conílancia nas adverfidades, 
e máos fuccefios os fez vencedores de 
i\nibal ; efte efpiriro foi, o que aníniou 
os Thebanos ,, e os livrou dos Lace* 
demónios. Que conílancia nao moftrou 
o Imperador , e Rei de Franqa Luiz 
chamado o Pio ? fofFrendo tantos tra- 
balhos, mizerias, e injurias, em que o 
metteraõ os feus vaíTàlIós , e até os feus 
próprios filhos , chegando a defpi-lo 
em adio publico das fuás Reaes infig- 
ilias, e ellecpmhuma coníknçia ínal'* 

terá- 
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tcràVel ao meio de tantos abatímentól 
veio a fer reílituído á fua dignidade pe« 
los oiefníos , que os tinhaô defpojado 
delia; e o níieímo Aiccedeu ajuftíniano 
11. Imperador de Conílantíoopla , que 
defpojado do In^perio com affrontas^ 
e com o rodo mutilado por Leôncio^ 
efteveíèmpre confiante 9 efereno, fem 
ttioftrar mudança na Aia conílancia , por 
premio da qual, mudando-fe os tempos 
foi reftítuido ao feu Império, e ao 
poder de caftigár os ^feus inimigos , de 
que fe fegue , que a conílancia he pre- 
mííla, e dífpoíiçaõ para confe^r ven^» 
turo20s futuros, o efpíríto maii nobres 
que anima o coraçi6 do homem, e 
huma virtude com íimiliianças de Di- 
vina ; porque he fempre a mefaiã^ 
e como tal , a que mais bemquiftaM 
homens confi^ Deos , e cona o mundo. 

Confirma efta propofiq^ó oinfig* 
ne Vice-Rei da índia Dom Luiz de 
Ataíde, que aconfelhando-^lhe , que lar- 
ga-fe aos Mouros a Fortaleza de Chaul; 
porque era impoílivel o defeiider-fe , el- 
le refpondeu : Qtié naõ cabia no feu 
tfpiritQ effa fríxidaôi e^eèjlérva^ e 



«ffarfa fempre canfiante ^ lutÔ fiíftéifuk 
iefèsia^ mas fia efp^ança dotrimfii 
pçr^ a conflaaçiú era vhrtuÁs , ^ 
jÍ)eos coíhmava premiar ; e aíTim í^ 
verificou na, feliz viâoría^ queconfc- 
guio. 

O grande A.udré Furtado do Men« 
(donça , illuftre Jofué do íeu fécculo ^ 
cfiava na Fortale:^ de Malaca com 
pouc^o mais de cenni Portuguczes , p4* 
deícendo quatro rpez^ de terrível ^tio , 
em que o ti.viraS muitas náos Fraúce* 
sas, trçzçAt^s, Fuftaá do Kei de Acheçn 9 
e onze Reiscírcufnvezinbos conjurados 
ç9n[).o$:Qlandezes , £i](o degentci» por-^ 
que U}e^inh9( oipnidp^ Nfeai muniço^ns^ 
nem ipamiipento ; porque eAavaõ qua* 
ii acalmados, mas fem nunca fe lhe aca- 
bar o efpkito ^ dizia aos Soldados ; Fi» 
lhos yãmda fi^ nos falta tudo , fe nos 
nàó faUér a Conftancia havemos ven^^ 
çet com afuda de JOeos ; e aíSm Ihç 
iuccedeu ^ chegando o focorro , que lhe 
levou ,0 Vice-Rei Dom Martinho Af* 

fonfo de Caftro. 

• j» • - ■ 

Huma fenhora muito illuftre deft^ 
Çort^t tirou do Noviciado de S^ntit 

Cru£ 
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Chiz hum feu filho , qu^ fe tinha reco« 
Ihido áquella Religião para melhor fe 
ialvar , e como era fugelto de grandes 
efperanq^s 9 e que no fecciílo poderia 
fervir dé honra, e proveito á fua caza ^ 
a fenhor^ fçz tantas dilígendas para o 
tirar , que nap ohílante q fuftentá-lo % 
o grande valimento dp Padre Frei GaA 
par , alcanqou hum Decreto de ElReí 9 
para que logo entregailèm o Noviqoil 
ieus pais V e depois feguíndo-fc o gran- 
de terremoto ^ que p^idecemps , gcptt Q 
dito filho morto debaxo de huma pare* 
de 9 fem que daque]la caz^i perigado 
mais peíiba alguma, e a fenbora fof^ 
frendo com <x)nftancia varonil eAe gol- 
pe taõ fenfivel, fem moílraF íêntiment 
to : diíle a huma peílba ^ que lhe gaba* 
Ta a conftancia : Eu me naõ ékvia auei* 
xar^ de que Deof me tirite eftejllbo i 
parque (amem eUefenaÔ queixau^ quaiH 
iú eu iho tirei- 

Trauvaõ muito mal de palavras ^ 
e de obras os infiéis de Aléxándrí:^ « 
hum bom velho , que tinha cabido no 
feu captiveiro , e hum dia efcarnecen? 
do deite 9 eda fua Lei ^ lhe difierad, qu^ 

Eu he 



V 



ai ColeçaS^ e efcolha 

ht dos milagres, que faz o teu Crucifica* 
do ? Ao que eile refpondeu : Hum deU 
Jes he a cmftancia , que deu ao meu cih 
raçaõs que fe naô mffoe ^ nem fe aba- 
la com as injurias^ quemejasseis. 

O Santíflirxio^ Padre Clemente 
XIV. entrando para o feu quarto com a 
committíva , que lhe fazia Corte, vio ef- 
critas na porta .çftqs letras : J. S. S. S. V^ 
e admirados todos, élle fem alteraqaô^ 
e com anima focegado , lhes progun- 
tou , o que entendiaÕ daquellas cinco 
letras ? £ como naõ houve algum , que 
as ifftcrpetra«fe , i> Papa com animp 
cohftante , diílè , pois querem dizer : 
Que : Ifí SetenÁre Sanãa Sedes Và- 
cante 'i, e aífím fe verificou; porque a 
22 de Setembro morreu. 

Ludovico Duque de Baviera , fi- 
cando prízioneiro de Alberto , Marquez 
de Brandemburg , efte lhe pedio partidos 
indecorozos á fua peíToa com grandes 
ameaqos, fe naÔ eftíveíTe pelas fuás pro- 
pofiqoens , a que o Duque refpondeu 
com dezafogo : A niipha Nobreza be, 
igual na opmiaõ , ena liberdade^ eal^ 
cançarás de mm fre»b o me/mo , mie 
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dcmçarás^ quando Imre v (pêe fe o cor 
fo eftã nas tuas mãos , a conftancia ^ 
e o efpirito ejktò nas mifAas. 

S. Clemente Bifpo dê Aneíra ^ 
padeceu innumeraveis , e crudelífliiBOf 
tromentos no poder de niuítos tirannos<| 
a quem era remettído para ufarem coiq 
elle as crueldades maiores ^ que foubef- 
fem , e eftando no poder de hum dei- 
tes tirannos , que inventou novos mar- 
tírios , com que lhe defpadaqava todo 
o corpo , elle lhe dillè com aninho conf- 
unte 9 e alegre,: Quebra^ e àejfedor 
ça , ^w ao oleiro naõ Ibe falta barro. 



CHRISTANDADE. 

I ■ ■ 

ESte Soberano Nome , que nos fe- 
para da maflà corrupta , e eufeâa- 
da do Paganífmo^, e de todas, as feitas , 
que naõ adoraó o Verdadeiro .Deos, 
naõ fó he o efpirito 9 que move ^ . e.go« 
•verna todas a&, virtudes , quaadomao 
a alma , mas t^mbeoi be a excelkncia^ 
com que ie exalta^ ^ cfc m)bíÇffSm çs 







I 
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liiDfDen^ Iorque dde hé o ouro V^^ c)m 
(t ftbrlcã a corêà , cctn ^ue iktais ic 
exalcaô as Magcfiàdie» ^ o áctônio 4 > qtit ^ 
A2' tnais rcrpdtaVel>i^obitea ) oim- 
{>utft>-V cf&t inovei ^raqaêddifehh* 
idôífóf Heroes, e o Bulíàmo, qiiíenos 
tonferva* iWfSioè da rComipçiD do tavi» 
do ^ edO:leitipo : filie he a parola , qut 
ias dihnal^tl ' a tonchá ^ porque mofirà 
ã NobrteM do homem tia Chriiíandade 
Al aliM r} o Sol, que fe ftiz conhece 
pelai krtês, com que brilha, e com ique 
fe diftifitlfc ig^âhnènte benévolo para 
todôlv põrqUe.^em efeolha deobjeâóa 
be univerfal nos benificios, com que 
HvõrcâéT dRow V cTafinà ã todos i cotíi . 
os fepf JDâji2:i^os íè aperfeiçoar o homem; 
porquê '"-Iht^ governa' o entendimento, \. 
com as luzes da ReligíaÔ, e Ihefu^ri» 
Htít íR 'vMEfiaSe còtkí á Uibtaí ChriíUa , 
^rtr'^é fe iia6 Idefjpenfiè nos erros da 
libíe^dááèr b Teu tíome provém de GhrlP- 
tO',''o %&''nairçitnéílto 'he do Gco-, ás 
tMi5'obirá¥ ftô ihteirâmeifitè oppóítasék 
fairdifmai"dà Polltfta mumlànà ; ' porqiib 
ftedmtf7èr& as êxcenéhdas dá verdádeV- 

\i C2í!lr{!bliàKd^^ quiemfe gb versar p«^ 

^^'> Ias 



t 
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]$» péffímas intrigas da Politica, 

A fua conduta xegúla as íkmiliaf 
com paz inalterável, fuíleata zs Co^ 
toas ^ e tftabelece os Rtívios , e tudo ie 
perturba, e fe perde , quaiMb fe oppoem 
is máximas da Política ás regras da 
Chrillandade j afiim oefperímentou Lu^ 
dovico , ( Esforcia, a que chamáraô o 
Mouro ) Duque de Miiafi , quâ que- 
rendo eftabelecer iaquelle Eftado , que 
com péífimas intrigas roubou a feu fcH 
brinho ]oa6 Galeaco ^ urdio novas m»^ 
ximas da fua abominável Política-, c 
com elias perdeu o £ftado , a liberda- 
de , e a vida : A meí|na forte^ ecMi 
confequéndas mais concideravets efpe^ 
rímentou EIRei Dom Rodrigo, quando 
por falta de Chriílandade perdeu o Reí« 
no , e deixou toda a HeTpaiiba na ãcsoí 
eícravidaó dos Mouros : O Duque Car« 
los de Borgonha chamaidb o Animozo ^ 
de quem conuô os Hiftoriadores , que 
aunca tivera fucceíS) algum feliz ^em to- 
do o tempo, que ibbrevíveu ao Conde 
de S. Paulo , que foi o Condeílavei ide 
França , a quem entregou vilmente a. 
Luiz XL de Franc^^ Ãttauda á palaH; 



vra 9 á Hé , e á Chríílandade ^ para com 
a fua entrega fuípender as armas fran- 
cezas, que vinhaõ foccorrer Nançí , 
completando todos os feus trabalhos 
com a difgraça, com que no anno fc*: 
guinte foi desbaratado, e morto pelos 
Suiqós^ o que. tudo nos faz^conhecer ^ 
que a Chríílandade he a ancora, que nos 
fuílenta no mar . do. mundo , o cravo ^ 
que fegjura arodada melhor fortuna , o 
inu^o i que defende os Reinos , que 
fuílenta as Coròí^s, e que enobrece as 
almas. 

Luiz Xlh Rei de França, fendo 
Duque de Orleans , teve alguns encon- 
tros com cavalheiros , que lhe faltarão ao 
refpeíto , que fe lhe devia , e entre el« 
ks o Príncipe de Orange , c depois paf- 
£indo á Coroa de França , lhe lembra- 
rão os íèus aliados , que fe quizeílè ef- 
quecer de alguns a ggra vos, que lhe ti- 
Qha5 ieito^ quando Duque ; ao que ref- 
pondeu : O, Rei dt Brmça nao deve vin* 
gar as cffenças do Duque de Orkans^y 

nue fe. noò encherá o titula , que 
1 de Çkriflianijfmio , com a vingan^ 

fa^ ijue be falta diQnrfftcmda^e^ 

ut. Hum 
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Hum Cardeal, que tinha íido o; 
mais empenhado na elleiçaò do Summo, 
Pontífice Paulo III > e o pjincípal mo- 
vei , que o^fez fubir ao Trono Pomifi- 
cio , pedia eíficazmente a efte Santo 
Padre buma graqa, que fenaõ ajudava 
bem ao merecimento, e á Cliríftanda- 
de do pertendente , e oPapa conhecen* 
do eila Injuílíqa nunca Úie refpondía 
decizivamente , efperando, que o Car- 
deal entraâè em melhor concideraqap^ 
para mudar de parecer , o que entenden-, 
do o Cardeal , lhe diíTe com ar de fenr 
timento: Foffa Santidade fabe muito 
íem^ quanto eu trabalhei para ofeu PofH 
tificaao y que talvez , que fe naô veri- 
fica* fe y fe faltaffem as mmhas dili^--. 
€Ías } ao q^e refpondeu o Pontífice: róis. 
fe concorre jle pdra fer Cabeça da Cbrif-» 
tímdade ,^ haô per tendas ^ que eri falte 
ã fua obÇtrvanaa, 

Huiiia Dama ^ em quem a fotmp- 
zura, eo entendimento foraÕ igualmente^ . 
admiráveis^ namorando-fe perdidamen- 
te de bum grande Príncipe , teve delle . 
hum filho; mas acrispendida da cega pai- 
xão do feu amor fe recolheu a bum Moí* 



*íeUo 
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táto reformado , onde viveu coiúgrj^ii- 
de Çhriftandade^ e edificante peniten* 
cía^ e paflados vinte annos, morreu a* 
dito filho ^ e o Príncipe por attençiôa 
mandou comprimentat por huma pefiba* 
de refpeito , com os pezames da dita 
morte ^ a que a fenhora rerpondeu Chrif-. 
tamente : Quando eu tiver tem cbc^ 
todo ofeu nafcime^eo , entaÔ verei fe 
merefiã temfo para d>árar a f«a mar^ 
te. , 

Tomando o eítado de Religioza 
FrAncifcana, a Infante (ilha do Impera* 
dor Maximiííano II. fe determinou,^ 
que foíiè fervida comcreados^ eaea^ 
das , que fe paga^m por conta da Ga- 
za Rcal^ mas que ella fpíle, a que os ef- 
tcrfhe-fe á Aia vontade^ e fazendo-lhe 
efta propoíh, a Senhora refpondeu: E^- 
te^erenímial mais me parece abfurdo^ 
de que cortejo ! Pois vendo , que deixei 
de ffr InfãPite^ parajer Religioza iper^ 
tendaó ag^ra' , que eu netn feja Kelh- 
gkH&a -^ nem Infante , acceitaudo o fer^ 
fervida^ quando vim par a fervir* 

Cofme de Medecis Duque de Fio* 
rraçi ad verti ndo-lbe ^ que fe podia vin< 
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gar de huma palavra ultrajante^ que lhe 
tinha dito certa pelloa , refpondeu : Aút 
frincipes (Mi/iãnsi^''lheúU>derem^ 
fe viíigar ^ e aõs atreviétos lafia4bca 
meão ãa vingança. 

ElRei Dom Affonfo I. de Ná- 
poles ^ tinha dado empregos a hum 
Gentíl-hóinem Napolitano cheio de mui- 
tos^ meredmenros, o qual por hum ma^ 
teãcio^ que lhe fizeiaõ, ficou mente- 
capto ^ e pertendcndo varias pcflòasos 
feus empregos , elle lhos negou ^ dizen- 
do : Jíaõ permitia Deos , que eu fejã 
taô falto de humanidade ^ e de Cbrtf- 
tãndtíde\ que tire os bens^ aquenta 
dij graça €irê^ o Juiâaá. 

Godifredo de Bulboens, pelofeu 
^grande valor , pelas fuás memoráveis 
flcqoeFis de valentia , ede Chriílandade, 
foi feito , ^ acclaniado Rei <le Jerufa- 
lem , mas naõ obílantc a elleiqaó^ que 
£zerãÔ delle , nunca quiz fer coroado ^ 
nem pcrmittir , que lhe chama-fem Ra\ 
dizendo ; Que onde JESU Cbrtfio fih^ 
ra coroado de efpifèos , e cbmnado Rei 
for ef cárneo^ nenhum homem fe devia 
chamar Rei por grandem^^ nem coroar^. 
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fe ik ú0n ^ e áe pedras prechsias.^ 

Filíppe II. Rei de Hefpanha > an-? 
díodo COO] a cabe<|a defcobeita na Por-«^ 
^âào do G>rpo de Deos na Cidade de 
Córdova , mo faltou hum lizoogeiro.^ 
que lhe díceflè, que elle , naô devia 
htr naquella forma ; porque o Sol eftar - 
va muito ardente , e feria de prejuízo 
i fua importante, e preciza faude; a 
que ElRei refpondeu : O Sol defte dia 
naô pede fazer nuU a pejfoa alguma , 
quando Je expõem para fasàerbemato^ 
dos. 

Godifredo de Bulhoens eftando na 
Cidade de.Jope, e- bufcando-o alguns 
fenhores com hum refrefco , que lhe 
trazíaõ , o acháraõ deitado no chaô, fer- 
víndo-Ihe de encoílo huma faca de pa- 
lha , e dizendp-lhe., que hum Príncipe 
ta6 eftimavel .) que tinha feito tantas 
conq uiílas , fugeitando tantos povos ^ 
confeguído tantas vi(Storias , naÕ era juf- 
to , que fe trataíle taogroílèiramente 
defcanfando fobre a terra j 'elte lhes ref- 
pondeu : Que convinha algum temp» 
eHar fobre a ferra ao homem ^ que para 
fempre bom eftar debaixo delia. 

Fm 
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Fez EiRei da Perfia quantas dílí^ 
gcncias pôde ^ para que Qrmifda abju- 
TaíTe ,0 Chriftianifmo, em que vivia , e 
pondo ultimamente todas as Aias for«- 
c^s ^ e aâívídade , lhe à^ifk Ormífda : 
Senhor^ nem amim\ nemati cotfom 
ejlã mudança^ que meperfuadesi por^^^ 
que negará facimente aofeu Rei , quem 
tiver a infideliãaãe de negar ao fem 
Deos. 

Thcodorico Africano , tinha hum 
creado , que era Catholico , e a qfieiíi 
amava muitp pelo feu preftímo^ agran- 
do , e boas ^qualidades , de que fe ador« 
nava o feu efpirito , porem nunca fé 
embaraçou com elle em pontos de Cbríf- 
tandade 9 que elle proieífava , antes lhe 
era agradável a^íua obfervancía, mas 
corrumpido o aeado abjurou a Fé Ca- 
tholica , e fe f ez Arriano ^ o que fabída 
pelo Imperador o mandou matar <^ dan^ 
do-lbe for culpa a fdta de Cbrip 
tanàade ; porque eftava certo ^ que ite 
naõ guardaria Fd^ quando anaÔ tinta 
guardado ao DeoSy ^ adorava. 

O Comprador, ou Mordomo <te 
4caza do Conde Urbino, contrahío miii^ 

tas 
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18$ dívidas com a titulo de feu ámo^ 
ateftando 9 que eraõ para o gafto da (lia 
caza , e como nao pagava a peilòa al^ 
gunia^ hum marcador, em qi^eiii a dí- 
vida era mais crefcida) fe aprezçntou aci 
dito Conde ^ propondo-ihe a fua fup- 
plica 9 a que refpondeu o Conde: È/n 
tá bem ; pQÍs. d manbaâfa^-nie eitar, 
para te mandar Jatiffa^r forpftiç^i 
o mercador ficando aíTudado com a ref- 
pofta , e trifte com a concideraqsió , de 
que tinha perdidQftfu^ 4ivida) lhe ref- 
pondeu : que nfffa Wneridaàe. n(0 ça^ 
hiria elle^ áind^ que a divida^ e a 
perda fi^em fem comparação muito 
maiores ; mas o Conde infiílio na pro? 
pofiqaói» eo animou, a quefizeíTe, o 
que lhe mandava ; porque aíTim queria^ 
que foâe para bem feu , e de toda a Ci- 
dade ; pois naõ feria éUe fó, o accredor^ 
c dando ordem a hum Miniílro , the 
mandou 9 quis no outro dia foile a .ca« 
za do dito mercador, e fízeíle, o que 
elle Ihedeterminaíle, fem queoemba« 
raqaílè concideraqaÕ alguoia ; porque 
elle aflíim o determinava , e fahindotio 
outro dia folemaenaentedafeupalací^ 

o Mi- 
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o Miniílro o fez citar para aparecer em 
Tribunal , e fatisfazer a divida : o Con^ 
de olhando enca6 p^ra a fua commíttí« 
va , chamou o mordoixio , e lhe difle 9 
prezente coda a Tua Corte : Ouv^ ef- 
ia citaçaâ ? Ora ãd orderk frompta^ e 
effeSUva^para que iogo^íogofejaâpi^êt 
todos os meus accreá>res ^ emenaôfe^ 
ja fieceffario tomar a Jer citado^ eo 
Mordomo cheio de temor ^ e fufto da 
reprehenqaõ pagou ao mercador , € à 
todos os n^is , a quem- devia. 

Certo Capitão^ que govenum- 
muitos annos huma noffi F(^rtaleza^ e 
em todos iàvoreceu^ js agmeniou ham 
ícu amigo , foi accuzado de varias cat- 
pas , e para os íeus defcargos , pedio á 
cfte amigo, que jura^ na Aia defeza 
em coufâs , que naõ eraô verdadeiras ^ 
a que clle lhe respondeu : Senhor a nti^ 
fAa amizade^ e a minha obrsgaça6me 
frecizão a offerecer-te a mima vida ^ 
pias nãoa perder a alma^ e antes querOy 
que me dei prezes ^ como falto degraâ^ 
dõo^ da queDeos me condemne^ for fal^ 
$êde Lhr^iandade. 

Da- 
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DADIVAS. 

AS dadivas ^ que ordinariamente 
coftuinaô difpender os homens^aó 
hum vil 9 e nocivo aborto da liberaiida* 
de ; porque confiftindo eíla virtude 
no re<áo juizo , e ha honefta benevo- 
lência^ como adi fine Valer ioMsixímo^ 
os homens a fazem degenerar* em vicio ^ 
nafcendo as fuás dadivas de hum juizo 
cavilozo, e de huma benevolência hy*^ 
pocrita^ ou para prenderem o entendi- 
mento , ou para perderem a honra ^ e 
infamando a virtude com a groílaria 
do vício , vem a fazer mercancia do . 
que he Nobreza ; e o peior he , que ^ 
como o interefie he o movei de quaíi 
todas as occafioens da> creatura ^ porque 
a eíle (im he , que fe encaminhaõ os 
feus eAudos , ve os feus trabalhos , nada 
ha, que poilà refiftir ás dadivas , por* 
que fatísfazem a defordenada paixão €Ío 
interefle , efta foi a idéa , com que Od^a-»' 
Tíano fegurou o feu Império , que fe ^ 

hia 
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hía abatendo em decadência , com ef« 
te óleo untou Jugurte o exo á roda da 
fua fortuna, que fe revoltava para a 
difgraça*, e tendo as dadivas hum uní« 
verfal domínio no coração humano^ 
^lias o movem para as paíxoens doa* 
mor I, e para a perdição da honra ^ mas 
interpetraô as Leis para a injuíliqa , el« 
\sLS corrompem nos Soldados a fidelida- 
de , que devem aos feus Soberanos , e 
ellas iazem cahir em vilezas a'muitos ^ 
que nafceraS de illudre fangue. 

Sem advertirem , que importa 
pouco, que as cadeas fejaõ de ouro^, 
fe eiias prendem a liberdade , e azem 
ca p ti vos, os que mais blazonaó de fe- 
nhores , com cadeas de ouro , he que- 
Alcibíades attrahía , earraílravaos povos 
para o feu domínio, mas o nietal, de que 
fe fabricava a cor/ente , naô lhe tirava a 
ignomiiia da fugeiqaô *, era adagio Gre- 
go , que com cadeas de ouro huma \e* 
bre arraftra hum Iea6 ; mas que tira da- 
qui o Rei das feras ? Senaó a infâmia de 
fer vencido taõ vilmente ! He verdade! ^ 
que as dadivas tem mais forqa , e mais 
atcracçaôi que toda a eloquência Ror 

F mana 9 
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mana , e que a mefma difcriqaS át Ho* < 
niero fera 4efprezada ^ fe a girande2a das 
dadivas lhe dífputar a forqa das pala«- 
vras , mas que prova ífto ? Mais que ' 
nefcidade^ e corrupqaõ do enten dlímen- 
to ! Sim faõ mais poderozas para vei> 
cerem as barras , que vem das Minas ^ * 
jdoque as bailas ^ que difpede a n>ais , 
groáà artelharta, mas que nomí? pôde \ 
ter efte triunfo? Mais queo de cobardia^ 
ede traíqaÕ ! e toda efta verdade ficará , 
bem provada nos fi^xeUos^ que vou- 
dizer. 

Intentou Filippe Rei de Macedó- 
nia expugnar , e render^ hum caílello i^ 
e mandando examiná-lo pelos explora- 
dores , elles lhes diíícrao , xjue erà im- 
podivel verificar-fe aempreza; porque 
fe fazia ínacceílivel aos homens, e ás ar- 
mas pela fua eminência , .e pela íragoza - 
fituaqaõs em que eftava; ao que refpon- 
deu,Filippe : Vede fe ha caminho por 
mde pofja ftêhir bum jumento carregar 
do de ouro , 0ie tudo teremos vencSa % 
porque a efía artna , nada ha , nem 
' ínaccejfivel , nem reziflente. 

, Artaxerxes Rei da f eríia , pailàn- 

do ^ 
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ào por onde eflava hum ppbre homem 
no abrigo da Aia chôpana , chamado 
Sineta , efte olhando para a fua pobre- 
za ^ e naõ achando nada , de que fazer 
alguma dadiva ao Rei ^ correu ao rio ^ 
c trazendo no' concavo das palmas das 
mãos huma pouca de agua , a o&receu 
de joelhos ao Rei ^ dizendo-lhe , Com ef^ 
te tributo te rendo vaffaUagem ^ como 
alcançaô as minhas poffes ^ e fe naS 
iguã'lo aos mais na dadiva , tenho o 
gofto^ de que nenhum me excede no 
animo : o Rei acceitando a dadiva , e 
eílímando a grandeza do efpírico , qut 
lha oiferecía, a nundou recolher eoi 
hum vazo de ouro^ que ao depois lhe 
mandou dar com huma grande porqao 
de dinheiro. 

Díonízío, o mais velho Rei de 
Sicília , entrando huma vez no ^bine- 
te de (eu filho , e vendo-o adornado de 
muitos , e preciozos vazos de ouro ^ e 
prata ^ que elle lhe tinha dado, Ihedíf- 
fe ' Não tens animo Reaí^ nem máup- 
tria de Príncipe ; per que não fàbesfa» 
eer dejtes vazos muitas dadivas ^ com 
que faças muitos miigosy que te a* 

F a mem^ 
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mem ^ e que te firvãô. 

O Rei mais Sábio , que tem vif* 
to o mundo , fallando fobre efte aíTump- 
to , diílè : Que os Potentados tem mui^ 
tas lizongeiros ^ mas què os dadivo* 
zor tem muitos amigos-^ e em outro 
capitulo, diz, que o repartir as dadi* 
vas ^ he a melhor idéa para ajuntar 
honras^ c viííorias^ e fazer- fe feubor 
do coração^ de quem as recebe. 

Ao Imperador Maximiliano oflie* 
receraõ os Embaxai dores de Veneza hu« 
ma linda c^pa de vidros, artifidoza- 
niente 'efmaltados de ouro, e o Impe- 
rador parecendo-Ihe, que aquella dadi- 
va na6 era igual á Aia grandeza , nem 
coufa digna de offerecer a huma Mageí- 
tade ', deu ordem, em q ue a Meza, em 
que eílavaõ poílos os ditos vidros ca- 
hiíTe , como por accazo , e fuccedendo 
aílim lè quebrarão todos, e o Impe* 
rador diílè em vòz , que percebeílèm 
os Embaixadores : Seforaôde ouro^ ou 
ao menos de prata , certamente , que 
je naô' quebravaô. 

El Rei Dom Joaô lí. de Portugal^ 
&bendo , que tium Miniílro ie ú^\Ti'é\^ 

cor- 
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corromper por dadivas , faltando á juf- 
tíqa, e aodeípacho das partes, que o 
naõ ísufcavaô com cíles memoriaes , lhe 
diíTe publicamente : Tende muito cuida-' 
do na reãa adminiftraçao da juftiça ^ 
para que vos dei effa vara , e fazei mui^ 
to\ porque eu naô entre na certeza dos 
avizos , que me fazem , de que tendes 
as portas fechadas , e as maòs aber. 
tas. 

Hum dependente, que tinha bufca- 
do i varias vezes hum Miniflro para lhe 
fallar fobre a fua caufa , fem nunca lhe 
querer dar audiência, íabcndo, que o 
feu contendor ihe tinha mandado hum 
grande prezente , di^ ultimamente ao 
feu creado : Diga a feu amo , que eu 
fempre acho a porta fechada j porque 
naõ trago a bolça aberta. 

Recuzàva hum grande letrado ac- 
ccitar a defeza . de huma caufa, por lhe 
parecer injufta , e fem fundamentos pa- 
ra a patrocinar , e o pertendente vendo 
eíla repulfa , lhe deu duzentas moedas 
do dinheiro daquella terra, que tinha 
jio cunho hum Cavalleiro armado , o 

que vcodo o letrado acceitou a «luía^ di* 

zcn* 
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zcndo lhe: Senhor , F.m. me hroefle 
c<nn duzentos de cavallo arinados^ e que 
remédio tenho eu^ fe naô render •me'i 

Pertendeu Alexandre Miagno tra- 
zer para o feu fcrviqo o Filofofo Xeno- 
crates , e para o inclinar ao feu intento 
o mandou comprimentar com grandes 
«bdivas , e elle recebendo-as com huma 
indiferença fílozoíica , depois de ter da- 
do de cear aos portadores , fem alterar 
nada da fua méza, que bem podia fervir 
de eftreita cohqaÕ ao mais efcrupulo« 
zo Catholico , no outro dia, em que fe 
abrio o prezente , lhes difle o Filofofb: 
Vds bem podeis entender da minha cea 
de hmitem , ^e eu naÔ neceffíto deftas 
grandezas i e Valério Máximo, que 
conta á hiftoria, accrcfcenta : o Rei qui^ 
a todo o cuflo comprar a amizade do Fi^ 
lojojb ^ tnas o Filofofo por nenhum pre^ 
fo íha quiz vender. 

Huma Dama mais liberal de pala- 
vras, que de obras , era feguida de 
muitos pertcndentcs , que lhe inculca- 
vaõ o feu amor com as expreflbens mais 
finas , que fabiaô , fem que lhe permet- 
úttk mais favores > que buns tígr^ídos^ 

com 
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com que recebia os feus cortejos , af« 
feâando, qge eíluDava a politica^ mas 
que naõ acreditava o amor , porémi 
hum fugeitO) que difcorreu , que fe 
agradaria mais das dadivas^ que dos coi> 
ceitos , mudalido de eílillo, fe fez en- 
contrar com a fenhora , e pondo fobre 
hum dos olhos hum dobrão de ouro , 
lhe diíTe o feu amor nas poucas , pala- 
vras, que permettia huma paíTagem , a 
que a Dama refpondeu : Senhou' , como 
fei^ que o mior be cegê^ nunca pude a- 
er editar amor , quejoffe torto , ou vef^ 
gp , cegue V. m. de amnbos os olhos ; 
forque I o affimbe^ que conheço o verda^^ 
deiro amor. 

Eda mefma Dama , dízendo-Ihe 
hum pertenidente , que Dáfene fendo 
divindade ) naõ fora taÇ efquiva, cila 
refpondeu: IJfoera no tempo ^ em que 
os Apoios chomiao mais ouro^ do que 
verfos. 

Dom Carlos Duque da Terra no- 
va , que foi Prezidente de Sicília , Go- 
vernador de Cacaluna , e de Milaô ^ 
cofiumava dizer: Que tudo thdfacoft* 
feguido Jofrendo ^ e dando ^^ parque ^ 

COMO 
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com o fojrhnento fe ganha o Príncipe^ 
$ com as dadivas os Faltdos. 



^ DEZAFIOS. 

Eíle bárbaro , e abominável capri« 
cho íntrodufido pelo demónio^ que 
he o ieu authoj « como conciderou o 
Concilio de Trento \ concifte em hum 
femezím de loucura, que infatúa o co« 
raçaô do homem' para fe coroar com os/ 
applauÍQS de Dom Quixote ; em hum 
vapor de ibberba 9 que lhe allucina o 
entendimento , lhe efcurece a razaó , e 
lhe tira a Chrifiandade para dezefpera- 
damente fe lanqar nos braqos da morte ^ 
e ifto bem conciderado, naÕ vem a fer 
outra coufa , mais, do que feguir a bar^ 
baridade dos Celtas vizinhos do Oc« 
ceano, que quando o mar eftavamais 
furiozo fe arrojavaô armados a lutar 
com as fuás ondas até perderem a vi- 
da, para moftrarem , que naõ temiaõ. 
a morte^ quando a bufcavaO, edefa-« 

fiavaô 
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5ava6 : ifto he imitar o gentílico furor 
dos Gladiadores, que fe defafiavaõ pa- 
ra fe matarem , acqaõ taõ oppoílaá 
humanidade , que a prohibíraõ os lai** 
peradores, Juíliniano, c Conftantino , 
cuncidcrando , que efte bárbaro furor 
naõ era façanha , que fe applaudiíTe, 
nem devia ter o nome de heroifmoa- 
quclle arrojo, em que voluntariamen- 
te fe bufca o percípicio , que fe po- 
dia evitar -, porque a verdadeira valentia 
confifte em executar com valor , a que 
fe determina com prudência, e o con- 
trario he na opinião de Marco Túlio ^ 
e de Séneca , huma temeridade , que fó 
pôde explicar-fe pela fa]tá do entendi- 
mento. 

Bufcar a morte por capricho he 
anojo de bruto, ou deílíno de infeliz ; 
porque o valor regulado pelo entendi- 
mento , fim defpreza a morte , mas fem- 
pre eftima a vida ; e ainda que a fortu- 
na feja propicia , ao que no defafio fi- 
car vencedor, que tira daqui? Se naÓ 
a vileza , e a precizaÕ da fugida para 
^fcapar á juftíqa , como criminozo , o 
defarranjo, difgoilo, eperdiqaõ, em 

que 
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que põem ambas as famílias ^ a perJa 
dos bens , o odío dos aggrayados ^ o 
titulo de louco 9 e fallando.mais Chrif« 
temente ^ o ficar debaixo da efpada da 
Igreja fulminada cm tantos Concílios « 
c por tantos Sumnoos Pontífices o fazer- 
fe publico efcomungado ,. o fer decla- 
rado por infame , e o privar-fedas hon- 
ras funeraes , e de fepultura Ecclefiaf- 
tica; quando morra no confiiâo , e fen« 
do tíiíó grande o erro de quem provo^ 
ca pata o defafio , na5 he metios detef- 
tavci o caprixo de quem o acceita , en* 
tendendo^ que o recuza-lo fera infa- 
mar-fe de cobarde , e com e/!a nodo-a 
denigrir a fua honra , e a fua Nobreza , 
fcm concidcrar, que em acceita-lo ca* 
he em huma infâmia perpetua ^ a que 
a Igreja condcmna , e como membro 
corrupto o fepára da Nobreza do feu 
corpo , e que efta he a maior deshonra, 
cm que pôde cahir o homem Catholi- 
co , e ainda o homem de bem ; e por 
todas as concíderaqocns fe prova , que 
osdefafíoS) como acqaõ, que nemhe 
judicioza, nem louvável, nem humana^ 
DCin Catbolica , fe devem fugir ; como 

o tem 
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o tem feito muitos Nobres , e Illuílres, 
que os recuzaráõ , como vou dizer. 

Na guerra entre Renato de Lore- 
na-, e Affonfo de dragão fobreoReí^ 
no de Napoies , Lenato mandou deía« 
fiar a AíFoafo , dizendo* lhe : Qm pa* 
ra poupar ofmgue Chriftaô^ e ávida 
de tantos inno.mte^ , elle jeofferecia^f 
e # defafiava para combaterem jós cor-- 
po ^ a corpo. AfFonfo lhe refpondeu : 
Que naô era taô ignorante , ijue qui^ 
T^jfe arrifcar aos caprixos da fortuna^ 
o que tinha quafi certo na fua maô. 

O mefmo Renato achando-fe ftilto 
de dinheiro para pagar ás tropas ^ e de 
viveres para fazer fubfiff ir o gioço ex- 
ercito , que tinha , mandou folemne- 
iDiente por hum fargento^ edous trom- 
betas defafiar publicamente a Affonfo, 
a que elle refpondeu : Que difceffem 00 
Duque^ que elle acceitava o defafio , mas 
como era do def afiado a efcolhadotem^ 
po ^ e do lugar , que elle efcolhia o ul" 
timo do mez de Setembro ; e dcfta for- 
ma efcarneceu o desafio , fabendo, que 
os viveres , è o dinheiro naó podiaõ 
cliegar áqueile tempo ^ no qual ja victo- 

tio- 
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ríoxo, St apprezentou no lugar det 
miuadò, e fazendo as chamadas do co{ 
me àat desfifíos , mandou ^zei de U 
latm suco, com que íe retirou par 
fua caza. 

Havendo huno cavalheiro , ( c 
jc^TK com D. Gabriel Zapata ) d: 
occafiaâ de ri%o por liiim paflò i 
licito no jogo , de que o Zapata totr 
afliimpto para otizo, que fedifum 
a toda a companhia , o cavalheiro 
vãmente picado , (ainda que femraz: 
mandou o Zapata , para que a outro 
em tal lugar , ás fcis horas da inani 
o cfperava para brigarem y e dar-lhe 
ttsIã(JãÒ daquele rizo , com que o 
carneccra íjcí Jogo , o Zapata fem fe 
ccr^, refpoiídeu ao portador do defaf 
' Dizei^à juem cá vos mandou^ qw 
J/em para ó ineu divertimento me ei 
da jcamo' antet- das onze horas , e i 
eot^A^e como fera p^ffivel, que eu 
levante dsfeis hr as para jogar as f 
todas. 

O famozo CapitaS Mário foi defa 

^ por hum Toldado Romano , pan 

combaterem lem padiiobos, nem com 

nb 
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nhía, alguma , a que Mário refpondeu : 
Se tu "tem tanta vmtade de morrer^ 
bem o podes fazer fem ajuda minha ; 
forque hum pedaço de cor da balara pOr 
ra te enforcares. 

£ni Madrid defafiou hum pobre 
cavalheiro ao Duque de Najera; por- 
que fallando-lhe em huma rua com o 
chapeo na mao , o Duque fe defcuidou 
de tirar 6 feu ; foraÔ ao Prado ás onze da 
noute ^ que era o lugar , e a hora deter- 
minada para o defafio ^ e como o Du« 
que era grande cortezaÒ , e naS menos 
esforçado , logo pelo efcrito , que lhe 
dcraõ entendeu a caufa da defconfiánqa^ 
e híndo ao lugar do defafio , díflè ao 
feu contendor com o chapeo na tnsLÓi 
Senhor aqui venho desbarretado , j§ã 
fondencia he fobre iflo^ ejlais fatisfet^ 
to^ e fe ha de novo meus alguma cmfa^ 
cobrhrme-hei , e brigaremos \ porque 
fempre ando prompto para ijfo:^ o ca- 
valheiro fe lhe lanqou aos pés , dizen- 
^o-lhe, que bem fabía ^ que vencia com 
a efpada ^ mas que agora ficava fabendo^ 
que até vencia com o feu chapeo. 

£m Lisboa 9 no tempo de ElReí 

Dom 
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Dom João o III. ferviaó dous Fidalgos a 
huma Dama, e era hum farúõ , que hou- 
ve no Paço: fobke danqarem com eila^ 
tíveraO varias palavras picantes ^ quefo- 
raò averiguar a vai de cavallinhos , pa- 
ra onde fe defafiáraõ ^ e chegando lá, 
diílé hum aoouc o: Senhor , quedoU' 
ãtce he efta noffa , que nos (ptínremot 
matar ^j^ar inima louca ^ que tevnttrr 
C€Íro por quent morre ; com efta coiici* 
dera(;aó deixarão ^ as armas , e em boa 
|iTatica fe rezí)tveraõ a mudar.de Dama» 
Imbcrto Delfii^ de Viena , foi dcf- 
-afiado por Amadeo Duque de Sabóia , e 
fem receio de perder coufa alguma ^ nem 
de fua Nobreza , nem do icu esforço^ 
recuzou o defatío ^ mandando-lhe dizer: 
Ofte fabia muito bem , que a gronde^ . 
%u dos t r ir ripes naô (wfíftiã nasjorças 
do corpo , JentiÔ em a Nobreza do Èf^ ' 
firito j porque de outra forma feriaÕ 
mau refpeitados os touros^ do que os 
Príncipes. 

Na Cidade de Lisboa hum Fidal- 
go bem qualificado pela fua Nobreza, 
e bem conhecido pelo feu valor , foi 
defafíado por outro de iguaes qualída^ 

des 
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der^ a quem fez refponder : ^â tile 
tinha dado bem provas , de que no /eu 
corafaõ mmca tivera lugar a cobardia^ 
mas etmto fe prez/eoa mats de Caiho- 
iico ^ que de valente ^ naô accejtava o 
ceremmáéd do defafio , was que como a 
yua^qumía^ em que deprezente ejiava 
era ffra da Vidade ^ e eile/e cq/hmava 
recotifêr fempre á meia noite ^ que quem 
^isuyfe lhe po^ foliar no ca^piinbo \ e 
dalli em diante pelo decurfo de hum 
mez^ fempie fe recolheu áquellas ho- 
Tas a cavalk) , e fem areado ^ e o feu 
contendor paiíando-lbe a paixa6 , deu 
huno noiro aâumpto para applaudir o 
ydiXút^ ca Chríftandade do delàfíado. 

Também em Lisboa foi defaMado 
outro Fidalgo para averiguar certos ze- 
los de huma Dama , em que tinha en- 
trado hum feu comparente , que a fek^ 
"Via ^ a que elle refpondeu : Que afua 
tf pada naô era para pefponder , nem a 
papeis , nem a loucuras , fenaó a O' 
bras , de quem fe Ibe quize-je atrever^ 
€ que fe Sua Senhoria tinha alguma 
coufa asm elle , que nao era necejfíirio 
tf colher lugar ^ porque em toda a parte 
trmaefpada. De* 



i 



Sfi Côleçaô^ e efco&a 

Defafiou hum fugeito a outro pá« 
n. hum fítío fora da Cidade ^ a onde o 
biria efperar á meianoute, eodefafia- 
do 9 refpondeu de palavra ao portador 
da carta 9 que dífce fe a quem o tinha 
mandado: jOue lhe parecia grande igwh 
rancia , ejue fua mercê qutzefe buícar 
a marte (aÔ longe ^ e às apalpadeãas ^ 
qiumdo de dia ^ e mais perta a podia a- 
chnr na Jua e/pada^ quando a quize-ft 
bufcar. 

Com o mefmo defcanfo, e des** 
faftio , refpondeu outro a fcmelhantc 
convite i> mandando-lhe dizer: Queel* 
le naô eftava taÔ enfadada de viver ^ que 
foffe bufcar a morte por Jua vonta- 
de , quando trazia efpada para def^ 
fetíder a vtda. 

O Príncipe de Conde nas guerras 
em Flandres , mandou avançar huma 
tropa ^ mas o feu Capitão naõ o fazen- 
do taõ promptamente , como o Princí* 
pe defeja va , indignado da demora fe foi 
contra o Capitão, com o baftaõ levan- 
tado, em acçaó de ameaqo; porém o 
Officíaí naõ obftante entender , que ef- 
tava aggravado , fempre executou a or- 
dem^ 
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de/n 9 mas cheio de lenfibilidade, hia fe* 
guindo o Príncipe em codas as partes^ 
em que elle eílava, moílrando^íe-lha 
com femblamante pezado ^ trifte ^ c 
queixozo : o Príncipe, a quem a repe* 
ctqaõ da Aia prefenqa com a mefma fi- 
gura , meteu na advertência , de que 
era fentimcnto da acqa6 ^ que lhe tinha 
feito na campanhia, o chamou ao feu gsi- 
binete , e lhe dííTe : Tenho reparado na 
coritinuaçaô ^ com que me fegui% fem>^ 
pre feTiodo ^ e trifte , e me parece^ que 
fera fentmentô da acfaÔ , que vos fin 
na prezença da vcffa trepa i equere^ 
médio quereis vós , em eu lOgora lhe 
ponha ? Ao que o Onidal naõ refpon- 
deu coufa alguma, conferirando o mef- 
mo ar de fenti mento , e o Príncipe en- 
tendendo-o, Ihedifiê: Pois que me naã 
refpondeis , fazeifme entender , que o 
wfjo projedo , be que vos de humafúr 
tisfaçaô , como Soldado \ eu [ou conten- 
te á manhaS pela mapbaã em taljitio 
vos hirei efperar com a efpada , e fo\ 
O Officíal lhe fez huma profunda reve- 
Tencía , moílrando-lhe na alegria o 
ijuanco lhe era eílímavel aquella honra^ 

G * cno 
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e nooutrP dia partiopara o lugar íigna» 
ládoy aondq ja eíb^va o Príncipe , o qual 
metendo m^õ á efpada , mandou ao di- 
to Of&cial , que fizeríe o mermo , nia$ 
cfte laaqando-íe-lhe aos pés lhe diíiê : 
Senhor j, eu nmfóejloulatisfeita^ mas 
tmjuí^^ dç que Fofja Alteza tetèa 
tanta bcmd/ide , que me quiz honrar 
€om ejla faiisfaçaò ; eu rogo a VoJJd JU 
te&a queira perdoar a mire a temer idof^ 
de com a concideraçaô do quanto hejef> 
filiei a bum homem de bem o ver^fe fu- ; 
bUçamente affrontado. O Príncipe ac- j 
eeítou; a èfcuza do Oí£cíaI , louvou- lhe 
o capriío, e prometeu- lhe a íua pro« 
lecqaõi) o que executou em todas as 
occafíoens , em que pôde adianta-lo. 

O Marquez de ..•. Comandante da 
artelharia cafíigou publica , e fevera- 
mente a^ hum Gentil homem da Aia 
companhia ; que naõ tinha feitobem a 
fua obrigação^ eíle penetrado de. hum 
vivo fentímento o foi efperar ao cami- 
nho , c achando-o fó . fe chegou a cUc 
pcdrndo-lhe fati^^façaS doaggravo, que 
puWicamente lhe tinha feitoro Marquez, 
que o vio em ac<;aõ de decedir a^uei- 
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jraa tiro de piílolla , lhe diflè^ que si« 
tiraílè , e tendo fobre iílp feus compri^ 
nientosii e naô querendo atirar ^Cocn- 
mandante tendo na naaô a piftolla cm* 
gatílbada , atirou o Soldado , e erraii* 
do q tifo por deílreza do Cõmátidante^ 
«fte com todo o focego lhe proguntou 
ie trazia a determinaqaÔ de fafter fcgun* 
do tiro feerrafle o primeiro 5 erefpoti** 
dendo-lhe ^ que fim , pois atiraio , eon» 
tinuou o Comandante, e recuzando fa^ 
se-lo o Gentil^homem , por ja fe dat 
por fatisfeito , foi tanta a inflancia, qué 
eíle ve obrigado a fazer o tiro , mas enot 
fórma\ que foi por ceremonia , acrque 
lhe dííle o Comandante com todo o 
focego : E fiaô queríeis , que ws cáfti- 
gaffe , Jendo hum artilheiro , que er- 
ra ébíus tiros á queimã-roupa ? Orabi» 
de ãpreiubr d atirar , e quanât Jòuh* 
reis^ vireis hrigear amigo \ c metendo 
a piftolla no feu lugar foi conéhiuàndo 
o feu caminho. - . 

Emfim , deftcs cazos- Íff6 'mui- 
tos^ os que enchem a hiftoria 9 e em que 
os homens valorozos, e de muita No- 
breza 9 e bom juizoterhmoílrado, qu« 

G ii efta 
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eíla barbaridade deve fer defprezadai y 
porque delia naõ fe tira , nem honra de 
í^obreza ^ nem credito de valentia ^ pòr^ 
que bejxi Nobre ^ e bem valente foi 
Áugufto , e refpondeu a António ^ que 
o d^fafíou , que outros caminhos podia 
bufcar para a morte, poupando-o a el- 
le. deíle trabalho , e quafi com omefr 
mo efpirito refpondeu Metello a Sertó- 
rio , e Antigono, a Pirro , e nem por 
iílb perderão o nome , e a realidade de 
valentes, com que^femprej^oraõ ap* 
plaudidos. J^Sw^ 



DESPREZO DO MUNDO 

FOi grande queftaò entre os Filo- 
íofos da antiguidade, fem o lume da 
Fé , fobre a matéria , de que fe compoz 
o Mundo : Thales^i diíTe que fora « 
agua , Heraclito , o Fogo , e Anaxime-» 
peso ar, cujas dlfiniqoens fe ajuílaS 
muito bem á Filofofía de AriAoteles, 
que diz , que os corpos fe rezolvem na 
matéria , de que fe compõem j porqoc 

tudo 
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tudb 9 o que o mundo cem mais cílima* 
yel he, como a agua, que accelárada- 
mente corre, e deíaparece ; he como o 
&S^ 9 4UC cega com os feus brilhantes ^ 
roas tudo fe reduz a cinzas ; hecomoo 
ar , que fe levanta , como flato, e cahe 
repentinamente , como vagado ; e to- 
das eílas coufas vem a fer imagens do 
nada, porque apenas nafcem , quando 
logo efpira6 , fendo luzes , que bri- 
Ihaõ para cegar com a mefma duração ^ 
e com o mefmo efièito do relâmpago : 
£fte conhecimento, he o que gera no co- 
ração dos fabios o defprezo do Mundo , 
e de todas as grandezas , de que ello 
compõem o grande ídolo para adoraqaÓ 
dos homens ; porque conhecem , que 
naÕ merece eftimaçaô , o que naò tem 
fubíiftencía ; e eíla verdade , nad fó fe 
acha na Théologia dos Catholicos, mas 
até a conheceu a Filofofia doPaganif- 
mo i porque os feus maiores Sábios 9 
bufcárao o retiro do Mundo para fe li* 
Yrarem dos feus bólidos , e dos feus 
cospregos , de que fe fegue , que o def« 
ig^ms 9 Munc^ )xt de íàbios , e o a- 
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braqa^Io he de ignorantes , e de«ngarMN 
dos : He Yerdade. que as honras , às tí«» 
qiieza&, e as dilidas do Mundo «itran 
bem 9 e prendem o coraqaô dos homens^ 
que cdhaô paraosgoftos^ quelbecau«* 
fao, fem repararem nos trabalhos , qué 
lhes cuÇ;a5 ^ e na brevidade ^ com q^ie 
feaoabao; que importa , que a tociut' 
brilhe hum breve tempo , fe no feu la^ 
cimento tem o feu eílrago ? E fe quanto 
rpais . lefplandece na luz , mais padeoe 
no fogo.; que- importa ^ que o tronco 
chegue- a fer imagem venerada , e que 
Q.jafpe fubá a fer edatua no capitoUo ^ 
fea hum, e a outro , cuftando-lhe tan^* 
tos. golpes o. afcenfo ; eílaõ fugeitos á 
qiu^i^rflcddente do tempo , que bre« 
vemeiUe os defpedaçi , e os defpreza. 

O oerto he , que o Sábio fabc co-^ 
nbecer o Mundo paia o defprezar , e o 
ignorante o eftima, porque o nao co«: 
nhecè: que felizmente: vi ve^, o que def-i 
prcízando 0$ tumulcuoros embaraços dcK 
Munda , gqza de hum alegre focego, 
fem. teò9er a inçonftancia da for^tuna^' 
que volte ai roda/pava a fiia dffgniqa ( 
poii^iando-fe ao cuntinuo fuílo defen- 

tir- 
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tfr á cada paíTo balançar o throno, e 
cahir (íefpenhado em abatimento; lí- 
vrando-fe do cuidado , com que fem-* 
pre vigia fobre o feu thefouro, temen-* 
do, que lho roube a enveja , e ?enha a 
padecer íí% incómodos da pobreza , a 
que nao eílá coftumado , e deíla forte 
bem fatisfeítò do prezente paflir, fem te- 
mor algum do futuro ; e ouando o cui- 
dado , dos que amaõ o Mundo head- 
quertr para deixar , o eíludo, dos que 
o defprezaó he deixar para adquirir, por- 
que no feu defprezo adquirem o foce- 
go ^ e a paz interior , e exterior ^ que 
he o maior bem do bomem , poupaii- 
do-fe aos trabalhos 9 que trazconíigoa 
poíle , e aos dífgodõs , que coíluma 
caufar a perda : Que poderozo fe acha- 
va no Mundo o grande Xerxes , quan- 
do veio invadir a Grécia corh Ia6 for- 
midável exercito , que terra , e mar tu- 
do cobriao as fuás armas, e perdendo 
t vistoria com a vida de tantos mil ho- 
mens, tcveaíTaz trabalho para poder fal- 
tar a íua ná pequeaa barca de hum pe(^ 
cador: Que feKz fe condderava Poli- 
crueei tendo a- foituna preza aos pés 

do 
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do íeu throno ? Que riquezas poffiifA 
Creílb taõ copjozas , que a fua abun-^ 
dancía fazia conciderar inextinguível o 
feu thefouro ? E pagando-lhe o mundo 
na naeraia moeda ^ com que fatisfaz a 
todos ^ que o fervem , eque o ábraqad 
ambos perdéraõ a riqueza , a Coroa , a 
honra 9 e morrendo aírrontx)zameDte em 
hum patíbulo , deixarão tudo nas mãos 
do mefmo Mundo; porque, como a 
barca de Caronte he pequena , e neila 
apenas cabem os paiTageiros , fempre as 
fazendas ficaô em terra , e nas maõs do^ 
Mundo ; porque as empreíla confer? 
vando-lhes fempre a propriedade. 

O Imperador Tbeodozío entrou 
huma vez na çella de hum Eremita de 
grande fantidade , e tomando-lhe devo- 
tamente a ben<;aõ , lhe proguntou, que 
difgoílo ó perfuadira a fugir ácompa^ 
nhia dos homens para habitar naqueU 
la folidaÕ entre as feras ? E em que occu« 
pava o tempo, fem precizaõ de empre-*: 
go algum , podendo fervir a Deos na 
Cidade , edifícando , e inftruíndo aos 
mais com feu exemplo, e doutrina-?^ 
Aq que rcfppqdçtt o Sf^mita; Eu me 

cu 
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! copo em rogar a Deos pela íklvaqa& 
da minha alma , e dos mais homens , 
que he o negocio o mais precizo , ena 
que fe deye occupar todo o tempo ; e 
o bufcar o dezerto , he por fugir do 
Mundo, a quem defprezo , e com quem 
Daõ quero ter fociadade , porque he drf- 
curfo do homem CathoHco ; e ainda do 
homem racional fugir , e defprezar a 
companhia, que conhece fer-lhe perjudi- 
dal.Ò Imperador edificado com a reípoí* 
ta, e lanqando os olhos pela pobreza da 
cella, em que naô^viomais, quehu- 
ma eíportilha com hum pouco de pa6 
duro , ¥oItando-fe para o ErmítaÕ , lhe 
diílè , IrmaÔ com a vo/Ia benqaô , e 
com' a de Deos, dat^nle alguma coufa 
de comer, e comamos ambos da mcza 
da íanta Caridade , ao que o Ermitão 
íatisfez , dando-lhe do feu pa6 , de 
que ambos comeraÒ , acabando o ban« 
quete com huma pouca de agua , e en-» 
taÕ deicobrindo-fe ò Imperador, lhe 
diíTè : Eu fou o Imperador Tbeodozio ^ 
que por, devoção vosvim^ver:, o Ermi- 
tão aíluílado , fe lhe deitoaaos pés pe-^ 

dindo*lhç ipuitas vcza pisrcbo da fua « 

grof- 
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ffofíktiz^ t difculpando-a court fàltàr. 
ila communíctiqaõ , que tinha com o 
mundo, e o Imperador levanundo-o^ 
lhe diílè : Bemmenturado vos ^ queÇuh 
hend» defprezâir o Mundo go%ais Ue hu^ 
ma paz taô amável^ e comeis ovoffa 
paó com tmto defcanço ! tois eu p^o 
fegtorarvos ^ que fendo Imperador ^ e 
precissado a vrv^ no mundo ^ earece^ 
ber as fuás efHmaçoens , nunca me pu& 
á mezafem grandes cuidados , com^ 
muita afflícçaô de ejpirito ^ e trabalho 
de animo. 

Tarde, e con> pouco fruto chegou 
ao grande Saladino o conhecimento do 
MundQ para o deíprezar , mas fempre' 
deixou aos homens hum edificante ex- 
emplo para efte defprezo ; porque che- 
gando-lhe a ultima enfermidade , e deí- 
csjganado da vida, com a certeza da 
morte , mandou , que ao fom de mui*- 
tajs caixas de guerra levafiem por toda 
a Cidade a fua mortalha , com o ban- 
da, que diíTefe : O Grande Saladino^ 
Rvi de Saria xàejudéa ^ doEgypto&c. 
morre ,. e .de^tantas grandezas , hon^ 
roê ) terf^éii, e rifuezM^* que teve* 

% nejle 
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n^ Mundo , nat lhe deixa eUe levar 
para o QUtromais^ do que ^ pobre mer-^ 
talha. 

Dous Cardeaes vizitáraó a Fret 
Egídio , e depois de admirarem a lua 
pobreza , e humildade , com que vivia 
tAj5 goftoso, e alegre, lhe rogáraÕ muito^ 
que os encomenda-fe a Deos , a que o 
Santo refpondeu: Senhores , vás naá 
necejffitais das minhas oraçoens ; por^ 
me vós tendes ntaior efperança da 
' Bemaventtérança ^ do que eu \ como ? . 
Lhe refponderaÔ os Cardeaes : porque 
ws Senhores , reclinados nos braços d(k 
Mundo ^ entre tantas riquezas ^ eMi* 
cias , efperais falvar^vos^ e eu ^ quê* 
defpre^ o Mundo cmntuda^ oqueel* 
le tem ^ ando cheio do medo de mefer^ 
der. 

Igual foi O' defprczo , que fiaserad^ 
das grandezas,' e das Dignidades do Muni- 
da, o Cardeal Hugo^ e o Cardeal de' 
Lugo conhecendo, que na5 eraóoca- 
mhiho mais fegurò para o Ceo ; poP«- 
que o primeiro ^ dando«the a noticia , é^ 
o ^rabem da rudDl^rttdHdte-Cftrdftkili^^ 
cia ) refoondeu coái • zíhéi-^hniimthin^ 
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Naô pôffb receber efies parabéns cãm, 
gofto tnterm ^ e efpirftual\ pcrque ca^ 
íAeço^ queoMmidohecomojudas\que. 
áquelle^ a ijuent dá o ofcuh dadigltuia^ 
de , hepara o entregar d marte : c o fc- 
gundo ao entrar no coxe , em que híA 
ao Palácio ApoíloHco receber a fua dig». 
nídade^ parando hum pouco perturba*, 
do diílè: Ffia he a tumba , quemeUh 
va a enterrar : 

Defejava ef&cazmente Henrique 
Oitava de Inglatena , trazer á fua opi- 
nião 9 o grande Chanceller Thomaz Mo- 
ro^ approvandolhe o devorcio com a 
Rainha Catharina , e para efte eíFeito 
bufcou todas as maxímais , e idéas^ com 
que o obrigar, quando eílava na prizaÕ, 
e entre os muitos , que emprehendêraõ 
eíle triunfo , foi a fua mulher , que cheia 
de Iagrii9ia3, e das melhores razoens ^ 
que fabla^ e conçi que foi inílruida^ Ihe^ 
pedia ) que naô quizeflè: fer a caufi^da. 
fua ruina , e de toda a fua caza , e &mi* 
lia, que ao menos peloamor^ que lhe 
tinha , e devia terá íi próprio , Iquizef-. 
fe dilatar mais a fua vida , e naÔ entre** 
gj^-la vaUffltAClitnaçntç. Qa$ tn^ô$ da mor^ 

te ! 
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tt\ ao que refpondeu o Chanceller: 
Pois quanto poderei eu ahida viver} Fin^ 
te annos facilmente^ ainda podeis lograr 
o Mundo ^ e as vi^as dignidades -y díf* 
fe a rnulher : ao que replicou Thomaz 
Moro : (Xb Senhora , vo^s naÔ f abeis fui' 
da de negocio , quando me vindes per- 
fuadir , que perca buma eternidade de 
' vida , por viver mais vinte annos na 
ejiima^i^ do Mundo. 

Reginaldo Pólo Cardeal , foube ^ 
efoiavixado^ de que Henrique Oitavo 
de Inglaterra tinha comprack) ''algumas 
peilbas para o matarem , e ellc com deC- 
prezo do Mundo , e até da vida, refpon- 
deu a quem lhe fez o avizo : Quebemfe 
engana Henrique em me querer tirar 
do Mundo , aquém eu ha tanto tetnpo 
defprem^fem condderar , que quem 
me matar ^ tanto mal me fará , cmno 
quem me defcalça^ quando me quero dei* 
tar a dormir. 

Todos os Irmãos dè S. Bernardo 
feguiraÕ a vida Religioza ^ rezervando 
o mais pequeno chamado Nivardo pa- 
ra continuar a rucceíla6 da fua caza , .9 
fervir de companhia a feu Pai entrado 
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ja em avançada idade , mas cotiferfati» 
iio huma vez com Nivardo feu Irmão 
mais velho, e dizendp-lhe, qué elte 
ácava o único ^ e univerfal fenhor de to- 
dos os bens da fua caza, elle Iheref- 
pondeu com efpiíitomaiS) q.úe pueril.: 
Eff-a repartição he muito malfeita ^ com 
ífue^ para vés o Ceo^ e para mim 9 
MumãQ ? Fm:eu tombem quero defprei^ 
zar aquillo^ que.tdf na6 quereis:^ e 
icorti cneito a. fôutempo fe tczcdveu a 
defprezar o Mundo tomapdo o eftado 
Rehgiozo» ..'í - . 

O Padre Francifco de Borja , que 
defprezou o Mundo , e as- grandes dig* 
nidades, que JicHe tinha, como Duque 
de Gandía &c; .i^indo a Lí^tx^a, foi man- 
dado vizitar cm nome DelRei por hum 
dos Fidalgos da fua Corte , o qual tra- 
tandí)-o com muitos refpeitos , e fera- 
jjre por Scnhotía , lhe proguntou fe Sua 
Senhoria vinha muito canqado da jorna*' 
<b?Ao aue o Santo Padre lhe refpondeu: 
P^" fílguma- cõufa eflanm cançado do ca» 
mniho^ mas aue mais cançaikefliMi das 
fuás muitas Senhorias. 

■ % ■ I 
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DICTERIOS. 

OS Diâerios na explicação de Ci- 
ceio , faõ aquellas palavras, que fe 
dizem 9 com graija , brevidade , e agu- 
deza, a que na- realidade chamamos A- 
pothemas , dos quaes compoz Plutarco 
Ues livros , o primeiro dos ditos fenr 
\ tenciozos de alguns Príncipes , e 
I Keís de di verias Naqpens , o fegundo 
dos Romanos , e o terctiro dos Lace» 
demónios, mas o uzo commumapplí» 
ca efta palavra aos ditos picantes , com 
H^ue fe infulta alguma peflba , ou das 
f graças ^ com que os falladores coíluaiaé 
divertir os circundantes á cufta de ai* 
guma peíic)a «, com quem entendeni , co^ 
mo efcreveu Marcial , c ifto he o mef- 
mo , que os ignorantes coUumaõhojc 
explicar pelo termo dé meter abulha ^ 
que na verdade na5 he outra coúri^ 
mais que hum modo de zombar, eei&* 
eâmecer da gente. File fal venenozo^ 

de que spuitoi coílumaô wuur na con^ 

vec- 
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verfaqaÔ para divertirem a companhia^ 
tomando algum dos circundantes pot 
aífíimpto para o infultarem com pala« 
vras picantes a titulo de graqas, com 
que o querem fazer defconíiar para pro- 
vocarem os mais a rizoi» he huma ig- 
norância bem perigoza, que tem íido 
origem de muitas dífgraqas , e na verda» 
de he divertimento , e gofto Í3arbaro ; 
: porq ue nem he honra do homem bem 
creado fazer-fe bobo , nem merece at- 
tenqaÔ alguma dos homens de bem* ^ 
que fempre coftumaÕ honrar a todos; 
eido he naquellas peílbas^ a quem a 
natureza deu hum dom particular de 
graça , e hum foccorro de lembranças 
graciozaS) com (}ue divertem ; porque^ 
aquelles^que fupprem com a affe^qaSy^ 
o que lhes falta no efpirito , eftas fad 
jnfuportaveis , naófó para o fugetto , a 
quem infultaô , n)as para todos^ os que 
o ouvem» 

Eu bem feí , que eílas graqas nao 
paíTaÕ de humas palavras , que defvane- 
ce o ar ii mas também concidero ^ que 
fazem huma tal impreíTaÕ no fentimeo- 
to de quem as luâre, que ordinaríar 

men- 
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mente o preciza a desconfiar , e íe che« 
ga a efte ponto, rompe nas refpoílas 
mais grolTeiras , e mais multantes, que 
lhe miníftra a Aia cólera , pondo na fa« 
ce de quem o infulta todos os defeitos , 
que fabe , naõ fó da faa peílba, mas até 
da Tua família ^ e nefte cazo ^ que fará o 
graciozo? Defconfíar? lílb fera cahírno 
mefíiio laqo , que armou: foíTrerPlíIb 
fera vílleza , naõ fe defagravar , de queni 
publicamente o ultraja : O certo he^ 
que he bem fácil o dizer graças pican- 
tes ^ mas muito diíicultozo evitar ref- 
poílas atrevidas ; e nada tira daqui o 
graciozo, nem honra; porque poreíU 
caminho ninguém merece eílímaqaô ^ 
nem lucro ; porque Jhe cuíla caro o 
ver-fe aíFrontado fem defpique , e vem 
a fer , como a borboleta , que cerca im- 
pertinente a luz até queimar as azas , e 
cahir desfalecida ; porque cíles imperti- 
nentes na repetiqaõ dos feus dí<áerios 
também cabem abatidos , e ficaó enchò^ 
(ralhados, comque vem a verificar a fa- 
bula da ferpentc , queiquíz roem lima^ 
e quebrou os dentes na refíílenda do 
aço j porque, guando mordem com as 

H f ua$ 
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fuás graças achaÕ, quemosperjudíque 
com as refpoftas, 

Huma dama a quem os annos ti- 
nhaÕ tirado toda a at^racqaó da belle^a^ 
mas ella naõ tinha diminuído os ador« 
nos da mocidade, encontrando-fe com 
£lRei Francifco I. de Franqa, eíle 
Príncipe por zombar de tanta bizarria 
em tanta idade , lhe proguntou : Ma*, 
dama , la quanto tempo , que Jahi/ie 
do paiz da formofura} A Dama viva- 
mente picada de lhe chamar velha, e 
feia, que faõ.os maiores tormentos pa-! 
ra qualquer mulher, lhe refpondeu em 
prompto : Sefihar^ eufahino mefmo dia^ 
em que vos triunf afies dos Hefpanhoes^ 
de Pavia. Todos fabem , que eíle Prín- 
cipe ficou prízioneíro na tal batalha. 

O Imperador Augufto admirado 
da grande femelhança , que tinha com 
elle em todas as feiqoens do rodo , hum 
feu creado Grego , lhe proguntou hum 
dia : Hua mai veio alguma vez a Ud- 
fnaí A que o Grego refpondcu : miftba 
fnai nunca cá veio , agora meu pai veio 
muitas vezes. 

Hum Marechal de Franq? conver* 

fava 
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fava. com hum cabo, fentido de naô fa* 
hir também defpachado naquella pro 
iDuqaÕ com a mefma Patente , e com ar 
de foberba, querendo picar ao defpa*- 
chado , lhe dií!e : Se eu tuiõfáht Ma* 
rechal de Branca ^ eu fou do melhor páa^ 
de que elks fe fazem}, ^ que refpoiídeu 
o defpachado: Sefido qffim^ ws podeis 
eftar bem feguro , qtêe em El Rei fa- 
zendo Marecbaes de pão , vds Jereis o 
primeiro defpachado. 

Dom Henrique de Menezes, foi, 
hum Fidalgo honradiíCmo , e no go- 
verno da índia feportou com grande 
acerco, valor, e juíl/ça, e depois de 
fua morte, faUando-fe delle entre va* 
rios Cavalheiros , que honravaÔ a fua 
memoria , com hum díícurfo dos feu^ 
acertos, hum delles , que tinha eftado 
na índia no tempo do feu governo ^ 
movido , ou do defafFe^lo , ou da eiv- 
veja , lembrou hum pequeno defeito 
delle , ao que Heitor da Silveira acodío^ 
dizendo: Eu naô fei áe Dom Henrijue 
mais defeito^ do que o defcuido ^ e jrá- 
ffcidaõ , que teve em naô defterrar da 
hdia todos os maldizentes i e ditas ef« 

Ha lat 
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tas palavras, voltando as coftas para 
o fugeito, que tinha dito mal , fe reti- 
rou brufcanaente fem fe defpedir da com- 
panbia. 

Em huma companhia , em queef*- 
tava huma dama pouco bella , mas com ■ 
hum grande brilhante no feu anel , hum 
fenhor di^ habito de Chriílo , diííè para 
o feu vezínho , em fórma , que ella ou- 
vio : Eu eftimaria de melhor vontade ú 
amiel ^ do que a maÕ , ao que a Danoa 
refpondeu em prompto , olhando para 
o habito, que trazia ao pefcoço em 
huma grande íita : E eu também ^imor 
riã mais o cabrejlo ^ doqueabefta. 

Hum faloío, que veio pela pri- 
meira vez á Cidade , e pelas taboletas 
hia conhecendo , o que fe vendia em 
cada huma das loges , vendo hum rnpr- 
cador encoílado á fua porta , e naõifen- 
do taboleta , lhe proguntou , o que ven* 
dia? Ao que o mercador lhe refpondeu : 
Vendo cabeças de afnos^ e o faloio lhe dif- 
fe : Objefwor , V^ m. terá feito nellas 
grande ganho ^ porqneja não tem mais 
do que huma. 

Hum corcovado aiSèntou praqa 

de 
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àc foldado de pé ^ e dízendo*lhe outro, 
porque fe naõ fizera antes foldado de 
cavallo, que tinha, quem lhe ajudaflè a 
levar a corcova , lhe refpondeu : Hs 
jf^que eu hm vou à guerra para fii-^ 

Hum homem querendo zombar de 
buma pobre mulher, que hia tangendo 
huns burros , lhe diílè : A Deos mai 
dos burros , e lhe refpondeu em promp- 
to : A Deos meu filho. 

Trazia hum faloio á Corte alguns 
viveres para vender , e o burro , que 
os carregava , ou pela grandeza do pe- 
zo , ou pela extetiçaô do caminho , }a 
na5 podia andar , mas o falóío a gran* 
des pancadas o obrigava a caminhar, 
o que vendo certas peflòas , fe indig- 
narão da tírannia , e defcompuzeraõ o 
faloio, prometendo fazer-lhe omefmo, 
fe fenaõ emendafle do máo trato , quo 
hia dando áquelle poljre animal , e a 
faloio tirando o chapco com muita cot* 
tezia , diffe : Perdoe V. m. fenhar èur^ 
ro^ que eu naó fobia ^ que tmhataHtos 
per entes na Cidade. 

Encontrou hum Cavalheiro naef* 

irada 
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trada liuma raparriga Heípanhola, de 
huma linda , e agradável prezenqa i» a 
qual tangia huma burra carregada de aU 
guinas coufas , que conduzia para a fua 
cerra , e o Cavalheiro attrahido da bella 
prezenqa , e agrado da rapariga , para a 
yer com mais vagar , lhe fez varias pro« 
guntas, a que ellarefpondía com defem* 
baraqo , c graça ; e por fim proguntan- 
do-lhe pela fua terra ^ e refpondendo* 
lhe, que era de hum lugar, quejaalli 
ficava perto, o Cavalheiro, queíabia, 
que morava nelle huma. fenhorita mui» 
to celebre, lhe diíTe , pois como V. m» 
ha de conhecer precizamente a fcnhora 
Dona fulana, eu lhe peço ^ que lhe 
queira levar eíle beijo , que lhe mando, 
e hindo'fe chegando para lho dar , ella 
retirando-fe com defgarre, lhe diíTe : S'e^ 
nhar , como V, m. ha de ter preça de 
mandar effe beijoàfenhcra^ fódedalo 
ámifiha hurra ^ "^^, como zai diante 
de mim^ chegara primeiro ao Lugar , c 
tocando a burra com a vara , a acom- 
panhou com hum arre ^ olhando para 
o cavalheiro. 

£(Undo fangrado hum grande fe- 



nhor 
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vhor deíle Reino , que vinha de Tangue 
Real , mas por baftardía , mandou as 
duas tegelinhas da iaugria a hum certo 
Marcim Barbuda ^ que lhe era muito 
defagradavel pela grande vaidade , que 
tinha de Fidalgo , c pela continua ja- 
<^ancia , que em toda- ^^ parte faii^ia da 
íua nobreza , e antiguidade : e o crea* 
do as tbi entregar com o recado de leu 
amo, em que lhe dizia : Qtie bebe-fe 
daquelhe fangue^ [e queria jertidalgo^ 
a que o Barbuda deu em reípoíla; ^e 
lhe agradecia Jummamente aquelle fa- 
vor , mas que ibe mandajje diz^er de 
qual das tigelinhas havia beber \ 

Andando á caqa tlRei Dom João 
o II. pedio agua para beber , e o Fidal- 
go, que lha troxe efcorregando-lhe o 
copo lhe cahio da maõ^ q que foiaf- 
fumpto para todos fe rirem , e meten- 
do-o a bulha com varias graças , o Fi- 
dalgo fe affligíoy e fe encheu de rubor^ 
porém ElRei metendo-os em ferio , lhes 
diffe : ífte Fidalgo ejiá mais coftumado 
a manear as armas , do que os copos , 
e fe agora lhe cahio o copo , tiunca da 
[ua maô cabio a lanfa , como eu ja vi 

COr 
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eàbir a aJgmi^ dos que fe ejiaô rindo. 

Em huma converfaqaÒ, fudinha , 
e fuftentava hum homem a opinião, de 
que. naô havia mulher , em quem a vir- 
tude , e a caftidade naõ tíveílèm algu- 
ma mancha , e que por mais , que 
juílificaíTem a honeftídade , elle mof- 
traria^ como nenhuma era inculpável 
nefte ponto; humá fenhora, que aíTií- 
tia á eíle difcurro , picada dos vitupe* 
rios, com que ouvia infamar ofeufe- 

10 , Ihedifle : Suppojlo ijfo , ou vos ha- 
veis dizer , qtie fois cuco , e filho dã 
huma má mulher ^ ou nós poderemos di* 
%er , que fois hum mentirozo dema^ 
fsiadamcfjte atrevido. 

A hum Míniftro da Corte fe mof- 
trava a famoza obra do Efcurial em 
Caílella , e juntamente fe lhe contava , 
que fora hum voto , que fizera Filippe 

11. em huma campanha , em que receou 
perder a vicSioria , ao que difle o Mí- 
niftro : Certamente , que Deos naÔ per- 
deu nada no grande medo do funda^ 
dor. 

O grande Miguel Angelo foi hum 
Êunozo £fcultor, mas fez muito pou« 

cas 
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CiS eílatuas , e fallando com elle hum 
Cirurgião muito favorecido do Duque 
Cofme^ e na fua prezeiíça, lhe dide 
com hum ar de defprezo , que fe admi- 
rava muito, de que elle foíTetaõ vaga- 
rozo nas fuás obras , que trabalhando 
fempre fizeilè taô poucas eílatuas , fo- 
breoque lhe proguntou Miguel Ange- 
lo 9 que officio tinha elle ? E relponden- 
do-lhc , que Cirurgião , elle lhe diflè 
furrindo-fe : Ah ! ja fei , xós cuidais , 
que o fazer eJJatuas ^ heo mefmo , qtie 
fazer etnpraftos. 

Dom Gabriel, fendo contratador 
do tabaco , chamou a fi hum fulano 
Cardozo, que era cordoeíro em Lisboa, 
a quem deu a ma(3, e ajudou a fazer 
huma boa fortuna , e por fim o mandou 
para a Cidade de . • . com o emprego 
de Adminíílrador daquella Comarca , a 
onde com os bens , que levava , e com 
os muitos, cm quç crefceu por vários 
contratos , em que íe íntroduzio , veio 
a fer muito rico, e efquecído da fua 
primeira fortuna , queria fazer papel en- 
tre os primeiros daquella Cidade , fo- 
bre o que ^ diflè hum traveflb : O Se- 
nhor 
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fihar Caràozo^m . . tanto tem andada 
fora diante , qi/uxfito em Lisboa andou 
fora traz». 

Dom António deAttaíde, fegun- 
do Conde da Caftanheíra , eílandoeni 
Villa-Franca , vio humas grandes feftas^ 
e foube das largas mezas , que no meC- 
mo dia fez hum honrem chamado fula- 
no Topete 9 e informado, de que as fuás 
poílès naõ podiaó chegar para tantas def** 
pezas ^ diflè admirado : Eh ja vi cabe* 
ças com topetes^ nías topete fem ca-- 
beça ^ ejla he a primeira vez , que o 
vejol 

Mandou huma peílba 'comprãt 
pelo fcu creado huma caixa para o re- 
trete , e o vendedor defprezando o pre- 
ço ^ eo fugeito da compra, lhe diffè cònd 
▼arios diílerios , e más palavras , que 
bufcaffe outra coufa mais barata , eàhe 
fica-fe mais própria para aqueíle minif- 
teno, c íazendo lhe ver a chave, ca 
fechadura, lhe dizia, que ió a perfei- 
ção, e fortaleza de qualquer daquellas 
peças valha muito mais, doque o pre- 
ço, que cHe dava por tudo: a que o 
cfcado rcfpoodeu : Seubor ^ eufupònho^ 

que 
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^e V. m. efthna em muito , que fe 
guarda' nejfa caixa , pela fegurança , e 
Jortakza , que m e garoa dajechadnra:, 
pois Jcguro a V.m. que nieu amo fará 
bmn pouco cazo dijjo \ porque naõ tem 
medo , de que lhe furtem , o que ha de 
fâr nella. 



EMBAIXADORES. 

O Título , c emprego de Embaixa- 
dor, he humadas maiores Digni- 
dades , que o Kei confere a qualquer 
Vaflàlloj porque com efte caracfter o 
authoriza , e o reverte da mefma gran- 
deza dafuapeílòa, que vai reprezentar 
no minifterio , c nos negocies da fua 
incumbência , e como tal logra as hon- 
ras , privilégios , e izenqoens do Pro- 
tótipo^ de quem he imagem; cUe he a 
voz do feu Soberano , e as fuás pala- 
vras fe ouvem, como de hum vivo O- 
raculo , e fc recebem , como decizocns 
da vontade do feu Príncipe , e da mef- 
izia forte , que o publico recebe , e ef- 

tima 
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tima a moeda por aquelle valor ^ que 
lhe dá o Rei , confirmando-o com a fua 
imagem , que lhe manda gravar no cu- 
nho ; aíTim o Embaixador le recebe , fe 
eftima , e fe ouve como a pelloa de 
quem faz a figura ; e vem a fer o altar 
aonde o obfequio , e o refpeico queimao 
os aromas , que vaô íncenfar a pefloa do 
Rei, que nelle (è reprezenta, mas para fe 
verificarem eíles eíFeitos coftumaõ os 
Monarcas efcolher os homens de maior 
pdnderaqaõ pelo conhecimento dos ne- 
gócios , para que faô inviados , pelo 
fublíme da eloquência ^ com que fai- 
baS convencer , pelo illuftre do nafci- 
xnento , com que fe faqaô refpeitar^ 
c pelo efpírito da liberalidade , com que 
poíTaÕ attrahír, Eftas faõ as príncipaes 
circunftancías entre as muitas , que con- 
cidera Lourenqo Beyeilinlc, que devem 
Éizer o caraéterde hum perfeito Jimbai- 
xador , que conferve o rcfpeito do feu 
Soberano ^ a honra da fua Corte , e o 
bom efFeito das luas negociaqoens j e 
defta qualidade feriaõ os Embaixadores 
de ElRci Pirro ^ quando fe gloriava, de 
que a extensão do feu Império , e o ref- 

pei- 
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peito da fua grandeza , mais erao artçs, 
e eloquência dos feus Embaixadores, do 
que forqa , e triunfo das fuás armas , e 
quando falta a nobreza deftas qualida- 
des, fuccede , o que Jovío conta de huns 
Embaixadores de Florença a Carlos V* 
que conhecendo-fe o efpirito mercantil, 
que 05 conduzia , foraÕ regeitados fem 
ferem ouvidos^ e ainda maior defprezo 
ticperimentou, o que foi Inviado ao Du- 
que de Baviera ; porque principiando 
a fua Embaixada por palavras pouco íc- 
Tias, e muito mal ajudadas ao Chríf- 
tíanifmo j o Duque fe levantou , e fe- 
guído dos grandes, que lhes faziaó a 
Corte deixou oEmbaixador no principio 
da fua oração. 

Mas òs noílbs Embaixadores cheios 
do efpirito da Nobreza , da Politica, e 
da liberalidade , fempre tem obrado com 
tanto acerto, e magnificência , quenaô 
fó fe íizeraõ bem refpeitados , eatten« 
didos nas Cortes, a que foraômanda* 
dos , mas enchendo a Europa de admi- 
ração,, até a Azia foraô dilatar o No- 
me , e a grandeza de Portugal , como 
ín Alexandre Metello de Souza e Me-' 

nczes^ 
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nezes ^ no Reinado do Feliçiflitna , e 
l^agniíico Rei Dom Joaô V. e como 
confervando-fe muitas memorias de Em- 
baixadas de Illuftriílimos Senhores Por- 
(uguezes na Europa ^^ ha muito pouca 
noticia deíla Embaixada á China ^ fen- 
do taÕ magnifica , pareceu-me , que tan- 
to para credito da NaqaÕ, e do feu Gran- 
de Mona|'ca ^^ como para honrar a me- 
moria defte Prudente ^ Prefpicaz, c Ma- 
gnifico Embaixador , devia efcrever as 
noticias deíla celebre Embaixada , que 
copiei da Gazeta de Itália , das cartas 
do Padre Perrenin Francez, que afliftio 
a toda a funqaõ , e das memorias do 
mefmo Embaixador, déquefaqoa fe- 
guinte. 



ABR& 
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JbreviaãaRelaçaS da Embaixada^ que 
a Sereniffima Magejiade do Senhor D. 
Joaô V. Rei de tqrtugal , mandou 
ao Imperador da China , e Tar torta 
Yum Cbim^ pelo f eu Embaixador Alê^ 
xandre Metello de Souza Menezes , 
a quem cotiferio os em pregos de feu 
Çonfelheiro no Cofifelho Ultramarino^ 
Deputado^ e Cbanceller da Junta da 
Bulia da Cruzada , e Confeirúador dos 
írevilegios da méfma , Comendador 
na Ordem de N. Senhor JESUCbrif- 
to^ Fifcal das Mercês^ edospaffit- 
portes , Confervador das Fabricas 
Keaes da feda defte Reino^ e Secre-' 
tario do SereniJJimo Senhor Imfante 
Dom Manoel. 

Tinha Sua Mageílade o Magnifico 
Senhor Dom Joaõ V- recebido hum 
grande prezente , que o Imperador d« 
China, c Tartaria Kam Ki lhe tinha 
mandado pelo Padre Magalhaens Jefuita^ 
Míílionario na Corte de Pekím , e 
fuppoílo , que fó recebeu parte do dí« 
to prezente ^ porque o principal ddlc 
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fc queimou no Rio de Janeiro ^ por dif- 
graçi de hum incêndio 9 com que ardeu 
a náo , em que vinha \ Sua Mageftade 
informado da fua grandeza ^ e precio- 
zidade , e movido do fuperíor efpirito, 
com que fe animava o feu grande cora- 
ção, determinou gratiãcar-lho com o ri- 
quiílimo prezente de trinta caíxoens de 
exquizitas preciozidades, e tendo a notí« 
c\z^ de 'que era morto o Imperador , fe 
rczolveu a encaminhar a mefma lem- 
branqa , e agrsidecí mento a feu quarto 
filho Yum Chin , que lhe ficou fucce- 
dendo no Império, e contendo eíla di<* 
ligencia hum importante negocio, 4c 
que fe naõ rompeu ofegredo, levava 
por título a civilidade de comprímentar 
o Imperador Reinante com o peza-me 
da morte de feu Pai , e com q% parabéns 
da fua exaltaqaõ aoThrono, para cuja. 
diligencia foi Sua Mageftade fervido no- 
mear com o caradter de Embaixadora 
Alexandre Metcllo de Souza Menezes^ 
conhecendo com a fua vafta compre- 
henfaÕ, que eíle benemérito fugeito en- 
cheria bem o titulo , c mínifterio, que 
Jhe conferia , pelas excellentes qualida- 
des 
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geílade prove-lo de quanto lhe pu- 
b fer neceííario para exercitar a No« 
a do feuerpírito ^ e fazer conhecida 
randeza do Soberano ii que o man« 
1 ^ e entre as mais coufas , lhe foas 
parar quatro magniticos veftidos , de 
1 , e veludo ricamente bordados « 
IS de prata , outros de ouro , com 
\s as fuás pertencias do mefoiogof- 
e precíozidade ; hum caixote com 
i a cada de moeda Portugueza , que 
;unha em todo o Reino ^ hum gran- 
numero de caixoens de diiferentes 
idezas, cheios de (lafqueiras , em que 
5 os licores , e os regalos mais deU«* 
os , que fe fazem , e fe produzem 
noflb Paiz ; muitas peqas ricas , e 
ias curíozidades de grande valor ^ o 
{fpecial gofto , e tudo em abundan- 
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íoacs 9 e todas aquellas , que lhe oâfe* 
rece-fe qualquer occafiao de capricho , 
e liberalidade : muicos , e ricos veftidos 
para todas as claces de creados, huns 
para as viagens , outros para fervireni 
na Corte , e Embaixada ^ tudo igual na 
riqueza ^ t no godo ^ dando-Ihe com a 
carta credencial , e cifra de que devia 
ufar^ outras muitas cartas de recomen« 
dação 9 e ordens para o Governador, c 
Caõnara de Macáo , e para todos os Bif- 
pos ) e Perlados daquelle continente. 

Còm eftes magnificos preparos ^ 
e inftruqoais , que lhe foraõ dadas , le- 
vando por feu Secretario ao Doutor 
Francifco Xavier Rua Prothonotario de 
Sua Santidade , Prior de Requexos , 
Advogado do numero da Caza da Siip- 
plicaqaÕ, e toda a mais famih'adofeu 
iequito ie embarcou no dia 12 de A« 
bríl , no anno de 1725 , na Fragata 
noflà Senhora da Oliveira , que eílava 
preparada para o conduzir a Macáo , e 
fendo recebido com falva de artilharia ^ 
e veGtado na fua Camará por todos os 
Officiaes « o Camtaó de mar« e suern 



Duarte Pereira lhe mandou pôr huift 

íol^ 
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folMo de guarda á porta da mefiiia ca«^ 
roara^ 

Com os vários fucceílbs , que fe 
coftumaÕ padecer em jornadas de mar^ 
e taõ dilatadas ^ como eílá , tomou por-* 
to em Macáo aio de Junho de i72(í ^ 
e como o Governador da Cidade por no-* 
tícías antecedentes , que teve ^ efpéra- 
▼a Embaixador de Portugal , a penas dí« 
vízou a bandeira do tópe^ mandou Io-* 
go a fea bordo o Sargento mór a felí- 
citar o Embaixador , e a oíFerecer*lhe a 
&ia caza, em quanto fe naó preparava 
outra, para o ítu hofpicío i» e ao mefmo 
paílb mandou convocar os Oíficiaes de 
guerra ^ e o Senado da Camará para 
qualquer expediente, na coníideraqaã de 
fe receberem ordens Reaes, que fede-* 
veílem executar logo, e por outra par^* 
te mandou prevenir lanchas com amar- 
ras , ancoras , Pilotos , e todo o foccor- 
ro neceílario. 

O Embaixador antes de entrar a 
Náo i| defpachou o feu Secretario com 
as cartas de Sua Mageftade para o Go«* 
vemador, e Senado da Camará , ás qufti9 
imantou M fuás, em quê dava noticia 

I ii da 
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da fua chegada : recebeu o Governador á 
carta de S. Mâgeílade ^ com a nova da 
fua teliz.faude^ com falvas de artilharia^ 
e morquctaria , e defpachou lugo feu 
filho Ajudante General a comprímeotar 
novamente o Embaixador a oãPerecer-lhe 
o defembarque para a fua cáza , com or* 
dem, de que fe o Embaixador naõ acccí- 
taílè a oíFerta , fe deíxailè ficar aboirdo 
ás fuás ordens ; o Embaíxadbr depois 
' de agradecer a repeti qaó deíle cortejo , 
refpondeu com as dificuldades do defem- ' 
barque y em quanto a náo na0 entrava, 
^fe fegurava no rio ; porque fe adurva 
encalhada^ fe cuidou com muita dili- 
gencia na fua feguranqa , fuppofto que 
naõ dava muito cuidado por fer o fun- 
do de lodo. 

No dia feguinte paflbu o Governa- 
dor abordo da náo ^ e depois de quatro 
horas de conferencia fe recolheu a dar 
expediqaÕ , aíTim ao defembarque , co- 
mo a meter dentro a náo; Aos 12 en- 
trou com muitas falvas de artilharia de 
vários navios, que fe achavaõ norio, 
c das Fortalezas ; porque p;iííbu , coo 

eurrendo n^ile dia alguns eu^baraços ç^% 

• ra 
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no defembarque^ fe rezervou para o dia 
treze de Junho , no qual defembarcou o 
Embaixador acompanhado de vários Of- 
ficiaes de guerra , dos Cídadoens , e de 
munas embarcaqoens , que fe íizeraõ a* 
juntar , e adornar, deíliDguindofe em 
tudo a ào Embaixador, a quem falváraÕ 
tedos 05 navios , e Fortalezas: 

Na praia do feu defembarque fc 
erigio huma ponte de madeira , com 
a decência , ç ornato , a que o tempo 
deu lugar , cheia de muitas famulas de 
feda de varias cores , e outros adornos , 
que a faziaõ viftoza ,"e ofíerecia hum 
paílb agrada veJ aos olhos : efpefavaõ- 
no duas Companhias de Infantaria, os 
OíEcíaes da Camará , o Governador , 
c com eíle acompanhamento de tudo, 
o que havia mais nobre , e mais luflro- 
zo na Cidade , fe recolheu a fua caza ^ 
aonde foi comprimentado de todos os 
Prelados das Relígioens , Officiaes da 
Gamara, e de todos aquelles , queerao 
mais refpeitados na terra, pelos feusMí- 
niílerios, ePeflbas. 

Confiderou-fe , que o prezente re- 
metido deJLisbo^, íem embargo dç vir 
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cncacbotado , e breado poderia ter ex^ 
perimentado algum damno , e naõ feria 
acertado , que (e olFereceíIè, fem le lhe 
iàzer exame, para lhe remediar algum 
|)rejuizo 9 que ti ve-fe experimentado^ 
e para eíle eflíeíto fe tomou o expedien- 
te de fe defembarcar fem publicidade ^ 
e recolhido em btima caza vizinha da do 
]Embaixador , fe abrio, e achando-fe da 
mefma forma, em què fe tinha embarca^ 
dO', fe conduzio a depofitar-fè em ca^ 
^a do Governador , com a ordem , e 
iblemnídade feguinte. 

Abria o caminho o Ajudante Gene» 
tal , a que fe feguia hutina companhia 
de Granadeiros com bandeira de arnias 
Reaes, logoo Ouvidor da Cidade, e 
por fua ordem híaô os caixoens , a quo 
cobríaÕ pelos lados doze Sargentos , a^ 
traz dos caixoens vinhaõ dous Juizes Or« 
dinarios , e a eftes fe feguia o Capitão 
Mandante , o Sargento Mór , e os Gen* 
ti f- homens do Embaixador com outra 
Onnpanhia da Infantaria da fragata , <9 
a tudo iílo fazia fequito huma grande 
multidão de povo convidada dos clarintf 

C caixas^ que hiaõ m mcfma commitiva% 

Com 
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G)m efía ordem foi levado á caza 
do Governador , a onde elle o efpera- 
▼a com os Officíaes da Camará , mui* 
tos Cidadoens, e Militares ^ que todos 
o vicraõ efperar , e receber á porta , e 
a -companhia da guarda do Governador 
\ marchou alguns paílbs , e veio acompa- 
j . nhándo na fórma , que permittio a ef- 
treítcza da rua , e pofto o prezente na 
1 Alla^ que eftava deílínada para eíle de- 
\ pofito , fe fez termo , eni que aflignou 
I o Governador , e os Òfíiciaes da Cama* 
. ra : os caixocns vinhaÕ cubertos de vc* 
Judo verde agaloados de prata ^ e os qué 
na5 tínhaõ efta decência , eraõ féis mui« 
to grandes , que levavaõ bofetes , ban- 
cas , e outras peças fabricadas de már- 
mores , e de madeiras donoílb Reino. 

Etepois que o Embaixador defcan- 
fou alguns dias, e recebeu os cortejos, 
que lhe renderão , ainda os MííTiona- 
rios cftrangeiros , que deCceraõ de Can- 
tão para efte obfequio , entrou na Con- 
fulta do termo , que fo devia feguir con- 
fbrmando-íe ás politicas Chinenfes , e 
chamando a Confelho os MííTionaríos 
práticos DÕ ritual daquelle Paiz 9 edous 
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prudentes Cídadoens ^ que fe tínllftò de*» . 
putado para afliílírem ao Ecpbaixàddf 
em : nome da <2idade% fe determinou v 
que deiria o Embaixador elcrevetjhuma 
carta ao Vice-Rèí de Cantam , jd^tido^ 
lhe íioticia da Tua chegada^ e dQ-Bn»* 
. nifteriO) a que vinha , mas f^ibidtH^eiir 
ei9 Te fhiftrou , porque em Cantam eiif ; 
tenderão ò lUuihíflimp Bifj^^de Nãn«- ; 
kim^ e outras peílbasbem cojãeideradas ^ :\] 
t inteligentes do génio ^ efpiritp altivo* A 
daqudles Mandarins , que feos^devki;^ 
entregar a dita carta ; porique na fob^ j 
ba Chinenfe , poderia achar algQOfta ref^ ] 
pofta, que por feguir o íeaeililló^ c 
os Teus termos, Hao foílè teadccòroza ^ 
quanto pedtá a j^flba , que reprezeur 
tava o Embaixador , e cofh;efta concir 
deraçaõ foi retida, ^ . , 

O Senado da Camará , como Tri- 
bunal dependente , e obrigado a partid?- 
par aos Mandarins quaefquer noticias 
extraordinárias, deu conta por fua chapa,^ 
(que he o mefmo-;, que inftrumento^ 
I autentico ) em 15 de Junho , aVízando i 
da chegada do Embaixador , que EIRtf 

fon amp inimd, 49> Poiti0|;al oom fm^i 
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isentt% para dar ao Imperador os parabéns 
da fua elevaqaô ao Trono ^ e na cjiapa^ 
com que o Mandarim refpondeu , pro- 
gum^va, quem era eíle Senhor , quando 
pertendia entrar , que família o acom- 
panhava^' de quem erao navio ^ queo 
transportara , e fe trazia algum género 
de negocíaçió? ,A que fe refpondeu ^fa- 
tísfazendo a todas as proguntas. 

. Aqui principiou logo o Embaixa- 
dor a combatergrandes dífficuldades, e 
por primeira , e principal foi o titulo 
de Embaixador tributário ; porque o 
Secretario na chegada de Cantam^ a 
que foi mandado pelo Enrvbaixador para 
concluir corp mais brevidade os pontos^ 
que o metíaô em duvidas, lhe diíTe, 
que fabia , que o Vicc-Rei na conta , 
que deu ao Imperador deíla Embaixada 
incluirá a palavra cim mm ^ que quer 
dizer tributário , c com o me Imo termo 
veio a chapa do Mandarim da Villa de 
Hiam San • apresando a jorrada do Em« 
baixador com a advertência , de que lhe 
era muito conveniente toda a brevidade, 
eneílas propoíiqoehs , e rcfpoftas fe paf»- 

Mvao nittitas chapas, fem conclufao al- 

giima. 
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gama ^. principalmente por fe achar o 
Vioe-Rei dc' CaDtam etnbaraqadu com 
os exames, a que devia afllftir pefibal« 
mente. 

Mas na ultima cl?apa fe elrplicou 
o Embaixador com toda a claridade fo- 
sendo avízo 9 Cantam pela Camará de 
Macáo ^ de que e))e certamente naÔ en« 
traria no Império com otituio de Embaí* 
xador tributário ; porque na6 tinha obrí- 
gaqaõ alguma de pagar tributo ^ e fó 
vinha na íigúra do Grande Rei de Por- 
tugal ftu Senhor dar parabéns ao Iai« 
perador do Throno, a f\\xt íubira, e 
que o pre^tente , que trazia , era irmaft, 
tf na loefma f )rmk daquelle^ que o Im« 
perador defunto tinha mandado a El- 
Rei de Portugal ; c que elle tem pre- 
parado huma carta, pela qual recorre 
aoikbíoi^ prudente, e grande Impera- 
dor, em que lhe declara o fím defla 
Embaixada , e Uie pede o mande tratar 
ooni a honra devida ao feu caraâer , de« 
terminando por imperial Decreto , que 
nefta fórma fi^a tratado, e recebido na 
fua Corte de Pekim , e que pede ^p 
Víoe*&eí de Çantaoi lhe aprompte huna 

poíli* 



ffx 8 toda a diligencia leve a 
ji^/c«nft^,xiija refpoílá efpeiari em. 

; :Ncfl« leqipò fabindo o Více-Rei 
^os^canMfct frinfonmndff-re, duquefe 
•tinha pmWo oefla matéria, expedio ai 
-fiiaio^pafpc^ tanta promptidaõ, eef- 
%idi«')<|W^o ra^diindo-lè o eftillo ; 
^.dapaa 'firaa:çÓFrerpondencia das 
cutaa,^ia;piiiiM;Íra, que recebeu o Se- 
,Md(i ^4è'. íMaâlo. fc^ do Mandarim de 
HinBHUikv S** continha em {ubftan- 
«ia^ bbor Oy<Ui..an que determinava 
£ti4 •bpéllflboia '!Íwr^<' ^^^ jornada pan 
ftiNsífiu^reriíí.p^ÍBptús todos os pre- 
pan»^ «ftlraú^Qeiii , e cortezias , com 
<quc .{lévciiv.intido htun Senhor de tanr 
to rcfpeiío, c cjuc nadt diftd fe deve 
attríbuir a elle MandkHfli : porque era 
determinação, e defpiachopor Decreto 
doVice-Rei, que lhe inviou po/ outro 
Mandarim do feu Palado, cem a con- 
jideraqaõ, de que hum grande Senhor, 
que vem em nome do feu Rei dar pa- 
rabéns ao Imperador , nafí reparando na 
diflancia de nove mil legooit o feu tra- 
-I^Moieoto deve íci o mais hwiprífíco j 
» -. - eqiie 
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e que as ddas letras Còii €iiiif(^'Ei)^ 
dor tríbutaYio fora erro da£férÍvtEi6^ ^fM \ : 
le retratara, e fera repreh^dido. \ -* 
No outro dia chegou fegiHida ci^ ' 
ta do dito Mandarim qliaficomiqi:itief«'. 
mos termos , fegurahdo v ' ^ tie' • do Vi*- 
ce-Rei i e Mandarins dok^odts «k çadtfe , 

ras, feria o Senhor Embaiu^oK fie^^^ 
tado^e conduzido a)a3.hvixw.honra£ií* 
ra da regra ordinária , eV4]iie- pedra fe 
participaíTe eíla proteÁt4|ièSenhor Em* 
foaixador ; e a dita cartafiveíQ conduzi- ; - 
da por hum Mandarim do Vice Ref ^ 
€ pelo quartorMandarimude Hian>£u^^ 
que che^iiaó a6 de Outuinro v osqnacf - 
depois de darem notjda ao , Procura- 
dor, de que traziaó guarda conforme as : 
íuas ceremonías, com fecenta pares de 
jnfignias para oâerecerem-âo Senhor Em* 
baixador em obfpquio do feu caraáter ^ ' 
mandarão comprimentar o Goverijadori 
e pedir-lhe ILcenqa para o fazerem em fila 

caza ) o que logo lhe foíiCon^redidpV ^ 
eíles mefmas . traztaó huov presente ^ 
que a carta explicava fer.de quatro oou- 
Usy dasquaes pedía5 recebíiDentOé 
^ O Governador òs eíporou» eiiB^ • 
i. ccbçu 
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cdKXk cora todo o ceremonial ^ e entran- 
do a dar peílbaes fatisfaçoens foiDre o er- 
90 do £fcrivaÕ< na chapa , em que fe 
poz o noqoe de tribuurio , acrefcencá- 
Taõ', quetraziaô éílas, e aqueilas iníig- 
Bias dendonftratívas da grande eftima- 
i^aó^bonra, e predicamento , com que 
refpeitavaSa Sua Excèllencía, em fignai, 
do que aprezentáraõ hum papel verme- 
lho, afErmando fer do Více-Rei , fella« 
do com o fea fello publico , em que 
xiao podia haver falta, pedindo-lhe fe 
intereqailè em çonfeguir » que o Senhor 
EmtMiíxadòr os quízeílè admíttír á fua 
prezença. 

. O Governador lhes irefpondeu , que 
as dependências, da Enibaixada tocava5 
imediatamente ao Senhor Embaíxadqr^ 
^ quem deviaô propor aqueilas fatis- 
íaçoens , e achapa vermelha , que tra* 
zia6 , e que die eftava taô certo da fua 
bondade V € cortezia, que lhes fegu- 
rava , que fe lhe pediíTem audiência elle. 
infalivelincnte os receberia com a civi- 
lidade ,. jque era ínnata como Tqu efpiri^ 
to , e fiobreza , naõ obílantes as juíla$ 
^ucini ^ gve tinha da iuçivilidade do tí« 

tttlÒ y 
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tulo , com que pertenderad trata-í^lô. - 
Com éfta certeza lisefaõ of KlaiH 
darins pedir auidienda ao Bmbaixádor 
conforme O feaedillo, e no outro di« 
o foraõ bufcar veAidos das Xuas cabaia^ 
de cerei^onia, que fao as de qikéuia^ 
na prezenqa , e nos comprimentos (Hmb 
íeus fuperiores^ é chegando áfallâda*' 
vezita ajoelharão pjira entrarem ins fuás 
ceremonias , mas o Embaixador òsnian- 
dou levantar , e aflentarfem^-íe com eUe . 
eni cadeiras iguaes , aíncbiqúe os Chinas 
muitas vezes o rogáraô , que quizeíle 
tomar a fua cadeira do docet , com eífai 
igualdade (que elles agradècémò) en*' 
tráraÕ a dar as fuás fatisfoqoens ^ e a díf- 
correr fobre a jornada, e ir^odo do feu 
tratamento. 

O Embaijfador agijidecendo o mi- 
mo , que lhe trouxeraó, e fignificando-^ 
lhes o quanto fe conhecia obrigado aof 
obfequios ^ com que o tratavaÔ , paflòil 
a moftrár «algum fentimento dà^ fcm ra- 
zão, coni que lhe déraÕ o titulo de pi- 
butario , dlzèndo-lhes , 'que, como a- 
quelle nome fora publico , e eílava nat 
chapas, qw fc úOÍUimáG giiardar noi 

Caf- 
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Oitoríos , pedia á razaõ , que por ou- 
tra diapa fe fi^eíle publico o erro do 
Efcrivaõ; e fe Iheiléílè por publico inf- 
trumcntò aquella honra , e obfcquxo ^ 
que lhe tríbutavaò em particular ^ pa- 
ra o que devia efperar a refpofla da car* 
ta ^ que íbbre eíles pontos cinba cfcrito 
ao grande Imperador. 

£lles lhe refponderad ^ que ao 
Vice*Rei naõ lhes parecera ínviar a car- 
ta; porque podia fazer tudo, oqueel- 
Ja pertendia , e que quanto ao efaupu- 
lo de fe fazer preciza a publicidade, elle 
mandava fiiar por Mandarins edíues pu- 
plicos em todas as partes , e logo fe 
príndpíárad a pôr em Macáo do theoc 
feguinte. 

,, Eu Mandarim de Niam-Gui quar^ 
,9 ta Cadeira , avizo por efte Edital, que 
)9 o Senhor Embaixador de Portugal 
9, vem para Macáo para hír a Pekim a 
99 dar os parabéns ao Senhor Imperador, 
^, e a gora tenho por noticia , que o mea 
9, povo aadá dizendo , que o Senhor 
9, Embaixador vematribuur: Defideo 
^ 9 prindpto ate agora nunca houve uv 
H buto de Portugal ^ a agora tenho or- 

- ,^ dem 
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^ deni dos Seqhor^s Mandarins oiaíorei 
,para receber ao Senhor Embaixador - 
, para hir a Pekim , aflim ppçefte Edí«' 
, tal avizo a todo o meu pôvo^.qae . 
, daqui em diante fe alguém díflèrpoi* 
^ lavra de tributo , o cabe9i da rua a * 
, traga amarrado a minha caza para o' 
, levar a Cantam , entregar ao Chífa 
, par^ fe caftígar- com tcnio ò rigpr : ■ 
, todos obedeqaó, e fe |(laõ qiKÍiein«^ 
^ Jnn Chin Cinte. ^^ * 

Com eílas dífpofiqoens refoWera5 
os Mandarins a fua partida , levando 
carta do Senado , em que fe agradecia 
ao Vice-Rei o grande obí^quiade rnan^ . 
dar pelos feus Mandarins fatisíkzer pef- 
foalmente a Sua Exçellencia ^ e lhe tra-» - 
zerem eftado ^ que conhecíaõ ^ e con« 
feíTavaõ fer grande honra ^ mas que o 
Senhor Embaixador o na5 acceitava, 
querendo fer acompanhado fó com a fua 
Corte; que acceltáirao minoo, equea? 
vizaria do tempo , em que determinava 
partir para Cantam ;, elles antes de fe 
retirarem bufcárap novamente o Embai* 
xador com os feus papeis aaues de ve* 
ziu conforaie o ka cereaitínial ^ c de^^ 
: ' ' " pois ' 
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p>\i pafsáraô á caza do Secretario da Em« 
baixada ; de quem receberão hum pa- 
pel com as condi qoens , que Sua Èx^ 
cellencia requeria para a fua introduc- 
qaõ , e tratamento no Império com o 
carader, que lograva; mas reãedtixr- 
do-lhe, que ^ como o lilulo de Embai- 
xador tributário tinha fido por chapa ^ 
( ífto he por papel authentico) que fc 
coíluma guardar nos Cartórios ^ e fazer 
fé para o futuro , era indirpenfavel, que 
efta retraâaqaÕ fe fizeílè , naÕ fó por 
Edital^ mas também por chapa, para 
ficar fervíAdo de regra para o recebimen- 
to de outro Embaixador , que pudeíle 
vir daruaXx)rtc.áquelle Império , com 
cuja ponderaqaô pediraõ os Mandarins 
defpedida para fe retirarem. 

Acabadas as viíitas foi o Embaixa- 
dor informado 9 de que naÕ era politi- 
ca ficar com os papeis azues , que lhe ti*- 
nhaõ oSerecído 01 Chinas ; porque eíla 
ceremoQia, fendo entrç elles o termo de 
maior fubmiíGiÕ, também era eílillo po- 
litico naÕ fe acceitarem, e aílim lhos 
mandou. a caza, de que fe moílrárao 
muito obrigados , e juntamente agrade* 

K Cir 
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«idos «o» díiiiiiM) que 4 finfb^^ 
<feí tmrjar para todoí q% cõiidimnl d* 
fnrèzente « regalando*os laigftttimte dbm 
^ias curiofidádes da JSí^pft|'::e 
^eino^ que levav« ptq^Midai ffU|^ 
'«16 occaíioens de oapriró. .^^^^^i^ . 

A 27 de Oambm cli^riS 4» 
oefmos Mandàrint com diai chapftrdtf 
theor feguínte. '^"ji ' 

Eli Governador def Hhm w ^ (^ 
Wfladdeíazer fabemot foed {>dv0 o n» 
|;o*cio da Embaixada dtr BonugilNi .áe» 
«elM!o% qua-oikaiide&sibòrMi^ 
A Ceia Real^ fiomií^l v <h» Rcín* -^ 
^o Ocridente ^ de Àloubha Ãfe^llat 
|K>r oirdem do feu K^í-^ f€m4tlongfi .. 
m ^ òs pam>efis aa Iii4p|radd»^ fua . ^ 
aíTumpqao aò Trono , e ""naÔ heEnv^ ^ 
baixadot, que tenha ,^fiS»recer(ributo: -i 
lia gente igtíomiite^ que lhe daõo ti^ 
Mto de £mtaJt«doí iH^tarío ^ ni(b 
fé 4he íaz hnma grande injuria oppf^ ' 
H U)da a coitezia : agora por mandado^ J 
que recebi do Víct^ftei ^ mi qUK' tM ,j 
«nanck fazer efte e^rp|«lb a todo^ gWr* 
4PO de gente do mea povo , a todos iSbK 
4ftkil6Q^d«dalO> qã: ftbQttV«ra<^i^ .' 

que , ■ 
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(ê atreva a dar-lhe o nome de Em^ 
idor tributário ) e que aíTim o dí« 
ue^ viando ao Cabeça dos Chinas 
Vlacáo^ me avize diftíntamente pa* 
caíligar com fevertdade ; portanto 
ftcho cxpreflb no primeiro da deci* 
Lua do anno quarto do Reinado do 
rrador Yum Chim j z6 de Outubro 

A fegunda diapa dizia aílim : Ea 
smador da Cidade de Cantam abe* 
ido k ordem do Vice-Rei 9 e do 
rior Governo 9 que também recebi^ 
que mttodava defpachafie Marnh^* 
» e barcas , que adiante viefiem re» 
' o Embmxador £uropeo , de Âlcu» 
Metello , e 08 mais da fua Cooh 
7a , e coofigo kvaílè para a Metro-' 
IS coufas Europeas, a fim de par* 
ara a Corte a dar os parabéns ao Iai« 
lor , e conforme efta ordem tinha 
mknado ao Governador da Vílla de 
D San tiTefle preparado duas bar- 
randes , e feís menores ^ e juntar 
c da Metropoli defpachcí mais trea 
outra própria de Mandarim , pari 
9 «té i Villa de Hiam-San a recr- 
K u bei 
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berem o Embaixador , como ja fica re«' 
gíftado neíle Cartório. 

£ como até agora naô tem chega- 
do de novo defpacho Mandarim , que 
vá recebe-lo, ao qual ordeno , que vá 
,a Macáo a receber o Senhor Embaixador 
Metello, e ao Senhor Secretario da lua 
Embaíllcada , e aos mais de fua conimit* 
tíva, e que tragaO comíi^ as coufas 
Europeas , a fim de ferem conduzidas , e 
acompanhadas para a Corte : Efte nego- 
cio fe dirige a dar os parabéns 90 Im- 
perador da fual aíTumpçaõ ao Trono , e 
juntamente a proguntar-Jhe pela fua fan- 
ta faudé , o que diífere muito das Em- 
baixadas de Siam , Tumkím , e mais 
Reinos tributários á China. Os Man- 
darins inferiores tenhaõ preparado por 
todo o caminho gente , e barcas , c os 
Mandarins de armas defpachem folda* 
dos para guarda , e acompanhamento 
do Senhor Embaixador, ao qual con- 
vém tratar com toda a cortezia , fem 
ofFenqa, para manífeílar a todos a gion» 
At honra , e tratamento , que dá o pre- 
ssente Reinado : aflim o ordenamos , aos 

Yínce , e nove da nona Lua do. anno 

quar-. 
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qmrto de Yum Chim : ^6 de Outubro 
de ^^^6. 

Aprezentadas as duas chapas ao Em* 
baixador , eile gratificou toda a corte« 
zia ^ e fatisfáqaõ , com que era trata- 
dO) mas que para de todo focegar o feu 
animo , fe fazia precizo , que a fua car- 
ta detida em Cantam , foíTe fem (aka 
remetida ao grande Imperador , para 
fabcr fe eraÕ da fua mente eftasdeter- 
minaqoens^ e fe as- ditas honras lhe ha- 
viaõ fer rendidas em toda a parte do 
Império por onde paíTaíe, e na face 
da mefma Corte Imperial , fem cuja cer- 
teza naõ íahíria de Macáo : com eíla 
inílancía íoi a carta remetida porpof- 
tilhaõ defpachadp a toda a diligencia , 
com ordem de naõ perder tempo na jor- 
nada. 

Aportou finalmente a Peklm o 
expreílb a 2(í de Novembro com a car- 
ta dirigida ao Imperador , na qual Sua 
Excellencíã lhe dava parte da fuache* 
gada a Macáo ^ declarando o grande em- 
baraqo , que lhe faziaõ as duas letras ^ 
com que o recebiaõ ; porque elle nao 

viiiiaa como £mbaixador de hum Rei 

trK 



9 fobre a fua exaluqaõá^èordh 
niéftno tempo, rogar-lbcVi^ue ombu-» 
nique a (ua procçcqa5 , c tènifioebda 
âos habitantes de Macáo , ct^iitroálmr 
faflaUos , que refidcm na^ Cbina; : j \'.. 

' Efta refpoíla naS (atísfa^^o BcfOr 
lò , ou para imelbof ^Z€t4>Iíáp€fà&s^ 
de quem elle era o orga6;'^pon}ii^Tê^ 
eeaiFa muito > que o Embáíitdor tròu-' ' 
xeíle crilem de lhe iallat eín %p«Nf 'dar i 
Reh'giad Chriftaã ^ - parque cJÊhuma 
parte eílava rezoluto a naÕ ^ãonceder 
coufa alguma , que tocâíTe a cfte pon^ 
to, e por outra naÕ queria çi|»5r a hu*>^ 
ina negativa publica, hum Mtsdfííèo^ 
que^èlle defejava ver, enaô defagradar, 
é aífím, fem declarar-fe, proguntava 
muitas vezes aos Mifiionarios fe o £m«< 
baixador traria al^íona outra còrncpíf- 
faÔ, que fofle molefta , dífficil , ou def* 
agradável, é repetindo-lhe fempte a mef- ' 
ma refpoíla , de qile naÒ tinha mais ãm, 
que huma civilidade', t gratidão , que 
era6 ^irtudes infeparaveis dos Monar- 
cas Portuguezes , e muito apurada na 
effitrito do féu aâual Rei; o Regulo lhes 

iiflè, que fendo aflim^^e lhes prometia^. 
-dij ' que 
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çw o Embaixador Portuguez feria re- 
gido V e tratado na jornada , e na 
Corte com as maiores honras ^ queja 
mais fe fízeraó nella a outro algum Em- 
baixador, 

Por ultima conferencia, proguntou 
o Regulo aos Miflionarios , que fenti- 
do fe dava na Europa áquellas duas le- 
tras Chinenfcsique tanto regeitava o Em- 
baixador? £ dizendo-lhe, que muito 
máo ; porque íignificavaõ tributo , obri- 
gação, fugeiqaÕ , e dependência, elle lhe 
achou razaõ naexduziva , dizendo ; eu 
bem conheço , que eíles caraâeres , fó 
fe empregaô, nos que dependem de nós, 
e nos pagaô tributo, e naó hecoufa, 
que entre em penfamcnto, que os Eu- 
Topeos , que eftao no fim do mundo, 
fejaõ noflos fubditos , e tributários , ou 
que nós pertendamos delles coufa algu- 
ma deftas ; mas pondero, que o que- 
rer mudar o ufo antigo pudera ter fuás 
confequencias ; porque he regra do Im- 
pério , que fe na6 deve alterar ; mas eu 
rezolvcrti com o Imperador , e com o 
Tribunal de Ritos , outras duas letras , 
que melhor fe ajuílçm ao carader, e ao 

gofto 
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gpfto do Embaixador. 

No outro dia fez faber , que ft ^ 
tínbaÔ mudado' as duas letras, ecnou* •l 
trás duas Gé Ho ^ ido he dar parabéns '] 
ao Imperador , e que eílavadctermioa^ 
do mandar bum Mandarim dos fuperlo* 
fes , com hum Europeo , para biremeo^, v^ 
Gontrar o Embaixador a Macáo , e lho 
fervírem de condu(%ores até Pekim, or^ 
dienando ao Mordomo mór, queefcò-r 
Uie*fe para efte effcito hum Mandarim 
capaz de dar boa conca V do que o Im« 
perador lhe incumbifie nas fuás inftruc^ 
çoeos , e foi elleito com grande goíta 
4os Pbrtuguezcs hum Mandarim , que 
fobre a íua prudência , tinha huma efpe** 
ciai incUaaqaõ aos Portuguezes, que 
cm todas as fuás dependências coftuma- 
va tomar interefie , e fazer*lhe protec- 
qaó , e depois de todas eftas difpofiqoens 
feexpedio o dito Mandarim,' que era o 
Prefidente do Tribunal interior do Cri^ 
sne , c com elle hum Europeo para con-* 
duâores do Embaixador até Pekim, de* 
terminando, que a fua jornada feria 
mais conveniente por agua para melhor 
lêfguarda dos feus prczoates > e cóokki 

do 
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d^dkfíia grande equipagem. 

, A nove de Dezembro partirão de 
Pekim os dous Inviados. , e quaíi no 
mtítfío tempo fahío o Embaixador do 
Macio 9 e fe víeraó encontrar pertx) do 
Rio-Kians , a onde fe prepáraÒ as em- 
barcai^ns para o tran (porte , e fendo 
recebidos coili grandes civilidades ^ e 
díAínâas l)onras dos mais Embaixado* 
res» A doze de Maio fe foube , que vi« 
nha diegando á Corte , e o Imperador 
o mandou vizitar com alguns regalos ^ 
os quaes recebeu a 14 , nove legoas an- 
tes de Pekím , a onde achou promptos 
os quarenta cavallos , e as mais equí* 
pagenjf , que tinha mandado comprar 
para a Aia entrada na Corte , a qual fez 
a 18 com grande ordem 9 ma^ificen- 
cia , e concurfo do povo , tendo o Go- 
vernador Gera] de Pekim o cuidado de 
ifiandar defempedir as ruas, difpondo 
nellas as guardas de ambos os lados ^ 
que evitaflem o tumulto; porque atur- 
ba do povo foi taõ ímmenfa , que até 
bufcou os telhados para ver a função ^ 
e o que mais os admirou , foi a grande 
quantidade de auzados novos em prau , 

que 
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que b Ertibaixaidoí* mandara jphi^^ 
tódò o caminho ^ o qúç ilttibeèifti^ ^' 
quando fahío âa fua primeira Au^diff >' 
cia. ■,-•■•..- V, . ií..^ 

Avisado o Imperador^.^da iim;d|e«* * r^ 
gada lhe determinou o dia 2^ pa%.lho j^ 
dai Audiência, mas fobrev4er0 aigDa^^ 
diificuldades ao Enfbaíxador , ícndò^^ 

firtmeira (obre o mõdade apírezentar ao '; 
mperador a oirta; de ElRd íéu Al^o ; * ■ 
o coílume deíla Cotce . Jié^ôr áOirta' , 
febre hum bufete. , que éftá na fiJla da ' 
Audiência , e o Embaixador qutíria dâ-Jla 
immediatamente ao Imperador,, cooiq I 
fe praticara com o. Embaixador de MoC^ [ • 
covia , e a 2tf deter mi nouvò Imperador,., 
que foíTe íatísfeíto, como pedia. . 

No mefmo dia foi cbantuido 0/Em<- .. 
baixador ao Tribunal de Ritos, qup '*. 
tem a incumbência de enfinar as cere- 
monias aos eftrangeiros , e a todcfs a^? 
quelleSi, qUe bao de Jhír ápreamqada . 
Imperador, mas o EnibaijcaâorjulgandaB 
que aquelle exercício náo era con? eni« . 
ente.á fua dignidade , fe eicuzòu coai .; 
a reprezentaqaâ da peflba^ que fazia,, .{t; 
que ainda, quanto a dleerâ deínecefiSK 

rio 
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Tío enfínar-lhe , o que fabia prefeita- 
mente , e difpenfado ncfte ponto , ain- 
da entrou em nova duvida ; porque vin- 
do em cadeira com outo portadores até . 
Pelcim, querendo hir á Audiência na 
mefma fórma , mas contempladas ma- 
duramente as razoens , porque lhe nao 
era permittído , naõ entrou ncfta díf- 
puta ; e vencidas outras mais ^ que oc* 
correrão, fe determinou o dia 28 para a 
fua primeira Audiência , para o que fa- 
hio de caza pelas fete horas da manhaã 
com todo o feu cortejo ordenado na fór- 
iDa feguínce. 

Marcha vao adiante dous Mandarins 
de armas , a que faziaô comitiva íeis 
foldados de cavallo armados de fettas ^ 
e aljavas : feguiaõ-fe 16 muficos com 
inftrumentos , que fazíaõ fabcr a mar- 
clia da comitiva: Depois hiaõ em íila 
30 andas de madeira precíofamente tra- 
balhadas, com feus pés para defcanfa* 
rem , trancas , cordas , e demais pre- 
paros pertencentes á fua conduqao , tu- 
do amwrello , e cada huma delias hia com 
hum caixão de regalo para o Imperador, 
9» cut>erta8 também er^iõ amarellas de 

feda. 
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feda, guarnecidas cx>m borias, e frangi 
jas de leda carmezím : as andas era6 le- 
vada^ por moços veílídos de encarna^ 
do , e como eraó de diiFerenté grandeza^ 
humas era6 levadas por 4 moqos , ou- 
tras por 8 , e cambem por 12 , e por 
t6 ^ fazendo o nufnero de 2(Í2', osmof 
t;os, que fe occupavaô nefte trabalhei 
A's andas fe feguiaÕ alguns Miniftros a 
cavallo, defembaraqando o caminho da 
muita gente , que o cccu[iava ^ na6 
obftante eftarem as ruas guarnecidas de 
foldadefca: depois hiao os 4clarinhei<» 
ros do Embaixador 9 e o timbaldn» 
com clarins , e tímbales de pnM , as 
bandeiras ^ e guarnlqoens de damafco 
verde ^ tudo bordado , e fi'anjado de ou- 
ro , levando precíofamente bordadas as 
Armas Reaes de Portugal , e adiante de 
cada hum hia hum creado a pé veílido 
de encarnado , e os ditos clarineiros vcfl^ 
tia6 cazacas de pano azul, com voltas 
de gran , meias da mefma cor , e os ver- 
tidos todos agaloados de prsfta, aíTim 
pelas cofturas , como pelas fimbríts , e 
orlas com vízos de veludo amarello en- 
tre os galoens i> e todos com pluma» 

bran* 
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bnnoisz Dez jacaíos em duas ordens 
continuavaC a marcha , veílídos na mef- 
ma forma dos Claríneiros , tafnbem a 
cavailo , e cada hum levava a pc á fua 
' ordem hum creado veilido de enc^rnia*- 
do : Dous Archeiros a pt\ Càúa hum com 
feu montante , com cazacas , e calçoens 
de pano azul j voltas deefcarlate agak>a^ 
das de prata ^ com barrete de granadei- 
ros de veludo azuJ ^ com luas de téU 
de ouro ^ e feda encarnada , e nelles as 
armas do HoobatxaUcr em efcudos de 
prata batida. Logp biaõ por fua ordem 
oEílribeíTo, 6 Gentis-homens , o Se- 
cretark), c todos vcílidos^ hun^decf- 
tofo de ouro , outros de «Aofo de pc»- 
ta , outros de feda , e tudo ricamente 
bordado de ouro , « praca^ ciiapeos com 
grandes plumas , efpadins de prata && 
e cada hum levava a diante do cavailo 
hum cmdo v<:(lido de encarnado : Dous 
Archeiros com feus mtomantes na forma 
dos primeiros : A Cadeira do Embaixa^ 
àoí de vtludo azul ^ bordada, e agaloa** 
da de pittta^ « ouro de grande primor^ 
e forrada de íètim carmezim , eo £n>- 
baixadcr v«(lido de tiísú de ouro ^ ia 

par- 
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pardo ^ cujos portadores veftiaÔ de íedi' 
azul com 'guarníqoens de feda branca ^ 
meias de feda de cor de fogo , qapato& 
de feda negra , chapeos de veludo azul^ 
com penachos de plumas encarnadas , e 
ás ilhargas da cadeira 6^ Soldados , três. 
de cada parte, fardados na noefnía fócw ' 
ma dos Archeiros^, mas com efpíngar* 
das, baionetas na boca da arma, ban* 
doleiras , patronas &cc. A trás da ca* 
deíra hiaõ dous Ajudantes. de Camará 
com cazacas de veludo azul , com vol- 
tas de veludo carmezim a^loadas de 
prata , com os feus dous areados veíli- 
dos de encarnado , e os Ajudantes, huai 
levava o chapeo de Sol , e o outro o 
Cochim : Dous cavallos á deftra , .com 
preciozas fellas , c arreios , e cubertos 
com panos de veludo carmezim agaloa- 
dos de prata com efcudb das armas do 
Embaixador : Aliteira de caminho , que 
era de fetim azul; A ellc fc feguiaÕ i z 
andas de precioza fabrica , porém tin- 
tas de azul, nas quaes hia a equipageai , 
do EiiUiaixador, levadas cada huma poc 
8 moços veílidos de encarnado , e as 
andas cubertas de repoíleiros de veiu* 

do 
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áo azul y bordados com a$ artUas do 
Embaixador : vinte, e quatro carros 
inatos cubertos de azul, em quehiaa 
equipagem dacaza: Os mais creados^ 
e Orficiaes dacazuacompánhaô femce* 
rem lugar determinado, todos em ca* 
vallos do Embaixador , como era5 todos 
os nídis defta grande commetiva : Fora 
da ordem referíua hiaõ detraz da cadei- 
ra ò Padre Interpetre , o Padre Confef- 
for, e vários MiíConarios , que aíTif- 
Cem na Corte de Pekim , hunsacaval-* 
lo , outros em carruagens da terra : O 
Tagim conduâor do Embaixador , com 
outros Minillros de inferior esfera com 
muitos creados. 

. £ nunrierada a multidão de gente ^ 
que compunha efte cortejo , entrando os 
Soldados, que hiaõ em guarda dasandas, 
que umbem pertencem ao mefmo cor* 
po, eifamih'a do Embaixador, que conf- 
iava de G)nfeflíbr , Interpetre , 8 Gen- 
cís-homens, 2 Ajudantes de Camará: 
I o lacaios : 8 Portadores : 4 Claríneiros: 

1 Tímbalelro: 10 Archeiros: zíi mo- 
ços de carregar : 2 Medres de cozinha : 

2 Coptíros ; i cabeleireiro : 2 compra* 

h do^ 



dores : i Efcrívaõ de letra China : 
moqos de cavalharice : 6 moqos ' para. 
dífferentes miniílerios de cozinha ^ e co- 
pa : 23 creados de acompanhar, condu- 
tores de cavallos &:c. chegava o nurr 
ro da gente a perto de 6^00 peílbas. 

Com eáa ordem chegou a Palácio, 
cm que entrou pela porta do tfieío dia 
até á falia do Confelho, emquefeihe 
poz o jantar ^ e a todos os do Teu fe* 
quíto , acom~panhando-o nefta occafiaõ. 
hum Conde, e hum dos Miniftrosde 
Eftado ; deíla falia paílbu a outra , a on- 
de o Imperador lhe mandou dizer , ^ue 
levaílè confíga dous dos feus Manda- 
rins , para cujo eíFcito efcoll^eii o £na« 
baíxador o Secretario da Embaixada , c 
Frutuofo Xavier Pereira Pinto, e diP- 
poílo tudo foraó conduzidos para a fal- 
ia da Embaixada com efla ordem. 

Hiaô adiante dous Mandarins , que 
chamaô da prezenqa, hum grande da 
Corte , que íervia de Introdudior , e lo-,« 
go o Enabaixador trazendo em ambas as 
maÕs a carta credencial ^ a que feguiaÓ 
o Secretario Frutuofo Xavier , condu- 
zidos por hum Mandarim^ aíiimcb^^ 

gáraõ 
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j^5á falia Imperial, cujo pateoefta* 
va guarnecido de duas ordens de Mai> 
darins , em habito de ceremonia i a fal- 
ia eftava diéia de Grandes do Império 
aílentados de ambas as partes em qua- 
tro Unhas ; e o Imperador apparecia no 
meio , pofto no feu Trono : Entrou o 
Embaixador pela porta Occidental , e 
conduzido pelo Introduítor, fubio os 
degráos do Trono , e pofto de joelhos 
aprezentou a carta de El Rei , que o Im- 
perador recebeu , e entregou a hum 
Mandarim, a qual a teve fémpre levan- 
tada nas maõs, em quanto durou a Audi- 
ência , depois fc levantou , e fahindo 
peia mefma porta fe foi por diante da do 
meio , que tartibem eftava aberta , e ao 
entrar fez elle , e todos os da fua com- 
metiva as nove Ceremonias do coftu- 
me ^ e daqui foi conduzido ao pé do 
Trono ao lugar , em que fe tinha pofto 
huma almofada^ que era fuperior a to- 
dos os Grandes ^ e depois de aflentado 
hum breve tempo , fe poz de joelhos 
fobre a dita almofada , e fez a fua falia 
ao Emperador , fazendo-fe entender pe- 
lo Intcrpetre , que eftava á ilharga do 

h ií £ra 
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Embaixador, e acabada a (alia, earef-* 
poda, lhe miniftraraõ o chá , e aos mais ' 
da fua commetiva * o que acabado fe 
retirarão , fazendo- fe tudo com profun- 
do filencio , e o* Embaixador tinha a ^ 
todos em huma reverente admirãqaô 
pela gravidade , modeftía , e exadidaò^ , 
com que obfervava o. Ceremonial , na6 
faltando a coufa alguma , nem parecen- \ 
do confuzo , ou embaraqado , e íkzen- 
do*fe tudo com igual fatísfaqaõ de am- 
bas as partes, ao deípedír , ouvio o Inter- 
petre , que o Imperador diílèaos da fua 
Corte , eíle homem hé polido , e fabio, 
e digno deeftimaçaô. 

Retirando-fe a fua caza com a m^Ç^ 
ma ordem , fez efpalhar fobre o povo, • 
muita quantidade de dinheiro em pra- 
ta por todo o caminho ; e a 7 de Ju- 
nho foi a huma caza de campo , em que 
eílava o Imperador, para lhe oííerecer os 
prezentes de ElReí feu Amo , que erao 
exquízítos, e taes , que ainda, quando 
fe poílàõ ver outros de maior magnifi- 
cência ^ nao fe acháraô mais bem ima- 
ginados, nem com tanta perfeição, c 
de mais bom goílu. 

Dous 
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Dous Mandarins acceitára6 o pre- 
zente do Rei , e do embaixador i, e a* 
cháraõ as caixas , em que hiaÕ fabrica- 
das com tanto primor , e com fechadu- 
ras 9 e chaves de prata , que as levarão 
á prezenqa do Imperador comasmef* 
mas couzas , que continhaô y o Impe- 
rador cheio de admiração mandou os 
dous Grandes, que lhe tinhaÕ aíTiílido 
ao jantar, que diíTeflem ao embaixa- 
dor , que o coílume da China, he naó 
acceitar tudo , o que fe oíFerece , e que 
naõ fabia, fe fe uzava o mefmo na Eu- 
ropa, ou fe feria indecente o acceitar 
huma íó parte? O Embaixador refpon- 
deu a ido com grandes attenqoens , e 
difculpas , efpecialmente dos da fua of- 
ferta , e com eíles comprimentos fe def- 
pedirão, dando-lhe os Mandarins as 
mãos ao modo da Tartaria. 

Paflàdos) alguns dias lhe man- 
dou o Ináperadòr hum prezente de mil 
tacis com hum cortefiíTimo recado,o que 
acceitou o Embaixador, pedindo licençi 
para os hir agradecer peíToalmente , o 
que lhe foi permettido , rogando-ojun« 
tíitueniG para ver a íua caza nova de 

camr 
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campo , e os jardins , o que fe ^ttiRcoXk 
Xío dia 1 3 e daodo-Ihe de jantar , como , 
na primeira vez ^ foi condufido em b^r- 
ca a fazer paílèio pelos canhes, mpí- 
trando«-lhe os jardins ; e todo o mais ' 
tempo, que mediou a fua partida em- 
pregou o Embaixador em obras de Chrif* 
tandade , e magnificência , e nos con* 
tinuos divertimentos, que lhe dava5,' 
em quanto fe prepara vaÔ os grandes pre- 
mentes, que havia trazer para ElReJ ; ç 
como nefle tempo pccoiTeu o dia de S« 
Joaõ , nome de El Rei feu Amo , o Em* 
baixador o mandou celebrar com huma 
Comedia , e deu hum grandiozo ban« 
quete na fua caza. 

A 7 de Julho teve ordem para hir " 
de tarde ( por cauza do calor ) paliar 
a noute em humá caza do Regulo, que 
he vizinha á do Imperador i, a fim de fç 
achar na manhaã feguinte em cila do de 
fe lhe dar a Audiência de defpedida , e 
com effeito a teve pelas féis horas , fetn 
que na falia fe achaflèm mais , que trc$ 
Grandes , porém á efcada eftava cheia 
de Officiaes vertidos de Ceremonia pa- 
ra darem o vinho » c fervirem ás nie» 
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ws de ÍTUta,: na galaria eílavaó duas on 
dens de Muzícos , e inftrumentos ; le- 
vantou-fe a Tenda amarella , que he á 
maneira de hum pavilhão , em que ef* 
cá o bofete , porém os vazos de ouro j 
e prata , nefta occafiaÕ tinhaÕ o feu lu^^ 
gar no pateo. 

Com a ordem ja dita chegou ao 
Palácio , e fubindo á falia , em que ef- 
tava o Imperador no feu eftrado feito á 
maneira de bum pequeno Trono , o 
Embaixador fe aílèntou em h uma almo- 
fada <» que fe preparou paraelle, eto« 
dos os mais ficarão de pé : os Oíiiciaes 
da caza do Imperador lhe trouxeraõ a 
vinho em Cerimonia, e depois Ihetrou- 
xeraÔ hum copo de ouro, que elle re- 
cebeu com ambas as maõs, e no mef- 
mo tempo três Grandes do Império , e 
o Interpetre condufiraÔ o Embaixador 
ao pé dò Trono , e o Imperador lhe 
deu o copo com hum graciozo com- 
primento , o que acceitando-o , c be- 
bendo, fez hum reverente agradeci men- 
to a eila efpecial honra , e voltando pa- 
ra o feu lugar o convidarão a comer das 
frutas , que eílavaÕ póílas em pirami* 

des 



1! 



Ti 

KTS ColeçàS^ eefeoBjâ 

des fobre mezas baílantementcaltes^ e 
depois de huma converíaqafi , em que 
o Imperador fez varias proguntas , e 
honras ao Hmbaixador , eíle lhe pedio 
a determinaqaõ para o dia da fuafçtí- 
rada. 

Ao fahir deíla AudiencÍ9 trouxe» 
ra5 alguns prezentes ao Embaixador , e 
ás peílbas da fua commetiva <)a par- 
te do Imperador , e lhe íizeraõ ver 
$ baús , ique eftavao deílinados para 
ilRei I) e 7 para elle , dizendo-lhe ao 
mefmo tempo , que o Imperador de- 
terminava o di4 doze do méímo mez 
para a fua partida o mais cedo, ou o 
de dezafeis o mais tarde ^ efle tempo 
occupou o Embaixador eni dar , c re- 
ceber prezentes , e em muitas acçoens 
de piedade , e de grandeza. 

A 14 víeraõ dous Grandes do Im- 
pério dizer ao Embaixador o ultimo a 
Deos da parte do Imperador , com or- 
dem de o acompanharem até ao embar* 
que , c de novo o prezentearem : A líT. 
k poz cm ordem a marcha para as cno 
barcaqoens, que eílavaÔ no Canal, duas 
kgoas diílantes d» Corte , aonde foi 

coii- 
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comMizAo para a ceia com os dou* 
Grandes na fua barca ^ em que os otíi* 
ciaes da cozinha do Imperador a tiuhaô 
preparado ii e toda a fua com meti va foi 
ler vida com graiide7a em oucra barca , 
e no outro dia dei pedidos os Grandes 
para Pekím , entrou o Embaixador na 
viagem para Portugal. 

Naô poíS) deixar de dizer ^ que 
efte reípeitavel Embaixador merece hum 
erpeciaí , e deftinâio lugar na noflu hif"- 
toría 9 na5 fó pela magnificência da fua 
£mhaixada<| dirigida pelas altas idéas*, 
e grande coração do Mâginfíco , e So- 
berano Rei, que o mandou, mastam- 
bem pelas refoluqoens politicas , e ac- 
certos , com que íe pprtou ao meio de 
tantas contradiçoens , com huma Na- 
ção ta6 melindro/a , e taõ apegada aos 
feus coftumes<| vencendo todas, e ain- 
da, as que fe julgavaõ impraticáveis ^ 
"com que confervoua reputoqaõ do feu 
Soberano , e de toda a Europa aos olhos 
de huma Corte, que at<. á fua vinda 
iiaÕ fallava mais , que de tributários , 
quando nella apareciaõ Eml>aixadorcs \ 
mas a voz^ que defde a entrada ua Chi- 
na 
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na principiou a efpalhar a fama da eípi* 
rito y politica , e liberalidade deftc Em- 
baixador , a grandeza dá Aia Corte , o 
numerozo da lua familia , o preciozo 
das fqas gallas ; iílo attrahio deforte-os 
olhos dos Chinenfes, e a expeâaqaÔ da 
Corte I» que á cufla de todas as diípeii- 
9ts , queriaô comprar o goílo de verem 
huma En)baixada , que a China nunca 
tinha viílo igual em numero deEílran- 
geiros , que em tudo moftraílèm tan* 
to ao vivo a grandeza dos Príncipes da 
Europa ^ que por iíTo naõ houve algum, 
que antes deíle Embaixador foíle recebi- 
do 9 e tratado com unta diftinqaõ, man- 
dando o Imperador ^ que tanto na Cor- 
te^ como fóra delia lhe íizeílem lion« 
ras até enta5 nunca viílas , angulares , 
e extraordinárias. 

Ainda ^ que , como Catholicos de- 
vemos difcorrer , que tudo deveu á pie- 
dade Chrídaâ , com que edificou os an^ 
tigos ^ e novos fieis daquelle Paiz , co-.. 
mungando muitas vezes , publica ^ e 
devotiflímamcnte , o que imitavaó to- 
dos os do feu fcquito ; a boa , e religio-^ 
za ordein da fua caza , e familia , na& 

iibu- 
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abiisrando da libei tiaoe, que Te lhe per- 
oiíttio por graqa efpeciai contra o cof- 
tume daquella Corte ^ a modeílía , e ci- 
vilidade em toda a parte ^ a re(5kídaõ com 
que pagavaõf a liberalidade, com que 
agradecido, a edificaqaõ, com que le- 
portavaô, por premio deftas virtudes 
lhe facilitaria Deos o bom tíTeíto em tu« 
do 9 o que emprehendeu , e com que 
faz precioza a íua memoria ; e por nao 
fazer mais extenqa eíla Relacaõ paílb 
em filencío muitos pontos de eílimaqaG, 
que ufou com elle o Imperador , e dei- 
xo de contar muitos accertos , e difere- 
tos repentes do Embaixador , para que 
entrem os ditos , e as lembranqas de ou- 
tros Embaixadores ^ feguindo a ordem 
delia ColeqaÕ. 

Q. Mucio Scevola foi mandado 
por Embaixador aos Carthaginenfcs , c 
eftes na Audiência lhes déraõ duas ta- 
boinhas, em huraa das quaes eftava 
pintado o íimbolo da guerra , e na outra 
o da paz , para que íem preâmbulos , 
nem difcurfos ellcgeííè huma , ç na fua 
cfcolha tíveflè a rcípofta da Embaixada ; 
porque 03 Carthaginenfes fcmpre cfta- 

va6 
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vaõ preparados para ludo ; peis acm 
lhe èiltava a piedade para a paz ^ nem 
o vallor para a guerra ^ e ò Embaixador 
tomando ambas , dííTe aos Carchagioen- 
íes : í^os necejfitaes mais da ef colha v da 
que Roma ^ e njjim eu vp-lãs iffereç9 
com a mefma tropofiçaô , com que ãS 
fuzefle na mima efcotha : e defta forte 
confervou o credito 9 c a dignidade dst 
fua Republica, 

EraÕ pertendent^ em Roma á 
Embaixada de Hefpanha Sérvio Sulpicio^ 
e Aurélio Cota , e tendo cada hum a feu 
favor muitos votos dos amigos , e a pai- 
xona^dos , fe feguio grande defordem en« 
tre os Confules fobre eíla variedade de 
aíFeâos , a que fuípendeu , e focegou 
Cipíaõ Émeliano excluindo a aoibos com 
o feu parecer, emquediíTe: Aneftfmm 
dos pertendentef fe deve dar efia Le^ 
gacia , o primeiro ; porque he pobre , 
e naõ tem^ bem , com que encher o ca^ 
raãer de Embaixador , e confervar o 
nome ^ e grandeza Rommia^ eooutrp^ 
porque he íaã pródigo ^ que confumird 
tum , antes que chegue ao ponto- dê a 
representar. 
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Efcreve Succonío, qUe mandan* 
do os Troyanos huma Embaixada a Ti- 
bério com o pezame de hum feu filho , 
que havia roais dehumanno^ que lhe 
tinha tQorrido o Imperador, com hum 
ardefurrizo, lhe refpondeu: Oueefti" 
mma aqueUa lembrança , e que tam- 
bém íbe dava os pezéones da morte de 
Heitor , e Elena , e todos fabem os 
muitos annos , que ambos tínhaõ mor- 
rido* 

Hum homem de excellente eípi- 
rito , mas de taõ pouca idade , que ain- 
da naS tinha multa barba , foi inviado 
por Embaixador a hum Império do Ori- 
ente , para que o deftínou o feu Prin- 
cípe conhecendo a grande agilidade , e 
prefpícacía de entendimento, de que 
era dotado para o maneib dos importan- 
tes negócios ', a que o mandava, porém 
o Monarca, que recebia a Embaixada 
defagradado de hum Embaixador taõ mo- 
c;o, e talvez, que picado da efcolha^ 
lhe diíle com hum ar de dcíprezo : He 
nec^arw^ que mvojJoRetno haja bem 
falta de gente confummada em negócios 
ffondcsi^ quando em ve% de me man^ 

dar 
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dar por Embaixador a hum htmier/i , m^ 
manda hum eflUdante fem barba na ca-- 
ra\ ao que o Embaixador refpohdeu: 
Se meu Amo entendera , qtie Vojfa Ma- 
gejtade efiimava mais as barbas grm^ 
des , do que os bons entendimeHtos ^ eí* 
ie lhe mandaria por Embaixad(fr bum 
bode , e naò hmn homem. 

O EmbaíxHdor do Imperador Leo- 
poldo , pafleando na grande gaitaria de 
Vcrfalhes, fe lhe fez ver com admi- 
raqaó as precioza$ pintura^ , que £azeai 
o fcu principal adorno, c entendendo o 
Embaixador, que a adrertencia, eja- 
ótancía, com que lhas nioftravaÕ, era pa- 
ra ver as grandes acçoens , e vi(ftorías de 
Luiz XIV. , diííè fem faier muito ca- 
zo daquellas reprezcntaqoens : Quan- 
do nos qiiizermos pintar as viíiorias ^ 
e as conquiftas do Imperador em Hun^ 
gria^ teremos , com que adornar muitas 
gallarias , ao que lhe refpondeu o 
Francez : Sim Senhor , mas fera ne- 
ceffario , que em todas tenha ^ ande lu^ 
gar o Duque de Lorena , fazendo- lhe 
lembrar , que feu Amo cm todas as 
fuás vicítorias era devedor ao invencível 

bra- 
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teqo de Carlos V. Duque de Lorena. 

Hum Príncipe de Itália tomou com 
violência parte do Eftado de hum Senhor 
feu vizinho por cauzas , que naõ devem 
ter aqui lugar, e para juílifícarfedef^ 
ta violência, fez hum proceflb contra 
eWe, mandando*o efpalhar pelos Prínci- 
pes da Europa , e entre elles também ia- 
víou hum deftcs libelos a Francifco 
Graõ Duque de Tofcana , o qual vif- 
ta a carta aedencial do Embaixador o 
recebeu com éftimaqaô , e o tratou com 
grandeza , e depois de alguns dias o dçf- 
pachou com hunSa carta para o feu So- 
berano , cheia de comprimentos , e boas 
razoens , c dentro delia lhe remeteu hum 
proceííò de teftemunhas contra o dito 
Embaixador por hum homicídio , que 
.tinha feito em Fiorenqa : ficou o Princi*- 
pe admirado , e chamando o Embaixa- 
dor lhe diflt , que defcargos tinha , que 
dar áquelle proceflb , que lhe remettia o 
Duque de Tofcana? O pobre Embaixa- 
dor afâito , naõ ceflava de clamar a fua 
innocencta , que provava com juramcn* 
tos, e com toda a forqa do feu efpiri* 
to 9 e vcrd^dfi , e conhecendo feu Amo 

fer 
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fer teílemunhn, que l)ie levaniárad, ef* 
çrévtfu ao Duque, di/endo-lhc: Otte " 
OíiutlUr certammte era humjnllo tefte- 
mioibo^ que iev--ntara6 m feu Bmbai- 
xaOor ^ e ifue podia crer ^ que era hu- 
tua ^ranàe rniania , e maldade de al- 
gum feu ininirgo , honttm peftitente^ Jem 
verdade^ new ttmar fie Depj ; soque 
reípoAdcM o Duque: One nlli verta e/- 
ie ., a forno era cmiza muito fácil a9 
Príncipe jormar htmt pro effo , e fazer 
t€Q^ a qi^em tivejje defftffeão , e condem- 
.. nar btâna peffoa , amda que ejlivejje 
"imocente ^quando »Frt9e$pg(^(»mo Sua 
Jiteza fhsOa) era b»m bmem pe^mtiy- 
/em zerdadf^^nem tenur de JMu. 

Hum CavalMro bdjailoaft tna6 ^ 
ao feu Reiem defpcdÍ(fÍi,qi«ndo partis' 
com o Caradtei-dc1unbi>'xuk>r, o Rei 
Jhe diHè, a principal indruci^aã ^ que 
eu vos [ViiíTo cTár , be-queavuir»con- 
duâa, íejd t<)taltiie;^iit^ereme da dO 
voiTò AniçtcíTor; aoqíie elle refpon- 
. deu : £>/ obrítrri , tmfdnna , ^tk^f^i^ 
fã Mifgefíade naõde femeâ^eiúte in/irílfií 
fúÚ,^ aquém feme/eguir. ..i 

iiuai príncipe >£^cejiu^ boM ^ 
r : ' ■■'ccça-i^^■'■ 
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oocafia6 com hum Senhor da Aia Cor« 
té ) a quem tinha empregado em muH 
tms Embaixadas , vendo, que o muito 
gordo, que eílava, o fazia disforme , lhe 
díflè , que cada vez, que elle entrava 
lhe parecia hum boi !~a que elle refpon^ 
átu: Eu mió fei ^ Senhor ^ com quem me 
pareceu^ fitas fei , que muitas vezes 
tenbo tido ã honra de refrezentar a 
Vojfa Mageftade. 

O Embaixador de Sciao á Corte de 
Franqa , converfava hum dia com hu- 
mandas principaes fenhoras Francezas^ 
que o arguia vivamente do máo cof- 
tuoie de terem muitas mulheres , em 
quem o Bmox dividido nao podia fer 
perfeito , nem as mulheres lhe podiao 
ter verdadeiro amor infenflveis áquella 
dívizaÕ , é fuílentava eíle parecer , com 
muitas, e fundamentaes razoens , a que 
refpondeu o Embaixador : Senhora^ nós 
nos contemãriamos com termos huma fd 
mulher ^ fe as Damas de SciaÔ foffem 
taò heUas ^ etaô amáveis , como Kcjjé 
Excellenâa. 

A certa Q>rte da Europa , em que 
irdoava hiiaia Senhora viuva 9 foi man« 

M daf|9. 
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dado hum.Htnbaiiadora pedir biima dá» 
fuás filliu para cazar com o filho ^aílar- * 
dodp Rei, qneamandava , c a Rai- 
nha ouvindo apropoíiqaãcom defagra- -. 
do lhe deu pcwTTçfpofta : Eti naô feife 
ElRei deixou alguma filha baftarda ; 
parqM heCouza^ áe que naó faço c azo ^ 
masfe a houver, naõ terei duvida em iba 
dar ^ e o Embaixador picado da refpoP- 
ta , e do modo , llie difíe : ElRei meu 
Afito RUÍS tem tanto ewpetiho de fe apa~ 
rgtttar cõm El Rei \ lomo com Foja ■ 
Magefiade , fe Volfa Me^efiade temet^ - 
guma deffãs filhaj , eirU>el€v^n plii 
^má .gêflossa reffK^^ mas foi-lhe neoe^ 
fii(K)r4'ahír(la<Iprte nat^uella meíriM oon-, 
tecom bempreçi, ebemfullo. 
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EPITÁFIOS 

SEPULCRAES. 

FOi tao grande o eíludo ^ vaidade^ 
edifpendío.) com que os antigos 
fe en)penháraé;;^a fabrica de magnífi- 
cos fcpulcios , qUe para a fua conf- 
trucqaõ^ fem repararem em exhorbi-* 
ta mes gados 9 ÊÔiao trazer o Marmo<* 
re de Génova , o Alabaílro de Veneza^ 
o Pòrfido de Qndia , e até dos Montes 
da Arábia , e terras da Azia transporta- 
rão outras pedras eílimaveis para ador^ 
narem, e enriquicerem eftes afquero*' 
zos theatros da corrupqaó , em que a 
foberba quiz fazer taõ refpeitados os 
defpojos da morte ^ que chegou a fua 
grandeza a compor delles huma mara- 
vílha do mundo, como fe vio no fe^ 
pulcro, que pelos maiores quatro Ar« 
quitetos mandou Artemizia fabricar pa-* 
ra feu marido Maufob Rei de Caria, de 
que 0$ mais fepulcros tomáraGonome 
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de maufoleos , fazendo-o. guarnecerdes* - 
giiras allégorícas | que rérv{ã6 iguâdirnsn- 
te demágiiiíico adorno ámatávilbãtdo, 
fepuícro , e de Epitáfios , que i}i^ii0 i^. 
^andezas dofepultado, e com efti iãí^ 
trucqaõ fo\ continuanão i vaidade dos 
homens em erigir fumptúòzbs' bofpidcjé 
pára guardarem edtondos cfti&veret , çò* 
mo fe vé nos portent<ití|f| reftos ^ que 
a^ida fe confervaS dp^l^paos ^ >ç n€>s 
magnificos monumentoi , que fe acIniÇ 
dos Gregos, Romanos.» e outros álitl^ 
|nos cheloi de diverfiofi 'Epftafíos , em 
qtieoi homens nio(tra(( a Aia ultima vai« 
,dádé, fe naô he, qúeòaYnòrpropfio^ 
o génio ^ e a mentira (âfitaõ^íníeparavets 
do honiem , que o acompanha5 até na 
fepultura , formando vozes , com qae 
fallao nas In feri pqoens gravadas nòsmafT* 
mores , e nos bronzes* 

Pôr iflb a variedade dos Epitáfios ^ 
que fe achaõ refpirando o efpiríto dos 
objeâos, a que fetermtnaS, huns &6 
foberbòs , e vaídozo$\ como od^B* 
Béí Atila ; outros indecorozos , e iiií« 
irios , como o ét Brixia famoza proftitiH , 
' ta 9 qfue fe lé em Ronu^ outros jodozãH 

eflea* 
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e Reumáticos , como o de hum ^Solda- 
do ; que iéacjia juncòa Placencia ; dei- 
xando até Epitáfios egnimacicos para 
Êitigarem os entendimentos , como em 
Bouonía o át JSlia Ljtlia Cri/pis tíc. 
em que alguns fabios de varias naqoens 
tem entrado na Aia interpctraqaõ ^ fem 
acerurem na verdadeira inteligência: £m 
fim, chegou a tal exceílb eíla efpeçk de 
loucura ^ que até aos irracionaes erfgi- 
raõ grandes fepulcros cheios de hon- 
fozos Epitáfios ) como fe vé em Flo- 
rcnqa no de hum, cavallo , que lhe manr 
dou fabricar hum Veneziano com baí* 
tante difpendio 9 e magnifico Epitáfio: 
o de faumcao , a quem LourenqoBey- 
«rlink honrou, com alta fepukura , c 
hum eztenqo "Epitáfio^ e até huma fe» 
iihòira Romana teve a occiofidade de 
^ar a humgrillo fepukura de Alabaftro , 
com o (audozo Epitáfio da fua boa mu- 
zica ; mas fem fazermos cazo dos fo* 
berbos , indecorozos ^ e egnimaticos ^ 
tresladarenips alguns moraes , e gracío- 
zos % ainda que a traduqaõ para a nof« 
ia lingua lhe faz perder muito do feu ef- 

fiíitOf çgalantariat < 
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Hum grande efmoler oiandoii^ 
que lhe puzeflèm ni fua fepultufa^efte 
Epitáfio : O ^uâ gafteí ttído perdi , 
^ poffuta ja hê áe\mtrem^ e 0p(€ 
4lei\ bei o que unho cmnigêi poraue^ o 
que tinha gaílâdò^ eíbiva perdido^ fcm 
fruâo 9 o que pofiuia, tinha paílado âo 
poder dos herdeiros \ mas o fruâo das 
efmólas , qUe tinha dado, hro que ti* 
nha 9 e o que levava configo* 

Na Cidade deGayeta, tíahuma 
fepultura muito antiga ^ com eíle Epi« 
tafio : Silvio Falàãh paraque morreMf 
éo wvejfe^ vfveu morrendo. 

O Illuftrí(Iii«io BiTpo de Mondò^ 
nedo efcreve \ que' 11a íua ?^iagem tovn 
o Cezar, vio^ e léu o Epitáfio de hu* 
sna fepulcura , que férift de algum mes- 
tre, que enfinaflè ; cfte Epitáfio: £ií/2- 
nei , quando era vivo , e depois demar^ 
to enfim ^ fe quem me vir fe lembrar ^^ 
que Ás de vir afui parar. 

Em outra fepuUura mnito velha 
leu outib Epitáfio , que dizia : Sei^ que 
fou , o que antes fui 9 mas naõ fiiy o 
^ueheidefer. 

Hum homem de multas letras , ttm 

fem 
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Fem fortuna alguma, mandou por na 
fua fepultura efte Epitáfio : Aqui jaz 
hum bamem , que partio dejle mundas 
fem faber^ o para que veio a elle. 

No theatro da vida humana entre 
muitos Epitáfios , que nos lembra , traz 
o feguínte : Nu vim ao mundo , nu me 
acho nejie lugar , e deftajorte , nem gor 
^ei^ nem per dt nada. 

Hum homem , que teve por ca- 
pricho^ ou por loucura', naó tirar o 
cbapeo a pefToa alguma, mandou pôr 
na fua fepultura cíle Epitáfio: Aquija^ 
hum defcortez , que a ninguém cbapeo 
tirou ^ epor coberto ejiàr fempre ^ aqui 
a meu gofto ejiou. 

Dizeni-me, que no Convento dos 
Rcligiozos de S. Francifco em Santa- 
rém , eflá huma antiga fepultura , com 
efte Epitáfio : Aqui jaz Vajco Figueira^ 
muito contra fua vontade. 

No fepulcro de dous cazados , que 
talvez-;, que viveflèm com pouca paz, 
fc lê efte Epitáfio : Oh caminhante^ vê 
neíié' Jeptikro huma rara maravilha^ 
que he ^arem juntos marido , e mulher 
letn brigarem. 

Quaíi- 
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Qiiaíi com o mefmò efpirtto k 
acha outro de hum marido, queman- 
dou pôr na fepúltufa de fua mulher efte 
Epitáfio : Aqui jass minba mtdhet ; ti& ! 
Que aqui ejlá bem pata pfeu iefumfê^ 
e paraotneu. 

Hum Heliodoro Girthagínez fahio 
da fua Pátria para ver mundo , e vi n* ^ 
do morrer a Hefpanha , deíxcai no feuc 
teílamenfo, que lhe puzefièm na fepul- 
tura eíle Epitáfio : HeUaàoro louco Cor-- 
tbaginez^ vm ao fimdommt2ú\ fará 
ver o mundo , e aqui me mando enter^ 
rar^ para ver Je ba outro més louco^ 
que me venha ver a mim. 

Hum grande Cozinheiro , quíz^ 
que lhe puzeíícm na Ala fepultura eílc 
Epitáfio : Ainda aqui confervo o meu 
cfficío j porque Je na vida regalei golo- 
vàos , agora regalo bichos. : 

Em Inglaterra me difiera6^ que 
há huma fepultura, que fera de algum 
Athcifta ; porque tem por Epitáfio : JVr, 
que morri , mas naô fei para mde bei-- 
de bir ; porque be coufa \ em que nunca 
difcffrru 

Nas fepulturas de N^iomens dados 
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40 vicio do yinho faô immenfos os ef- 
travagantes Epitáfios , que fe tem acha* 
do , como o de hum 9 emqueellavst: 
F^de o vnitõ matar-me a mim ^ mas 
7ia6 pâde matar-me a fede : Em outra 
fepultura: Çwio o vinho foi a minha vt^ 
da , oh pé^ageiro , em lugar de lagri^ 
mas , efpawa fobre mim htmi copo deU 
le ^ e talvez ^ que refufcite. Em ou- 
tra : Aqui jàsí Émrofco Sargento , que 
viveu pgandú ^ e morreu bebendo &c. 



FEIALDADE, 

DIsgoíloza vive a Feíaldade no mun- 
do ; porqSie iàkando-lhe o dom dò 
agradar, ede^itrahir, ninguém a ama, 
e poucos a cortejaõ, e quando lhe fa- 
zem algum obfequio , heh uma piedade 
da politica contra o diâame do goílo ;,- 
nas fociedades , fe naô he objedo do ^^ 
defprezo , nunca tem lugar na eftima- 
qaõ; porque a formofura com a arte, 
que temdeattrahír^ kvando para o feu 
altar todos os Incenfos da veneraqaõ , 

.c do 
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e'<io refpetto, nada deixa pamafef»t 
dade ; e ainda fem efta oppofitora ftcaria 
Bo mefmo dcfprezo; porque do fi''he' 
taó defagradavel j como defeâwUi^ e 
ODbefta de hum ar fombrío , -« i>àvo|ro- 
20^' aflfugenta em lugaV de attrahir ^ ^á- 
fuftando 0$ olhos >^ e defterrando os afl> 
icâos: Ella <, como taboléu do inte- 
rior indica hum , éntendimeitto rude ^ 
hunoj ^pirsto grofleiro , c bum cçraçad 
nu^lévcla ^ com todas as qualidades ^ 
de que foge o amor ^ etó prediz a aver- 
fad dando indícios^ de huns JFiituros abo^ 
tninayeis , é grofièíros. Por iflo Pithá* 
goras, e Plataô'na&ádmittia& nas fuás 
efcóh? pcíToa alguma , que foíle feia ^ 
porque na5 efperavaõ delia , nem boas 
obras , nem bom juízo : com eíle ,pen- 
famento dífcorria Dom Bartholomçu 
Caprano Bifpo de Millaó ^ que nunca 
quiz admiuir na fua família creado ^ que 
foíle feio; porque tinha a doutrinasse 
a experiência ^ de: que os cói^pos feios 
fa6 dcmicíHos de maldade* Os Efpárta- 
nos a aborreciaó de forte , que regeita* 
vaò os íilhos , que lhe nafcíaô com ef* 
te defièitp ^ e até nas Leis de Draco fc 
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(fetefminava ^ que havendo morte ene 
alguma briga, fem fc puder defcobrir o 
matador , de todos os agreílores fe coiv* 
demna-fe o mais feio ; porque íó delle 
fe devia fuppôr aquella iniquidade. 

IsAsiS naõ fe entriftec^a a ^eialdade 
com cftas opínioens dos homens , neai 
fe çoncidere em tanto abatímenco pela 
falta de fequito , que tem no mundo ; 
porque as coufás naó faõ mais eílima^ 
veis pelo numero , dos que as bufcaC , 
fe naõ pela nobreza das qualidades, que 
encerras ; e como a AltiflTima Providen- 
cia coíluma repartir, e naó amontoar, 
muitas vezes fíjppre com a gvaqa os 
defcuídos da natureza , e debaixo de 
huma figura feia , efconde a nobreza de 
huma alma precioza com os. dotes de 
prefpicáz entendimento , e magnética 
difcripqao ,' e onde fe verificaõ eftas 
prendas a feíaldade he de maior eílima- 
çaõ , que a formofura ; porque efta de- 
leita os olhos, e aquella o entendimen- 
to , que he parte mais nobre * De na- 
da importa a feíaldade do exterior, 
quando occulta preciozidades dignas de 
eAímaçaS ; Bem feio, e horrivel era o 

Sy* 
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Sylenq de Alcibíades , masJbeoiellftmi* 
irei ; porque o feu interior e$iva,cbetQ 
dedilícía^^ e riquezas; multO-táimá^ 
dos Y <; gòftozos faô os fruâMde dga* 
mas árvores; eni que a àifca^h^bMi 
feia, e bem.rude; ilem do qiie^afor*» 
iDofufa tem feito a perdíq^dé mMitas 
almas \è da feialdade fe lhes tépEi fegiii» 
do muitos bens, como fe vie nopu^ 
quede Gandia , que íç a (brmoíura da 
Imperatriz iraE>el o a^iniròuv ^ fua^ 
^eiâldade o converteu ; e como no 
(mundo tudo fe.eílima peia òpiniaa^ 
até a feialdade poderá -preceder 
mofura , naô, í\ porque quetx 
ama formofo lhe parece ,; maà, porque 
no Reino de Nacal , que íâô búns Po- 
vos da Tartaria , tem a feialdade tan« 
ta preferencia á f ormicyfura , queasmu* 
Iheres fe banhaÔ com hum certo azeite ^ 
que ar faz mais feias ^ para fe fazerem 
mais agradáveis ; e com e(las concidc* 
raçoens , fe deve confolar a , feialdade^ 
fem fe defanimar pelo poucp fequíto ^ 
que tem no mundo ; porque quando be 
difcreu leva configo a melhor parte ^ 
que he a dos fabios, c dos entendidos^ : 

Huma 
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Huma Dama, a quem aNature* 
n fez mais bella no rodo , do que a 
graçi a tinha feito no entendimento^ 
Tiu-fe |$or efcarneo , ou talvez por in- 
veja de outra Dama^ que. entrou na 
companhia feia , mas muito refpeita- 
da por difcretà , e efta percebendo o 
rizo, lhe diíífe: Setéora , ambas nos 
podemos rir ; porque em ambas errou 
a fMSureza , em v^s na fubftancia , e 
tm mim noaccidente. 

Quafi com o mefmo conceito (t 
defaggravou huma Dama de femelhante 
rizo , que efcarneceu a fua feialdade, 
fem temer o defpique da» fua difcrip- 
<^d, e teve de paflàr pela injuria de 
tqla , na refpofta , com que a efcarne- 
cida , lhe difle : Senhora , vos deveis 
Mais ao barro ^ e eu ao ejpirito y e for 
ijfo vós vos rides demim^ eeu melaf- 
timo ãe^. 

Urceo Códro foi muito feio , mas 
cheio de hum efpirito pacifico , de hu* 
0Ui prudência virtuoza , e de huma pro* 
funda rcnefaqaõ ao Âuthor da Nature- 
za : efte entrando em huma terra aon- 
de ja6 m wnhecido deiàfiou o rizo 

' de 
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de alguma gente, que o yto^ :e cllé 
ferh Te alterar, lhe difle ; Ctíbai^ que 
efcameceis de Deos ^^ fuefoi^ quem me 
jez ajfim , que fe a minba Jm^Oí éè^ 
pentfera dà minh^a idéa^ eú mè fena 
melhor^ que vés , em quem^ miáa afim 
bom. ' ' . 

Philopémano Çrrego, fò& hunp ho* 

mem , que lobre ítt m,u|te ftio , era 

taô pouco cuidadoso do feu adortio ^ 

qiíe o tofco do veftido oorrerpoiídiai á 

fealdade da prezenqa , -mas foi; dota* 

do de hi^im ' fublíme ehtebdinMnto^ por 

onde fe fez adquirir muitas eftíma* 

çoeos : efte homieai^ foi convidado pa^ 

ra jantar por huona pefloa dé refpeíto^ 

e chegando á caza" do convite , a tem* 

po, que eftava fora odoftodella, Hu-^ 

ma mulher , que vío aquella figura^ 

parecendo-lhe , que naô podia fcr o 

hofpede, que fe efperavacortltantoap* 

parato , e neceílitando de quem Ihe^ 

corcafTe huma pouca de vlenba , lhe 

pedio quize-fe fazer aquelle ferviqof 

que ella lhe agradeceria , aqueelleref» 

pondeu , que íim , e de faclo logo fe 

meteu á obra : nt&t tempo chega o 

do- 
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dono da caza , e admirado de o] ver na- 
, quelle exercido , lhe diílè : Senhor , 
que he i/io^ que ejiais fapendo ? Ao 
que elle refpondeu : Seféc^ ^ e/lou aqui 
pagando a$ culpas da minha feialda- 
de. 

Hum homem de grande feíalda<- 
de convidou a hum foráfteiro para jan- 
tar na fua caza , e acceitando a hofpe-r 
dagcm , á hora da meza veio huma 
mulher taô feia.e taõ malfeita , como 
elle ^ e dizendo*lhe o dono da caza : 
lEfta he a mifiha muiber , o convidiído fe 
poz a olhar para ella com toda a ad- 
vertência, c reproguntano-lhe , fe cer- 
tamente era a fua mulher , e refpon- 
dendo-ihe, queíim^ o convidado lhe 
diffe: Pois Jenbor ^ eu jurara ^ queeí- 
la era vqlfa irmaâ. 

A hum homem^ a quem a gran- 
deza do nariz augmentava a feialda- 
de do lofto \» diííe hum deftes ^ que 
coílumafi naeter a bulha com as fuás 
más graqas : Ah fenhor , faça-?7ie iwef- 
cé de arredar o feu nari% para eu pãf^ 
/ar ; ao que elle lhe rfpondeu ^ ' vol- 
tando o nariz com a maõ : F^e V^. 

M.e 



M.^ede graca-j porque os ttívnaà 
fagaô aqui fijaaa pela pajf agem* , : 

De outro hoai<em com at fMÍ^ 
mas círcunllandas 9 porém fem barba^ 
proguntáraõ cm huma companhia ^ 
qual feria a razaÕ daquélla disformida- 
de ? A que rei pendeu hum Aigeíto : He 
porque a barba naú feattreve a Jatír 
íom medo da -rara , nem ffáie crejcer 
comafombra do nartsi. 

Arguindo huma fcnhofa , de que 
foíle de hum corpo Uo pequenino ^ 
que também he feialdade ^ tllji ft def^ 
fendeu ^ dizendo : Nos mais pequenos 
vazos , he que /e. guardaô as^encias 
mais precíozas. ^ 

£ hum homem mbtejado do rnef- 
mo defeito, que fe naó ajudava bem 
com a giandeza do feu entendimento , 
refpondeu : He porque a natureza fe^ 
porta com os ejpmtos, mais brilhantes^ 
como o ourives ^ que adorna as pedras 
precíozas ^ que lhe nàó põem mais Mr« 
ro ^ do que aqueUe , que he neceff^agiê 
pára as ligar. ^ ^ 

Gehas Agrigentino foj homem orai- 
Co feio , porém dotado de muita li* 

qucz4 
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qiieza , auftucía , c fabedoria , por cu-' 
jas qualidades foi efcolliido para huma 
Embaixada de muita ímportanQía, e che- 
gando á Cidade para que foi mandado 
com o título de Embaixador, moveu 
tanto rizo a íua má íigura , que o na5 
pudcraõ diiíàrqar os circundantes, mas 
elle fem perturbação , lhes diílè : Senho^^ 
res^ naó tendei ^ raskiô de ejiranhar a mi^ 
nha feialdade j porque em Agrigefito he 
co(lume'\ quando fe manda Embaixada 
a algum favo iUnUre^ ejudiciozo , efco- 
Iber-fe homem gentil^ e de boaprezen^ 
ca , mas^ quando hepara povo ruim , e 
tncrvH fe efcofbe o mais feio. 

Hum homem de extaordinaría féial*' 
dade fe encontrou com huma beltjílima 
Dama^ que pedíndo-lhe, que a acompa« 
nha^fe , elle acceitpu com godo o com"* 
prímento , c o_ executou cheio de conci- 
deraqoens fobre o fim, que teriaafua 
fortuna, e a condução daquella Dama^ 
centrando no fcgundo andar de huma» 
cazas,. acompanhada do dito fugeito , 
díílè para o liqmem , que a vtxO receber : 
Aqui eftd^ como a quero , fem mais^ 
nem menos , fa^i-o bem Jobre o natw 

N raf. 
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fij/ , e ficarei completçmeni^fytírfei^ ; «^ 
e ditas eilas palavras fe .Retirou p. hoqicfn^ « 
íem entender, o enigma , jpéjdío ao dk>- ' 
no dacaza^ q^aç lho exp^jcsh-ff^, ^P^ 
elle fez ^ ^dizendo-Hie : Se^m'\^elhV^ 
ma me mandou fas^ bum painel, jàf 
tentaçóins 4^ dezerta ( porque eu fim 
pintar^ e' mais de ínima hera trubalb^^ 
mos fobre a forma ^ que devia ter e^ dia^! 
bo « e naÔ Ibe contentémio netimmã das ' 
minhas idéas\ por mms^^\qitíe nafeial^ ^ 
dade pertendta aju/iar-me^^m feu goflo,^ 
me diffê , que ejpetaffe hm pouco \}i^. 
eUa nie vinha ^xtpíicàr'^ o como ficaria; . 
d fua vontade \ e a^ra mè tras^ â V^ 
m. pata exemplar ^^qíieeílaauer. 

Dous fugeitqs^ que gíiftavtõ o • 
feu tempo em pa]RRrar ., c ycfas moqas 
bonitas ^ encontrarão numa Pama bem 
adornada , e de hum corpo exceUente , 
bem feito ^ e muito atrozo , e feguin- 
doi com paffos accelerados , para a cre- 
rem de perto , èlla voltando para traz, 
virão , qtie era baílantemente feia , e 
diíTe fium para o outro i Tem tanto de 
hella pela cofias:^ quanto tetn de feia pe-^ 
la cara ^ e como o diíle em forma , que . 

cite 
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fUa ouvio , deu-lhc por refpoíla : Pois 
&erihor , fe tem bom gofto , ef colha para 
beijar^ o que lhe parece mais bello. 

M: Lélio ouvindo a elloquencía 
de Galba ^ que foi hum dos mais dif- 
cretos , e famozòs oradores , e reparan- 
do^ em que era muito feio , diíle : O 
entendimento de Galba ejlá acommoda^ 
do em muito md caza ; porque o cor- 
po he a tiabicaqaÒ.da alma. 

Gavavaõ de difcreto , e fabio a 
hum hpniem muito feio i> que entrava 
em huma aílèmbiea , e quem ouvio os 
ellogios 9 6 lhe vto a feialdade feguindo 
o penfamento de Marcial contra Zoylo 
accrefcentou : E bem lhe podem chamar 
hum níilagre da Natureza-, porque do 
tofco da pgura , naó fe podem ejperar 
tmtas preciosidades da alma. 
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FORMOSURA. 

AFormozura hc dote dá Natureza , 
em que fe verifica huma qualidade 
magnética 9 que entrando pelos olhos ^. 
attrahe os coraqoens , fó com a* vifta 
vence ^ e triunfa dos homens ^ porque 
lhe baila a prezenqa para os &zer ren- 
didos aos feus pés \ efta he a melhpr 
carta de recommendaqaõ nas dependên- 
cias ^ porque tudo confegue a pouco 
difpendio de razoens : ella faz merecer 
o primeiro lugar , e a mais profunda 
veneraqaô^ ainda áquellas peílbas, a quem^ 
nem o Tangue , nem o. merecimento • 
fazem beneméritas di; eftima^Ô: os Prín- 
cipes lhe dobrão ojoelho com reveren- 
cia , os Sábios lhe facrificaõ o entendi- 
mento nos ellogios , os esforçados fa- 
zem capricho de fe lhe proftrarem ren- 
didos , e deíla forte tem bum domínio 
univerfal fobre todos os homens ^ queá 
profia de finezas , e á cuíla de difpen- 
dios Itie rendem huma volunuria efcra*- 

vidaõ. 
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yidaÔ 9 fera fe excluírem , nem* o vai- 
Jor dos mais esforçados Capicaens, a 
quem tem rendido , nsm a foberania 
dos mais poderosos Monarcas , aquém 
tem avaílàllado ,' nem o entendimento 
dos mais Sábios, que fe lhe tem facriíi- 
cado, fem gue neceílite das noílàs pro- 
vas , porque todas as hiftorias eílaÕ 
cheias dos triunfos , com que a Formo- 
fura he dominante de todos os cora- 
qoens , de que fe feguio di/er hum mo- 
derno mais politico , do que Catholi- 
co , que a paixaQ^ de amar a Formofu* 
ra naõ era còntn^ o Levitico dos He- 
roes 9 fenaS contra o Decálogo dos San- 
tos. 

Mas com todas eílas admiráveis 
quallidades , he neceflàrio confidera- 
la, como huma rica porfolana cheia de 
veneno , que mata , è naõ fe lhe de- 
ve dar aiais eftimaqaô , que aquella , 
que fe dá ao verniz, de que fe ferve a 
pintura para fazer luílrozas as obras, 
que fabrica de terra : Sim, tem as pre-- 
rogativas de fenhora , dominante nos 
maiores Impérios , mas , quafi ícmpre 

bufcâ a companhia dos loucos , cfti^ 

man? 
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mando por finezas os feus ãiliriof ^ àm 
que fe ten) feguído as lameotairtis di(^ 
grsiças, que ainda chora o mundo fih» 
bre as fuás rui nas , e de qiie os homens 
devem aprender o virtuozo defengano 9 
com que fe acautellem de hum doce vc* 
neho 9 que quanto maisdeíeita, nnttit 
mata; de hum Aípid^ que debaixo das* 
floras , com qtie agrada , efconde a traí* 
qaô , com qur executa a nK>rte ; de hu^- 
ma Sereia y que com a fuavidade da 
voz adormece os fentidos para tirar as 
vidas; que iílohe, o que ainda eftaõ 
dizendo as memorias da infeliz Tróia , 
a quem fez abrazãr a Formozura de He- 
lena ; deftei eftragos fe queixava Turno 
da Formozura de Lavínia, e Marco 
António da ^elleza de Cleópatra 9 qiie 
foi a origem dos feus trágicos fucceflbs^ 
o que tudo moftra , que fe a Formo fu- 
ra he a mais amável , tjimbem he a mais 

perigoza. 

Frei Fortunato -Religiozo Leigo 
Capuxinho , foi dotado de huma gen* 
tileza extraordinária, em queapparecia 
hum dom de agradar, cdeattrahirtaô 
(Sciftívo ) que bum herege Luterano 

buf- 
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bufcandò iDuítas occafioens de o ver, 
de tal forte fe deixou ganhar , cattrahir 
da bellcza ^ de que Deos o dotou, que 
contemplando nella , e na vocaqaõ , que 
Deos lhe fez para aquelle Eftado , fe rc- 
zclveu a deixar os erros do Lutheranif* 
mo, e abra(;ar à Religião Catholica 
Romona , que profeflava Frei Fortuna- 
to , dando por fundamento da fua con- 
yerfaõ a bella , agradável , e modefta 
prezenqa daquelle Religiofo , com efte 
difcuiLo : Deos eftá nejie Reiigiozo , em 
qiêem vizivelmente apparece a graça^ 
e yuiÕ eftaria » fe elle fegut-Je alguma 
Religião falfa ;e por Jeguir a verda- 
deira,^ eu quero abraçar a Júa. 

ElRei Filippe Pai do Grande Ale- 
xandre , fe namorou perdidamente de 
fauma mulher de Thezalia, muito formo- 
za , e os Macedonios vendo os exceflbs 
extraordinários de ElRei por efta mu- 
lher^ díztaÓ , que ella era Magica , e que 
com as fuás feitiçarias trazia prezo o 
coraqaò deÉlRei : Olímpias fua mulher 
teve arte de trazer á fua prezença efta 
decantada concubina do feu Efpozo , c 
Vcndo-a taó bella , tão animada ^ e taô 

cheia 
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f:heta de graças ^ difle Oh filha mj$^ 
mente te catofiim de feiticeira àiaboU- 
va\ porque na h'ormozura , e msgra-' 
fosjde que te dotou a Natureza , íiwj 
feitifúj naíuraes para preriderej mui' 
tos coraçoem. 

P/òguntanclo a Diógenes , que lhe 
parecia huma mulher muito bonita, mas 
de tnuitd máos coíliimes , refpondeu : 
^.cãoás faS formozaj , mas e mora- 
dor^ bem ir^ame. 

A decailtada Layada, que nffcen 
"■ tia Grécia «^ e piorreu em ÇòntMllf»:, 
foi 'filha dfe hum Sacnrd<« do' Templo 
de Apolo , c refpeítada pebi toaior Fo|^ 
mófura daquetles (eculòs, ílè (]ueni'«f 
biftorias contao admiráveis coitos ds 
fua attracçafi: cHa nunca quiz vivei Ai- 
geica a hum fú amor , 'més naÓ permic- 
- tia , que na lua caz|i entraifem rena5 
Príncipes , c Filofofof , e conta Aulo 
Gelio , que o Filofofo Demoilhena, 
paíTara' de G recia a Coiincho paira a ver, 
«tcrahido da grande fama da fua bclteza , 
e mandando-lhe ella pedir huma Tomm». 
-de dinheiro para fc deixar ver, o íi- 

lofoft) rcrpon^u ; ítói fermittm «r. 
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Detn&es , que eu compre taH caro hum 
grrepend^nento. 

Proguntádo Arííloteles pela razaô^ 
porque fe amava a Formofura , refpon- 
deu : Effa progunta he de cego* 

O Padre Frei ChriftovaódaFon- 
feca, ía^do-lbe a meíma progunta ^ 
porque a Formofura era uníverialmen* 
te amada , e de todos favorecida , ref« 
pondeu: Que , corno Deos poz hum 
fignal em Caim , para que ningue^n lhe 
fize-fe mal ^ na tormofura po% outro 
fignal , para que todos lhe Ji^jjeift 
iem. 

Hum gentil pertendente bufcava a 
Rainha Catholíca Dona Ifabel ^ com 
humá carta de recommendaqaõ , para 
odefpachO) que pertendia , e a Rainha 
admirada da grande gentileza , de que 
era adornado, Ihedi^ ^ Eu vos farei 
bem defpachado^ e pouca neceffidade ti- 
fiha de rwmniendaçaô a vojjaprezáíiê^ 




He- 



101 ColeçàS^ e efto&a 



HEREGES. 

j 

Esties fálfos Profetas de Baal , que 
fingjndo-fe illuílradoí n^ feus pei* 
tiiciozos dogmas, e expondo á Tua vun* 
lade as regradas Efcriíuras, contra a tra- 
díqaÚ , e reveb<;aC , em que refunda 
a Igreja , e com que a illuftra o Elpi- 
ri to Santo, que inípírou as Santas £C* 
. crituras, todos eftes motillruos tem ÍW 
do arrallrados por hum efpirito de fo- ' 
berba , de ambição, e de lafcivia ; e 
pre^dindo ao feu nafcímento cAu abo- ' 
mináveis paixoens da ctratí;,'que fri»> 
Ao' podiaõ produzir « fenaã ar-obfíit 
das trevas, que tem coberto a UDU- 

Ítarte daCtirillandade?- SoiaG oibgoda 
édic(;a6 , que cm tantoi Reinos tem - 
accendido com as fuasTevulf^nl, e 
em a prehendendo abalar os Fundamen-' 
Cos da F.é\ «lies fazem bàlani;aT os Tro- 
nos dos Reis, e a titujo de^zerein fe* - 
fScuriMy fiormaÕ rebeldes ta6 nocivor' 
á Ttiiara Poatificia., como ás G^rott 

. das " 



f ie bons ditos &c. 20; ^ 

éU Mageftades : £fles hc , que faõ as 
viiwras traidoras , que rompem o mef- 
mo ventre , em que fe geráraõ ; porque 
creando-fe nas entranhas da Igreja^ o 
ícu ponto be tirar-tbe o erptrjto ^ com 
que vife pelas luzes da Fé Divina , e 
introduzir-lhe a ; liberdade de confcí- 
cnda , com que vivaõ na diílbluqafi 
mundana : Das ferpentes , a quem re- 
prezentaõ ^ a prenderão aaílucia^ eo 
Teneno ^ e humas vezes abatidos\^ c en- 
fofcados como cobras com o fingimen- 
to de hum efpirito zelante , e de hu« 
ina reformaqaò proveifoza inrukaC com 
as fuais venenosas propofiqoens ^ os 
que gòfiaò da liberdade do mundo , e 
he éada palavra huma mordedura ^ tan- 
to mais branda y quanto mais veneno* 
za ; outras vezes corno a ferpente Quih- 
tina refpirafi bum álito taò peíli lente 
nos feus livros ^ que elles Icvaõ o ar do 
contagio aoi\de naÔ pôde chegar a 
mordedura das ferpentes ; e a liqaô def» 
tes livros be o maior mal para a Chrif- 
tandadCf porque com a doqura das fuás 
brandas palavras , e aíTedladas rezolur 
^n% fe aoonupodaõ facilmente os que 

gof- 
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goftaô da I iberdade do mundo, e/eaf* 
iligcm com a fugeiqaô da Igreja 

Bem entendida he efta^ verdade 
dos muitos Imperadores, e Reis, que 
prohibem com grandes penas a entrada^ 
c a Wqko deíles livros nos feijis domúiios^ 
fazendo-os queimar publicamente, p|Ta 
que pAÍlem pela mefma pena , queníe- 
recem os fcusÂuthores; e ainda ^^ue 
ps Decretos 'Apoftolícos , c^JQLeaes nao 
fizeíTem éíla prohibiqao, o nofib diC- 
curfo bailaria para conheçfrmos, quc^ 
quem bufca a má comprahi^ pertcnde 
a fua díígraçi : Quem na6 Cèparaa car- 
ne contaminada da fa^, expQem-re,a hu- 
ma corrupção univerfal, e ieoi duvi- 
da quer padecer a morte í quem volun- 
tariamente bebe o veneno , e tudo pro« 
va, que os hereges, a fua comunica- 
qaó 9 e os feus livros, tudo deve fer ex- 
pullb de entre os Catholicos^ na6 fó 
para bem da Cliriílandade , e focego 
das Republicas , mas até para as felici- 
dades dos Reinos , e dos Reis , como 
o experimentou o Imperador Carlos V.^ 
quando emprehendeu a guerra contra os 
Príncipes , e Cidades do Império , re- 
bela- 
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behSos com o fundamento das herefías ^ 
que tinhafi abraqudo j porque vendo o 
Innperador as grandes forqas , com que 
os inimigos eílavaõ taõ podcrozos em 
armas, e em gente, e que as fuás efta- 
va5 taõ ãíyídídas , e taÕ diílantes^ tan- 
to pódc com o fcu cfpírito o zelo da Rc- 
ligíad Catholica , e da extírpaqaó da 
berefia, que empréhendeu a guerra, e 
confeguío a viâoría com tal fucceílb^ 
que fervindo-fe das palavras de Cezar ^ 
diíTe , como quem conhecia , que a vi« 
dtoria era por Deos : Fim ^ Fi^ e Deot 
venceu ; e por todos podia fervir de ex- 
emplo Eftevad Bactoro , que por def- 
truír as forqas da herefia , e confervar 
as verdades da Fe Cathoiíca na Tran- 
filvania Deos o premeoutaõ largamen« 
te , que cm competência de muitos , c 
grandes Príncipes o efcolheu para Rd 
. de Polónia ; cm fim, o Imperador Arcá- 
dio , que antes quiz arrifcar o Trono do 
que confentir hereges ; e o Concilio 
Lataraneníe , que fe celebrou em tem- 
po de lonocencio III. aqueaíliftíraõos 
Princípaes homens da Igreja Grega, e 
Imím 9 imndou com graves penas aos 

Prin- 
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Printípes, ePuderozos da Chriftanda- 
^,'qiK'cxdui'irein das Tuas terras os 
hereges f coníio huinen> nocivos , cpéf* 
tllcntes. 

Filippe II. Rei de Hefpanha , era 
- CaS z^anut^ dk Fé Catliolica , que fal- 
h&do-fe fobre eíle putiro , que veio i 
cònverfadelium dia, dillc cheio dczclo: 
TaÔ úbêtninavgl me be abtrefía, que 
fefoube-fi , jarf meu filho era infieiona- 
áõ dt/U herética pravidade^ eu feria 
o fw/m», qfie mimjira-fe a lenha para 
9 qu.eimm', 

^o annode i()4.ái»ÍucccrM( D|t 
Corta de Françiemíliv^otlaetrtsik 
Ci^dade de Pari2 horricQdfi) pri)pofiqoai% 
e abomináveis pcfquiiK j que (tf hcre> 
ges dáqaeile tempo, mais, qaenuncm. 
^riozos , tinhafi efpalhado coatn o San- 
ti0iino Sacramento' do Ahal* , eEIRei 
Francifcp I. fcntio tad Tlvacnente efte 
atrevimento dos herege», ifue hiandou 
logo celebrar huma grande feda con^^o 
Sacramento expofto, em deraggravo da- 
quellas oiTenças , e com 'a cabeqa det 
coberta no rigor do Sol muito ardcntf , 
acompanhou a Ma^ifica PiociffiKÍ , que 
fe 
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íefez com 6 Oivíníílimo Sacramento 9 
feguido da Rainha , de léus filhos , e de . 
todos os Grandes da fua Corte ; e die- 
pois cpnvocando a primeira Nobreza ^ 
e os Magiílraclòs lhe Fez huma falia com 
a grande eloquência de que eradotado^ 
exhortando*os ao efpecíal eíludo, com 
que devrao deftruir tudo ^ o que nad 
foíTc refpeítozo á verdadeira Religião , 
e faber os cúmplices daquellas abomí« 
naveis blasfémias para applacar a ira de 
Deos com o feu Sangue^ accrefcentando^ 
e concluindo: Queeftaailpaíhe erataÔ 
abominável^ e feria com ella taô jufiicei* 
rOy que fe etitende-fe^ que o feu braço 
direifo era inficionado de tal contagio , 
elle o faria logo cortar f em compaixão. 

Trajano Lugar Tenente do Impe- 
rador Valente , perdeu huma grande 
batalha contra os Godos ^ em que eftes 
ficáraõ triunfantes, eattribuíndo o Im* 
peradoí; o máo fucceílb á fraqueza de 
Trajano , o recebeu com defprezo , e o 
tratou com muitas, e grandes injurias, 
de que indignado Trajano , lhe refpon« 
deu Uvreniente: No meu coração nun-^ 
ca coube a fraqueza ! eu naõ fou o ven^ 

eido 
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«ol . CâleçaS^ refcolha 
adòydosGodof ^ es tj/ ■, oh Imperai 
■ 4** P^f^ê^^l "^ Catholkos , e fazes 
píerra a JDèas com a impiedade Arria- 
fu, gueprof^as^ 

HumMinilboCalvmiíla, que in- 
trodozío asMmpiedades de Calvino na, 
.Cidade: de Varadino nos confíns da 
Tranfílvanía , foi bulcado por hum Ca- 
thòlico Romano , pouco feguro na Fé, 
pcdindo-lhe, queílnceramcnte, e cora 
' çòriqaÕ aberto de boa amizade , fem 
.fingimento', nempaixaó IhediffcíTc , o 
que verdadeiramente fetitU (crtire p fton*-' 
toda Religião, qu« profefitvt,.#pc^. 
fiudía ? AqqueelleUierérpoDdÁi:^!)^' 
hajjitíi boai , a tua ptirattl^ègBirã 
vidn eterna^ e a mima pari pt^^/* 
vida temporal^' e ouvi dizer , que qua- 
fi a m^fiTia KÍpoílà déia Lutero a fua' 
irmaâ Religioza ^'. que' oconfultou fobre 
o ponto da ReligíaG (^botica Roma* . 
na , que profcílàva , e o tcinor , em que 
fe via , de fe naÕ falvar pelas doutrinas, 
que elle enfinava ; a que Lutem refpoil- 
deu : deixajvòtbh^; porque hiáesl^m.'- 
Certos heregei InglezeitraÍMlhavat^ 
.'Cm huma coavería^ió em provarem, 
1 ^ue 
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^uf â adoração das Imagens era idola* 
tría 9 c hum Cacholíoo Romano depois 
de os convencer com muitas provas da 
cfcripcura, da razaõ , dos milagres ^ e 
das revd&çoens , lhes diílè ultimamen- 
te : Qncm naõ ama , ne^n venera a 
Imagem ie Deos ^ edos Santos , ejlà (h 
brigado a aborrecer ^ e a detejlar o a^ 
mor dos feus froximos , fue Jaó Imor 
gens de Deos. 

Hum bom, e verdadeiro Catho« 
lico, que hia prezo, e condufído ao 
tribunal doi Inconuclaudos , pelo crime 
de dar culto ^ e yeneraqaô ás Santas Ima- 
gens 9 que eftet hereges coftumaô aba* 
ter , e conculcar , fendo proguntado fo- 
bre eíle ponto , tirou por huma moeda^ 
que tinha efculpído no cunho o retrato 
éo Iqaperador , e pondo-a no chaõ, díf- 
fe aos Juizes : Ponde os pés fobre efle 
retrato , abateiê ^ e sonculcaio : E ou- 
vida a propofiqaó , com horror o arguí- 
raó de atrevido^ temerário , e dignu 
de grandes caftigos por proferir feme« 
Ihante blasfémia contra o decoro , eref- 
peíto do Imperador^ ao que elle aco* 
^'o , dizendo : Fois fe vos tendes tan* 

O t(k 
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tàrefpeitá ao retrato âe hum fiHIfúHi^' 
Cfmio me quereis xandemmr pir m ^ \ 
-refpeitoã Imagem Oe DeoslCbp&^z 
reípoíla deíxando-os fuípeníq^ èlkl» o . 
deixarão livre. ^ 

Amiilochio Bífpd dt JeoDit io£- 
ton muitas vezes com o Impcj^dov 
Theodozio , para que elcpulfa-fe dos feus 
.'Domínios os Arri^nios ,. fem qjieo im* 
peradpr nunc& o executa^fe , èOníerí- 
tindo, que eíles liereges víieáem^ na 
liberdade dos feus abomia&veis erros ; 
e o" Santo Bifpo indignado 4daqui|d* > 
'la. pertinácia ; e cáieip de zelo dagf«r* ;. 
dadçita Kdigi9i& y etittòu Iiiite dia no 
Falado , a faUar ao Imperador y* e fft«- 
2endo-lliê as referencias, ecoreimenuis 
do coftume , naõ fez cazo algum de Ar*- 
cadio feu filho, de que admfirado, e 
queixozo o Imperador, Ihèproguntou 
9 razaó daqUella incivílidàde ; a que o 
Bifpo refpondeu : ^e razaÕ pddeba^ 
v^, para que eu}mare\ e venere 9 fi^^ 
lho de hum homem ^ que náô honra 9 ' 
Filho de Deos^ defierrandê àqueUes , que 
na fuaface negaô^ e vituperai a fita 
Divwdade ? Cuja rezoluçaõ teve.boat 

cfíci- 
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tffcito , enchendo o loiperjidor de côn* 
fuzaó ,r tanto pela fubílancia da verda- 
de , como pelo efpírito , e publicidade 
do argumento. 

Hum homem fabío, c bom Ca-* 
tholico converfava com huma fcnhora 
proteílante fubre pontDs de Rchgiaõ^ 
c moftrando-Ihe pela razaÕ , pela cf- 
criptura , e pelos feus mcfmos Minif- 
tros o difgraqadoerro, em queeílava^ 
dia confuza^ e convencida das verda- 
des CathoUcas^ lhe dífie ^ que naõ con- 
tinuaílèmais naquelle dífcurfo ^ porque 
â eílava enchendo' de muitos efcrupulos^ 
ao que cJle lhe rcfpondeu : Àh\ jafeu 
fenhora ; vós quereis hir para o inferno^ 
fem efcrapído de confcienciaé 

Na Cidade de Chaves quizeraa 
huns hereges dívcrtir-fc com hum rapaz 
CathoUco Romano, e proguntáraõ-lhc 
fe fabia o Padre nofiTo? A que refpon-» 
deu, que íim, e mandando-lho dizer ^^ 
gLO repetir o rapaz as palavras , qtieef- 
tàs no Ceo^ lhe difTeraÕ iPois fe eftám 
Ceo^ como o adoras tu no JUtcar ? Ao que 
o rapaz , fem íc perturbar , lhes diíle: 
tf^em vtffas mercês 9 Çredo^ e dí^en-- 

O ii dQ* 
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do-lhe ^^lue íita , replicou o rapa% : on 
dígaõ-nolá, e em chegando á palavra 
toda PoderozOy lhes difTe i í^ois fe t^t^of 
Mercês crem^ jue Deos he Omnipoten^ 
te ^ cmio naô arem ^ qúe ellepdde ef* 
for no Ceo ^ e no Altar ? Cuja refpof' 
u lhe fez converter o brinco em íilen* 
cio. 

Alamondario Príncipe Sarracena ^ 
fe converteu á Fé , e fe fez Catholico^ 
o que fabido por Severo Patriarca de 
Antioquia ( herege, que negava ana« 
tureza humana em JESUS Chrifto ) lhe 
mandou dous Bifpos da fua Ceita para o 
perfuadirem , a que tornaflè áherezía , 
que tinha deixado \ dos quaes Alamon* 
dario fe defcartou com huma propoíi« 
qaÕ buriefca , dizehdo-lhcs : Ejiou mui- 
to trifie\ porque hoje tiue torta com a 
noticia , de que tinha morrido S, Miguel 
ArchanjO'^ de que furrindo-fe,os Bilpos 
lhe diflcraõ : Ijjb he impoj/lvel j por^ 
que OS Anjos faô de Nature%a immortal^ 
de que o Príncipe formando^, hum bom 
i^rgumento, continuou, dizcndo-lhes : 
i^ois fe vós credes , e ronfeffaes fem dti'- 
Vida y que JESÍJS Cbr{/io foi crucifi- 
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eadê , e morto , como tendes por ponto 
da volfa té , que em JESUS Chrifio 
Jo havta a Natur,e%a Livina y e ou a 
T^eflfa doutrina he errada^ e herética^ 
ou ws dais mais Divindade ao Anjo , 
do que a Deos ^ e com efla pofideraçab 
DOS dai for defpedtdos , e dej enganados 
da vcfffa herefia , que eu detefto , e abo^ 
mino. 

Apollinarío famozo herege , tinha 
feito em dous livros huoia colecto de 
todas ;às fuás blasiferoías , e propoficoens 
heréticas^ com òs fofiílicos fundamen- 
tos, com que as apoiava, com que as 
deíTèudía , e com que dava as refpoílas 
aos argumentos em contrario , obra da 
fua má cabeça , c de outras femelhantei 
á fua j e efte era o thefouro, em que fe 
confiava para as doutrinas, c para as 
difputas : Soube Santo Efrem, queef« 
tes dous livros eftavaõ na guarda de hu- 
ma mulher da fuapaixaõ, e dofeua« 
mor , e metendo-fe muito com Apolli« 
xiario , e por -fua' amizade aãeâadaen-» 
trando em conhecimento com a dita mu* 
Iber , Ihç pedio com mil modos , e com 

znuíuis promçâiis , que lhe deíxaflè ver 

aquclr 
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fiqutllef livros^ de que em depc^N^ítr^ 
pprque lhos gavavaó muito 9 ^é^q^Bèfía 
vet, e aprender' as fuás «doutrino ^^'fe 
gs acKaife dignas, do feueíludoj ettAi^. 
to trabalhou com efias , é outrai iéfyifi^ 
que a mulher lhe ;emprefl:oti; os liTtoji * 
debaixo de todo o íegredo : trouxe^ 
(O SantQ para caza , e 5izen4o coUa fot« 
te de goma de peixe , foi pegando hui* 
inas folhas com as outras ; e affim^ os 
gàardou , e bem fecos qs foi eiatM^ 
á mulher com muitos agradecimentos ^ 
e cAimíQf por fora naÕ moftravaõ lAda ^ 
t o que eíbva por dentro pouco impor- 
lava Â mulher ^ aflíim os guardpu com 
ioda a cautella ; e feito iftò , ott íticce- 
deu, ou dispo2 o Santa, ^.quelium Ça« 
tholico Romano quizeflê entrar cm dif» 
piita com Apollinario ;. élt fe efa((a v« 
com as fuás moleftías, mas perfualàido 
dos feus fedarios acceitou a^lfputa^ con* 
fiado nos feus livros , fobre os quaes Io* 
go foi fazer os feus eftudos , « renovar 
a memoria das fuás béftialidades , ea« 
achandõr-os reduzidès a hum fó pa^«* 
W),. ficou fummaménte affliâo , eatí- 

lalo de molfftià r ccussou a difputa .9 ^^^ 

ti* 
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tiiÒÊL acceítado , e entrou em tanto fen- 
timepto da lograçaô^ que morreu co- 
berto de rubor 9 de pezar, e detriíle^^ 

Movendo Juliano Apoílata todas 
fts forças do Império Romano contra os 
Perfas , com animo de arruinar de to- 
do a Igreja de Dcos , e abojir o Nome^ 
e veneraqaõ de JESUS Chrífto, Liba- 
nio (eu valido , naõ menos cruel , e a- 
bomiuavel , que o Imperador enten« 
^pdo das grandes forqas , e numero 
de Soldados, que compunhaõ o feu 
exercito, que era infalível aviAoria, 
cheio de foberba , e zombaria dos Ca- 
tholíco5 proguntou por cfcarnco , e def- 
prezo ahum Pedagogo Chriílaó : Oh\ 
que faz lá agora o filho do Carpinteiro ? 
QuecAeera o nome porque appelida- 
vaS aJESUS CbriftonolToRedcmptor; 
a que elle reípondeu : eftá fatiendoUim 
cãixaô para o enterro do Imperador Ju- 
Itaô 'y e efta refpoíla fe verifícou , co- 
mo profecia, porque o Imperador foi 
vencido , emorto , e trazido o feu cor- 
po em bum ç^ixaÕ. 

Hunai Miniílro proteílante , coth 

ver-! 




terfando com humCitbdioDl|amÉnb^: J 
vieraó a cahir fobre jponios de l^lij^biS^ ' : 
e huroa das provas ^ com quê vtíú o , 
ProtefttntC) e fobre que qaerit.fl|rir 
jgrandé argumeiiíN) , era diW-Ibci^Áfe 
a Igreja Romana naò era taô amadaoe 
Deos.» como a fua^. porque bem Tif» ; 
tes vós ha pouc^ dias , que cabíndo' 
hmà raio déftro^òu á vofla krcfa , % ' 
cftándo a noflà ta^ perto , eonojb vedes, 
ficou ínteirarnente prezerv^da ^ 
lhe diflè o CathoKco Rocnano *, 
Jãiniftro^ a didbonaô betaôtri^^ qm 
queime a fua ca&a. 

Hum J^erege ^ ^ue íè ireaolyeu « 
, abjurar os feus erros , e feguiri verda- 
deira ReHgiaô, andando em RdOia ínf- 
truindo-fe na Fé Catholícá ^ e entrando 
em certa Igreja com a pefloa , que o di- 
rigia \ efta paíTàndo em firente da Capd-* 
la mór^ o fez ajoelhar em reverencia da 
Santa Cruz ^ que nella eftavs^ ^ e paflan- 
do pela mezade huma Irmandade , em 
que eftava a fua Cruz , e cereaes , lhe 
fez huma reverencia com à cabeça fem 
ajficlhar , e depois fabindo para o adro 
aòndè eftavaó algumas Cruzes plncactas, 

eao 
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e<o pé delias muita ourina ^ o Cathtcu* 
jneno reparando cm tudo ^ lhe diílè : eí- 
tou com grande pondcra<;aõ lobrc o cul- 
to da^ Santa Cruz ; que faz hum ponto 
principal da Rehgiaó; porque fendo a 
Cruz femprcamefma, reparo, que á 
que eftá no Altar mor fizelié, e me 
inandaíle fazer huma grande reverencia 
com o joelho dobrado , e paflando por 
outra , que eftava entre duas tocheiras 
lhe fízefte huma leve inclinaqaô ; e a- 
gora no adro vejo pintada a mefma Cruz^ 
i qual naõ dais culto ^ e pelo que vejo, 
entendo , que 0$ mais Chriílâos vem' 
ourinar nella; o Chriftaõ embaraçado 
com ò reparo , lhe lembrou , dlzer-íhe : 
Olhétt , três Cruísies fe acharão^ Ruanda 
fe bufcava a Sagrada Cmz^ em que 
JESUS Chrifto fai Cru ificado , e eni 
sue fe executou a nojfa RedempfaÔ-j 
tuma foi a em que Cbrifio padeceu , e 
€ffa be a que adoramos no Altar mdr^ 
€utra foi^ a em que Je falvou o bom la- 
droo^ quebea que ref peitámos naquela 
la meauí , que ferve de acompanhar os 
defuntos , e conduzir as fuás almas ao 
Farahsõ ^ eá outra he a do máo ladroo^ 

que 



^^ 42fW ejld (firarda Igreja'^ 4tjn^i 
fe mijámos nos. . . •-:»'. 
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O Herói fino be hum ãefprcíafo db 
mortef^ fundacjo na efpcaranqa do 
premio \ bc hum eílimar em mais a 
gUiria^ que fecfpeni, do qu^a.yiday^^ 
que CepoiTue;. por ifib os verdadeiros^ 
^èróes íaõ aquellcs^ que nos theatros da 
bueldade ;(i!icriâcáraô as vida^^ como 
^ viâimás de huma Fé pura v defpressan^ 
do o& horrotts da morte pata jcop/eguíi- 
rem dS triunfos da gloria ^^^-mas oBÉfõ nk 
4eteza da Pátria, dajuíUça, e da' ver- 
dade ttmbem ha palmai para coroar de 
glorias os triunfantes , também nellas 
íc criaÓ Heròes , que com defprezo âa. 
morte fabem tecer as coroas da fua glo** 
yia : Eu naõ fallo daqujelles bárbaros ^ è 
indifcretQS arrojos , que merecerão a 
eftimaqao da gentilidade , como Marco 
Çurcio, que fem ponderação picou o 
«avalio para a voragem^ aonde perdewi 

a vi- 



ie hçfis ditos &c. 2 ip 

a Wda por fazer hum obfequio á fua 
Pátria \ Como Cataò Uticcnfe , que fc 
matou de huma punhalada por naÓ ca* 
hir nas maõs de Cezar viítorioxo ; e 
outros muitos ^ cm quem teve mais par- 
te a dcfcfperaçiô , do que a valentia : 
Eu fallo daquellcs , que unindo o val- 
lor com a prudência , tivcriíõ por fim 
algum bera profícuo , e louvável , ou 
nas artes , e nas fcicncias^ com que ex- 
altarão as fuás peílbas , e enobrecerão as 
fuás Pátrias \ ou nas armas ^ c politicas^ 
com que feguráraõ as Cor4)as dos feus 
Soberanos , e dilatarão os domínios do 
feu Império : Eftcs faõ òs Heróes , que 
os Methíologíos còlocáraS edtre os feus 
Deozes ^ e nós os reípeitamos como im« 
mortaes na fua íatna ; porque as ac« 
çoens, que obráraõ na vida, femprc 
eílaÕ deííillando o balfamo da ímmor- 
talidade , .-qu^e conferva incorrupto o feu 
refpeitavçl nome : Defta clace tem fa- 
hido tantos, etao grandes Heróes , que 
tem enobrecido a Naqaõ Portugueza, 
c baftaÕ, os que rio , e admirou a Âfia 
para fe compor a hiftoría mais admirá- 
vel y e taôgoítoza, qut mereceu a tra-" 

duc- 
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MO , CAÍtçàÔ^ é 

ducçaQ para fervirdcdomnii^iDurtot 1 
Reinos : Eiles enchéraÔ^as qualUi^de^ ^ 
de verdadeiros Heróes, prudentes nas -' 
ftfoluçoens, intrépidos nòSfierUsos^ e 
fcm nunca vcreii) a cara ao medo^^óle* 
Távaõ nos olhos a gloría^e á hpnra'do.i(ru 
. fteino^e do feu ReL, olhando para a mãr-. 
te com taô pouco fuílo^ como fcnella 
naó hou veíTe mais* , da que humíomnc^ \ 

£ fendo D premio \ o que aninoa o 
coraqaó dos Heróes , e o que lhe foi ta* 
iece os brac^os 9 queporifibos.Rorha* 
nos coiitára^ó niats Heróes, que as outras 
Naçõies dqieu feculo-, porque ctiais^ que 
tmlas fouberaõ premiar^ ja^kios grafi- 
des títulos 9 e liberalidades, com que os 
exaluvaõ , e enriqueciaó , ja QOf mag- 
níficos triunfos , com que entrávaÕ em 
Roma viâoriofos , ja nas ellevadas ef- 
tatuas , que erigiaô nò Gipitolio , como 
Medres , e exemplares do Heroifmo ; 
he de grande admiraçiõ , ver o muito, 
que crefciaô , e fe mulcipUca.vaÕ os He* 
róes Portuguezes nas fuás conquiílas 
taltando-Uies de tal forte todos eíles pre« 
mios , que muitos acabarão , fem recom- 
j^ra^ e al|;uai chegou a neceffitar, 

que 
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que a Mifericordia lhe fizcflè o funeral; 
porque ou o deraífeâo , oú a inveja os 
meteu no cfquccimento , em que acaba- 
rão , ou mais verdadeiramente , porque 
o efplrito da fua Nobreza ^ e da fua Fé 
naô percendiaò mais recompenfa ^ que 
aqucUa, que a virtude tem emfimcf- 
ma, que efta he outra efpecie de Hcro- 
ifmo, tanto mais admirável ^ quanto 
mais independente ; porque os grandes 
Herócs naõ feeftimulaó com a efperanqa 
dos prémios ^ fe naÕ com o vencimen- 
to das cmprezas, na6 olhaÕ tanto para 
a liberalidade , com que os Soberanos 
recompenfaó os trabalhos , como para 
a fama , que efpalha o valor das fuás 
acqoens , conhecendo, que fe as Dig- 
nidades 9 e as comendas faõ alimento dat 
vida, a fama he o património da honra, 
e que fe as grandezas, que o mundo eílí* 
roa, todas ac^baõ na fepultura^a fama nao 
conhece a morte ; porque fcmpre vivc^ 
que efta. he a nobreza de efpirito , que 
coftuma fer innata com aquellcs grandes 
homens, a quem anima, ou o valor, 
que Deos lhe encheu os coiaqoens, ou 

oiJluílre fa&gue, que Ihç circula nas 

veias. 
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veras 9 com que dcfprezftÍ|ítfo>;tuiáa ^ 
que he provdtozd á vida , fóeí^mãèòv 

?ue he honorifico para af &ti^ ^i: «lilCUjo 
>mplo hf, queos Herócs eftabehõtm a 
(ua immortali dade , porque stirtdK ^qfue 
os homens fe cnlem nos Teus cliógiQs ^ 
fempre falláraõ delles ; » prnçurá noMC^ 
tratos <) os mármores nos ^'í^fios ^ e-os 
bronzes ila trombeta da-fua (tÊBCik^ e co- 
mo o valor, a prudência , e a re{aiux:^õ^ 
Ía5: as partes ^ que compoetn o Heróe ^ 
lièftas fiaremos lembrança 'émalguma^s ^ 
que pc^flãõ fer piroveitoaKtí paAi a dou* 
trinai ■ '^c^^^ ■ ^ ' -' '. . ■ ^ - 
O Famosío Doitt Joa6 de Caftra 
Více-Reí da índia , chegando coro foc- 
«oiro á Praqa de Dío^ que éftava ef- 
tTcitamentc cercada dos exércitos de El- 
Rei de Cambaya\ e do Gram Turco^ 
mandou logo abrir todas as portas da 
Praqa : cuja rezoluqaÔ admirando, cef- 
tranhando os que a guarneciaõ , c cui- 
da vaõ coníi todo o diftelo na fua fegu- 
tanqa , elle lhes refpondeu : NaÔ be áe^ 
tente a hum lugar Tenente de ElRei de 
Fortugal eftdr em buma Fortaleza dm 

iíx portas fechadas , nem for hmm inf^ 
' tati^ 



de hons^ ditos •ofy' 225 

téM€'y t animando os Soldados com pu- 
nias palavras taõ cheias do Teu tfpirito^ 
e valor , que difundindò-le ao coraqao 
de todos . fahio á teíla dos Soldados 
com a cfpada na maÕ,,ctaõ valorofa- 
mente obráraó todos ., que vencetaõ e 
afíugentáràC a ambos os exércitos. 

No aflalto, que os Portuguezcs dé- 
ra6 ao grande Forte de Bintaõ, foi morto 
ofcu Gapitaõ,com cuja falta ficando con- 
fusos os Soldados, e irrcfolutos fobre 
axontinuaqaô , e formado aíiaito^ hum 
delles diffe : Camaradas ^ para que per* 
demos tempo ? A qUi temos a Diogo Pa- 
checo , tomemo-la fOr Capitão , que rf- 
le nos conduzirá de forte , que gaiíba^ 
roncs honra com viBoria , e fentindo 
Diogo Pacheco hum fuíTurro fovoravel 
á clleiqaõ , dilíe : Senhores , naõ he tem- 
fo ^ nem de elleiçaô , nem de Capitão , 
nàõ malogremos a empreza com a de^ 
mora , coíia bum abre , como bom Por- 
tuguez , e avancemos , que nojfà Jerd 
ít viãoria , e ditas eílas palavras , deu o 
Santo, e foi o primeiro , que avançou 
com a efpada na maõ , a que feguiraã 
C5 íXkm com canto valor , que o Forte 

foi 
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fo] rendido aaprimeiròf ímpuUb^ eaff. 
fako. . í*^ V 

Gracia <ile Souza csforc^ilb Poitu^ 
guez reportou taô valorosamente Qa to- 
mada de Adem . debaixo do\Goveroà 
do Více-Rei Aff<^i^fQ de Albuquerque ^ 
que obrou faqanhits ímcooifKiraveis ^ 'â- * 
le fubío aos muros da Cidade ^a dode 
defmantelou a maior parte da fua |(uar-^ 
tu'qaÕ 9 mas crefcendo em graode nu- 
mero a multidão dõs barbaroi , os Por« , 
tuguezes , huns morrerão matauído ^ ou- 
t|ros fe defpenháraõ dos muros V o Wiq^ 
Rei veado o Souza fobre o muro» gri** 
èou ^ que lhe botaflèol cordas, por onde 
pudefle efcapar dos muros , e do peri- 
go ; ao que elle clamou : Qae wàóaccei-' 
taria tal foccarro , porque era coufa 
indigna do feu naf cimento ^ e das fuás 
ãcçoens Jugir daqueila maneira ^ e do 
lugar ^ a que tinha fubidê pelo valor ^ def' 
cer por huma corda ; c brigando valoro- 
famence com toda a n^iiltidaõ dos inimi- 
gos acabou a vida , como Heróe ^ quç 
eílima mais fer morto , do que parecec 

íraco. ^ 

Outro grande , c esforçado cabo 

de 
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cie guerra ( de quem me tiaÔ lembra d 
nome ). fendo mortalmente ferido , e a- 
confelhan-do-lhe , que fe retira-fe do 
. campo, refpohdeu : Eu naô quero n§ 
fim da mirtba vida frtncipiar a darás 
caftas aotnimigo^ e deíla forte foi 
continuando, até, que fentíndo«fe to* 
tal mente desfalecido, fem poder fuden*. 
tar-fe fobreocuvaílo, lanqou-fe em ter- 
ra , e pedíoa hum Soldado : qiie o arru* 
morje a huma arvêre com a cara para 
os inimigos , e com a efpada na maô ^ o 
que o Soldado ihe fez, como elle lho pe«- 
dio. 1 

O grande Heròe Dom AíFonço de 
Albuquerque Jevautou huma Fortaleza 
em Ormuz , no que confentío Cojé- 
Atar, mais por medo, que por vontade , 
e pela mefma razaé fe fez tributário 
a ElRei de Portugal em 1 7 mil xeraíins 
cada anno , e para di Vjcrtír a obra , e fe 
izentar. do tributo iingio , que os Em- 
baixadores de ElRei da ^Perfia lhe ví- 
nhaô pedir o tributo, que coílumav^ 
pagar-lhe, antes de fe fazer tributário a. 
£lRei de Portugal, em cujocazoefta- 
va Sua £xcellencia obrigado a refpoa* 

P dçjp 
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der ápetíqao^àa Perfiaí , vido eí|eie Mr , 
feito; tributário de ElRei de Fortitgal : ' 
,o Grande Albuquerque lhe inatidou lem 
refpofta ^ q^ue lhe iremete-fe o^ Estibatxá* • 
dores Períianof , e vindo etles, ou oa« 
tro^ fingidos , o Senhor Albtiqiitfque 
Ih^s mandou dan quantidade de bailas^ 
dardos , ferros de lanqas &c. e lhes dif- r 
fe : Segurai ao vtjffèRei , fve t^be a 
moeda^ em que Me bei de pagar a tri^ , 
4niio de Ormuti :, & que a pddeur buf- 
car^ quando^ qaizer ; parque ú ivdaãhh' 
rú eftá prompta» « 

Ná batalha , que Dottr Francifeo 
de Menez^sr^ CapitaÔ de Saqaítai ven^ 
ceil contra o grande Gampo de Mou- 
ros em Nizamora ^ huns Soldado cha- 
mado Fulano Trancozo^ depois de ter 
peleíjado vaflorozaniiente apanhou hum 
Mouro pelo cinto -,' que trazem ao redor 
da barriga com muitas voltas^ e delle fez 
rodclla, com que foi continuando a pc- 
kija contra os mais Mouros , fazendo 
do fcu inimigo afuadefeza, com^que 
elle matou muitos , e os mefmns Mou« 
ros matáraõ , o que lhe fervia de ro- 
délla. 

Ofem- 
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O fcmprc admirável D. Vafcoda 
iGaipa^ Vke-Rei da índia ^ achando-fe 
cofii hutna groíla armada em calmaria 
I no Golfo dè Cambaya , fe fentio hum 
grande terremoto, com que todo ona« 
vio eílremeceu' com hum movimento 
extraordinário, e perigozo, e a temo* 
rizados todos , já cada hum bufcava ta- 
boa, ou outraqualquer coufa, em que 
fc pudeflè falvar , fó o Vice-Rci cf- 
cava conílante , e ímmov.el entre tan- 
to perigo , e levantando a voz , diâíea 
todos com efptrito alegre , e guerreiro: 
Amigos , alegria^ deixetms medfís:, for- 
que ifto he o mar de Cambaya , que 
treme com átnoffa vinda. Cujas palavras 
fahiraó cheias de tanto valor , que com- 
municando a todos o efpirito , e o et* 
forço do X Vicc-Rci , recobrarão animo, 
com que entráraS no mefmo focego , e 
conflianclá. 

Õ Grande Dom João de Caftro ef- 
tando de partida para a índia , ao paf- 
far peta porta de hum alfaiate v to, que 
com toda a preqa trabalhava para aca- 
bar hum curíozo colete , e proguntan- 
'do-ihé pam quem era , o altaiace lhe reí- 

P ii pon- 
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pondéíi, que çra paca^huiAi fètt fifbõ^ 
quç embarcava |>ara a India\9 e Qgouide 
Heróe indignado do enfeite ^ rafgdu o 
colete , e advertio ao alfaiate ^ qiie dif» 
fcílè a feu filho : ^nf camftdgè 4r« 
912^/, que fao para os SatdoMí ^ e ifm 
fedeixaffe de enfeites j- fue/aíparãús 
mulheres. ' ^ 

No ferco de Dío , que Aifteòrpu o 
Grande Capitão António da Sdreim ^ 
fendo ferido na cabeqa huin Soldado ^ 
qiie íe c(ianaava Ferna^ Penteado ^^foi 
AO círurgiaÕ.1 queocurafle\ eaçhan* 
do-Q occupado na cura de oíitrat^ 
que forad primeiro , em quanto efpera* 
*va ; ouvio tocar a idiate^^ ãeixa p 
cirurgião ^ e .a cura', "parte to tom 
da caixa 9 e meteu-fe no choque , em 
que os Mouros hja5 ganhando hum 
pofto ^ que for ao rebatidos , pelei j a 
Yalorofamente , e recebe otitra ferida , e 
tornando para o cirurgião para fe curar 
deambas , como o achafle ainda occu« 
pado com os muitos feridos i) qne forao 
crefccndo , e viíle que apertavaÕ oi 
Mouros aos noflbs com n^aior vigor ^ 
naõ lhe foí&eu o ã)raqaõ o eilar quíe«- 

co 




*Je ions ditôs &c. 12 p 

to , e partio acccléradamente , dizenck» 
muito enfadado : ^a canalha naô dd 
iêgar á gente fora fe curar ^ e aíTim 
entrou no choque , a onde apanhou mais 
feridas ^ e Yéncido (udo fe veio curar de 
todas. 

Na batalha ^ que Amurat Rei dos 
Turcos teve com os Gatholicos , nao 
podendarezíílir is fqas armas, e esforqo, . 
eíleve obrigado a retirar*fe a huma Coli* 
na com grande parte dos Turcos, que 
o pudcraÕ feguif^ e fercado por todos 
os lados, paflbu três dias fem comer 
com o pezar de ver in&Iivel , e irreme* 
diavel a fua perdição, tvÁ cujaanguf- 
tia, concertou -fe comos Chriílaós, que^ 
falva a fua pe^a, todos os maisâcaf- 
fem á dífcrípçaõ dos vencedores, e 
aifignando eíle capitulo fobre os mais ^ 
que ji tinha a dignado , fentio no ínti- 
mo <k) feú coràcjaõ tanto pezar , que naã 
pôde fufier jis lagrimas, que acompa« 
nhava com muitos fúfpiros , do queen*- 
cernecido hum Janizaro, chegando* fe a 
elle para o animar , Ifae-difle : Sénior^ 
que lagrimas taô intproprias nos alhos 
de btmRii ! Jamuitw for aS vencidos^ 
; g«aÓ 
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e mó chcrartíô ^ como meninos i fueês 
vencedoref^naô fe dobraô com m k^h 
mas dos ,veficidos\ ejie frmto éefoi^iê-* 
nado , que he ff ópio das crianfas ^ ht 
muito indigno dnsRtis \ Ao que ief« 
pondcu Âmurat : Eu ndô cboi^o pfèt 
vencido , cIh^o efte vjl capitub^ que 
ãffignoí E èxpticou-lhe o que elle con- 
tinha ; a cuja ptopofíçaÕ cbtio de coler 
ra o Janizaro , defembaínhindo a èfpa*^ 
dalhedifle: Logo troujcefte-ms úquifiH 
ra nos Jacrificares aos núffoskmn^^ 
com fegurança da tua peffoa ?. Bo^ naó 
fermitta Deos ^ que tu te jatoes fem 
nds^ peh que rezalveteamerrercom» 
nofc& ; c dito ifto, c cortar-lbc m pci- 
nas ao cavallo tudo foi o mtfmo , e 
voltando-fc aos copnpanheiros com cf- 
piríto refoluto, e intrépido, fazendo- 
}he fabcr a aflignatura do Capitulo , os 
animou , e mettcu na refoluqaó demor- 
rerem como homens , e invcílindopor 
meio dos ChriílaÕs defcuidados, (em 
temor do inimigo , que eflava rendido 
fizeraô liuma grande, e horrível cama* 
gem, e nefta batalha ficou prezioneiro 

O I>uque de Borgonlm* 

Al- 
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AIbígaiit Rei da Arábia ^ fe2^ 
bumas grande ítsílas , nas quaes inte- 
reíTou p Príncipe do feu Reino , e entre 
elles houve hum^ que lhe oífereceu hum 
alfanje muil;o precíozo pelo ornato , per 
Ia matéria , e pçlo bem trabalhado de 
toda a obra 9 porém curto, o que fez 
difgoftar-re delie ElRei , e mandando 
ciiamar Jacob Almanqor fcu filho , ainr 
da pequeno , pura qUe o viílè , e diílef- 
íe fe lhe achava al^um defíeito; man- 
dou^ a todos , os que êílavaõ prezentes^ 
i]ue nenhum di^eíiè ^ nem fizefle en- 
tender-lhe o deffeito ,<]ue lhe tinha acha« 
do : veio o Príncipe , e admirando a 
obra , e a' materíá , diíTe : Ejla peça 
vale buma Cidade , be digna de a efti^ 
mar htmi Rei j e replicando lhe o Pai ^ 
que vifle bem , fe lhe achava algum 
deíFeíto, refpondeu, que era completa- 
mente perfeito. Pois aqui o achãrài 
muito curto ^ lhe diílè o Rei , entaõ o 
Príncipe metendo maõ á cimitarra dif- 
fe ! O cauíUleiro ofiimozo nao acha ne* 
nhuma arma curta ^ e fazendo hum 
paflb com o pc direito acrefcentou: P^- 

^e cmi bwn pajfp mais adiante lhe 

dá 



iá o braço o comprime f$to , ^ ^^^ 
Cuja refpoíla agradou tanté ao Pai y 
que 9braqando*o ternamente tbe difle : 
EsHèroé'^ epef^tendea conqmjia iemÊ^ 
tro Reino ^ pcrque paraúíeifímifãi 
me parece pequem fjie ^ qm f^ú éfíh 
^arpe^ e com eftas p^tlavras dte floéf- 
tnó lho pôs á cinta , dizendoríbe $ J^ià 
amia I& deve Jer fuai porqite ibe naâ 
achite deffeito algum. • \ 

Â bum Capitão ^ que ,eftava &• 
zendo Soldados , fe aprezentáraõ ferts 
hooiens , que ja tinbaÕ (ervido Das gi^er* 
ras , e 'para o certificarem ^ dé^que nup- 
ca viráraÔ as cofias ao inimigo ^ llíe 
ixioílra?aÕ as feridas^ quetínhjidnprof- 
to, e no peito, a que refpondbu o Ca* 
pitaõ : Camaradas , eu faço muito ca- 
^0 de homens aguerridos , corno vós ; 
mas eu antes queria , os que vos fizer ao 
ús ferviços , que allegais. ^ 

Carlos VIU. Ref de França, en- 
trando com grande exercito na Cida- 
de de Florenqa, epeditido coufas , qua- 
fi impoíTiveis , fe pôs em eftado de as 
perfuadir por força ^as armas , porim 
ellegendo a Cidade Quatro Cidadoens 

para 
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para entrarem com El Rei fobre cfta ma- 
téria , entre elles foi nomeado Pedro 
Caponi 9 homem de grande talento , e 
valentia , t lendo o Secretario de Efta- 
do de Pranqa^ os exhorbitantes capítulos 
da poíliilaçaô , ainda fení os ter acaba- 
do de ler, Pedro Caponi lhe arrebatou 
das mãos o papel , e rafgando-o na pre- 
zenqa de ElRei , difle : Pois , que fe 
fedem coufas taô impofflveis , e indig- 
nas , mandai tocar las voffas trombe- 
tas y que nos vamos tocar os nojj os fi- 
nos ; e com eftaf palavras fe retirou bruf- 
camente da Camaru , a onde fe tinhaô 
ajuntado , e aproveitou a rezoluçaõ, 
porque o Rei mudoju de parecer. 

Goníidio homem velho, conftan- 
fe , resoluto , c zelozo , fendo Conful 
no Império At Júlio Cezar , e eícanda- 
li^ado dOi máo governo^ que fazia no 
feu Império , fe refolveu a bufca-Io , c 
fallar*lhe refaluto, dizendo-lhe livremen- 
te : SeiAor , o vojfo goverm he muito 
difpoticOy fem rcfpeito ás Leis , que 
fazem a ^iabelidaae do Império ^ e o 
betu dos bomeris^e fe o Senado vos naô vai 
a maÕ^ hc com o temor das vojfas ar- 
mas^ 




mas^ que efta he a cauãai p^iânas 
Mi0 njwit^mos par^ determinar^ i^ ^fug 
€mvéf9U Ouvio o imperador comçolera 
a reprKbenda ^ t, rcfpòiideulhe ; P^ ^ 
mo te naó okriga o mofino temor a fç ço? 
lares ? Ê tenaô prende n língua paTAf^ 
kres com mais coftfi4^r0çaó na minha 
fresiençai Á que refpo^eu oConlCuU' 
& porqfíe a miféfi muito idade gúi/lash 
me o medo ^ e a vida ^ que pofloper-^ 
der ^ bejamúitúfauca. / i 

Níis viagéçis dos Píitkes dfts iVfcr-p 
CCS da Redetnp<;aÕ dosCaptívosaFés^ 
c a Marrocos fe acba 9 heróica re«. 
^kiqao, que f:evè hum dos Religío- 
fqs coro o Imperador de Marrocos; 
porque fabcndo eíle^.que 0$ Relígio- 
ius levavão (ó dez mtl patacas para fa-p 
zercm o Rcfgatc , lhes díflè : jQua a-- 
ancila fomma era bem limitada para 
mm Rei , fue fe prezova de ter por fo^ 
hrenome o titulo de Qranídt : iío que 
tium dos Relígiofos refpondeu cheio de 
indígnaqaõ pelo pouco refpeíto daquel- 
bs palavras: ElRei Luizo Grande fsaã 
faz o Refgate dos J eus valfalhs , fe na& 
feia boca dos f eus canboens , nos naik 

vi- 
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%mús ia fiiã parte , eo dinheiro , que 
trazemos de trança^ he fd a produção, 
das ejmdlas^ que daô o,s Cbnjtaôs. 

Subindo ao Trono o Pontífice 
Martinho V« juandou o Concilio Conf- 
tat^cienfe citar ao-Antipapa Pedro de 
Luna por dous Monges Cl uníacenfes,^ 
que vedem hum habito todo negro^ áõ 
que aUudindo o Antípapa , lhes diíTe 
cóm desprezo , c foberba : Que querem 
cá os corvos í c hum lhe rcfpondeu: Se* 
guem o inftinto natural^ de acodirem 
aonde ba cadáveres^ ou carne morta ^ 
como tu o ejiás peJos teus peccados. 

AVAegílnado Polo (.ardeal, dif- 
fcrao com perteza^ que Henrique VI IL 
Rei de Inglaterra tinha comprado alguns 
malfeitores . para qut o mata/Tcm i e 
conhecendo, que o avizo era para que 
o medo da morte o fize^ nnfudar de 
conftanda , ajuftando-fe á vontade de 
EiRei, diíle aoqueo ayizava : Bemfe 
engana ElRei Henrique em pencar^ 
que por efie caminho me faça algum 
mal j porque elle me fará, aquelle bem^ 
que fe faria a hum homem , que defe^ 
josso de fe deitar na cama ^ hduv^f. 
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fe , quem lhe tirajfe o ve/lido p^a go- 
zar dn defcanço , que dejejirva. 

Carius iX. Rei dcFr«n<;a, andan- 
do á c3(;a , porque hum Cavalheiro in- 
advertidamente lhe corria adi«nte , El- 
Rei lhe gritou algumas vezes , niaiH 
daiido-o parar , mas como com as vo- 
zes da caçada o na5 ouvilTe, ElRei che- 
g^ndo-fe mais ao peito lhe gritou com 
força para que parafíc, e chegaiido-fe 
a ellc , lhe deu duas baftonadas, e fcn- 
titido-fe o Cavalheiro da affronta , Tol- 
Uiudo-fe para elle lhe diíTe ; Em que te- 
nlo merecido a Foffa Magejtade o dor- 
me com hum peio ? Affim mepagaos fer- 
vrços^ que lhe tenho jeito, e ofeu tai ? E 
Taójaniio o veftido , que ihe cobria o 
peito , para o fazer ver as cicatrizes , 
que nellc tinha , continuou , dizendo : 
Vow hum pm , he quefe pagão efles ler~ 
•vi^oj ? Fejfa Mageftaâe devera lem- 
h-ar-fe , que eu foii lum bom Fida/go^ 
í tuiH bom vafjdllo. ElRci foi taõ pe- 
netrado defías palavras, e ta6 fentido 
do que tinba feito, que fé retirou da caça 
cnm grande melaucolia , e proguntadá 
dp íeu CataaiiíU, oquctínba, qaTÓ-^ 
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piydzàva atanca triíleza ? £lle Ihecoiv- 
tou ahifiiqria, quéfà^íaoairumpto^ò 
ftyx feotímmto , e ttífteza* : 

^ O Càinariík por confola-lo^ Ihç 
diflci quetudo podia remediar hunpia 
fatii&ça6 , que" naS feria indigna de 
bum Rei com bum Fidalgo de tanto 
meredâkntá^ iiem feria o primeiro ^ 
que ufaílè efta humanidade ; porque a 
hiíloria eflava dieia deftas acqoens, com 
^ue era5-lpuvadol muitos Reis : elle 
tomou o concelho 9 mandou chamar o 
Fidalgo, fatisfil^ quanto pôde^ e.fe 
Ibc offereceu part #ie fazer as graçis^ 
que Ibe^pedim ^ Êb que rerpondeu\o 
Fidalgo : Qm eUekeiJava a maÔiSuá 
Mage^K^ide peh achar àègno daquelldfa^ 
tirfaçaÔ.^ que M^ dava^ em •épie Ipe 
conffrià mais Jmra , do que tinba th 
rada ; mas quanto às mercês ^ que lhe 
offer^áa^.nem as, pedia ^ n^nasacceh 
tatia , aímã^ fue lhas déffe ; por^ 
vaô qusíría^ nem honras y nem rique^ 
zas porpTi^taÔviL 

Hom Duque de Ncvers indigha- 
ào oantn hum feu creadò grave Ibe deu 
çom bxaxk ifÍQ'i Q quil oifendidu defte 
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átí^ttio deixou a lua caast ^ e&p2|£bii 
a Itália ^ mas vivendo ffenifrre no íeu 
coraqaó o fentimentado aggrairo^ tOP- 
iiou a Frahqa , a onde buficandoocca- 
fiaó de fe entonVíar com ò Duque ^ o 
confeguío enti huma oiqada , êèíharoo 
alguma couía díílante dosfew,^ ocr^ 
ado Te . lhe aprezeiHou , prògonôindo^ 
lhe, fe o conhecia ? £ como o Doqu6 fe 
naó lembmíTe ^elle , Uie dtíiè : J&y fam 
fulano , ^l;^ creaáo ^ em quem a^ 
com hum pão ^ e pegando-lhe na ponta 
4o veílido , lhe deu duâs punhaladas , 
dizcndo-lhc : Senhmr ^ ejies golpes ^ que 
eu dou no voffp vefiidç ^ bem po^ di- 
los no vojfo corpo , mas naÓ ofaço^ por 
nãO tirar a vida a hum PrièXpe , a 
quem comi opaô\ mas Vós ficai adver^- 
tido do modo^ com que deveis tratar 
os homens de bem , ou efcolbei para o 
vofjbferviço alguns debaixo nafcimen- 
to muito infen/iveis aos pontos dafua 
honra ^ eda voffa. 

Hum Capita5 Franccz foi man- 
dado do exercito , que cftava em Gaf- 
conha em campanha com os Ingle^^f^ 
|>ara que informaílè a Carlos VII. das 

nc- 



dehans ditos &c: i^p 

neceflidades daquella empreza ^ rendeu- 
le o CapjtaÕ còm a brevidade ^ qiié pè^ 
dia a urgência daqudle negocio, eef-' 
perando baflantes dís^ para ter audien* . 
cia de ElRei, foi finalmente introdu- 
zido á fua prezénçi , e Sda Magefiade 
fazend<!>-lhc ver os divercinaèntos', os ta- 
blados, os jardins, e todos os mars pra^' 
tzeres, com que fe divertia, lhe ()ro- 
guntou^ qnè lhe parecia o bem acertan- 
do do feu gofto ? Ao que elle lhe refpòn* 
deu: Senhor y tefAoíViajaáo muito mutíh ^ 
do ; ínas (útidã naè vi quew maisale^^ 
gremènté perca o qàe JDeos lhe deupa- 
*ra outros fins , ' Miepondo abacatellã 
dos divertimentos nhnr^a das viShrias. 
I £ aproveitou efta herbica re^oluqaô ta6 
fruAuofamente , que o Rei efquecen- 
do-fe dos feus divertimentos, fe applí'- 
cou com grande eíludo ás neceíTidtr 
de^-dk guçrra. A • 
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IGNORANTES. 

A Ignorância fe<livíde cnn ncfcidide^ 
eoi loucura ^ e em fatuidade , e 
todos pelo feo modo merecem o ti- 
tulo de loucos 9 de.i)ue he infinito 
o numero , como dtfle o Rei mais 
Sábio. : Efte be o maior. maK que pa« 
decem os boniens^ como diffe Cicero; 
porque vivendo, como privados do râ« 
cíonal, e do feuíltivo, na$ fentep3 0f 
aggravos, nem tomaõ caixão por elíes; 
as fortunas naó lhes daõgofto , porque 
naó com prebendem a Aia felicidade j as 
paixoens , que afflígem a alma , naó 
lhes daõ pezar ; porque lhes falta otw^ 
tendímento para as conhecer \ nas naor- 
tificaqoens \ que maltrataõ o corpo tem 
o fcníicivo dos brutos, que fe laftimaS 
quando lhes dóe , elles faõ huns homens 
inúteis para a Republica , para as armas^ 
para' as íciencías , para as negociaqoensi^ 
e^até para a fociedadej porque às co^. 
rujas naò fe ajuntaõ com as Águias; 

íaõ 



{à6 butfi iàífarojninto deílemperado , que 
Í3a ^ e nao diz nada \ fálladofes por a- 
chaque, que por eíla razâo dfílè De- 
mollhnes á hutn, que fe nao fora t:a6 > 
neício ^ nai& fatiaria tanto ^ rim ^ íaó ob- 
jeâo d)i «piedade 9 mas jndighos de fa- 
vor ; porque tetn a groí&ríada terra , 
que quanto flfiaís favorecida de copio- 
zas chuvas , tanto mais refpira em grof- 
feírosi vapores y que efta fçrá araiaó « 
porque Fílofc^ Díqn , fendo progun- 
tado fobre v o ^ue entendia da ncfcída* 
de^, refpondeu^ q^^^*^ ^^^"^ impedi- 
mento^^^-que o boniem tinha para Tcnaõ 
poder aproveitar ^p o Bifpo de Mon^- 
donendo , di^^ que era a melhor fortu- 
na para viver com faude^ e còmdef- 
canfo;' ma| fe dles vivem bem para 
íi, faõ ta& intolqraveis para os ou- 
tros 9 que difle SalomaÔ ^ qiie a fua com-"^ 
panhk era tad mortificante^ que mais . 
facil feria ftípjpoítar o fogo de hum fç^- *. 
ro ardente ^^do que a focciedade de hum 
neício. . 

' Mai.Qpm todas eftas verdades ef- 
cá o VBgàtíú^^Ò bom para ell^s , que á ^ 
Ufapiu da fiia-ígnorancia vivem defcan- 
*///• , - O ; .. fados 



■'■■■ -r <■ 



/ 






141 ColeçaS , e efeoUtà ' 

failoj, fartos, e eflimidos; dcfcanfa- 
doí, porque naG tem mais trabalho, 
do que dizer parvoiccí, que lhe cufta 
bem pouco ; fartfíS , porque nao falta, 
quem Ilie dò de comer pelos ouvir , e 
eljes naõ íaõ muito mílindrozos na ine- 
za , e até eíliinados ; porque rambetn 
he erpccie de Nobreza ter hum nefcío 
para lhe dizer gratjas , c quando enten- 
dia, que era necefíarioao homem ofci 
fabio para fizer bca, e cftimada a fua 
vida, agora conhcíjo , que naõ há cou- 
fa melhor para levar boa vida, do que 
fer tolo ; ainda que naÕ poílb com- 
prchender o goílo, dos queosconfer- 
vaõ nas fuás cazas, fuítentando-os , e 
veíUndo-os, quando fei, que he gran- 
de tormento para hum homem de juízo 
fuportar a companhia de hum nefcío , e 
fazer goílo dos Teus diiirios, cm que faS 
mais os atrevimentos , do que as pala- 
vras; cver, que por fe ouvirem as lou- 
curas deftes nefcíOs , fe defpreze a con- 
verfaqaõ dos Sábios; fãz-mc lembrara 
barbaridade de certos povos da Azia , 
que eílimaÕ , c adoraÓ os biqps , e 
outros anip%e3. No Keioado dcAâbn- 
fo 
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{o X. Rei de Arágaô 9 a nefcidade vivíji 
cieílen'ada , e fó merecia eílimaqaó a 
fciencia ; porque' eftes chajcorreíros de- 
vem deílerrar^fe das Republicas , como 
nocivos, occiozos, e taõ atrevidos , que 
ai titulo de graqas infulcaó os honxns de 
bem , e nos feus protectores âchao 
quem as defenda com a dífcutpa de ig- 
norantes, quando merecíaô ferem caf^ 
tigados , como atrevidos , que eíle he 
o uníco remedip para conter , e curar a 
loucura , mas elles fe divertem , com o 
que conhecem , que he ofTenqa, fervin- 
do*fe talvez defta caíla de gente , co- 
mo de caens dt íUla para os afluía*!' 
rem, a quem querem ultrajar a titulo de 
galantaria, e muitas vezes fuccede, que 
elles fe revoltaS , e ínfultaõ os mcfmos^ 
queosfuílentaõ. 

Aflim fuccedcu a Ifabel Raính a de 
Inglater!;a, que tendo hum deites bo- 
bos para fe divertir, e talvez parafial- 
lar por elle ^ o que lhe fi^^eíTe goílo de 
ouvir, o bobo uzando da liberdade, que 
lhe tinha dado , teve o atrevimento de 
dizer á mefma Rainha emtomdegra* 
91 9 quaoto tinha ouvido murmurar do^ 

<iii. fcua 
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iMii Senhor , e abrindo o livro , lhe 
fcípondeu , .Utnbeoi cá eílá com cíla 
▼crba: Erro cmnmettido par Affonfo Rei 
de Nápoles , por ter mémdado a Alema^ 
nha bum Alemaã^ que viajava na fua 
Corte^ com doze mil Jiorms de ouro para 
ihe comprar cavallos , fem mais prova^ 
nem fiador^ do que a fua palavra-^ t^ 
Rei lhe refpondeu, c fe elle ¥ier com 
huma compra taõ bem (eica , que def- 
cmpenhe a promefla^ que Fez dabon* 
dade dos cavallos ^ e do preço ; que di- 
rás tu? Ao que r^pondeu : Nefféca" 
zo rifcarei do meu livro o nome de f^of- 
fa Magejiade^ e.emfeu lugar porei a 
dojílemaâ. 

Em Leafi de Franqa há o coftu« 
me ^ que quando corre alguém apófta^ 
íem fer conhecido por Príncipe , ou por 
correio de Gabinete , naó fe lhe daõ ca- 
vallos , fem primeiro fer levado á pre* 
zenqa do Gqvctnador ^ feguindo efte 
coílume leváráó á caza doGovern^doí 
o Conde de^Alez ^ que viajava pela póf- 
ta 9 eoGoVerdadot uzando da fua pou-. 
ca civilidade , e da fuá muita ignorân- 
cia , reccbcndo-Q , conM quem fe er^ 
..' ■ guia 
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guia da cama, ttm ccretnonial ^ nem at- 
tcru^KÓ, Iht diíTc : Meu amigo , i^ue /è 
diz lá mtPartz? Q»e ha por lá âeno- 
•vo? Ao que o Conde rcfpundeu ! O 
que lã fe diz faô Miffas , e o que ha 
tie novo fíiõ ervilhas verdes ^ O Gover- 
nador eflranhando a reipofta , ainda te- 
ve a ignorância de lhe proguntar o no- 
mt , a que rcfpondeu o Fidalgo ; Os 
tolos chamnô-me meu amigo ^ ena Cor- 
te me chamoQ o Conde de Hiez. 

Hum igiionnte prczumido de díf- 
creto (que he outra cafta de nefcios , 
ainda mais redicutos ) apurou toda a 
fua defcTipqaô em huma cartadepcza* 
mes , que efcrcveu a huma fenhor» da 
Corte, a qual fobie fcr muito compri- 
da , era cheia de tantas nefcidades nos 
nrgumetkos de confolqqaC , que lhe pro- 
punha , que andando dé maã , em maÕ, 
paraaffumpto doifcirneo , foi também 
levada ao Cardeal Pólo ; e progunian- 
dóltie, o quÈ lhe parecia? Eltc refpon- 
deu : PâTece-me^ que he A emrtameàs 
própria para con folar , e alegar a ^em 
eftiyer tr^ ; forque jenaô pdâe ler 
^etiírizo. r 



Dcfté cfpifítò . feria hum Mcftrc 
iã Ribeira das náos, que o Senhor^ 
Rei Joaô D^V. ixiandou a Veneza a íazer 
ft compra de buni navios^ porque nef^ 
ta inceligciída era muito fingular ^ eílt 
encontrando-fe.s c fazendo companhia 
^m huma viagem com o Padre Frei 
Francifpo ReUgíozo Francifcano bem 
conhecido pelo nome de perna de páo^ 
e còm hum (enhor Portuguez , en<- 
tertinhaó ambos a jornada com boa 
converfafaS, ein^qué o Medre naódi- 
i^ia huma unicá palavra , o Religiofo 
parecendo*lhe « qncin cobardia , e quet 
rendo dar*lhe entmda naconverfa, lhe 
proguntou: E Km. Senhor Fulane-y que 
ãizi neJÍ0 mateiydí 1E, o fugeito ergueu- 
do-fe com huma profunda reverencia 
para ambos , querendo dizer , que aquil- 
lo naò era da fua profiflaõ % que quanr 
do lhe ' Êdlaflè^la diria conforme a fuá 
inteligcncúi^ lexplic^u-fe comedasmiC* 
teriozas, pahvras : Iflo nao he da mi' 
nha frèfecia , quando me foliarem no 
meu défltijSo reffaiidirei conforme a 
minha oftíUia^^ e feiu oiitra cojrtczia^ cop 
mo a prioMira fe a&ntou fccn dizer mais 
palavxa. 1 /, Em 
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£m huma meza em que fe achava 
huttia Ditma , Uie deu liuma afBic^iã 
tao grande , que efteve obrigada a per- 
roittir , que lhe dcfapertaffcm o eípar- 
tilho , e hum ncfcio , que também cf- 
tava na mcza , difíe tolamente ■.-Setãjo^ 
res , naô he nada , he 'vaper do ventre^ 
que ella me parece , que efih freid^e , a 
que acodiu o dono da caza , dizcndo- 
llic : Ni^ he tal ; porque míièa irmaã 
ha ires sutioj , que te viuva , e o igno- 
rante qucTcndu emendar a fua tolice, 
fahio com outra ainda maior ; poique 
virando-fe para a Dama , Ihedifle : Se- 
nhora peràoai-me , porque cuidei , qtu 
trás Ifíireira. 

Em huma converfa féria , em que 
fe praticava fobre vários difcurfos polí- 
ticos , eftava hum ncfcio affligindo-fe da 
■pratica, de que nafi goftavíi, porque, 
a naõ entendia , e pari a intetrompei 
entrou a queixar- fe da grande cariilia» 
a que tinha /'ubido a levada , e que naõ 
eftava oanno para quem tinha carçua- 
ge ; Forque je nm chovia , c€ríeitten~ 
te morriaÔ todãJ as brfias \ a que hum 
da companhia iiic refpondeu : tois Se- 
Mècr , 



dehns ãioj&c 24.5 

dindo*£e deftd forte ^ fc retirou. 

PaffiiTa a Roma hum Cavalheiro 
^«'rancez , c efiando já em ^Piamonte 
mandou ííuin orçado feu comprar varias 
couías, íat^io ò^ aéado.» e fallando na 
fua língua ^Franceza , ninguém o en- 
tendia, por xa$Xt , qué fe explicava, 
;elhe éillava jmuito alto ^ cuidando, que 
íeriaÕ foilõs d« ouvir, e .vendo , ^aè 
dé nenhum oxido o^ntendiaõ , voltou 
^ pára caza , e die(p,de admiraqaõ , diíie 
a feu amo; Seiim ^ efUmos em hum 
Pak& áe barharM^ nàô vi gente mais 
igmraníe ,. em Pafi% até áJ crianças 
de fíidsro a^ms me ef/tendiaô^ mimdo 
íbes fidlaim , / aqui bameins bar&ados , 
fallo4bes^ eficàS oli>ánio para mhn^ fem 
me âMSefukrem^ como fe joritò brutos , 
prraciMoes , com cuja nefcidade teve 
feu amo grande rizo , explieando-lhe a' 
fua igiioraDcia. 

^ Hum jgnoiínte , que fe mortifi- 
cava y c^gia ái converfafaõ dos Sábios, 
féria y #^âuoza , diflTe em huma cooi- 
panlnáv^tm quê fe ^chaVa , que antes 
queria ^jÂnvcría das naulberes alegre ^ 

V. . goilO" 
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godoza, e divertida ^ que x deftes Sã' 
bios , pezidi , trifte , fomnoíenu , a~ 
que relpondcu hum da companhit, a 
quem uivez Te cnc%mínha-re o pique : 
iffa Senhor , he força da. inclinação , 
forque tambetn os porcos gofiaõ mais 
de ]e meterem no lodo , que na agua 
Umfa. 

Hum Miniftro recommcndou ao 
&u creado , que o chamafTc atai hora ; 
porque lhe era ptecizo o fahir para fcka 
muito cedo, dcitou-íc, e o cieadonao 
fazendo , o que lhe tinha mandado o 
amo , que atordou ás luas horas coílu- 
madas, fcenclieu dcinilignaqaó, reprc- 
hendern!o viva, e arpcranientc o fcu 
defcuido, a que rcfponrfíu o crcído : 
Senhor, tiaí me ejqueceu, naÔ o fia, 
fortfue V.m. eftava dormindo, e tem 
fí^ailú ordem , que ninguém o tuordt. 
Foimou-re cm Lcii hum fugeito , 
porque lhe eia ncceíTaiio aq.iiellç ^if> 
para huma dignidade, que fe Ihc^que- 
lía conferir ; e como naquella mateiia 
era humnefcío, « ps fcus -aiíloi foraõ 
hwa rizo, proguntanda-fc a huma pef- 
ftja, oque Uie parecíA aquells Douior? 
eJic 



cHf refpondcu : Effe hamern fii feitQ 
DwtqrYÍ0mtõmoanecf£idadey epe* 
dindorfeHie á^cdpIícaqtS do ditb , acref** 
centou : He forque ãjfim^ cmo ãtucef^ 
fidaie 0(0 Hm lei ^ affmanáôtemef- 

Hum ignorante , e muto falladoV ^ 
de quem ElRei goftava ,6 fez feu Bíf 
blíotícárío^e dando parte a humaSe'- 
nhora da Corte , át que Sua Mageíladt 
]he fizera aquella hofiila , de que no o^^ 
tro"diâ tomava poâèi^ « Senhora lhe dif*- 
fe : BãretefM , ^ Sm Mageftor 
4b: pir ifta eftéíbéic , ^e fiz de vós > 
fi0f& imitar, 9 Qréfm Turco ^ que dá a 
g^àréb d» firrÁSfo ãos Enucos. 

Hum fugcííco com mais bizarrias 
no Teftido 5 do que letras na cabbca^ 
prezumia de dtfcftto , mas dizia ba& 
tâiitts ilgnorancías M converfa ^ e pvp- 
guntando a hum homem o conceito, que 
Azia atíle^, r€l\Jondeu: O Senhor juléh 
-no he 1mm4i^§ enquademado eni be* 
zefTâ , mas muito k^n dourado. 

De lium homem mufto prezado de 
noticiai dt^^ antiguidade , e da Hqa6 dá 
Mloria^ ttaf que íkUava fem crdem^ nem 
"*' -^ * ■ • . • for* 
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íprmatidade , dizia hum ilifcrçto : J2«í 
ellf era hunta be(}* carregada ie ioda a . 
bn^age àu antiguidade^ ou a livraria áe 
hwn ieirado , que por mudar-fe pwa 
õuiras cuzas , ejlirvn efcondidíi ^ e a- 
trapalhada^ fan oreíem^ e Jem que ai- 
pim livro e/íívaffe no /eu lugar. 

Outro, ijiic mais por capricho, 
do qite (Xír iiiccUgcncia dos iívros ti- 
nha huma boa HvraTia y&* quíil nunca pe- 
gou em livro, fe iiiiõ,ou pjtta lhe VCT o ti- 
tulo, ou ni cDampas, delle dízta Luiz XI. 
Keide Franiia : A Uvntria dejle homem 
be, cmm a corcova ^ que quem ã tem 
fittifte atraia ^ e nunca olha paraeUâ. 
Foi htini cuTiozo ¥er a f.niK>za li- 
vraria de lium nccieliaflico conííjcuído 
cai dígnidtide , mas pouco letrado , c 
pmguiiiandu ao cieado ( que Ihamof- 

■ trava) pelo numcio dos volumes, que 
tinha, llie rclpoiídeu , que onze mil , 
a quecll^ dílTet Pais trate-os cwt mui- 
lã veneração ; porque ttelles fe wrj/í- 
caô as oftze mil Virgem. 

Derejava iium nefcío rico ttr hum 
quadro do facrificio de Ifac, mai naô ■ 
fe acomm^dava á ordem , com que o 
o con- 



o contt « £(criptura ; porque dizía^ que 
aquillo €hí\mtnà coufa muito anclga^ 
e muitas vezes viíla, e ouvindo gavar 
hum pint€Nr , de que pintava á moderna 
com excelknte goílo, lògp O/ibi buC- . 
car propoiulo^lhe o feu empenho ^ e ac-* 
crefcentaadorlhe 9 que naô repararia em 
preqo com taiftp ^ que lho pinuflè 
bem á^ moderiía fóra do comtiium '^ 
com qlie fe coíluma pintar eíle paflb : 
o Pintor acceitou a obra , e lhe diie y 
que quanto ao paffi>^precízam€nte ha*' 
via pintar a ÁbrahaÔ na acqaòdei^*- 
tar a Ifac^^.oi tparc&os do facrifício, 
e o Cordeiro , queOiavia fcr a Viéti- 
ma; mas, que nd^ntura domonte^» 
e iio colorido . , - e ropas^ das figuras • 
poria toda a perfeiqaõ , e bom goílo ^ 
que pudeíle, e chegafíè toda a Aia ar- 
te, naôfenhor, lhe diíle o nefcio , íflb ^ 
naô. h^ o que eu quero; porque iílbhc 
hiuna- coMÍa níuito antiga, e o que eu 
vejo em todas as pinturas , qUe repre* 
zentaóeilç Sacrifício, o c{ue eu perten* 
do he buÕA pintura moderna em que 
Daõ hajaiiada deíbt antigualha; quero que 
diga o mefino ^ aporem po( outra tôrma^ ^ 
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c por outra ídéa , e .por mais, que o 
pitttor o perfuadu , inda o tirava da 
fua teima , ou da fua ÍLçnorancia ; ate 
quc o pintor conliecíndu a fua nefcid»- 
dc , c defejozo da paga , llie diffe , j» 
entendo a V.m. vá defcanqado , qtico 
hei de fervir a fcu gufio , e eniran- 
, do a deiiaiar o quadro , pintou nel» 
U a AbriéaÕ , que cem hum hacmitÊTte 
ffízia pontaria para matar a Ifac^ epor 
fimahum Aiijomijaiiíh'lhem ejcorva ^ 
e vítido-o bufcar o fugcito , fe agradou 
da ídéa , proicllando ao pintor ^ que 
nunca o vira com taõfingular novida- 
de , e tau bem ajudado á verdade ún 
biiloria , pagandí-ilio pelo que elle quíz". 
Liftimava-fe liuma mulhci' de ver, 
que o fcu íillio dcpouco) annoi cami- 
nliava para a morte Tem remédio , e con* 
folando-a a fua vizinha , llicâizia-, que 
chamaflc o fcu Medico, que era hum 
grande homem, e que fó elle lho poderia 
curar , e ao tempo , que eíUvaÕ nas ja- 
ncltas , com eda converfa , palTa o di- 
to Medico , chama-o a mulher , c elle 
vendo a crianqa em eftado incuravd, 
diflè; Senhora , ejk «tatmo nafféum' 
po- 
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f^UMe^ ^tiiiicq ccnfirmadoy naõbã 
fuus raimk « que ãetKã-h bnrfgr^ o 
Ceo^ ^ e chegando outra < vez á jandUi 
muito chorosa, lhe proguntou a vizinha» 
pois ' que diz o Doutor ? - Que ha de di- 
zer , lhe refpondeu dia com muitas la* 
grimai .: Diz que o tfiteu filho nafcem 
wmipotente , que eftá jumitigo cmifir^ 
mudo , que M^ ba mais remem , do égue 
deixá-lo bírpoTAoCeo. 
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Jogo be hunuíf virtude EutrapeKca, 
que JLt inventou para os homens 
deícs^ifarem dos trabalnos férios^ 4^ 
que iíè fatigo como exercício do9 Teus 
minifterios , a que fe faz pitcizo but 
car algum ^efcaníb , porque a nature- 
za naó pôde. foffrer hum trabalho coti* 
tinuado, como diz Valério Máximo; 
a meima ttrrà^ que he mâi de prodoc- 
qaõ» he iidceflàrio que defcance algum 
tempo para fer fecunda , a dureza do 
ferro íe gi^U com exercício quoiidíaào, 
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Citíé na ordem do mundo há odÍ« pa- 
ra otrabaliio, e noite para o defcanfo ; 
c par* eíle fim , lic que fe inventou o 
jogo, cm cujo 'leiítido lie virtude taó 
pruficiente para o homem , que Aríilo- 
tclcs i> louva , chamando-iiie medicina 
das moleftias , e delle uzáraõ muitos 
Filofotbs, como Sócrates , muitosjuril- 
, conlultos , como Scevola, e até mui- 
tos S!antos ; ni>s o demónio queren» 
ílo tirar fruíto de tudo, fez, que,paf- 
fc-fc a fer vicio, o que principiou, 
como virtude , que por ifto difie hum 
moderno , que nad obíUntes todas as 
oppinioens dos mventorcs do jogo, el- 
le eftavt perfuadido , que o fcu Au- 
thor naõ podia ler outro , lenaÓ o de- 
mónio para augmentar o feu império 
com os innumeraveis ladroens, huns fjuc 
furtaó o tempo ás Tuas obrrga<joens , ou- 
trot , que roubaã a boiqa ao feu próxi- 
mo , porque quem jpga porofficiodá 
muita defconfiançi delle achaque, chu- 
ma prova degrunde vileza ; porquecoim 
I íimbiqaÕ do ganho fé fugeiu a jogat 
com qualquer homem, em quem fen- 
te dinheiro , ainda que feja. hum vil « 
■ obri- 
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obrigando (è a foffrer^os defacertos^ que 
diz , c que obra com as impaciências ^ 
da perda. 

E he fem duvida, qué íiojoga^ 
como vicio , femprc he infalível a per- 
da, ainda quando fe ganha ; porque fe 
perde a honra, e a lèricdade nas inju- 
rias , e blasfémias , que fe dizem , e que 
fc foífrem ; a fazenda ,' e as famihas no 
roubo das trapaqas , e na perdiqaõ das 
cazas ; e até fe perdem as vidas , como 
fe tem vifto nas dífgraqadas nnortes de 
que tem (ido origerií. Por iílò ElRei D. 
Joaõ o II. mandou queimar huma caza 
de jogo pelas blasfémias , roubos , e 
defaãos , de que era abominável thea- 
tro , e fendo máò todo o jogo , como 
officio , ainda he peior o jogo de parar 
fugeíto á forte , que apontaõ as cartas^ 
como abanca ^ e outros da mefma qua- 
lidade , em que naõ tem parte a fcien- 
cia ; porque naó he de homem cordato 
entregar voluntariamente os feus bensá 
decizaó de huma carta , e á inconíl^incia 
da fortuna ; e fobre eftas ainda ha ou- 
tros com o fuperlativo de péflimos^ 
que faõ os jogos de dados , taõ abomí- 

R naveis 
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Haveis, que us ptohibe.n asLeiiCívfz, 
e os Duucores os reputaó pur infames ; 
e com elles fundamentus devem deixar- 
fc de feinelh^ntc divertiinetitu os ho- 
mens (je bem, qtte eflaõ obrigados > 
naõ ferem efcandalozos , e a fugirem de 
parecerem infamei : Eu nao reprovo 
uni ver lai mente o Jogar; porque os ho- 
mens devem fcr urbanos, e fazcrem-ie 
agradáveis á companhia , o que crmiino 
he a qualidade dusjngcís , eojogarpot 
òfficio ; porque o fazc-lo algumas ve- 
zes, e o jogar o xadrez, as tabolas , e 
ainda as cartas em jogos de Iciencia 
com tempo , e ptetjo moderado , ifto hc 
divertimento, e hc virtude Eutrapelia , 
mas o jogar fempre , e jogos proíiibí- 
do5 com grandes piradd! , e apodas , 
iílo íie avareza , fadiga, e vicio. ■ 

A hum difcreto , que arguia o jogo, 
com que alguns -amigos le coftunia- 
vao divertir, diflè hum dos jogadores, 
que o Teu moral era muito auftero éiu 
adiar culpável hum divertimento, que 
íe inventou para paflar otempo, a que 
elle refpondeu : O tempo naÕ necrffitã dff 
piduftria para pítílar , íe naôparanaS 
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Efte mcfnao fallandõ-lhc fobrc a . 
rezoluqaÔ, cjuftiqadcElRei Dom João 
o II. , quando mandou queimu|^uaia 
caza de jogo , diíTe : Boi acenSdo ^ e 
ju/Ja pena de talião; porque o jogo tem 
fofto fogo amuitas cazas. 

A bum jogador, para quem corria 
a fortuna em todas as cartas , diíTe o pra- 
ceiro que perdia ,, que certamente dalli 
a féis horas havia ganhar ; e como a fc» 
veravaifto^ comafcm duvida, progun- 
tando-lhe o fundamento do feu pronòfti- 
CO , ref pondeu : He porque o jogo , que 
em tudo fe afemelba ao mar , quando 
eflá com huma enchente de fortuna ^ dal- 
li a féis horas fe Voe fegue a va- 
zante. 

Hum homem , que tf nha perdido 
ao jogo o feu dinheiro , por fer muito 
noite âcouem cazado mcfmo, que lho 
ganhou, e dormirão ambos no mefmo 
leito , porém o que Jierdeu , tanto que 
prefentio , que o outro dormia ; foi lan- 
çando a maÒ aos calçoens para lhe fur- 
tar a bolça , mas o outro , que também 
dormia com o fentidono feu dinheiro 9 
foi apalpá-Io ^ e no caminho encontrou 

R ii com 



com a máó do feu companhéttó de ca* 
ma 9 . que também hia para a itiermá par- 
te ,<|fcmuítò en&dadò lhe projguntoU) 
que^K íílo^ qúé procurais yó$ hòs 
róeus calqoens ? Ao que' elle Ibefefpon- 
deu: Meuamigb hiafa2ierammbadif^ 
forra , e tombem me lembrou , que me 
naô titéeis dado barato . 

JogavaÓ dous ChríftáÕs aos dados , 
c bum Turco\ que eftava vendo pro- 
^guntou aos circundantes^ fe o dtnhei- 
ro,' que jogavaõ aquelles homens era 
feu , ou j[e era algiim dinheiro , que ti^ 
nhaô ãfchado ? £ dizendp-lhe , que cada 
hum jogava do feu dínheií^o , èlie dií& 
muito admirado : Fois he Jeu fem duvi- 
da , e vaô ver nos pontos dos dados 
de quem he ; eftes homens faô doudos ; 
forque eftaô tirando o dinheiro aos Juas 
bolças para o entregarem a quem os da* 
dos o quízerem ' dar , e agora entendo 
€u bem o profundo juizo do grande Ma- 
foma em nos prohibir com graves penas 
ejle jogo de tahs. 

Cayo Tulío eftava jogando o xa- 
drez quando fe completou o feu proccf- 
íb. t CO vieraõ cicar para ouvir a iênten- 
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qg de morte , que lhe eftava (]ada , e 
tap embebido eftava no jogo,, que foi- 
neceíTario cbamá-Io fegunda vez , e el« 
le mais lembrada do jogo , que da mor- 
te , diílè para os circunftances : Euto^ 
mo a Fojfas Mercês por tejiemunbas , 
de quetiiéa melhor jogo , quemeupra* 
cetro. 

Mahòmet Rei de Granada , havia 
annos , que tinha prezo a feu Irmão 
Abul por caufa de huma fublevaqaõ , de 
que tinha fido cabeqa , e achando^fe o 
Rei defenganadp da vida , e próximo 
á morte deípachou^-C conforme o uzo 
deftes bárbaros ) bum pificial , que tòf* 
fe bufcar-lhe a cabeqa de feu irmaõ , pa« 
ra que defta forte deixaíTe feu íiliio f«« 
guro no trono fem a oppofic;^Õ de Abul, 
de quem fe temia por fer univerfalmen- 
tie bemqujfto : chegou efte embaixador 
da morte ao Caíldlo , em que o Princt« 
pe eftava prezo , a tempo , que o acidou 
jogando o xadrez : leu-lhe o decreto , e 
querendo 6izer a execução , o Principe 
lhe pedío com toda a inftancía , que lhe 
demoraflíe a ^ morte , e lhe dcíle o gofto 
de acalnr nquelle jogo , qiUe eftava bem 

prin- 
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principiado, e em figura de o ganhar 
com brevidade , o officíal lho peroiie- 
tio , e lie crivei, que nem elle , nem o 
praceiro fe aprellariaó muito para o con- 
cluir , e deíla forte , ganhando tempo, 
teve o que bailou para chegar de Gra- 
nada com a nova da morte de Mahomet 
a alegre noticia da fua acclamaçaõ , com 
que veio deverão jogo a vida, e a Co- 
roa. 

Monficur de Lcdiguieres foi Fidal- 
go taÕ piedozo , liberal, e caritativo, 
que até no jogo fabía raoftrar cilas vir- 
tudes , porque jogando huma nou- 
te , em que ganhou quinhentas moe- 
das , ouvioa hum Gentíl-homem , que 
em meia voz dizia a hum amigo : Se 
eu fi»era fettielhmte ganho minha fi~ 
íim canfegUsria Jem demora o gr âf ide Je~ 
fejo , que tem íle /er jreira ; O Cava- 
lheiro ao dcfpedir da companhia , ro- 
gou a elleGeniil-honnem , quequizef- 
fe. cear com elle , e erguendo*fe da meza, 
aíFeâou o grande delejo , que ainda 
'tinha de jogar, precizando o convida- 
do , a que jogaflè com elle os piques, 
naõ teve elic mais reoiedio , que jogar 
eo 
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e o Cavalheiro dcfcartando^fe fempre 
<Jo melhor jogo ; perdeu algumas parti* 
das , e fingindò-fe queixozo da tbrtuna 
dobiava as pafadas humas fobre as ou- 
tras , e ie deixou perder as quinhentas 
moedas 9 que o Gemi l-honnem recebeu, 
c o Cavalheiro lhe diílè: Ganhafleo 
dote para huma freira. 

Huma Dama induílrioza ^ e tal- 
vez ; que trapafleíra, foi a huma caza , 
em que fazia banca huma Senhora ve- 
lha , que padecia, na cabcqa huma con- 
vulçaõ , que a obrigava a ter nelU hum 
movimento continuo para as ilhargas , 
a Dama , ou poiquejá fabia o achaque, 
ou porque alji llic ' íémbrou a trapaíTa , 
pôz em huma carta humas poucas de 
moedas de ouro , fahio-lhe logo con- 
tra , mas ella com todo o foccego reco- 
lheu o dinheiro , e pedindo-lho , a que 
fazia .a banca , ella recuzou dar lho , di- 
2endo-lhe : Que quando ella parava^ Sua 
mercê lhe dijfera c$m a cabeça , que 
naó, : huma creada , e os mais todos pu- 
niaó peia banqueira, dizendo, quea- 
quillo era hum achaque da lua velhice-, 

mas a Dama fempre fuílinha o naó eílar 

obrí- 
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obrigadi 3 pagar : Porque era a primei- 
ra vez^ f «í entrava naqucUa caiba , e 
naõ tinha obrigação de conhecer os acha- 
ques da banqueira , e que muitas Je- 
f/horas conhecia bem velhas , que naÔ 
tinhaõ aquelle dejfeito ; cila ouvindo tra- 
tá-U de vdíia , e deifetftuoza , enfadou- 
fe com a creada , dizciido-lhc : Eu fiaÓ 
tenho nenhum deffeito na cabeça , nem 
tenho tanta idade , como ijfo ; he verda- 
de , que recuzei a parada com a ncçaô 
da ctíbeça , de que agora me lembro 
tiiuixo bem: factificando o feu interefle, 
por fullcntar a Tua redicula prezu[iip<^a5. 



JUSTIÇA. 

AJuíliqa hc o centro, cm que fe 
cncerraC todai as virtudes, como 
diíTe Arílloceles, cila he a que fuílenta 
o Trono da Magellade , a que hz ÍC' 
liccs os .prggreflos das Monarquias , o 
muro, que defende í pobreza dos in- 
fultos dos Régulos , a que íaz a boa 
uniaõeiureus povos , que premea os 
' ,' mcre- 
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sicreciíxiciitips , que caíligs^ as culpas^ e. 
flue confewa bsEílados ctntranquilída- 
dade , eporeftas, e muitas mais conci* 
déraqoens ^i deve merecer o primeiro , e 
o maior cuidado a obfehrancia da JuJÍli* 
Cf, , fazendo ^ qiie fe ajuíle a feverida- 
de do cáftígo*. a grande/a da culpa , e o 
honroa^o da premio ao fublime do mere* 
cimento 9 com a reâ^idaó deíla virtude 
íubjugáraÓM^ Romanos as Naqões mais 
belicozas , attrabindo«as com a equida- 
de ^ e obfervancia das fuás Leis , e ac* 
cteícema Cata& ;,: <)t]e os Dcofes lhes 
qui^eraÔ dar o feohorio de to^o o mun- 
do em recompençi da igualdade , comi' 
que a todos^Fetí<^i6 judiqa fcm lecor-' 
romperem pot ptiipens deaíTedo^ com 
q^^e fizei&m queixózos , ném fakando á 
obretvancía das Leis , com que creaíTem 
culpados^ à.Juftiça era igual ^ porque 
nem na balança entrava o pezo da con- 
veníenda^ioiem a efpada embotava os 
* fios coQdí ò refpeito das peflbas ; por 
' iflo os Gbtflas 9 como efcreve o noílb 
Fernafi 'Mtcndes Pinto ^ coftumavaóter 
os MíQiftros ..chiufurados em quanto du- 
ravâ odefpacho dós feuá governos^ para 

que 






.'^ 



.. / 



^^ " / 



affff ColeçaÕ, eefcolha ' 

que nad pudeííe aparecer na luí prezcn- 
qamais, que o mcrecinitntu dos aÔos 
defpidos du pcrfuaqaõi, c da liberalida- 
de das partes; e que quando havia al- 
gum calligu univerlál , em qucpudecía 
o Iinpcrio , abriaó hunia esdíiiUiuia de- 
vaça do procedimento dos Miniflrus da 
Jultiça, caftigandc) piibfica , trigtirufa- 
ineiue aquelles , que acliavaÕ dctíètSuo- 
zos na adniinillraqao delia viitude; por- 
que ^nicndíaú , que o Ceu naócuflii-a- 
va os murtaes, fenao pela fakadu JufVi- 
qa, pur cuja razão diílè Cícero, que 
mais devCu .\thetias ás Leis,quc lhe deu 
Solou paia admiiiiftraqao dajuftiija, 
du que as vidlorias , com que a engran- 
decerão os feus famozos Caprtnens. 

Mas ccuno os Piiiicipcí naõ podem 
julgar íminediaumeiue por fi todos os 
neg-jcios do feu linpcrio , a cuja uni- 
verfalidade naõ chega naturalmente a 
esfera do entendimento humano , eftaÕ 
obrigados a ellegerem Miniflros, de que 
fe firvaó, como de íegundas caufas , c 
ncfta eicolha deve confillír o feu maior 
eftuJo , como fonte de qus emmana a 
felicidade dos valTalío; , e a permanen- 
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cU dos Beinos, e feafiguradajuíliqa 
íc reprézentá em huma mulher adorna* 
da. com coroa , tendo de huma maô a 
eípadaV e da outra a baleniqa .» neftas 
infignias parece , que i!Ílá ínfi miando as 
qualidades , . qiie devem;. adornar os fu* 
gekos fobre quem caia a acertada efco- 
Ihá deftc Nliniiftro ; porque na corça , 
que indica Nobreaa , e abutidancía mof- 
tra as duas cfrcuníláncias , de que de- 
vem fer dotados, para que ocaraâ:e)r 
da Nobreza! os faqa mais refpcitaveis , 
c a abundáocia dos bens menos depen- 
dentes , que nad neceíUca do alheio, 
quem abunda dopíoprio : Naefpada, 
que ílgnífica ia fortaleza fe indica o vi-^ 
gor dâjuílíqa, mas be neceílàrio , que 
ieja lem .bocas ; porque com eíle def- 
feito fervirá para comer , e naõ para 
cortar. Sim feráproveitoza para o 
bem particular do Juiz, mas muito má 
para o bem pubUcõ da Republica , e 
quem tcna o emprego de julgar,^ ha de 
bufcar asuUlidades da Pátria, e naõías 
conveniências da lua peíToa. Na {igual- 
dade da balanqa . o fiel fuftcnta-fe pela 
Icienda das Leis , e pelo pezo da pru^ 

den- 
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prudência; purquc algumas vezes faã 
mais os C2ZOS do que as Leis , e cCla ef- 
coIIm he poncu bem fubllAiicial ; f>OT- 
que fubir a eftes lugares fugeitos fem li- 
teratura , nem prudência , he fazer ho- 
mens de lodo, que íó Bcou rcfervado 
para Dcos , que com o efpiriut d* vidJL 
Ibe póJe iiifpitara fabedoria y eparao- 
brarem ient elle milagre , he precízo , 
que fe efcolliaó os que fcjaÒ cheios da 
fciencia dos direitos, c das Leis doPaiz 
para oacnto dos defpachos , peiíeÈraii- 
tes, e exaâo!! no exame dos procelTos , 
para que itaórejaÕ enganados ; pruden- 
tes, e coiiciJerados , para que a acce- 
leraçat) os nao taça , ou ligorozos , ou 
iDJuílot, e com eftas condiquens a.Juf- 
tiçi Terá rcâi , os Kcínos ferao íelíces, 
e os p(Wos viviiáó conteiiies. 

Nos eilogios de Plínio a Trajano 
contemplou ctle grande Orador, que a 
escellcncia , que fez tkó celebre o feu 
, nome, e ia5 refpeitavel a fua peUòa , - 
nao forao os gloriuzos triunfos , que 
confâgaio,. mas a inteira Juílii^a, que 
adminirtrou ; ;porque o fucceflÕ daivi- 
âoiias he dirpcnfa tU forcuna , más a 
■ ' admi-" 
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jdininHlraçtõ da Judi^a he â hoiua , c 
a firmeza da Coroa , a cjual extratofu 

. eftc grande Imperador , naô fó inteira, 
mas caô {Arompta ,' que cbílutiiava cK* 
^er : ioda a. bara ; fi todo • lugar he trí^ 
bunai\de Ji^iça^ para o defpavhay^ 
efte mermo efpíríto teve Carlos V. que 

' decerminou : _que o acordí^em puuH 
do botiveffe frecizaô de defpãwo , : e 
dejuftiça. 

Huma niulher Telha pedío a Filipa 
pe Rei de Macedeonia , que lhe fizeflc 
Juftiça em certa fupplica , que lhe pro- 
punha 9 e o Rei naô lhe ciando muita ac« 
tençaõ , fe diíaiipou com outias oc- 
cupa<;òens, mas dia uzando da èonfi- 
anqa de mulher, € do privilegio de ve- 
lha , Ihedifle rcfoluta : Fois^fe riaõ mf 
podeis fãur Jujliça ^ naô jèjm Rei ; 

.e foi taa penetrante^ e taC proveitoza 
efta rezoluçíõ, que naòfó foi defpi- 
chada a veÚia , nias outros mutto&i que 
eílavaGem defcuídó. 

A ^iUppe 1I« Rei de Eípanhaa^* 
confelháráô os Médicos , que fufpcn- 
deflè ò defpàchò ; porque aquelíe tra« 
baJho^ Ibè nugmentariaas queixas, e lhe 



\ i 



I 

f 
^ 



<^ ' 



170 Co2eçi0, eefcolha 
diminuiria I vidd , a queelle refpondfu, 
coiuu Rei, que defcmpenliavii o ti tu- 
k), t]uc trm de Catholico : Seasquei' 
xas me nao tiraÔ o àtmitns da Coroa ^ 
naô me pa^au íirar aõbrigaçag tia def- 
patho. 

El Rei Dom João o II. de Portu- 
gal fui uõ cuid^dozu na adiTiíniflra^HÕ 
da Jullí(^a , que dcfpachava os homens 
feiíi ilio pedliciii , c ninguém lhe do- 
minou n vontade, no que cnterdíu, que 
«ra de Julli^a, o que deu affumpio, 
ao Seithor de Efcalas , que fendo pro- 
guiitado fobrc o que Tim em Portugal 
maij digno de ponderarão , rcfpondcu , 
fiiliando dcfte Grande Rei ; Oque-bidt 
mais euimiraça^, qtte nos outros Reimjs^ 
joi hum homem , ^ue mandava a tndos , 
e ninguém o mandava aelle^ 

Filiupc II. Rei de Erpanhí , ten- 
do condenado ã morte o Príncipe Dora 
Carlos feu Filho , eíle alcaiiqou a per- 
miflaò de fe laíqar aos feus pés antes de 
morrer, 'ê depois dt lhe allegar muitas 
razoens capazes de dobrarem hum co- ' 
raqaft menos jurtiaeirp , que o feu, ac- 
aelcentou : òenbor , eu vqs rego . que 
í«i- 
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eâtícUereis , /juâi be voffo efli foHgne ., 
^e bidés efpalbar , e perder j aõ que 
rcfpondeu o l^ai : B^m o cof^eça p mas 
eu quando ijge finto 'com mão fmgue^ logo 
o mando tirar ; porque nà fua perda 
e/id a miféâfaude. 

G>riD€, Duque de Florenqa pc-' 
díndo-Ihe humi Dama muito eílimairel 
cm|[>rendas, e em peílba a graqa de 
perdoaralium feu filho ^ que tinha comr 
mettído hum deliâx), porqtie merecia 
a morte ^ elle lhe refpondfu : B^acau* 
fa pertence aos Mmifiros dejiéjiiça a 
^uem toca ó fentêfkear os crimes. 

Luiz VI. Rei iic Franqa , foi Prin- 
cipe de . tanto valor ., que fuftentou fir- 
me a Tua Coroa- hoí= trobulentos tennpos 
> do feo Reinado , fendo fempre o mais 
Tcéio , e zelante obfervador da Juftiça ^ 
e quando paflàva^ pçla forca coílumãva 
tirar-lhe o chapeo , e proguntado pdoí 
miílerio daquçlla çortezia ; refpondeu : 
He porqna im Remo por henificio da 
Jufltfa^dei^eaforca he inflromento. 

Dpm Afibnfo de Albuquerque Vi- 
ce-Rd daladta^ fez condemnar judici- 
aimencc á morte em Malacai , huma pef- 
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foA díftínta; convencida de trai^io «o ef« 
Udo ^ o q ue fabcndo fiia aiulber , fez 
oíFcrecer ao Vicc-Rei cem mil auzados, 
para que lhe perdoaílè a pena de morte ^ 
eque le fugeitava ao degredo , priva- 
qaõ dos poilos &c. a que refpondeu: 
Que elíe ejiava dli pcfto p$r BlRei 
JJom Manoel para admin^ar J^rfliça^ 
e como efla era a couza mais excelíeft^ 
te do mundo ; pí/rque -tié>a vindo do 
Ceo ^ naô hnia na. terra dinheiro ; que 
a pàgajfe ^ e qde tdo Reo feria eUe em 
vender a Ju/ltfa v coma o Reo o tinha 
fido^em querer vender o Eftadç. 

C!anuto Lauvardo , Rei de huns 
povos da Germânia Boreal , conden> 
nou á morte de forca huns poucos de la*^ 
droens, dos quaes, hum por livrar a 
vida, diííe, que era de fangue Real, 
defcend.^.nte dos -Reis deDanía^ o que 
oioílroa com bons inflrumentos , e a- 
prezcntandoíe a ElReiefte requerimen- 
to , elle refpondeu : Tem razaÔ ; por- 
que he coufa indigna , que htm ladrcA 
de fangue Real morra de huma morte 
taò baixa : enforque-^no em hum maflro 
do naviOjpara que fiqtie mais exaltado. 

.I^n- 
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' Tendo os Soldados Romanpt elr 
kito para ieu. loiperadòr a Valcincjni^r 
no 9 d€Cermínárfkp;xliV;lhe hnm coippa'- 
nheiro ^..-cõixi quéoi ddíberaflè os he- 
gocios. da õiaior imporuncia 9 do que 
avizadò o^Iaiperadot;^ j Iheisdiílè : Saí* 
4adoi^0»em)f w:'i^ú\p(kflar ejhve odor:: 
me í9jinperi(o^it^.emPie reconi^çf 

pàrigadl^ ^ m4f i/gorv 'í que fouImper4r 

dor i^úii mimbe%:gm4eju/iiça f^t^n* 
€6 Offimrnm' f^JugeifaQ.a p^Jfmfth 
/dgwmsu - \r .; 'r.r 

£m .Fmnça tÁademnáraá a T^Mqi 
•ladrão á$ ^ez pM^toda a vida , eetlâ 
embari^odó a feÍMtii(;a ^ çxm \s^i%^, 
dosfeus Hiuítos anrnt^-eigrandedel^lfda^ 
de^eoi^ue feactifv^.para.fiipoíurr^ ^ 
ftcnçtâ •do;oamMiho, ic o t);abalho da per 
na, pedia. <3pliirnutaça6^ > ou^ pecuníatía % 
ou. de outro .lA^edo. em lugar daquelj^ 
em! que eca i^^ppdeotnado , : e o^ prú^i^b 
. IO. Â^òjííUos conhecendo ^ que a. díua 
fapplicii«i)||^;\ muitos ^ patrocín^ntes^ 
que...Qr Ê^vipfi^ ^ J^<t deu ,a fenten^p 
qx : Que p&r compaixaS do Reo^4 
réfpeuai 4l qHê : aUegava Àafua idade ^ 

t gjra^míí^ X ^ i^^ ^^ condem^ 
íi . S nai9 
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ft74 CéUçM^etfaS^ . ' 

nado ^^Jbe dava a /mtenfii ikfkrca pa- 
ra o poupar oês- trabaOm ^ €jmada\^ 
a que nàú fbegavaô ofjuojijèrfiis* 

Hum Cavalheiro NapòUcaiiô tdv- 
iâo eftragado todor os Jew bfm , € Hs 
alheios nos exceilbs 4$ íná^fáiàUit^ t 
em coufas ainda peores dos.Atti «p* 
.jpctUes fenAiaés, vàf^a conthdír grait* 
tdes dividas, e a Àis^ttr varias 4déas^ 
tom que ter dinhetto pafá is ím$ deí? 
ordens 9 e convencido dçlhtrociiiio ef^ 
tava obrigado a pagar com pena pcilbal 
tos fèus delitos , e intercedido - por elle 
oi parentes , e os oirff gados da ftia bi- 
zarria^ peditáõ a Adbnfo Rd de Ara^- 
gaó ) que áó menos naô fofle caílíga- 
ido na peíToa; ap que elle reípoíndeut 
if^ ejle bomeni tiv^e cm/hmida tant§ 
dinheiro em iraba&os^ em ferviço dos 
[eus parentes ^ eu em ouiras quaefjuer 
eoufaí defta uatioreza , eu dejpacharia 
iprompta ^ e favoravelmente^ o que me 
pedia ^ mas já que elle gaftou Utdo ení 
fervi f o dojeu corpo , p^ue também pe^ 
ia c€rpo. 

Ao grande Chaoceilei' delnglater« 
fa Thumaz Moro , mandou certo Se^ 

nhor 
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ijbor dous ^ndei firáfcos de prata de 
ftitio, e lavor nuitto esiquezí to , epre» 
•ciozo^ peltoiden^lo, com eíle prezehte 
incltru^lo ipíOL o &Tor'dé huma caufa ^ 
de que era |aiz, e elle mandou ao feu 
creado ^ queot/encheíle do meUioT vi« 
nho, i|ue tíiriía áftta adega, etbos re- 
metteu pelo mefinò portador com efta 
rdpofta : Diòei^ ^ ^ be o melbor 
"riid»^ queieiéanamhéaâàega^eque 
Ud» 9 méús^ bom Hkb^ oque Mnefla 
éaeã^ efldmmtúáfkamrdenh 

, ^^fte mefiM' Sbifaor tinha na fuá 
iMtf^a xauía m^é importante de hum 
Çrande feu inimíj^'9 a qual defpachott 
a í(ea h^tàá:^ poi' ftè achar juílíqa , e 
louvando-&-lbe aifta equidade ^elle ref- 
pondeâ 4- EfiÊe tem a mithã ^ffença 
fúrticutar^emnr^ ufav officio público? 

' Hbm Miniíbo de grande aftuda^ 
« fidsedoifa fel' inandado ao Peru para 
ibceg^ «1 'fijfaleirà^ , que nelie ha« 
vi;i \ievan49 ítçodas as ordens fobre as 
Jiiftlças 9 € ik^foiis para obrarem coi> 
forme as foas determinaqoens ; mas elle 
tf uerendo defempenhar a fua commiflàÒ 

«ÍhUs pela Àu^ , do que pela viole» 
' ^. S U cin 






jiaà, . -^e áom ^^ ^t)ldar o genío 
rao^par^ ^^^i gentes , c intcn- 
aquemúíhi ;/^ «grado, e ciíiUda- 
/^"'". /í^" íeu projedo; poique 
do eftragaf ,>^7jies ganhou os cora^aeni, 
alheios "^^íou quantas ordens levava i, 
cm *^oj'|íío alguma da Juniça , -.de 
pctites ^^//edeupor ratiífeiiu , eppre- 
aes div .^^m Y\Mm bom dcfpacho , dizei»*' 
^^ j^; Uzo da ^ujíiça^ forque HiSpof- 
^^^ ^ncar fem ella , maJ dWítf a^e- 
^^^ à-, í«í «íí íkmma õ coraçMÕ, ewí 
**' /íàeço o Caberei faier-me refpeipv 
.' ^orme m meu gemo , fem as violm' 

: fiís da yujliça. 

E ainda que vá fura do fêu lugar, 
jnÔ pofíii deixar de dizer agallantaria 
tlc hum Soldado , que pedíoa cíle Mí- 

, niílro o Teu chupeo em remunerarão dós 
íeus fervidos ; c proguntando-lhe o pa- 
ra que o queria ? Elie lhe rcfpondêu-: 
QHer0'0 para o mmáar queimar ^ _efa- 
%er em cinzas , para com eilaj fabricar 
huma feitiçaria , com íjue pDjja attrO' 
hir a geriie , cemo vos o tendes feito, 

O grjnde T^imburlaõ, paflando pa- 
ia Soria hum homem , que tinha i- 
■ cha- 



^^ hum tbefouro, por medo de que 
jcuzaflêiA . lhe veio aprezentar hum 

Ánác vazo cheio dè medalhas de ouro^ 
^ntando*lbei o como o tinha achado* : 
*QS circunflaotés todos lhe di&ra6 '^ quel 
lhe pertencia, Ê que devia tomar poflê 
delle, ao que ò Imperador diilo: Vede 
todas ^ãs moedas ^ que cunho ^ e que 
offigie :te^ j vede fe achais nellas os 
amos ^, oíí às ãnhas de meus fcàs^ 
o Avos: ecomo(l^ei!erpondeíIèm, qiíe 
naõ. j porque todas. tinháÔ as figuras dós 
Imperadores Roíiialios. , ..elle accrefcen-». 
tou : Pois fe e^e -énheiro nàô be^ nem 
' de meu tai , nem de meus Av(h\ dai*o 
aohomemy^ que âàebou \ que de Ju/H^ 
ça befeu 3 por^ Deos lho quisídar^ e 
tirara euferá, mjuftiça. 

\^E\Rti de Efpanha Fihppe o 
Pmdente , lhe. confultáraò muitas vezes 
hum (ugeitò ^ e benemérito para certo 
lugar, ique,eftava para fe prover , e na6 
obftante oliir fempre confultado em^ pri* 
meiro , núUça fahía defpachado , Woi 
o lugafjTc provia , até que proponddo 
fó Ihei actfércentáraõ ^ círcuftancías de 
. ;^uita bapcmerito 9 e muito prude ute 
'"•..•"'•' ptfra 



para aqaelle emprego, e o Rei , qoe eílt^ 
Ta bem infirmado de que éllt^via cm 
aiFeâo defordenado com buma D#Pru* 
dencía : poz á margem^ «confuka: 
trôponba-fe outro , fire áa Pnfdeneuí 
^ftejaeJiwbeHÍ informado. <-,_ 

O mefmo Rei fegoíndo a inte- 
gridade da fua Juíliça , propòodò*fe- 
lhe com grandes edipenbos para -Brfpo 
bum Ecclefiaílico niuitonolsre; mas de 
Tida pouco honefta ; porque tinha al^ 
guns filhos de buma mulher , ^ quem 
era aâèi(;oado , o Rei poz no menu>> 
rial 9 em que fe pedia efta giaçi ^' as fe- 
guintes palavras: jn? o fi&rmos Bifpo ^ 
he neceffario faber frhneiro^ qualéosfi^ 
Sbos ha de herdar o Biffadb. 

Também he Juftiça o defpachar 
com brevidade, ainda que naÕkifeja com 
o eíTeito , que íe pede , como fuccedeu 
abum Cavalheiro, que pedío a Luiz XL 
Rei de Franqa bum efficio , que eftava 
vago, a que o Rei refpondeu em promp- 
to, quenaó podia fazer lhe aquella graqa, 
e o Cavalheiro agradecendo-lhe o favor . 
em palavras, e em geftos, o fez com 
tantas expreçoens, que fuppoz BlRe/^ 

que 
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igue^Ile tiirfi^ entendido , i|ue l^o dava^ 
por cuja ,ié»6 Ibe proguntQU : vós en^ 
lendeftes, 9 que vos diâe? SmSenhefr\ 
pois de que* me dati tantos agradecimem 
tos ? He forque ftmefféo grande falt^ 
4 mtfèa casuk 9 qMMa me iemir^ 
fielia pertençúô ^. tmtas rumAs lhe ^4ah 
faria i e cm o íreve dej^acho de Vtjffa 
Magefiaie vetào agaéaromuito , qáê 
laviã perden-^ e a pwpar-me aos en^ 
ganes ^ e enii$^s^ per^ haviapap^ 
for , e eftesjaô^ às. grandes fwares^ jp^« 
que Um Seijé a rnsáMn tantas agrade^* 

cimentos. ' 

.. ■ » 

O mrfmo íjbòotdeu a hum Cava* 
Ibeiro Aragonês^ que vindo á Corte dt 
Fílíppe IL de JÉpanba a certas depen* 
dçndas , a hi fiH entretido pelos feus 
Míníílros com efperanqaf, femeffeito 
algum , atéV que impaciente fe lan<f 
qau aos péi de EiReí, quando fahia da 
MiíSi, própoodo-lbe o feu requerf<» 
mento ,£lEei lhe difle^ que lhe na6 
podia fi^ ftquella nsercé) e o Cavá« 
Iheiro jbeÇaiidoclhe a maõlhe dííTe cheio 
de alegiiãi Grafas a Deas^ qne jatk 
ve ^Jft^ i porque 01 Mtniflros b4 
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ito Cokfi^^ e efeolha 

htifn armo , que me anàaó engaumi/fo ^ 
trnnque me tem feito gafiar muito at- 
hednl , e nmha paciência , e Fojfa Ma- 
^efíade com duas palavras me poupou 
tudo : de que igradadu o Rei , teve a 
piedade de o dclpachar , labcndo , que 
o neceflicava. 



LIBERALIDADE. 

TOdas as virtudes fazem os homens 
bemquiftos no inundo, porém a 
liberalidade liiei accrefcenta o ferem uni- 
verfalmemc bem attendidos, e amados; 
porque fe com asíniir;is viitudes edífi- 
cao os olhos, com a liberalidade attráhcm 
os cora(;oens ; De todos osanimaes, de 
que os homens ciráÕ proveito, nenhum 
fe moílra mais liberal com elles , do que 
o bicho da feda j porque no pouco , que 
àà fe defentranha para favorecer ^ eador- 
nai as creaturas com os delgados fíos, 
que tira das fuás entranhas ; eporiíToa 
experiência enfinou aagazallia-losnoíeio 
jpara reviverem com o «lor , fazendo- 
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IMH entender ,' t]ue o liberal teni cr leli 
lugar na jpdto , e mereceis inclinaqòenf 
dõcoraçló ; porqueheiman; que tem 
fòbre elks hmna Tirtudè magnética vti»6 
ba Aftro , que díAindia maís^ alegria no 
inundo , nem merecia mais applauzo dos 
homens, do que o Sol^ porque he o 
finibplo da liberalidade , com que eii- 
t:he de" luzes os mais Afiros , com que 
fecunda a Tenra, e com que anima to- 
dos os viventes: naCornocopíafimbo^ 
lizavaõ os antigos o liberal^ t p^rafe 
honrarem com efte titulo , e com o feu 
^erogliãco, ipuitot Imperadores com 
Antonino ^ e Adriano , e até muitas fa*^ 
mozas Heroínas mandarão efculpir nas 
fuás moedas á figura da Cornocopii tif- 
ferecendo, eefpaibando a immenfa có« 
pia de flores, e.de fruâos, enfínando 
siefia uniaÒ, que com o agrado das flores 
fe ha de repartir o beneficio dos frudtos : 
£fte he o^ ouro , que horda a purpura 
das Mageíbides , porque fem a líberali* 
dade feráõ terra infecunda , que fó pro- 
duza efplnbos para mortificação dos vaf* 
/allos : eíla virtuoza beneficência he a 
que f» o carad^er , com que a Nobreza 
■.•■•.-•''■ -fe 
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ie deftingue da pkfie ; poi^vefAapoiQQi 
o feu cuidado Bi dllig^ncilL; dft fNBhtr 
]>am (abrifttr ^ eiqucUtiletepèrtdbo 
leu eftoda em dtr pa» f^tiigpiiidtcfi; 
porque aioda \ que a iUviaíe toQirli úw 
nobreza interiormente no Ifangue,: qOf 
o anirn^ ^ fò fe conhece pela UhenkUda* 
de 9 com que fe manifeda*} ptQfquebei^ 
como o relógio , que ainda r 4^ ft^noi» 
ve pelas rpdas imèriotiet ^ lãnguém oliit 
'para a máquina ^ comquetrabdtia^. fc 
naÕ para a mad com quê »paiiU > c^di 
as horas« 

Mas para que o liberal merci^ a hok 
me , e realidade defta virtude deve ajuf- 
rar-fe a fua di^niçaô^ que cçnfiftena 
movétbeqto de hum aâè<ão humano por 
motivo bonedo ; por ifíò ainda , que 
todos os que poiTuem bens tem a poífi* 
bilidade para ferem liberaes y nem todos 
fabem o modo de o fer *, porque a libera- 
lidade também tem a fua arte para fer vir* 
tuoíà, e profícua, e fegundo a expiica^ad 
de Ariíloteles coníifte, em dar par fim 
honefla ; porque de outra forma , ou fe* 
rá defperdicto para alimento do peccudo^ 

çu fera vangloria ^ qu« lhe tit^ o mere^ 

cíQicn- 
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cffuento : JSá6 /e ha de dar Mmn, tudo , 
fiem a todos ; porque na6 paíleo liberal 
a fer prodig^^ quéhe^ como o fogo ^ 
C)ue coofome em breve tempo o tra« 
balho de mukos annos : Ha de dar com 
medida \ porque deve ajuftar^fe âs (lias 
poffés , e i neceíTidade , que remedea^ 
pois fe der o alheio fera roubo , c fedes 
o fuperíluo fará perjuizo; porque fea 
inoderaqaô fuílenta^ a fuperfluidade ma« 
tzx Hadie nafcer a dadrva de httm cora^ 
çaÔ gemrozo ^ e aiegre-y porque naó 
ba de^ fer effeito da impertinência de 
quem ped<í, nem cora o defagradode 
quero da involuntário: A híftoria abunda 
de exemplares , que vçrííicaô eftas ver- 
dades, tanto nos defperdicios dospro^ 
digos , com Marco Apicio , que eai 
bum fó dia gaílou 1, e deu quanto tinha ^ 
c no outro fe matou com veneno ven- 
do-fe pobre , como na economia dos 
Jiberaes com os Imperadores , Vitellio , 
Tito , Antonino , Probo , e ourros mui- 
tos , que peia fua acertada liberalidade 
foraõ as dilicias da fua Pátria , e podem 
íer os exemplares da liberalidade , e fera 
ixiendígannos exemplos da antiga Roma 

te- 
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temos no noiíb Reino o Magnifico Rei 
Dum Diniz , cuja liberalidade naõ ca- 
bendo cm Portugal fui encher de affom- 
brus a toda a Etpanlia , e paãbuo feu 
Nome a admirar o mundo todo, ein 
que foi applandiJo, e refpcitado pelo 
Fiinciqe mais liberal do fcu feculo. To- 
ikis os noíiòs Monarcas, quetiveraóo 
nome de Joaò foraó magnifica, e vir- 
tuozamente iibcraes , e no Quinto pare- 
ce, que fe requintou ella virtude, com 
que fe fez conliecído por toda a parte u 
gcnerozo efpirito da fua liberalidade , a 
que pód<^fn levantar Eltaiuas, naõ fó 
a Itália, Elpaiiha, e muitos Reinos da 
Europa , mas á extenqaó da Azia em 
muitos dos feut domínios , aonde ainda 
vive , e vivirà femprco feu grande No- 
me embilfeinado com os pteciozos aro- 
mas da fua liberalidade. 

Manfor Rei de Marrocos andando 
4 caqa fe afaftou tanto dos feus crea- 
dos, que fe perdeu ddles , efem faber 
aonde eílava foi feguindo huma luz,que . 
lhe aparecia ao longe , aonde achou 
,hum{>obre, que em huma alagoaeíla- 
»a pefcaiido ao candeip, pedío-lfee-co- 
modo 



jBCKJoparft aquella noute, ctld, ainda 
que naõ obbheeia o Rei , usando de cor 
da a bi^jsarHft'^ é liberalidade , que cahãi 
na iua pobreza , o hofpedou com agn^ i 
do ^; e'^?adin *>quantQ havia de melhor na 
fua peqaemf ictf za ^ no dia leguinte che- 
gáraO os creados , e conhecendo o po- 
bre a grafidezá do. feu hofpede ^ lhe {|ê^ 
dia repetidas Jirezes perdão do xxáo cor- 
' modo , que oexperímentára na fua caza^ 
mas que nada reservara \} que naõ pu»* 
?eflè ao feu ferviqo ^ e obodiencu , ,o 
Rd' agradecebdo^lhie ^a ^andeza do fea 
coraqáS^ O*^ enriqueoieu' com '.varias dadi- 
vas ^ é erpecialmttttedando^he aÇíd»' ; 
de de Álcabír^ de que o fez Pi incípe**^ 
e \*«dtam]o paMi -oscre9dQS;i Ifaesdilfo 
Fui Knemt Úiiiral áx^ qufhellé ; pr^ 
no que Ihè^ÀA mn4à fiqim com muito \ - 
e tík KíÊjt^diu ifiâo ^ quanto twba. 

^ Pedindo hum pobre efmóla a Ale- . 
ixandre;ili|a^ilo 9 elle lhe deu huma. 
grande^<4kbdé 9 que açabavaó deçoil<^ 
quiílárú' iuasviâoriozas armas, co^ 
pobre atendendo 9 quç era zombaria^ 
^ue Âlesttidre ftzia delle, continuava na 
ifliUiiciaí^i^ vfua íupplicg, aquecpnci* 

nuou 
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nuou o Rei : Actcita âftí^te Jêê^^pgtF, 
qm eu hem fá ^ que tu esbttmpibre ^ 
^ pedes efmókr^ mar tuíeves [úIm^ 
que beJleocandre^quem ta dá. -^^ 

Em pucra occaziaõ BírcHopcdtfidE» 
a eíle grande Monarca áek táléa^Sm 4t 
prata para cazar luas filhas <; porqite^á' 
jíbar pobreza lhes íazia naô ácttarem ef^^ 
pozos , naô obíUnte os feus moícos me- 
recimentos , Alexandre ^Ôie jxiandoa dar 
ctncoenta talentos , e fícando-Pkello fuf^ 
pem^ com a data , fem dizer palavra ^ 
A^xondre ^ 'que yío a fua admíraqad , 
lhe dfffe: Vai receber ^ ê qMPemaudÊ 
Ãar^ que fè para ti^edad/vagfraude^ 
para mim be bem pequeàa. 

Acmat 9 tíreado muito ordinário de. 
Mahomet , Imperador da Turquia , era 
Jium lacaio de vivo efpirito , e die quem 
o Monarca godava péla promptidaõ ^ e 
acerto dos feus ditos , e em huma def* 
tas converfas fallando fobre a grandeza 
dos Príncipes , lhe diflfc Acmat : Se- 
nhor ^ vós vos enganais em conciderar 
^ '^^ grandeza pela extençãS do Im^ 
perto ^ pelo depotifmo do governo y epe*^ 
íà abundância dof reuMS ^ por^ /é 

fc 



foptíe€béimar pmdeno mirnà» ^ ojjue 
jAt dar. mH tanta lièeratíélade y que 
ái hum imuem pequem faça bfmgrai^ 
de^ e ^'têuba Mutè peder , que de 
hum ^aiuk fofa bum pequeno , cujo 
penfiunmijò kit ftprovettaataaco^ que 
KkhoQiet de lac»ici o fez Baxá , e vdo 
â ler hom éos máiê fiiínó2pf Gapkaens 
daquclle Im{Mri6^ 

Qiiafi ^ que tinliá o meftxio penfa* 
ttietitQ Oirtos Manoel Duque de tâiboia^ 
l|ue ooftiunava^dfa^er ^ que o Principado 
ttíi^ de fiui ^atiffeu trabalhòzo>| ede 
muito pesfio {Mtra » confcienda ^ CdJbc 
concideraVâ diiai coufas , porque fiei fr*^ 
zia eílímavel , e devia fer defejado^ o 
ambas çGti£íAM em dar ^ pcirque a 
tmier grandeza da Frmipe he poder 
déu^ a ^kla ^ han reo ^^ terrique$sa 
cMH que poffafer nuas Mmd^ queois 
wtr». , ^ 

MAli^ Cortino Rei deUi^rk 
explfckytfji /grandeza dos Reis pelo ta* 
to de^eíMsr jkiimigos , ptlo aceno da& 
aoçòens ^ ^ foflèm dignas de fe t& 
cre verem V: e pela liberalidade^ oomque 
preõHsaiitoi beuemeiitoi^ 

Jactíb 
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Jocob; Alniatíqor , fazendo |[rad« 
des mercíés ^ e traun4o coai grandes U« 
beralídades os feus creados , foi adverti- 
do por feu Paiy para que nàô.fo^Te^tao 
dadivozo; porque efgotaria oi fcMS tbe« 
fouros ^ e ficaria poi^re , e que concidiQ- 
raflè, que hum íriacipefem riquezas^ 
era como hum nnorto. entre ps vivos. 9 % 
que refpondeu o Príncipe : Maij mot' 
to fe.póde chamar a avarento ^ .porqtie 
lhe jalta a acçàô ^ e movimento , com 
que fe vivificou os^írincipeí ^ aquém a 
fortuna deu mais para terem mms^ qmt 
dar ,. imitando ao fetá Creador. , que com 
tanta liberalidade, dij pende os j eus bens 
com as creaturof. ,. ^ 

' Dom Afforifo Rei de Napoltfs fo£ 
taÕ liberal, que^ouvindo humdiaconr 
tar , que o Imperador Tito coílumava 
dizer : Que lhe parecia perdido aquel- 
le dia , em que kao titiba dado alguma^ 
coufa 9 elle levantando as maõs ao Ceo : 
difle: Graças a Deos , que por.effe 
prbtcipio ainda naô tenho perdia dia 
algum. 

Carlos IX. Rei de Franqa. , foi taõ 
amante da liberalidade > quenaÒfecon* 

i teu- 
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tentando em exerciíá-la nas obras , mui- 
tas vezes a recomendava nas palavras ^ 
dizendo : Os Príncipes devem fer promy 
ptos^ e i^nraes em difpenderem comos 
feus vafjallos ; porque os Príncipes f ao 
como o Occeano ^ eos povos camo os rtos^ 
os quaes levaô promptameute as aguas 
fora o mar ^ e o mwr, continuamente as 
eftá repartindo pelos nos. 

Henrique Duque de Anjufehdo 
elleito Reidç Polónia , e entrando nas 
fuás terras , fe alojou na caza de hum 
particular , aonde fbi tratado efpléndi- 
damente , e ao retírar-fe lhe oíFereceu o 
dono da caza huoiápreciofa bachella de 
prata ^ e outras coufas de muito preqo; 
Henrique recuzou acceitá-las , dizendo: 
Que no Paiz de França donde vinha , os 
Reis eraô cõflumados a dar , e naô re- 
cehiaò prezentes daquelle valor ^ a que 
leípondeu ooíFerente, que no feu Paiz 
era coftume cm femelhantes cazos agra- 
decer ao Rei a honra de fe fervir da fua * 
caza II ecbm eíla concideracaÕ devia, 
como Rei de Polónia mudar o coftume 
do R«i. de Franqa : Henrique , ou por 
fe acomodar aoèftíUodo Paiz, ou por 

T naõ 
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flaÕ o difgoftár «cceítou o preztiHie , e 
logo o deu ao feutilho ^ dizendo^lhe: 
J^ima a occaziaô de ttr ^ que ws qf^ 
ferecer^quandê me vejo ttò. êlfrigadú. 

Mandou Alexandre Magno ao feu 
thezoureír^o , quedéfie aoFiloíofoAna- 
xarco , tudo, o que Jhe pediliè, eelle 
com eíla franqueza pedio icem talentos^ p 
thezoureíro aíibmbrada 'com taô grande 
fomaià deu, conta a^Alexajndre da excef- 
fiva poftulaçaõ do Filofofo , o Alexan- 
dre lhe refpondeu : Fe^ fnuito beht em 
pedir affim ; porque fabe , que tem bum 
amigo 9 que pcfde ^ e W^ quer dar tué^^ 
e injuriaria a minha ^ grandeza fe afu* 
posieffe capaz de menos. 

Ao mefmo Alexandre proguntan- 
do-lhe huma vez, o que rezervava pa- 
ra fi, quando tinha buma liberdade tal, 
que tudo dava! refpondeu: Rezerwã 
êj per onça do que dèu^ e o que me pro- 
meti e o valor ^ e a fortuna . da minha 
efpada-^ e em outra occaziao fazendo- 
lhe a mefma progunta ,• difle Sempre 
entendi , que melhor fabia fer Rei n- 
quelle ^ que com a liberdade ftée obri^ 
gar os amigos , e ganhar os inimgos. 

O Im- 
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O Imperador Maximiliano I. foi 
taíf libtoraU c tóntinúo, c copiozono 
exercício da libcralidajde , que o chega- 
rão a advertir, que de liberal paílàva 
a pródigo, aoque ellerefpondeu : Fu 
fsxraô-fne hnperaébr para guardar h(h 
mens , e naõ para guardar moedas ; e 
fe nie deixar cacivar do dinheiro , naã 
ferei Imperador , femô e/cravo. 

Em occaziaõ , ' que ElRei Dom 
AíFonfo V. e primeiro de Nápoles , re- 
cebia dez oiil efcudos de ouro , liie 
diílè hum dos que eílavaõ piezentes: 
Bem ditozo feria eu , fe fojfe meu todo 
€ffe dinheiro ! a que refpondeu o Rei 2 
í^ois eu to dou , qiíe a todo o cuflo^ que» 
TO fazer ditofzMS os meus amigos^ 

Ricardo Rei de Inglaterra , tendo 
celebradp Miflà na fua Real Capella , o 
Bifpo Aquenfe legado do SummoPon- 
tifice Bonifácio, em dia de Natal , para 
cuja folemnidade eílavarequiíTimamente 
armada todas^CapelIa, ElReí mandou^ 
que líenbum dos Miníftros fe defpifle^ 
nem fe tíraílè coufa alguma , do que 
alli tinha fervido , ,e pegando pela mao 
ao Legado o levou ate ao Altar , aon- 

T ii de 



m de lhe diflè : NaÔ be razõô , qne em 

hum tal diá fefirvá o LegadêáoBafa ^ 

" do que niô bejeuy pdjf qmfodè tomar 

foffe de quanto aqui ijla , parqtie tuio 

" lhe pertence. 

El Rei D. Fernando o Catholioa ^ 
vindo a Sevilha, mandou prender hum 
Duque por coufas , que íbube delle , 
^íie merecíaô grande caíHgo , porem lo^ 
go o mandou foltar , temendo algum tu- 
multo do povo, que o Cegúfacotn te- 
nacidade , e f e príncipiavi^ a inquietar 
com a prízao ; e depois con ver fando 
com o Duque lhe proguntoU , como fe 
fizera taô bèmquíílo com o povo,' e 
cpm a Nobreza ? A que refpondeu o 
Duque , pondo a maò no chapeo , e na 
bolqa : com efte , e com efla. 

Hum Poeta Grego fez 1i um excel- 
lente Epygramma ao Imperador Odtavio 
Auguílo , a quem o deu , quando dei- 
cia do feu palácio , e.o Imperador pa- 
recendo-! he , que ficavaõ bem pagos 
verfos com verfos , np dia feguinte o 
chamou , e lhe raandqu dar outro Epy- 
gramma •, o Poeta o léu com goíto , c 
admirarão , e logo mettendo a ma^ na 

boi- 
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boiça, deu quanto nella tinha , (dizei;- 
do-lhe : Nâè dou^ o que merece d Epy- 
gramma ^ e o Author , jue amloifaó 
igualmente extetlentes , e admiravets ^ 
mas dou cimjomie a minha pojjibilida^ 
dê ^ e fo agora^ he que jenti o fer po* 
bre^ porque me prrva de fít muito H^^ 
beral. ^ 

Na caza de certa fenhora de refpei- 
to 9 na Cidade de Roma , fe n)urmurou 
do governo do Papa Clemente XIV. 
chamado Ganganeli , e a fenhora to- 
mando grande partido na defeza do Pon» 
tifice moílrou em varias acqoens , e 
faâos, que as fuás obras, e governo, 
tudo era bem ajudado ao feu caraâer , 
ao bem da Rehgíaõ \ t i equidade da 
juíliqa, com cujas provas defmanchou 
a murmurarão, ()ue injuílameute fe fazia 
delle ,- e fabendo o Papa defte dífcúrfo 
mandou no outro dia á fenhora hum 
grande prezente com eíle recado : Que^ 
como eUa tinha defendido taô bem afua 
caufa , efiíPva elle obrigado dejujiiça a 
fagar ao feu 'Advogado. 

A ElRei Dom João III. de Portu- 
gal houVc^q[uem o advertio, de que 

era 
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era demasiado cm dar, còm queaha« 
tía, ^c gravava demaziadâmente o pa« 
trimonio Reat, ei|uècra oeceilkiióidU- 
yiar^fe das muitas tenças , que eraôbet 
nífícios gratuito» ; porque nas tempef« 
tades* era prudência, .e remédio alUviar a 
náo da carga , porque fe nao vá ao fun* 
do com o pezo. Sua Mageííladè entrah« - 
do em concideraqa5 4eíle ponto , taÔ 
oppoílo á fua liberalidade, confultou 
ó Padre Meftre Fr. Thomaz da Cofta^ 
Religiozo de S. Domingos , famozo pe* 
las fuás letras , o qual lhe rt^ípondeu : 
Senhor , Je Je alijarem as tenças , fe- 
ra precizo alijarem-fe as viuvas ^ os 
úffaôs ^ e as defemparádgs ^ e entyne^ 
fíbuma tmipeftade fe, botàõ ao mar as 
pejjbas para f alvar em as fazendas. 

ElRei de Portugal Dom Sebaftiaô 
comp adecído das lagrimas , com que fe 
laftimava aos fcuí pés a viuva de hum 
thefoureiro , que ficou individado cpm 
a fazenda Real, elle lhe perdoou ameta- 
de da divida, e chegando-fe a SuaMa- 
geílade hum, dos que lhe afliftiaó , lhe 
diflc ( nao fei fe por zelo, ou poren- 
veja) que ella Ihé ficáraóbens, com 

que 
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que pagar tudo ; mas o RéI parecendo^ 
]he nial^ qúè lhe quizeíTem limitar a lua 
grandeza , chamou a mulher ^ que fe re* 
tirava contente com a Diercé ^ que El* 
Rei lhe tinha feito, è quando o zelozo 
entendeu, que era para lhe desfazer a 
graqa , ElRei diíTe á mulher : Enten^ 
dejie\ o que vos dijfe } Sim, Senhor, e 
novamente bejo a ma&a VolTa Magef* 
tade, por me perdoar ametade da divi- 
da , ao que lhe diíTè o Rei : NaÕ he iffo^ 
fenaô , qut vos ferdo-o toda a divida. 



LIZONJA. 

NAõ ha vicio ^ que deva fer mais 
abominado, do que a lizonja, nem 
o mundo tem inimigos mais perjudí«» 
ciaes , , do que os lízongeíros ; porque o 
feu veneno igualmente íe difunde para o 
mal particular , que perde os homens, 
e para o mal commum , que arruina as 
Rérpubliças : com eíle conhecimento 
efíabeleceráô os Atheníeufes pena de 
morte para o feucaftigo, como eícre- 
, V ve 
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ye Francífco Patrício , t todo% csSabio» 
antigos , e erpirícòs zcUntes do bem 
comiDum andáraÔ bufcando os inaioTes 
males para a fua explicação; O Sábio 
Biantes , fendo progi^ntado ^ . qual era 
o animal mafs nociVo ao homem ? Re& 
pondeu, que dos domefticos era o>U- 
zongeiro^ porque fe nqifelles, que fe 
criaô nas montaphajs.comafua víílaaf- 
fugentaô 9 e acaútelaõ os homens para 
naÕ fér^ defpojo dá fua crueldadei|«os U« 
zongeiros , que vivem etitte a gente 
com os feus agrados attrahení os ânimos 
para lhe fazerem a perdícaÕ : Ogtande 
Orador Cícero,, chamou á lozonja o lei-» 
te, com que fe criaÕ, efe nutrem to- 
dos os vicios ; porque, como o amor 
próprio, he hum lizongcíro interior , que 
todos tem ; os lizongeiros ajuílando-fe 
a efte amor fazcm^fe fenhores do ho- 
mem para o defpenharem em toda a 
cafta de más inclinaqoens, que lhes qui- 
zerem influir ; e com efla concideraqaó 
diíTe o Filozofo Dion , que era peor 
cahír nas maõs dos lizongeiros , que nas 
unhas dos corvps , porque eftcs defpe- 

da^^ó j c comem os mortos j m^ísosli-^ 
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zongciros perdem , edcflroem os vivos; 
é todos fc empenhaÕ em dizer n que os 
lizongdros faÕ , como a nuvem , que 
carece viíloza pelos reflexos do Sol, que 
a doura , mas o centro eftá cheio de 
raios , que macaõ , que faÔ como a hcf^ 
ra, que adorna , e abraqa a parcde^^ a 
ijue fe encofta , e o que parecern obfe- 
quíos , e ample^^os da amizade , faõ la- 
ços, com que/a enreda , e derruba, 
que faÔ , como os jardineiros , que cul- 
tivaÔ ", regaó , c trataõ com grandes af- 
fiílencias as flores , que criaõ , e depois 
as cortao, e as levaó á praqa , aonde 
as vaõ vender. 

Em fim , os lizongeiros todos faÔ 
viz, Hypocritas, e traidores; faó viz; 
porque voluntariamente andaõ arraftra- 
dos pelos pésd^quelles, aquemadulao 
vivendo femprede joelhos , porque na5 
lendo pés, em que fe eftribem , que- 
rem fupprir com as adoraçoens , a que 
lhe falta nos merecimentos , e vem a 
fer , como a fombra , que (egue os mo- 
'viiticntós do corpo : fejaõ , ou naõ fe- 
jaÕ regulares ; faõ hypocrítas , que fa- 
.^ndovidado engano, e commeiclo da 

men- 
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mentira , parecem huns , e faÕoutros; 
porque, quando o extetiur he agrado , o 1 
interior he engano , c como facrilegos 
raaificando o fcii entendimento á von- 
tade dus mais, indenfaõ todos os Jdo 
los, e para agradarem daó cor da vii' 
tudea todas as iniquidades ; porque aos 
foberbos os iizongeaõ defeiios, aos a- 
varencos, de económicos, aoslafcivos 
de bemquilios , e aflini vaó applaudín- 
do , e douujido todus os vicios , que 
dominaõ os lizongeados , como cama- 
lioi,'ns , que tomaõ a cor do objedto, , 
que fe llics reprezenta, e quando a lin^ua 
fc atfctSa neltcs louvores para applau- 
dir, o coraíjaõ eíli cheio de terríveis 
idéas paru perder : Sao traidores ; por- 
que com a capa de amizade eiitrcgaÕ os 
homens á fua perdifjao; tudolouvafi, e 
ípplaudem com rizo aíFeílado , e eíle 
obicquio de amizade he , com0 o ofcu- 
lo de Judas, fignal da traiqaõ, comque' 
cntregaó os mefmos, a quem corlcjaó , 
imitando os fegadores no tempo da co- 
lheita, que com Uuma inaÕ abraqaõ M 
erpígas, e com a outra as cortaG ; potf 
^uc-o iu9ngeiro,najji€fma dosur», com 
que 
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qvtt agrada tem o ferro ^ com què tira a 
Tida , e hc grande difgraqa^ que multi- 
plicando os homens as chaves , e as fe- 
guranqas para guarda das fuás peílbas 9 e 
dos feus thefoúros9'tenha6 as portas , e os 
coraqoens abertos para eíles inimigos , 
que infamaô as peílbas , e lhes roubaÕ , 
o que lhe deve íer mais eílímavel , que 
toda a riqueza ; e por todas eftas coníi- 
deraçoens faô abomináveis os lízongei- 
ros, como viz, cuja companhia hc in- 
decoroza aos homens de bem , como 
Hypocritas , cujo fingimento devem a- 
borrccer os homens Çatholicos , e comp 
traidores , de queui devem fugir todos 
W homens. ^ 

A Alexandre Magno oíFereccu A- 
riftobolo hum h'vro^ em que tinha ef- 
critQ as fuás famozas acçoens , e gran- 
des conquiftas,, em que eraõ mais as 
mentiras , >e as lizonjas do que as letras, 
c Alexandbre indignado de huma adula- 
ção ta6 clara mandou deitar o livro 
no rio Hydafpe, dizendo ao fcu Au- 
thor: Faça ao livro ^ o que devia fazer* 
te ati , f&jr efereveres com tanta lizon- 
ja , ^ue entendo , que tens capacidade 

de 
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Jedizeres, quecom htima jeriàa matei 
cein Elefuntes. 

Ao Imperador Sigifmuqdo eftava 
hum lizongeiro enchendo-o de elogios, 
e de encarecimentos ení todas as íuaso- 
X bras, e acçocns, empenhando-re em mof- 
L trar-llie até com bizarrias do Tcli grande 
L. efpíríto , os mcfmosdcfaccríos, cm tjue 
k eltc "fe conticcia defeííluozo, e naó po- 
dendo Sigifmundo lupportar por obfe- 
quios tantas iizonjas, c tantas menti- 
jas , levantando u maÕ llie interrompeu 
O difcurfo com huma grande botl-tada , 

Íe dizcndo-llie o elogiador : torque me 
feres Imperador ? Sigifmundo lhe ref- 
pondcu ; Forque me marâes lizoíi- 
' ' gsiro. 

.^^ Os Athenienfes fabendo , que bum 

feu Embaixador orando na prczent^ de 
Aleiandie , lhe fallara com tanta lizõn- 
ja , que o intitulou filho do Deosjq- 
piter, elles o mandarão caftigai fe- 
vcramente , fazendo publícar-lhenafen- 
tentja; Que o condemnavãõ por iizongei- 
rfl, efncrilego. 

O Fílozofo Timon louvando hum 
. lizongeiro ceíto dcíaccrto , que tinha 
fei- 
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kito:^ etn que elle conhecia o erro corn 
arrependimento^ o Filofofo indignado 
daquella adálaqaõ lhe atirou com htim 
inílromento , quô tinha na mag , de que 
o deixou bttfí maltratado , e qucixan- 
do-fe o adulador de agradecimento taõ 
groííeiro , a hum obfequio tàÔ cortez^ 
o Filofofo Ihediflè: Qtnz pagar oos 
Deozes o erro^ que commetti ,» no acer- 
to^ com que cc^iguei bum lizongeiroj 
que o louvava. 

O Filofofo Díoo[enes concebeu 
tanta dirplicencía , e defafedo contra 
Atlílipo ^ que em toda a parte o maldí*- 
zia^eo coft untava intitular com o nome 
decaõem qualquer coríverfa, em que 
fe fallava nelle , c dizendo-Hie huraa 
vez, que naõ era de Filofofo fabio, c 
cordato aquella difplicencia , é defaffeíio 
de hum homem , que o naõ aggraVava ; 
elle refpondeq indignado : Vevo €ibor^ 
recé'lo por obrigação da humofiidade ^ 
eobfequto aos Veosaes; porque a todos 
aggrava , como homeni taô vil , que por 
conveniência lizongea , e applaude a Dia- 
nizio o tíramo. 

^otejftva a Demofthenes outro Fí- 

lolo- 
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lofofo vendo-o gavar muito huns /é^ 
gumes ^ que havia comdr , e com ar de 
rizo lhe díflTe : Se fegwras o Impera* 
ior ^ nem comerás ^ nem gavar ás kfffh 
mes ^ aò qiifc elle lhe refpondeú: efe 
tu os comeras , naô foras efiravo A 
Imperador^ fugeitnnda bum' Fs/^ssofò 
d vileza de mentirosa ,' e Hzangeiro^ 

' A Alexandre Magno perfuadíraÔ os 
lizongçiros, que era 'filho de Júpiter, 
porque a gloria dos feus trjunfo^ ^ o ra« 
pído das Aias conquiftas, e b esforço 
do feu braço , o faziaó conhecer mais i 
que humano com filiaqad.de divino , c 
achando-fe Alexandre gravfemente feri- 
do ; lhe dífle : E(ie golpe me faz abar^ 
recer-vos por lizcngeiros^ e menttrth 
ssos ; porque o faugue , que vejo ; me 
eftá dizendo tom verdade , que fou mor* 
tal. 

Os Athenienfes para lizongearem 
a Marco António , quando elle entrou 
na fua Cidade lhe déraõ o titulo de Di- 
vino , e lhe ofTereceraó em defpozorio 
a Deoza Minerva Patrona da fua Cida- 
de, entendendo , que.cofn efte ca^- 
mento enigmático fariaô, com que elle 

foíTe 
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foSk o feu bom Protedor , porém eíle 
Príncipe caílígando a Tua lizonja , lhes 
rcfpondeu ; Que elle accettava com gof- 
to o offerecmento , que Ihefaziúõ , mas 
que^ como Minerva era huma JJeoza 
taô grande , elle lhes mandava , eiue h- 
go effeãivnmente lhe pagajfem jeisnúl 
efcudos para [eu dote , e para csgaftos 
áojeu noivado. * 

Paílandoo Papa Lea6 X. pelo terri- 
tório de Flprenqa proguutou a hwm 
Cidadão , que fe lhe tinha chegado pa- 
ra o feu lado , de quem eraõ vários edi- 
ficios , qiíe fe defcobriaÕ de huma , c 
outra parte , a que elle reípondia com 
muita preça, dando-lhe vários donos ^ 
de que nunca foraó^ qutro que, eflava 
ouvindo tanta patarata, olhava para el- 
le admirado da mentira , e da confiança ^ 
c quando o vio roais aíFaíladodo Papa^ 
lhe diflè : He pojjivel , que tiveres iw- 
lor de dizíer tantas mentiras ao tvnti- 
fice ! ao que çlle refpondeu : toií que^ 
rias^ que tt>e d,ilje[[e ^ quemíôfahJa^pnh 
ra que elle chamajfe ofítro ^ qtufJhoásf' 
fefe ^ e eu ficaffe excluído por ignora»-' 
te\ e me frivqlfe de hum favor pubA- 
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CO ! ftetihum homem deve Jer taÕ tolo , 
sue por dtias mentiras perca o favor de 
hum frhicipe, e fe clle o Ibuber , em 
que cunta vos terã ? Ficarei , como os 
ouiros , e elle tal nm ejiranhará; que 
eãá cofUtmad» à ouvir mentiras ; porque 
ãos triítapes ninguém falia verdum ^ 
porque todas lhes faltai com lizonja. 

O Papa Clemente XIV. aborrecia 
tanto a lizonja, que fazendo-lhe hum 
certo Abbatie muitos comprimentos 
cheios de louvores, e de lizonjas, ellc 
fe afflígio com tantos encarecimentos, 
(jue ídltaiid.7-llie a paciência para oU|VÍt 
■mais, n fez parar , dizendc-lfie : Que 
perreudets de mim com tanta íizonjai 
fem vos lembrares , ^«e aada voí conce- 
derei^ por ede princtpio; porque abiíiniU 
ãade Lhriíiaá me enftna , a tiaô pre- 
mcar hum homem , que trabalha por 
me encher de joberha ; fabei , que nem 
os louvores^ nem as^fatiras podem 
mudar os indivíduos.-^ e eu fempre def- _ 
confio^ de que quem nie incenfa^ ou me 
engana, ou me efcarnece. 

Hum negociante Portuguez com- 
prou na índia hum dUmantedegrande 
. pretjo 
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preço , c apprezentouaFilíppe II. Rei 
de Efpanha para lho comprar , pedindo*- 
ttie humá fomma de dinheiro muito ex- 
horbítante ; ao que lhe diíTe o Rei : 
Comovas aíreveftes a comprar huma pe- 
ça de tanto valor ? Quem voa ha de dar 
for hum brinco hum preço taõ extraor^ 
difkirio ? A que refpondeu o Portuguez : 
Sefihor , quando o comprei para fazer a 
minha fortuna , lembi^ou-me , que havia 
em Efpanha hum Filippe 11. ^ t eíià 
Tefpofta Uzongeira inflou de forte o ef- 
piritQ do Rei , que lhe mandou dar 
quanto pedio, ~ 

Valher grande Poeta de Londres 
fez huns. excellentes verfos Latinos em 
panegírico de Crorxiuel , quando eftavâ 
grande valido cm I^nglaterra , depois ref- 
tabalecendo-fc Carlos IL em 16601 
clle lhe fez outros verfos, que Iheôffe- 
Tcceu , c lendo-os El Rei , os arguhio, 
de que eraô muito melhoret, os queel- 
le tinha feito a Cromuel , a que o Poe- 
ta refpondeu em prompto : Sefihor , nas 
os taetas acertanias melhor nas lizan" 
jas , e nasficçoens , da que nas verda^ 
dej0 

'V Quí2 



Quíz Dom ScbaftiaÕ Ret de J?oah 
tugal fahír fórá cm húin cavallo muito | 
fúriozo, rebelão j, ç traidor ^ eDomA- 
' leí3(o, de Menezes feu Ato fe oppoz a ií' 
to, dtzendo-lhp, que^aquelle cavâUo 
naõ montaria Sua Alteza , porque cDr- 
reria perigo á fua Real Peflba , de que 
indignado ElRei difle : Fm nelleU 
qtíe quero hir^ ew^em tmtro ^ ao que 
reípondeu Dom Aleixo i- Pois Se9ítàr^/i 
yòjfa Alteza fizer amtra ãdírecçaô do 
feu Aio , p que nai eftã bem afuavida^ 
e a fua P^oa ^^ entaô defde ja me haja 
por defpedido do offitio : de cuja refpof- 
ta irado o Rei fahio rpuito enfadado pa-^; 
ra a outra falia aonde bum Fidalgo, que 
tinha ouvido todas as razoens , tocado 
da lízonja lhe beijou a maÕ ^ dizendo- 
lhe : Senhor , Voffa Alteza , enche in- 
teiramente o caraBcr de Rei , aya von- 
tade deve fer faberana , e ndt efcraoíi 
de pejfoa alguma ; mas ElRei , ainda, 
que tinha mais cólera , do que idade , 
conhecendo a lizonja , voltou para den- 
tro , e díflè ao feu Aio : Dom Aleixo , 
mandai cellar o cavaUo , que quizeres^ 
que ja alli fora me beijarão a maó i 

por- 
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Wque vos fui defobediente. 

ElRel Dom Joaõ 11. de Portugal 
éL huma grande mercê a D Joaõ de 
Sdenezes, Fidalgo muito digno de fet 
lem atcendido pela fua peíToa , eme- 
ecimentos, e quando foi beijar a maó 
L EiReí , elle lhe diíTe na prezcnqà de 
nuítos Fidalgos , que alli fe achavaô : 
DamJoáÔ^ eu vos faço efta mercê ^ por^ 
\ue nunca vos ouvi dizer lizonja algU'^ 
na , fMando-me fempre verdade ^ ain^ 
la ^ qtiefojje contra o meugofto. 

A huma peílba da noílà terra cohf- 
ituida^ em dignidade, fe chegou certo 
iomem> que tinha na fua maõ huma 
lependencía , e antes de lhe propor o 
eu negocio , entrou a ellogíar o fuNime 
la fua literatura da fua peíloa, daíua 
:onduâa , e iílo com tantos encarecí- 
nentos , e adulaqoens , que o elogiado 
laõ podendo foíFrer huma lizonja ta6 
:lara , principiou a recuar ^ t ^ fugir 
jara traz, de forte, queja eftava erti 
nuita diftáticia do lizonjeiro, quazien- 
rando na porta , que hia para outra ca« 
:a , e elle eftranhando eíle modo de o 
cceber , Uic proguntou : V. M^foge de 
\ V u iwwi? 
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mim? A que rerpondeu : Nàôfetfbçr^i 
màf F. M. me incetifa com tmtajérçoi 
que me àà como thuríhvio nos narizes , 
e be preçiào defviarme. 

Eftava6 alguns lízohgeirbs etitpreteiido . 
ti Luiz XIV. na fua primeira idade cooi, 
a grandeza de hum governo difpoticò^ 
e hutn poder fem' limite , lhe trazíaó por 
exemplo os Imperadores Othditiapos 
fenhores difpotícos das vidas <» e fazeih'< 
das dos Teus vaflalloS) e o Príncipe, 
que na idade de quitize annos , em qoe.^ 
eílava ^ ja tinha hum efpirito vivií&mõ, 
e elevado, lhes dizia: A iffo he^ que \ 
eu chanío verdadeiramente reinar \ co 
Marechal de Etijè^, que ou via eíla con- ' 
verfa lizongeira , tanto fc affligío da má . 
doutrina , que os aduladores eítavao 
dando ao Príncipe , que chegando-fe a 
elle , lhe diflè cheio de zelo , c rezolu- 
qaô * AJJim hé Senhor , mas tenha Vof- 
fa Magèflade advertido^ que d dous^ 
ou três de/les Imperadores lhes tem dado 
morte violenta os Jeus vqffaUos no meu 
teínpo. 
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y /ícultura , .cm que fc empre- 

^áÔ os homens naô he oíHcio ^ he 

.-'porque para fazerem fruduozo o 

/trabalho neceffitaõ de fciencias^no- 
'es na diftinqaô dos tempos , no co- 
^ecimèniò dos Adros ^ na ordem das 
ias influencíi^ , c diz Tirio, que os La- 
ra^cires fora6 os : primeiros , q ue enten* 
êra.fi àfsê movimentos da Lua , edas 
ílrelli^^e os queib\;beraõ prever a aíflu- 
ncii 4à9 chuvas ^ e a qúah^dade dos ven- 
)s ; Os Teus trabalhos faõ os que fazem 
toaior bem do mundo ; porque coados 
vâífs da' terria ^ he que íubfríVem , e fe 
lítehtaÔ 9a Monarcas fobre^ o que diz 
£|Kn€£;>nte V <)tie a Agricultura he a mâív 
;a ipit ; >qúe"nos fuíleiíta das fuás en« 
ranb»si> Os lavradores fazem amaíort 

a méttjpr^parte das rendas, com que 
; ^d^oBraríò Aeal j porque a prata^ 
o ouro «;£U€ entheíouraô os Reis , fa6 
Vima riqtMia figui-ada ^ que termina ^ e 
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fomente a cultura da terra he a veirdacfeAi * 
fã riqueza , qúe feApre eílá em cótití- 
nua emanaçtCi dos feus frutos ajudada 
áo trabalho ^ e da induílrta dos Lavra- 
dores ^ é por ellahe^ que Deosnosdá < 
o paõ , que todo$ os dias lhe, pedimoit 
Os Lavradores fao os efpiritos mais re» 
li'gío2os; porque defdea fciBetíteatéi 
colheita fempre eftad com os olhos nò . 
Ceo em fupplicas continuas a.Deos: 
Em todos os oíEclos ^ e roiniíleriosii em 
que fe empregaô os homens pôde haver 
obras boas , e mis j porém 3S,dosLa\'ra« 
dores todas fa6 boas; porque faôpro* 
duqoens de Deos ; e como elle as quer 
dar ; os letrados defejao Tf]€ito$^ os 
Médicos enfermidades^ os Soldados guer-> 
ras 9 que tudo faz o noi|b maior mal ^ 
mas 05 Lavradores defejao i» quehajao^ 
muitos frudos , que fazem o noflb me- 
lhor bem para o regalo , e para a fubfif* 
tencia ; com cujas concíderaqoen^ eratf 
muito rcfpeitados, e taõ cheios de pre^ 
vilegíos, que até havia Lei eftabalecidá 
com pena de morte diante da Deoza Se-» 
res para aquelles , quedcflruiflem, oa 

VoubaiTçm as terras da Aia da cultura. 

Mar* 
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I Março Túlio os honra % e engran«« 
dtfce com muitos «llogio^. Dom Diniz 
Rei de Portugal lhes íã2iá grandes naer« ^ 
cês ; e b Papa Leã6 X. naõ fó lhes dava 
repetidos louvores ii mas tfambem^lbes 
concedia taniitos jprevilegios. Os Roma<» 
nos os ) concideravao taô (ruâuoSEOs para 
as Refpublicas , que delles tíravao Os 
Capitaens mais esforçados , e os mais 
famo^s Reis , e Imperadores : I>e La- 
vrador foi feito Rei « e Capitão Abdo- 
lomino^ aquent^dérao as íníignias reaet 
quando eftava lavrando , e elle encheu 
toda fa expeâiáqaô dos eleitores í Atiiío 
Calatino foi Lavu^dor, e diz Valério 
Máximo , que eftava lavrando, quando 
fòi chamado dá parte do Senado para 
Imperador , e General , e o mefmo, qút 
foube governar perfeitamente o carro do 
arado, foube governar valoroso o carro 
de muitos triunfos : Quincio Cincinato^ 
quando tftava Occupado no aétual exer- 
cício da fuá lavoura lhe dcraõ a notícia^ 
de que .eftava efcolhido para Diâador ^ 
e General de Roma , e do feu governo^ 
cfcreve TítoLivio grandes louvores; e 
na Dofià £fpanha , de Lavrador foi 

Ram* 
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Bamba acclamado em Rei^ eM/iiài 
( obras moílráraô, que fora doCeoáef* 
colha , e em tanta reputac^aõ efta?a eC< 
te fruduozo emprego do^ homens ^ qiio 
o Imperador Antonino Pio^ quando nao 
eílava em guerra trabalhava de Lavta-* 
dor^ eo mefmp fazia Cyro Rei da Per- 
íia , que Xenefonte moílra ao mundo 
para exemplar dos Reis ; en) fím , taô 
úteis fsíô no i campo , e na campanha , 
que em quanto a Períia ôoreceu t^ A-» 
grícuitura venceu aos Medo^ ^ nnas tan«t 
to , que a defprezou Bcou deílroçada , 
e vencida , cos Romanos em quanto tU 
veraõ em huraa mao o arado , e^ na ou-, 
tra aefpada , foraô fenhores do mundo , 
e perderão tudo j quando a occíozidade-^ 
e luxo entrou a reinar nos feus cora- 
qoens , defprezando^fe do emprego dô 
Lavradores. 

O faiTX)Zo Imperador da China Yao 
depois de reinar muitos annos com gran-» 
de prudt*ncia, fabedoria , e proveito 
d^quelle Império^ fe vezolveu a acabar 
çm focegoos ultjmos díasda fua vida, e 
para eíle effeito elegeu para lhe fuccedcc 
po Trono hum Miniílro de cuja prudeu-s 
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çíã efperava a continuação do feu bom 
governo, mas eíle efcu^nçjo-fe do tra- 
balho "^-para que fe naõ conciderava 
coi>v baílantes forqa^ lhe inculcou hum 
Lavrador ^ de cuja conduta efperava dar- 
Ihe huna homem igual ao feudefejo: o 
laiperadof o fez leigo vir á fuá prezenqa, 
e dando lhe vários empregos <, em que 
provou \ e conheceu a fua capacidade 4 
o efcolheú 9 e nomeou para ^mperador^^ 
antcpondo-o ao feu mefmo filho j e el- 
le fez hum governo taõ digno de louvo- 
res, que dizia o Imperador , queoef- 
, colhea i EU' naÕ Jd ^ que efpirito in^ 
funde^ms homens a agricultura^ que 
faz nafcer no campa or^nais aptos pára 
o trono. ' , 

' ^uma Pompillío, fegundo Rçí 
dos Romanos , he conhecido pelo mais* 
PrudentCi^.c pelo maior Politico, que 
teve aquellcrlmperío, e o feu maior cui- 
dado foi a Agricultura , chamando á fua. 
prezenc^ of Lavíadores para louvar o 
trabalho dos drligentes , e reprehender a . 
omiâaô dos defcuidados ,^ e a todos cof- 
tumava dtóer: Depois da obfervancia 
4a Relig^y e 4q lul^o (fos Deozesj. 
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tktda eftà primeira , que a Agriail- 
tura. 

Cofine Duque de Florenqa poz ex- 
orbitantes tributos áqucUe povo oppri- 
niiiido com elles gravemente os Lavra- 
dores , e na5 podendo hum foffrcr aquel- 
le pezo, Tc rezulveu a fallar-lbe com 
hiiuia petiqaÓ, em que , pedia jufli- 
ça contra as terras dafua cultura, por 
que lavraiido'as com iodo o trabalho^ e 
atjvélo , e concorrendo o Ceo com o be- 
nificío dor tempos bem regulados para a 
fua producçaô , naô obfioHtc a grande 
fecundidade , , com que correfpont^aõ a 
éfla cultura , nao cbegavaõ os jruííos 
para pagar a Sua Excellencia os triba- 
' tos ^ que lhes titéa hnpofto. O Duque 
nau fe deu por oífendído , antes o 
faiisfez , dizendo-lhe , que elle naÕ pu- 
niia tributos fe na5 por ncceffidades do 
£(bdo , e etitrou em melhor eoncidera- 
ç^ fobre efte ponto. 

Os da Cidade de UrbinonaS po- 
dendo foffrcr ,' que os Lavradores tívef- 
fem na Cidade as mclfíores calas , e' a* ' 
fabricaflcru de bom gofto , e grande def- 
pjrza , movidos da viveja TupplicáraÔ 10 
Caor 
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Conde Fcderico hum decreto por onde 
prohibiíTe aos Lavradores terem cazas 
jia 'Cidade , com que faziaõ caros os a- 
lugueresii c porque as Cidades eraõ fó 
para os Cidadãos &c. o Conde IheJ* rèf- 
pondcu : Que tifihao razaô , e íbesfãr 
ria o que íhe pediaô , i^as que antes 
de expedir ^ Decreto , Voe era neceffario 
aconjelharfe com elles mefmos (obre o 
éjue havia refponder aos Lavradores fe 
lhe requèreni-fe ^ que affim , como a 
Cidade era ftí para os Cidadãos , tam* 
hem os campos deviaô fer para osLa- 
vr adores }^ t coma com femelhante Dc- 
• creto para os Lírvradóres , ficávaô os da 
Cidade perdendo as muitas cazas , e 
quintas , que tinhaõ nos campos , to- 
dos ít ealáratí ficando fruftrado o inten- 
to da fua enveja. 

• Nos preparos da guerra , que Çt fa- 
2iaÕem certo Reino, íe aliftavaõpara 
Soldados todos os que podiaõ tomar ar* 
mas , fcm rcfpefto , nem aos officios, 
nem aos empregos , e fendo os mais af- 
í^iâos os Lavradores ; porque , como 
ordinariamente vivem no campo tem 
mwo% proteâores na Corte, huns ja 

cra5 
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er;i5 Soldadoí, outros vivÍa5fugído5, 
e léus pais piezos^para darem conta 
dellei , e neíles termos etliivs a lavou- 
ra em tal delaiiiparo , que fe eípcfivi 
íbbre a guerra hiima grande fume , e 
hum Fidalgu movido du zelo da Pátria, 
e do bem commum le proílrou a ElRei 
com as palavras , que Deos difie a A- 
daD quando o poz no Paraizo , e com 
vários Textos da Sagrada Elcriptura, 
concluindo cm dizer, entre n)ui»i mais 
vazoens ; Senhor , muito nmij «i/fW- 
líintes faõ para oReim^ e para ato- 
roa os Cdmpes cobertos de ejpigas » ào 
que cheios, de trojeos \ porque os ara- 
dos convertidos em e/padas fazem a i 
dtjfolnçaóttmverfãl àc honras^ vidasse 1 
fazendas ^ e as e/padas transformadas * 
em aroflos proditzan a ahmdemcia da 
Vm)a , e a riqueza , ^ue enche o írario 
íie vojfa Mageflade ; foi tao podeioxo 
o feu dilcurfo , que HlRci mandou foi- i 
tar os prczos , é tratar ci^ni maior bon- | 
dadc tis Lavradores. ' 

Vivamente fe queixa Columelano 
Prologo ,do I . lib, a Publ. Silvia, e com 
inaior razaõ nos pgdemosiioje queixar. 
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cíe^quc havendo tantos mejlres de dança ^ . 
de muwa^ e 'de muitas coufas mpru- 
Huozas ^ nàó os haja de 'Agricultura 
taô importante para a vida , e paí^a os 
Reino^s ^ érgàr^, fundamentar melhora 
fua queixa f e a noUa , àiz^ que n&s 
antigos Grégósv e Romanos , que.q 
inundo acclamâí pelos Reinos mais flo- 
rentes V e màís bem governados , houve- 
raõ novenija Aiittiores^^ que efcreveraS 
da Agricultura , havendo entreelles mui- 
tos ,vqueeraodefangue Real, eadual- 
mente reiíiantts. 

O Faniozo !ng!ez Joáo Sarisberí- 
enfe fazendo hum paralelo do corpo da 
Be/^ublíca como corpo humano, diz, 
<\ue os Lavradores faõ os pés , c fobré 
íftp a accrefcenta cfta gracioza fentcn- 
qa : Quatído. os Lavradores naôfaôfa^ 
vèreados do -governo , pode dizer-fe , 
^ue àRefpiwlka^ padece o achaque da 
goeta , qúe coftuma dar nos ^és. 

Huno. Lavrador chegado ao ultimo 
termo. d{(vt(]a , por huma grande enfier- 
midade, emquecahio, fòi defenganado 
pelos Médicos \ ^ara que trataíTè da fui 
airm j |vorqu€ th invencível a Tua do- 
/ cn<;a, 
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enqa ^ e maií poderoza a enfermidade, 
do que os remédios ; e elle fem te af- 
fuftar com a notícia , levantando ai 
maÓs, e os oliiosaoCeo, difle; Ura- 
ÇãJ a De/is ^ que me hvra dos fufios y < 
trabatíios de e/perar peio Abril , eptíl 
Maio, 



MULHERES. 

FOi a mulher creada para compa- 
nhia, "e allívicí do homem , caio* 
da que a diTgraqa da culpa a fez menor 
pela obeilienda , com que Deos a fut^íi" 
tou ao homem por pena du leu delido, 
na nobreza da alma , c no uzo das fuU 
potencias, he taS perfeita , comoofio- 
mem; porque o CrcaJor naõ fatiihu* 
ma obra imperfeita, nem faltaria á i«" 
dadc, que difle, que lhe fazia buma 
companhia femelhaiitea elle; e fenos 
quize-fc-mos contemplar na matéria , na 
forma , e no lugar da fua cteaçtÔ, 
bem lhe poderíamos defcnbrir alguna 
l^pciioriíiade j mas eu íú a quero con- 
lide- 
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c/cferar igu^l ^ t mo faz entender 9, até 
o miílerio,, ^m que o Creador a for- 
mou , imfiila cabeça ; porque Âdaó na6 
entende^fe^ que Ihe^crafupcrior, nenn 
dos pés -, porque naÔ prefumiíTè , que 
ella lhe era inferior -, nnas da colidia , e 
da ilharga, por onde 4K)ncideraíIè , que 
era íguál , e veri(icando-íe eíla igualda- 
de na nobreza da alma , das potencias , 
4C dos fentidos , na5 feí com que ra- 
^uiÕ £e empenhas os homens a concide- 
ra-las em. tudo defeâuozas, que AriC- 
toteks , e outtos /e<Slarios da fua dou- 
trina lhes chaniaõ animal imperíeito , e 
o mais be , qúe .«íles mefmos , que as 
infamaô) iàô os que auiís as adòrao; pot- 
que Arííloteles chegou o feu amor a tan« 
ta cegueira , que cahto no delírio de of- 
ferecer incenfos, e adorar como divina a 
Pythais fílha^ de Hermias , de quem era 
namorado ; e lèm recorrermos ás anti- 
guidades gentílicas , eíhmos vendo os 
grandes; ^xceíiòs , com que os homens 
as anaaô , e as adoraõ entregando-lhes o 
cox^íÇfA^ íàcriíicando^Ihes a vida.» e fu- 
geítando-lh€S a obedrenciaem tudo com 
taiicas yétas > que fazem ver na loucu • 
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ra das fuás finezas, a verdade das fuás 
palavras: pois fe o defeCliJozo fe faz a- 
borrecivel , como tem os liomeus lanto 
amor aos objeítos,., de quem publícad 
tantas iniperfeiçoens ?' Dizem , queTaõ 
deteítuofas iro legredo , Itm compre- 
henlaõ para as fdeiicias , incapazes pa- 
ra as armas , ao meUno tempo , vjue el- 
Jcs tem elcrito , c o mundo admirado , 
que , fe ndlas qualidades na5 llics 
faS fuperiorcs , faO jguaes ; c fe quíze- 
rem dizer, que faó algumas, também 
os homens naõ faò todos, c por todas 
as razoens naò as devem condderar in- 
feriores , mas iguaes com os homens iios 
defeitos, e nas prendas.- 

Porquefe nao pode negar, queha, 
e tem havido muitas mullieres , que le 
igualáraf) com os granttes tieróes do- 
tadas de taõ foblimesefpiritoí, que a- 
\inda fem o exercício das aulas , e a cul- 
tura dos homens tem fervido de aflòro- 
bro , é deetudicqaôao mundo , mõUt 
na^é, e no fegredo, eríi tjue foraõ hiven- 
' eiveis, mas no ele*:adodas fcie(l,afcas'i 
em que forao eminentes, etm manejo 
das ^mas , em queforag Heroinas^; Na 
V ■ fé. 



.tk^^j^ ino '^fegredo tíveraò. iai vfftlid^ 
Se|^hora^>e Phua ,?qife foubemÒgUtfr- 
^r <o iiiãicír íe$i^o'no náfeimémo dd^ 
^ebri90S-,'^oe ti^a6 berqo no-cattvei- 
«co do £g)rpn>'9 ainda «pondo- fe a rifcô 
'^ "peideroifi a vida -nas fúrias de Faváó^ 
Jolabá no fegredos ci^m qu^occultõti 
o iilhp de ElRei Ochoziaís pam o lívrsir 
ida crtteldade de Atalia » »e outras muitas; 
iendo aiintai^cnait^.aíi/qtte brilharão na^fn^ 
-tedotia ^ como .Hyftrína Raíriha da E:^ 
'gy pto s rasi ^ e aieftrá de Sokm g)rá[;^ 
•de faMo da Greda ^ m, filha deCleoboioi^ 
;( buQB do$ íefie Ibbios ) ^ue foube tàntò^ 
coTDofeu pai) eiipMs mais ^ que naô Í4 
fora5 íabias ^ mf^threraó cadeUas pi»- 
tlicas ^ cm que eafinartó , e de q^ fa» 
biraS fraudes Filofc^s; e nas armas ^ 
\^o lie tnnm hnftoria taé extenqa ^ ^ue 
feria taipeitinendâ o retatá*la , baílalki-> 
-âo f6 lembBW^ps da Raii>ha do Poiftò ^ 
mulher de Metridatea^ que o livrou dai' 
forças iÉr ^i^binpeu com as armas na 
ixiaõ:CeiiDbia) ^Tomyresi) quepoft» 
cm canupanba^a primeira venceu ao Rei 
dos Peru» \ a fegunda deílrubio a Cyrò( 
€ em todM aa artes.! e por todos o& iii^ 
I X culos^ 
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^w: icnn flurédda âtfiMMNlii oMÀcmffi 
4(110 tic^i enchi(tii ^ « hifiuri^^ (te iAk|ir#»; 
ikdís proçzas: ^ -iis >iQtiie4i$ ik; copiott 
-crudr^iô ^ c -o oimcb tte ualvaitiil ^ 
lòmbro , de que dafiuncnte í^ Cdotmi 
Q pouco fuiidaoimtoy cofliquejíi^teí- 
inehs as tem mUmkio not picaat«ilft> 
ios^, qiie^vodropctlri t 

fim cazamenio dea Píiht^QiM fm 
£lba au maior ioímif» ^ quê tínhai ^ « 
afguhuulti o da fem tauaá ^ cem qucÁr 
críficava huma fílba iniKxreiM « hiioata* 
mem ^ que precisamente dcfafc^aria nd» 
)a oodia i| qjue tinha ^ao íangue^ dequ* 
era gerada ^ preineatido hwim ifiiODig^ 
com a prenda- iqwe lhe er« ouiia jps^ 
cioza, elle refpotKka : Nad Jbe fidiê 
fíí%er maior danim « *^^ rmgarme we^ 
Ih&rdelle^ d^tjue dafidí lhe a peipr co$^ 
fa , ^11^ tiféfi em com \ 9iiã ^ como mift- 
iher laberá ganhar Ibe ê coraçáé ^ eiir 
rammar-íheavida. 

Alexandre Miigno na vidtoria , qui 
alcançou de EIRei D^rio , foi periua* 
dido, a que vifle as Tuas íilbas ^ paft 
ique conhece fie melhor a gloria do fett 
tiiimfo M bck^a d^queUas pic^icMidcast 

com 
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com quem a natureza Te defempenhára 
taô liberal na formofura ; no que Âlcxân* 
dré nunca quiz confentir ^ e prpgunta- 
do pela razaõ daquelia abftinencía, res- 
pondeu: NfA me cmvidem parahtr jer 
venciáo de mulher eá , fendo vencedor de 
tantos ,.> taógratídes bofnens. 

Ovimperador Aurélio conhecendo^ 
e abominando, a atracqaõ das mulheres^ 
C as idéas , de que abundavaõ para a 
perdição dos homens^ coílumava dizer: 
O diaemqHi às mulheres faltar o temor 
áhs l)eozes^ ea vergonha dos homens^ 
ou eilas acabai o mundo , ou o mmdç 
as acaba a todiy* 

A (amoza Euridíce, de quem a 
hiftoria nos conta a variedade dos feuâ 
fucceílbs, € os grandes acertos do feu 
difcurfo,^ eílando huma vez ouvindo pa 
^logio9 » com que a engrandeciaÒ , f 
)hc chamavaÕ ã honra de feu fexo ^ e(« 
la diííe ) como quem conhecia a quan- 
tidade % t o efpiríto das mulheres : j<f« 
wbor 9 fds 4S mulheres todas fomos msú^ 
to pobres para o confelho , mas tenr 
ha acerteza , que p^ra a fabrica d(f 
iuun ff^émii fomos os artífices maio^ 

X ii resy 



.ip Fílotofo Diô^oes M^ti^íióf- 
gp (das p^iulheres ^ q\ffi paffij}do|x>^huni ' 
cárinpo , eiij que ?ió liun^^ioffi^ "' 

li uma arvore, e?íjclaax»â 011 ^t|i$. fo- 
ntes i Oh quç fefía feria fnàmdã^fe,tih 
das as arvQKçs^ ít^fmdefltts fi^^ \ 

' |0 niuílrlilftúp Giievar^ 
do os fuçcçHos^dò Cc^ful Qjlintp Fu^- 
%\o^ quç flefcolKto' ji jCQiy^ 1 

ranno Cateiiria ,^ á Fulvia T^rcioâi õnlr , \ 
Iher RoípaP^ > dp qiaem fiiÍia^u{tA ca* 
(zo , ç a quen^çpndderava çom phiden— 
'cht par^ b^ni í^csficcip ça6 f mpofunte ^ 
ella naó podendo ^Itar ap gètíio^ie acha- 
Í]iie' de mulher, cfcòriff^uDícPM.a /luma 
fua arhiga por Ôndc paflbu a pubKcar« 
íe,e por onde Quinto Furip perdeu a 
-Vidá^ e Catçlina a- vida, eahonm; e 
fctíe<^indo fobre eílc ponto, çonclue: 
^íNguem fie o feu fegredo ãe mulher*^ 
-parque ainda , que pareça digna defla 
cmjidejtcia , ella prectzamente o ha di 
revelar , ou per achaque^ a que e/ldfi^': 
jeitão feu /ex9^ ou por. vaidade^ que 
)be infeparaveldas mulheres. 

Ograude^ efabio^RqpíitO» W* 

' toa- 
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^znáo das mulheres as confidera com três 
defleitos originários , como bcranqa ^ 
que trazem cta primeira mulher ; porque 
ordinariamente faó cboc^alheiras , golo- 
zas , e ,pre(*umidas ; o que deduz dos' 
três erros de liva , dizendo : As ffiulhe-' 
res lerdáraô dos três erros de Eva os 
feus três ãcbaques mais conimuns\for* 
que na cmruerfaçaò > gue teie com a 
ferpente apretideraÔ a ferem chocalhei-^ 
ras ^ na eomida do forrío a ferem gokh 
%as ^ e no vencimento àeAdaô^ ajerem 
frefumidas. 

DJzia-fe ã hum Pai , que queria ca« 
zar ofeuíilho^ ainda com muito pou- 
ca idade, que devia efperar , queelle 
eíliveílè mais maduro , e mais ponde^ 
rado 9 e ter mais idade para fe agradar 
do fexo feminino , e com o feu conhe^ 
cinoento fer-lhe mais goftozo o eflado^ 
a que reípondeu o pai : Tal na6 farei \ 
forque fe eu e/pero ^ que omeuJHko ef-* 
teja mais ponderado , e com conbecimen^ 
ta das mttUeres y entaô na6 quererá 
cUe casíar. 

O grande Thomaz Moro vçndo 
buma íeahora , que com grande trab^^^ 



mo t ainda com dores arrincaTaotca-*'^ 
^^eBot da tefla para a fazer maiur ^ e 
fitandaVa apertar com muita for-tja o ef- 
pairttlbo para fazer mais delicado o cot» 
^ , lhe diffe : Qnâfe Deos lhe hoõ Jo' 
m émfcrnopor aijuelle trahaiho , qne 
iertãlkente lhe fáaiabumainjufiifa-, e 
de olltros fcm.^lhances , coftumava dí- 
-aèr : ^í/í muitas ganbavaS o inferna 
fgm túttío trabalho , que com ameiatU 
põdúiõ gatthar o Ceo. 

■ SaÕ as mulheres taõ Inconftantes , 
,c lereSf ecom tal excellua tudo, o que 
tèth. eflas qualidades , que febre efte 
defôltb infeparavel da Tua natureia 
fn hiim Poeta o diftico, cujo efpirltrf 
he: Qjtal he a cetifa mais leve ^ quèí 
fumo ? O retito , e mais leve , qué t 
tento ? A mulher , e mais leve, ^ 'i 
mulfT? Ndflã. 

Huma fenhora cílando muito apeí" 
tada de dures, e cheia de perigos eitt 
bum parto muito vagarnzo , e arrifci- 
do, fa2ia na prczenqa de todoí grau* 
des promeffãs , e propozitos, em qufl 
proteílara huma obfervancla indefeátí- 
Vel de nunca mais fc isetcer em occa- 
zia6 , 



* 
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Ib^^ fiorque pudfíle chegar a fcroo* 
Ihantes perigos , e f or fim parindo corit 
grande trabalho , diíTe a huma rapariga^ 
<)ue eftava ao \é delia com huma veíki 
benta: hilkuapgã effa lella^ ^^^ jà 
naU be weajjãfiii ^ e gticrda eJjebocaJá. 
fará Mira òccafiaó ^ em que me puéérei 
ver no htefmo perigo. 

PniguntáraG a hum dífcreto , qual 
era o lugar, -em que as Damas naõ falia* 
tao ^ c lefpondeu : tíe o tabalUiro das 
Damas , par fite fu6 de pdo , ou depe^ 
èra. 

A outro proguntáraõ , qual era <l 
tnez ii ecnqne as mulheres faliavaòme« 
. DOS? E reipoiídeu: Que era ode teverei* 
ro ; porque tem menos dias. 

O fami)Zo Thomaz Moro Xtft 

duas mulheres , e ambas de muito pe-» 

,quena eftatura , e proguntado pela ra* 

zao deila ercolha , refpondeu : Ht por* 

^ áo mai o menos. 

Douremos agora eíles defares , com 
que fe tem infamado efte fcxo , cem as 
heróicas acçoens de Dona Catbarina de 
líraó, famo7a Caftelhana , queeilau* 
^u para proftflAr JR.cligiuzíi no MUlei* 

ro 



ip-dc Bifcaia, tíi^màQ oonvoítay. e* 

gal&AclQ ao Feni..di$^9daiQi)r>tii4^^(kt: 
haimppf díTencQu praçi de Soldtdo ;,« «n> ' 

<^cia$> de \mm vaTor. tcanfomdémo. w 
fiPU:fe3COi niã grande baralha, de. <lMí; 
rpmpcndo, pdo exercUoimcoigQffiatoíi^ 
o Alferez , tirou lhe á baiKleli»> eí.foit. 
a: que .fez a.viiàtoria deftaciainpiíohi.^ de* 
pQis diTpenfada pelo PapaUrbano VIII* 
p^ffou. i i)qva firpantia aonde cootí<>t. 
nuou i o^ .mefoios proj^eflos.^ da fua.. va-> • 
lentía^ echcHide acçoens heróicas^. O. 
tiiwjfo:^^ acabou.a vidano.aQiio.de 1548. 
cafa^aõ 9 que alegou. ao PootiSee para 
a difpcn fa , fora& > os feus mefcDius fervi* • 
qos , dizendo ; . Que as juas acç0ens > . 
tnojlravaô , que fgra erro^idà natureza 
ofexo^ cífm que nafcera^ e que Sua 
éantidadt podta emendar enervo com a > 
graça M ai [penca -^ porque o f eu cara-* 
çaõ era impojjivel viverf^ga^itê. ao tra* 
ge de mulher. 

E naô he menos 'admirável parao.^ 
credito da . firme^^a áo feu amor , o que; 
obrarão na ^ campanha do. « Imperador; 

Çowado III«jc(HU&uelfo; por.que^ven«<* 

tfodo 
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ccndo o imperador ,^ e obrigando a ren* 
der-fe a Cidade: de Vinsberg , tó lhe 
qu^z conceder, que as mulheres fahif- 
fem livres com s^quíllo , quepudeílern 
levar ',. 'e ellas defpore^ando os ben$, c 
adornos., que podiaô íkivar , fahiraõ le« 
Tando os maridos fobre os feus hom* 
^" bros , Gujã- acçaÔ^agradpu tanto ao ven- 
cedor , que perdo-ou? a todos por aqueN 
la fineza das-mulberes, dizendo : Que 
naô queria^ que np ef pirita dehutnas 
-mumeres ajfiiãas^ houveffe mais hu- 
manidade^ que- m^ coração de bumbch 
mem triunfante i 
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MURMURAÇÃO. 

» 

AMurmorâçaÔ he ordinariamente ^ 
hum fumo,- que fahe do fogo da 
envefa paraefcurecer, e denegrir as pren- • 
das , quenaS pode lograr : a fua inten- ' 
çaò he a mais abominável:, que inficio- 
na a coraqad do homem ; porq ue he 
faltar aorjicional, vivendo, como tra- 

9ft 9 quo&Xaíteata, na que roe, fem re» 

,\ í ' pa- 






/." 



pararnp prejuito, qwitM/ki:0^>gÊK^> 
Pio he o mais vjL} porque indvWciíi*^, 
áo^ o que he itiáorpttra Aneri^tellt cMf* ; 
fumpto do feú gpfta, íiiiilasmrio«iinBi$f; 
cas , quedfrpreaatófiapQitiõ^'Ojq«iWi 
formozo^ e eíbiiiáM^ eéi^aciMõ^^gtf^^ 
IO no que he airr«q;ito , tiúo^êaiwAf. 
o feueftrt^o he kiMts mídviK^Mifite oM 
pede : porque' efta ítifidoi^t/^ efra|ii* 
dica com o toque>, ecom; o atite , dtt 
quem a padece , ea tnurmunçròiem 
da a diílancia iíificiomi ^ e^r^ad 
credita , ea honnidas peflíbas : a fu-tM 
rannia he maior ^ que a da'morta&| pM» 
que eíla fufpende as armas , ea cruel* 
dade, quanto, que deixa o homem nt 
fepulcura, e o murmurador até defen* 
terra os mortos para os pcrfeguir ; e a 
concideraçaó deftes males eníinaría «10 
legislador dos Sybaritas a eftabelecer^r 
lei a pctia dos murihuradores condem* 
nando-os , a que foílem levados por to* 
das as ruas , e expoftos na publicidade 
da> praças^ para /erem conhecidos ^ 4 
derprczados de to^os , anilo eÍc*eM 
Díndoro Siculo? eftes home(^sia&,ab0* 
mhiaveis, e .prqadldaes Íâ6 -os-íMbK 



life?. 
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rios do maior murmurador ^ e ifialdízen* 
tt^ quem b$ Poetas chamaó o Déos Mo- 
ibo \ porque fe deíle fingem fer filho da 
noute parque tu jo efcurece , os murmu^ 
radores faÔ pioduqaô das trevas , em 
que tudo faÕ fombras para efcurecerem 
as luzes, que na6 podem ver, porque 
naô as podem confeguir; á Tua língua 
he o pincel , còm que o demónio pin- 
tt de morte cor até as acqoens , que faS 
boasj em fim, eíle abominável vício 
he a Temente da difcordía , de que tem 
nafcido tantas difgraqas, ofcirma, que 
deftroe a paz , que desluftra o mercci- 
íxieíito , que gera a guerra , e que dif- 
concerta a harmonia da fociedade hu«- 
mana , que todos eíles males lhe conci*- 
deraôos Pilofofos antigos. 

Mas eíles máos éfpirítos vem a 
fer , como os Duendes , que infeílaõ as 
cazas, fazem eftirepito , atiraò {Medra- 
das , quebtaÇ a louça , mas ainda ^ que 
ó cftrondo aflufta , as pedras naõ offen* 
dem ^^t z, louqa fica inteira , porque os 
murmuraãores fe fe afifligem com a ma- 
Jedicenda , a fua reputação fempre fica 
inteira 9 e os murmuradores fe fazem co« 
^ ' . nhe- 



te , e revivendo o feu rcrpli 
efte toqut , athczoura hi^st-<\ 
chuvalhada , e denegrida ; 
qiuiaiuTadores , quando itin 
lucrar os outros- , elles (aõ, o: 
infamados, e os meredcnento 
murados nuii viziveis :' Por 
biades ít queixava, quando i 
que aifida naõ tinha mereci 
gum ; 'purque ainda naõ'raii 
gos da enveja , e da mstfedict 
cuftuina infulcar os benetecr 
coino na pintura as fombras 
realqaõ u colorido, aflim na 
. Çaã as foinbras , que- pertendi 
cer as prendas , faõ ast^uen 
cobrem os mereci mentos -pars 
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brilhante ? e como o murmurador ap- 
plaude, quando pertende infamar , e en- 
grandece, quando pci tende abater, o re- 
médio mais acertacjo he o filencio , com 
que fe defpreza ,a murmura<;a6 , c o 
murt>mradof , que eAahea mtihor def- 
crip9i8, com que fç pôde refpon der á- 
maledicência ; porque querer pagar in- 
juria por injuria, retribuir a murmuraqaO 
com a maledicência , iftonaôauthoriza 
o homem , antes o moftra da mefma cor- 
rupqaô do murmurador, fazendo Tefe- 
meliíance ás víboras , que mordem a 
quem as piza, e tomando a natureza das 
feras , ^ defpedaqaô a quem as perfegue. 
Hum oíficial muito benemérito fe 
queixava, t em todaa parte murmura- 
da de ElRei , porque fempre o deixava 
efquecido em todas as promuqcens « c 
chegando á noticia de ÉIRei efta conti- 
nua murmurãqaõ o mandou chamar^ 
e prie^fKpt^ndoOhe duas bocetas do 
mefmo tamanho, e feitio, fem diíTcren* 
qa, lhe difiè, queefcolheíTe delias hu- 
ina para ii , ^dvertindo-lhe , que huma 
cílava cheia de ouro , e a outra de chum- 

bp \ ^fcdheu o pâiçíal cpm tal difgraqa^ 
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pegoa na dechutnbo , o que v«q49! Sh 
Rêi , thc dific : aqui vereif ãfma ror . 
9606 y com qfiâ murnmyais of mm ^ ^] 
^{mh ló deveis m/iffrfmrar dék^i^ ' 

$ima^ y mas o otHçial Ibc reípbodeu : 4F 
/K^ be Senhor , nfoj mftmf^fipm 4 
iiikí^i efp^ãfÊça m^an4^ i^ hm \ 
jPrificipe^ que fake premiar ês^niered^ ! 
mentos ^ e naô^ ms^ ^^^/ dajèrtifmé^^ ^ 
^ ceg/pHefM repart0^.fiM( dQ^fi 
Ciija refpulla o fez bem d€f^c(i|)id9 pcqj; ^ 

Proguntáraô a hqm %bip 9 riZRO ^ ' i 
porque mais te marrfiiKavt: dm deffiqf 
to$^ do que fe appláadb^ fs p^csuflf 
fios fugeíros , e reipondeu ^ iíe forque 
bamais Ja- i/idade y é: mãis de/e/ç de ver 
o foi ito feu ecclipje , que m feu bru 
Jbante 

O Imperador Federico lU. contan? 
do lhe o atrevimento ^ e publicidade % 
com que certas pefll^s murmura vap d9 ^ 
feu governo com defpre^o ^ elle reíjponf : 
deu : Pois vós mé [abeis , quç os Prifh 
eipes /aí o alvo a todas as^ jattas dt 
Reino ^ mas a wim me parece^ que w$ 
paô fagsem maf ^es ttrosi feuaíMf^ 

ja6 



/Eli ^ faiwras. 

Framcífcu 1. Rei de França tendo 
podo na (ieu Reino gIánde^eexllOibi• 
feantcf tributos ^ todo o povo murmur 
ffáva delle em publico ^ e particular , c 
accuiandolhe eíle delito, como culpa 
de leza Mageftade , ellc fem fazer caza 
da mu^ipuraçad, diíle iurrindo ie: Dei^ 
ms-fi-f flizeif^ n que quitítem , que feh 
feu àiubepro fódetn foliar d Jua zon" 
iode. . 

Quazi o mefmo diíle hum Rei 
noflb, que pondo hum tnbúto y com 
que mal foffrído .o povo com liberdade 
murmurava do feu governo , do que 
fendo informado Kltteí y diíiè : deixm-os 
foliar , como quizerem , qu^ os enjorcoF 
é^s teiu a liwsrdadâ de pentear em d Jua 
vmtade* 

Dom AíFonqo Rei de AragaC cha- 
mava cat ns aos murmuradores , por cu« 
ja razaÓ eftranbando-lhe humíeu valido 
os lavores «que Êizía a alguns maldizen^ 
ics do^ feu. governo , refpondeu : Aos 
€ãtms iafe-lheí paõ ^ para que naõééh 
étrem. 

Taiabem ha miumuraçaõ (emfii 
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;j(lando cm âoren^a com o Iduq 
-c pjogunundo^lhe efle Senho 
^lareda huma grand* eílátua 
«1O4 Q,)ieeílavana.praçi emâ 
tm fonte , Miguel nad podei 
« iibri; porque «U defeiíUlc 
^ueiendo murmutar do aitifk 
palavras Te explicou neílei íe 
M&M- , i>o/ peréie n ^vm 
í»M /uij^ív ák tnarmoTff i 
toa. 

ArguhiaÕ hinn Religioi 
ca fe caUr, quando via nas Co 
'BlgumaE coufas, que íc naC 
hem á peifeiqa6 Religiou \ 
Aftcncta dos ReUgiaztís,.^: 
topava ordinariamente com o 
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pâák etrwr jazendo 9 que Deos lhe man^ 
dava peh Profeta IJaias-, edlemd^ 
fue era pecájatio , que na vinha do 
Senhor boífveijfe bum eaô^ que lai^a^^ 
.dízeqdo-lhe t)utra vez, que naÕ parecia 

• bem, que hum Religtozo da fua idade, 
e merecímeotos repaf aílè ,^ faHaíTe can« 
to em coufas de comer, áifíè: Eunaâ 

' me queixo^ nem Jallo em comer ^ queu 
uihme de naÕ comer , e di/io he que( 
falh. ^ 

£ como o filencio he o remedia 
mais próprio para caftígar murmurado^ 
res , como fica dito,, aqui puderáô ter 
iugar alguns Apothemas, e bons pen* 
famentos fobre efta virtude , como o 

. que dííle Soaares: Que o filencio era o 
efcudo mais feguroy com que osenge^ 
wbos modeftos rebatiaò os hífulios dú 
mundo \ O Filofofo Díoiv còftumava di^- 

' zer, que o &llar ppuco era doutrina, 

' que a mdOna natureza uos enfinava^ qu« 
por ifi& , na(cendo com dous ouvidos ^ 
nafciamos fd cám buma lingua. 

O i>iique de Sabóia Manoel Fdié» 
berto reprebendendo , os que defafogaõ 
isom palwiM nas occafioens de alguma 

' :. y / : ia- 
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fiiriaza carreira , dific»lto& 
pode parar^aonde quer , .qffim, 
desboca a f aliar , com difictilá 
de conter tio ponto , de que 
páffar. 

Dizia hum DiTcreto ai 
Pithagoras , que a cólera tinh 
-tos jdo vinho, porque ordín 
dava em failar muito , e nun 
certo; porque priva o entendi 
boa ordem de difcorfer , ,e 1 
gua para a defordem de fallaV 
quecoftumavadi^er : Foliar c 
nao he cajiigo de quem nte < 
antes * hefa^r mais publico o 
€^e fe me fez , e o erro , a 



9és^ nte tehbâ arrependido ãefaUar^^ mní 
éunca mè Arrependi de eflar calladOi, 

E proguncado outro ^ íbbre qual 
em mais efttinavel , fe o iilencio , fe a 
loquacidade : refpondeu : O Ji/enci^^ 
parfue m nafçà da ignmrmcià'^ ou da 
prudência^ kfempre be o mais efiimcmel ; 
forque fe ô dú fabiohe digno de t/tima* 
fitíí , câmo bítma modejiià refpeitaveh^o 
dâ ignorartte tombem fe deve eflniíar^ 
como favor , que faz d companhia , naS 
,]òe fff^^ múrtifica^te com as fuás m- 

ferttnenàasx 
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MUZICA. 

AMuzíca hehiima fdencia deleitè- 
vel, atraâiva, virtuoza« nobrc^ 
e pibfiçua , a qual confiíle em hum per-* 
feito cantíoo, que deleita os fentidos^ 
jbrtalece os Goraçoens , e anima os efpí» 
ritos: eHa^teispera as paíxòens dobo« 
mem , eoikio fêizia a de Tbemoteo gran- 
de Muzíco dé Alexandre^ que cantan* 
'd^lbe^ ftifpéndia a cólera ^ converteu- 
. ^ Y ii 
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da fiu Mufica : Gera a paz i 
oi animus, como fucedeu. 
«ler, que com a Tua Muzica i 
furiozoTumuUo de huma fedi 
Se levantou entre os Lacedem 
mo efaeTC Pedro Gregório 
He remédio nas enfermit&d 
hunus cura , e a outras reoie< 
diz Cafláiieu : He triaga de 
feito no maior veneno ; poi 
dedura de Taramuta (6 pãd 
fe com a doce harmonia da t 
H dellerra a melancolia , <iu 
oefpiríto, afiugeotaomedo 
catninha, fuaviza o canfaiçt 
trabalha : delia fizeraõ canta 
^â os Poetas , que diegâr 



áê bens àiíos &e.^ }4r 

fion V fingindo , que com as ftias harmo- 
nias as ^ácraílari para fabricar os touro^ 
de Tbebas ; de que tudo lhe rezàlta un- 
ta eílimattó entre \o% antigos ^ que fe- 
naõ repuinra por bem creado , o que 
luiô^rãJóilriJlido naMuzica, como fu^ 
cedeu aoátiQpso Tenuílocles , quando 
admíttida a hum concerto , recuzou o 
om vite ciinfeflàndo a. ignorância ^ que 
tinha defta arte ; e nad fe pôde duvidar^ 
que he, e foi de tanta eftimaçaõ, que del- 
ia fizeraõ eftudo^^e capricho os maiores 
hpnaens em todaa.as clafles da grandeza^ 
principiando pelos Summos Ponti6ce» 
com Gregório- Mtgno , pelos Jmpera^ 
dores com Caligulíf ^ pelos Reis com A-* 
lexandre , pelos Gcneraes com Epami- 
nondas ^ pelçs Fílofofos cqm Pithaso- 
ras : o quanto foi eftudada, fe conhece 
pelos muitDS A^thores , que efcreve- 
raó delia ,^9^ deixando os modernos , que 
andaó mais no conhecimento dos Pro- 
feflbres.defla arte, faõ muitos 0$ anti- 
gos, e fô Dionizio AlicamaíTo , pór 
fobrenomeo Muzico ,: efcreveu no ím:- . 

Serio de Adriano trinta e íeis livros da 
luzicfty e Tinte e dousdos feuspreççí^ 
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tos : c dífputas , de que fe prova por 
todas as razoem , u quanto foi , he , e 
deve Ter eftimada a Muzica. 

He verdade, qae por muitos tem 
fido reprovada, authorizaiido o feu pa- 
recer cora a advertência , que Filippe 
Rei de Macedónia fez a feu filho , re- 
prehcndendo-o de fe occiípar no eíhido 
da Mufica •, porque Alcibíades Atheni- 
enfe dizia, que fò era boa paraoscfcra- 
vos , para com elia , ou intertcrcm os 
fenhores , ou fuavizaretn os trabalhos: 
Porque ScipiaG Emiliano, e Cataõapro- 
hibírad aos Romanos , como alheia dos 
feus coflumes ; porque os Reis d« Per- 
ita , os Medos , e até os Eijypcios , naõ 
promettiaõ , que os feus filhos a apren- 
de/Tem ; porque Ihcs fazia brandos os 
ânimos, e afTeminados os cofíunies. 
Mas eftes desaffeítos particulares, naS 
lhe podem diminuir o valor, queem 
tantos feculos lhe tem dado as Naçoeis 
mais polidas, e de melhor goílo, cfpe- 
cialmente a Naqaõ Porcugueza. de quem 
efcreve n Author da Biblioteca Hifpania, 
que he a que tem mais propenfãó para 
aMuzica, e fe prova naó £ó nogirfto 
uni- 



ie hens ditos, &í. 34; 

tfiiíverfal, que hoje reina em todas a$ 
peflbas de ambos os fexos , mas na pro^ 
penqaÕ , e fcíencia ^ que tíveraô delia 0$ 
ieus Monarcas , efpecialmente o glorio* 
20 Rei D«r Manoel ; que foi excellente 
nefta arte»^ * o Reílaurador Dom João 
IV. que nao cantava^, mas as fuás comt 
poíiçoens tíveraô ufiíverfal^applauzo em 
toda a parte ; o Magnifico Rei Dom 
JoaÕ V. e fcu filho D. Jozé, que com 
concideraveís delpèzas tiveraõ a maísex* 
cellente ^ e efcolhída Musica , é outros 
muitos, aquém efla fciencia deveu aííe- 
&of^ e a canonizarão de eftin:)avel , fem 
que tenha deíFeíto , de quefepoílaari? 
guír , mais do qué o introduzirem nas 
Sacras folemnidades da Igreja as íblfas 
tbeatraes ^ efpecialmente nas da Semana 
Santa 9 aoude be muito impróprio ex<* 
pUcar com a folfa de huma ária alegre ^ 
a doloroza letra de huma lamentaqaô.; e 
ninguém, deve jdiividar, que as nofla» 
Muzícás fkÚ as mais próprias ^ e natu* 
raes defte tempo , como o confeíTáo 
muitos ; Profe^res , que as confervaÕ 
com grande, eftimaqaõ nos feus pecú- 
lios; e I díla pondera<;ao 9 accrefc^ fao* 
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jc o difgoflo de fetiafí perceber i!et«, 
com a multidão da! figuras, com que fe 
. canta , e fendo antigamente humacon- 
fonaiicia , que animava a letra, femlhe 
tirar a pronuncia , do que dizia, recre* 
ando igiialinente os juízos , e osousi» 
dos , hoje he iiuma doce liarmonía, qW 
deleita os ouvidos, deixando, rcmgofto 
os entendimentos , fazendo ainda menoi 
perceptível a letra, o fer compoíla na lín- 
gua Italiana, como fe a nofíJnaô tive- 
ra termos , e palavras capazes de ex- 
plicarem os mais nobres fcntimentos do 
efpirito; mas em nada diílu hecutpadi 
a mu7íca , nem Itie tira a eftima(;aú, 
que merece por excellenie , deleíMPei, 
e digna de todos os elogios. 

O Imperndor Nero foi muítort- 
cellentc na arte de cantar , ern quí 
punha o fcu maior eíiudo , e em que 
fundava a efperança de que feria pernia- 
rente a lua eííimaqaõ , com cujo pen- 
famcnto , predízendo-llie hum Maihe- 
matico , que feri» depoflo do ImpcríOi 
refpondcu confiado na fua fciencia Mu- 
zíca : Perãgrci o lmperio\ mas naÔ nef- 

''' 5j pr^i «« uda a farte ms 

fará - 
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wd a nríiéaf ciência fer bem àtteftdi^ 
)^ e e/limado. 

Sócrates depois de velho aprendeu 
luzica, e arguido, de que náquella ida- 
s aprende-fe entre os meninos huma 
:iencia pueril , refpondcu : Ninguém 
f deveemergciíbar de aprender^ o que 
aâ faie \ e muito mais aquellas coih 
IS ^ que faô muito úteis á vtda , fru^ 
'iwzas ao efpirito ^ e deíeUaveis a 
Ima. ,' 

Vivia da Muzica hum homem de 
fande eftatura ', fealdade , e forças ^ 
ias cantava taõ mal , que todos fugiaí^ 
ellev t fó Diógenes o louvava ; c pro- 
untado pela razaó daquellemáo gofto ? 
efpondeu: Louvo muito ^ qt*e fe en^ 
atenha com ã Muzic^hum homem ^ a 
itefft In natureza deu todas as qualidd* 
fs pata ladtitíí. 

Proguptárao a . Ariílotclcs ^ o que 
;ntía da Muzica 9^ das fuás e;rcellen- 
ias , de qiieo muinR) fazia tanto gofto? 
reipondeu ; Nuncq ouvi , que jf*p/- 
fr cantaffe^ enàópddeferutil oôsbo* 
tens , c que náó he deleitavel aos 
^eozes^ .. ^ . . ^ 

At 
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Alcibíades dedicadu ao eíludodai 
Fiiorofias, e de outras fcienciaí , em 
que le emprega , e pule o entendimen- 
to, defprezava tudo o mais ; de que o 
homem naó tirava ertes frutftos, e diC- 
correndo , que íó a converfaqaõ judi- 
cioza apurava odifcurfo, e inllruhiai 
itliiiiiii linha em dcfprezo a Muzíca , it 
quê, fenao iVguiaõ eftas confequendas , 
por cuja razaC ouvindo cantar hum The- 
banu tamozo Muzíco , e proguncado t o 
que fentia agora daquel la arte? Diflè: 
Cantem os Ihebanos ; porque naõfdem 
fdlar , mas os Athemetifes jaUm^ 
■porque fabeni difcorrer. 

ProguiitáraÕ a hum fabío , (jual 
era o mellior, e mais goftozo diverti- 
mento do mundo , a que le pediao en- 
tregar os homens? e TcfpnrKfeu: ^e 
a Musica:, forque mõ fd deleita os 
feiUidas , íJíflj até tem buma dominante 
influencia nos efpirit^s., e de todas as é- 
íiciíit , e goflos do ittundo ; fô a Maécs 
be que tem lugar m Ceo, o que baflA 
para me/irar a fita primeira excel- 
lencia entre todos os gojlos da ter- 
ra. 

Luiz 
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Luiz U. Rei de. França ^ difcor* 
itndp huma vez com hum feu valida 
fóbre^ o que poderia darão Embaixador 
de Inglaterra , què lhe fo£è mais barato, 
die o acQ0relhouneftafórma>: Senhor 4 
Foffia M^eftade tem huma Capetía ^ 
MusicoSsiMceUentes^de que gojia pau* 
cú^ e rnA íhe pôde dar cou%a ^ queme-{ 
fíúS falta Ibe faça ^ do que ejfes Musd-^ 
as , que lhe fendem de pouco prov^tío^ 
e de muito gafio. , 

Hunia Dama 9 que tinha humãex- 
cellente Voz , mas huma refpíraçaó mui- 
to mal cheirosa , cantando huma vc;z 
diante de Benferade famuzo Poeta dè 
Nonnarsdía ^ lhe proguntou -o Cardeal" 
Rechelíeu , àc^ quem era valido , qup ' 
lhe tinha parecido aquella famoza Mu* 
zíca? filie lhe réípondeu: Atoz^ ea 
letra tudo be exceUente^ mas o ar he 
muito mdo^ 

Gavftva-fe huiti Muziço na prezfen- 
qa de algumas peíToas , que difcorriaÕ 
fobre eib teatería, e dando o primeiro 
lugar á bondade da voz , encarieceU a 
fua, e louvou* a coni taõ vaidozos elo^ 
gk)s^ qii(Br>por ultkno encaredmènto ^ 

diffe. 
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diílè , que fazia delia quanto querís, 
mas hum maldizente enfadado , e mal 
fofFrído com tanta vaidade do Muzi- 
co reparando, em que ellava muito 
mal vellido, Ihediflè: ComoV.m.jm 
da fua voz, quanta quer , parece me^ 
que devia frizer delia bum veJUdo, de 
que eflâ bem neceffitado. 



ORDINANDO. 

T Remenda he a hora de fer examina- 
do! E atO para os fabios he ocaíiw | 
afflidta ; mas he indifpenfavcl o fazer-fc 1 
eílj prova nns honiens , que fe hibiii- 1 
taíi piira al^iim emprego , para fe co- I 
nhccer fc tem a fcieiícia , de que necef- 
íitaò para bem o exercitarem , evicín- 1 
do , que os ignorantes fubaõ a occupa^ '. 
rem os lugares, que cdaõ deílínados 
para os fabíos : Até as Naqoens barbar 
ras coliumáraÕ u^ar deftas provas Dl- 
quelles, que elegiaS para o feu gover- 
no , e para as fuas dignidades , e naõ 
erataOfaciloexanJc, que naõ depcíMfc- 
fc 
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ie da approiraqaõ dos primeiros , e prinr 
típaes áo povo fobre o çonhecínrento 
do feu valor, e da inteligência do íeíi 
ceremonial , ém que confillia á fciencia^ 
que os ^abiti uva para facetem aqudle 
alcenfo, 9<ine eraõ elevados , como ef- 
creve LoiíréiM^ Berlink : Nos Chinas 
he caõ exa^o , e taõ rígorozo o exame, 
com que fé preparao ^ e fe ^^rovaõ 
para Mandarins de letras , que os 'fhef- 
mos pais , que muitas vezes faô juizes 
naquelle Tribunal 9 naó podem valer 
aos filhos, nem\elles utilízarem-íe de 
algumas lembrancjas, que levem efcri- 
tas ^ porque antes de entrarech , duas 
vezes fkÔ miudamente apalpados, e 
achando^^lhe qualquer papel , qiie pofia 
iScrvir-Ibe ^e /occorro para a fua compo* 
íiqao, logo faõ reprovados , e exclui* 
dpi daquetle cqncijrfo, como coiita a 
ViajoiF Paulo L<icàs.^ e fe he precízo o 
rigor dcAts exames , para os que ha6 de 
fubíF aosTemprego^ fecuíarès, índiípen- 
íaveii devem fer com aquclles, quefe 
habiltiaS^ para a.alttíiima dignidade do 
Sacerdócio^ porque com e))a fe conftí- 
titeai MitmUos 4a Igreja , ecomo4:aci 

' . dc- 
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devem ter a fciencia , com quepol?âã 
honrá-la , e dcffende-la ; fiçao fendo 
Meílres, e Coiifultores da Religião , e 
he precízo , que íaibaõ para poderem 
rezolver, c eu finar , e naõ til faópte- 
ci^osos exames pur edas ponderaqoeai, 
mas porque faÕ prcceko do Concilio 
Trídeutino , em que recoaienda s con- 
cideraqao, e exame dos bons coílumes, 
e a eicolha dos mais peritos na iíngua 
Latina, para que entcndau , oquelem, 
c tenliao capacidade parftaprendeie[n,o 
que naõ fabem , ejufliniano na Coiif- 
tituiçaõ nova lyj, , com grande forçi 
recomenda o exame da Fé , vida , cof- 

■ tume!!., e fciencia dos Ordinaiidos ; por- 
que faó buns homens , que fe efcolhcni, 
e fc feparaH do reilo ckis mais homens 

-para fervirem no Templo, e no ^^/íar, 
como povo efpecial de Deos , e como 
diftindos , c particulares fcrvosda tua 
Caza , e nao encherão bem o indelével 
carater , que felhe imprime na almSi fe 
nao forem sjraves na pefíua , vitcuo- 
zofi nas obras , e approvadoi na íci* 
encia. 

£íU verdade conheceu hum ho- 
metn. 
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m*^ que oaô obílame fer Motiái^qi s, 
egeu a viver , como bruto ; porque 
mdando , efcolhtrr dos iilbos de Ifrael 
.mais èfpeciozos , det;erininou , que 
Sem bem inílruidos na língua Caldái- 
, no ceremonial do Império, e no 
orno da fabedoria , para que fe iizef** 
n dignos de miniftrarem na fuaprer 
tiça ; e fervirem a fua peílba , e fe com 
as clauzulas fe haviaô habilitar aquel- 
. efcolhidos para fervirem a hum bo* 
sm^ como ^ poderáõ dífpeníar^ fe 
ler deftas circunftancias , osquefeh»- 
lítaG para fervirem a Deos^ eminif- 
irem na fua prezenqa^ ^fcolbendo-fe 
mais bem inftmidos na língua Lati» 
, e nd CerenK)nial da Igreja, e os 
lis eíjpeciozos , efabios , que por eC^ 
porta hc., que fe deve entrar 
Igreja ^ e * na Çaza Je Dèos : Qs fa*> 
:>s Romanos li' perciebéraâ efias luzes 
tre as trévi^s da fua idolatria ; porcjue 
ílumaVjiG collocar as livrarias nacn* 
ida das^ Basílicas ^ como para enfina« 
n , qué primeiro deviaó bufcar as Ic- 
is,os quequizeílem entrar no Templo; 
ííle ^iicttrfo do GentiUímo deve fe^f 

mo- 
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melhor liqaõ para aCliriftandaiicnaef- 

coUu daqueJIcs, que haÕ deenmrnã 
Igieja, como Miniftros , e Saceidutes 
para os feus Altares : Os Ipdios coílu* 
mavaó efcolher para Sacerdotes dos feus 
ídolos os melhores Filofotbs , e hoje 
lalvez , que fe achem nas nofías Igreja! 
alguns Sacerdotes , que até faõ muitos 
máos Grammaiicos; é tuda a culpa ca- 
he fobre os Examinadores ; porque e!/« 
faò os meios deftinados para coniieceiem 
a capacidade dos fujeitos, e intoimi* 
rcni os Senhores Biípos redta, eiiitei- 
ramente , como conhecerem do exame » 
o qual devem fazer fem olharem , nem 
para a amizade , nem para u patrocinio, 
nem para o fangue ; porque fe oòrigao 
com juramento a refpeitarem fúiuentc 
B capacidade da fciencía , e le tõrem ni- 
miamente indulgentes approvando igno- 
rantes, ticaráú refponraveis a Deus, á 
Igreja , á Religião , e ás mefmas Ofdens, 
porque a todos ofFendem , e injuiiaô 
com lemelhaiitesapprovaçoens , poiíilo 
nos Altares do Santuário huns troncos, 
que ndni fabem , o queíazenj , nemen- 
tendeiu , u que dizem ; e íe hecuip» 
6«- 



m?e a approvaçaÕ do indigno para r 
num miniílerio grave , e cie que depen* j 
, dè o bem da Refpublícá ; conciderem 
ie chegará a culpa grave approvarem 
quem Aa6 merece ^ dignidade facra^ 
que recebe ^ záé que depende o bem da 
Igreja. \ 

Hum creado de certo Bifpo fkzia 
todo o emprenho para que lhe ordenaílè 
hum filho , que era muito ignorante , e 
o Bifpo conhecendo a fuaeftupidez, fe 
cfcuzaya^ quanto^ podia., mas importu* 
nado dos feus muitos rogos , lhe diíle y 
que lho mandafieí y porque queria ver 
em particular, fe tftava capaz de o expor 
ao exame; v^io o pertendente , e a quan* 
to o Bifpo lhe proguntou, a tudorefpon- 
deu defaçertadamente , até que o Bifpo 
por zomt9laria lhe proguntou ^ quem era o 
ídi dos filhos de Zebedeo í Ao que o Or- 
dinando depois de penqar alguna tempo, , 
ll^ediíle ,qiie iiU> naõ fabia elle, e o Bif- 
po fe rcitbrou , deixando-o ficar penfati- 
To fobre a dificuldade da refpoíià : o pai 
Tcio logo proguhtar-Hie , como fe tinha 
havido 9 e elle muito contente lhe diílè ^ 
que a tudo' tinha refpondido , menos à 

Z ultima 
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ultima progiinta , que lhe fez , fobrt 
quem era ò pai dps fillios de Zebedeo ; o 
que cile iiaC fabia, e o pai rndigiiadu c!ia- 
maiidolhe muitas vezes tolu , tne diflc 
bruto, quem lie o pai dos filhos do fenliot 
Governador? He o fenhor Governador, 
rclpondeu elle ; pois quem vem enuo 
t Ter o pai dos íillios de Zebedeo? li vol- 
tou cheio de cólera contra a fua igiw 
lancia , e como ao mermo tempo ikhii 
o Bifpo, elie íe lant^u aos feus pá, 
dizerido-lhe: Senhor , ia me lemhroas 
re/pri(la da progu^/ta : fim ! Bois qum 
he o paidosfilloos de Zebedeo} A queel- 
]e rcfpondeu muito depteíja : he ofeÚBf 
Governador. 

Hum pertendcnte ao EíladoEc- 
cleluidico, mas ignorante , temia mui- 
t'> o exame, que lhe leria feito para l'u- 
bir á digiiidutie do Sacerdócio, econ- 
futtando iobre, o que faria, cfpcrou is 
primeiras Têmporas, c no grande con- 
curfo de Ordiíiatidos intentou fazerme- 
Ihor a iua paflãííem, e pollo na porta oa- 
de fahiaó os Examinados , de todos fa- 
~bia, oquelhes tinhaõproguncado , eo 
^ue tinhaõ rcfpondido , com cuja loí"- 
- ■ - íruc- 
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qao fe aprezehtqu também ao íeu 
nc , c como naô refpondefle com a-^ 
9 a' quantas proguntas Ibefizeraô, 
prosantou o Examinador por zom-^ 
a, (eeítando dizendo Mi(]a, Iheca^ 
: noCaliz hum burro ^ que faria ? E 
lembrado da rcfpoftá , que apren* 
de outro Ordínancto, aquempro* 
!árap^ o qtie faria fe Jhè cahiíle huma 
ca, ou buma aranha no Caliz de- 

de confagrado? Refpondeu coni 
\ o dcfembaraco : Eu o tirarei do 
'z ^ e o porei na patena para efcar^ 
algum fangue , que tenha embebido ^ 
epois ^' fe tiver e/íomago capaz o en^ 
rei^ fenaS pegando lhe Jubtilmente 
doujy dedos \ ^0 queimarei na veíla , 
cinzas as botarei na Bifcina. 

Outro Ordíuiíndo depois de ter 
ot^dido ao que fe lhe projguntou, 
forme a /ua pouca capacidade, lhe 
5 o Exílhínadpr : ora íenhor , coríio 
r\. hc de fora da terra, e âs Igrejas por 
; fitíos faC velhas , e pouco aceadas, 
jnha ^ que eíl^ndo no fegundo Mo- 
ito,vf)iKio hum rato, é lhe pegou 
Hoílíâ, heilecazo, que fará V. m. 
Z ii A qne? 
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A que e1lc refpondeu ; Seiíhor , eu àm- 
lhe logn a Santa unçaõ , para qm 
morra com todos os Sacramentos; pr- 
que o Jurt9he de Igreja^ e ímfena 
de morte, 

A outro Ordinando fc proguntnu; 
como eílú Deos noCeo? Ao que ref- 
pondeu; Cotíto ejidemfuacaza, eflari 
como quizer. 

Dous eíludantcs, hum que era íi- 
cellcnte , e o outro muito ignorante, 
eraõ- grandes amigos, e ambos fc apre- 
zentaraõ a exame para ferem ordenados 
o fabio , que pertendia fazer a fortuoi 
d'.) fcu amigo , fempre o teve á fm 
iliiarga para fugerir-lhc alguma couzano 
tempo das fuás proguntas , eeíle fabio 
foi o primeiranícnte proguntado, feto 
qae o ignorante feafTalíaiTc do feu bJc» 
comq quem efperava dclle totlo o foccot- 
ro ; refpondeu elle com canta elegancii, 
claridade, e dfftuzao , quetlieioo Bif- 
y\> de gollo, lhe prnguncou aonde ti- 
nha aprendido tuõ excellentes doutrinas; 
e o examinado olhando para o ignnran' 
te, diire : Aqui eflã a fonte, ent que bt- 
hi eflas dautrinas ; ^que efle t^fi' 
ia 
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íq o meu mefire \ e como tombem fe 
liem examwár para as Ordens , nwica 
/è quisi apartar do meu lado para me 
acoflir em alguma coussa^ em que eu tro- 
'feçafje ; e o Bifpo olhando para o mef- 
tce lhe louvou muito o fei^ bom difcipu- 
10ii e o bem , que^lhe tinha aproveitado 
p feu trabalho , e lhe deu o feu exame 
|>or feito» fecn lhe proguntjir couza al- 
guma. 

Proguntahdo hum Examinador a 
Oirdioando^ quantos cefíos de terra te- 
ria hum monte ^. que lhe ficava defron* 
te, elle lhe icfpòndeu : IJfo Senhor^ 
Jerá conforme o tamanho dos céftos ; /wr- 
^ue fe ferem do tmnanho da montanha 
e era bum , fe como ametade terá dous^ 
e effim^á pçrporçaô dos mais. 

£ como os Parochos , e os Préga^ 
dores tambetn eíbo fugeitos ao exame, 
aqui poderáÕ ter lugar alguns ditos de 
huns , e ouçros por naõ fer mortífican* 
te com atepètiqaõ de muitos capítulos ; 
e deve ter o primeiro lugar hum Rarò« 
cho , que pobremente vellido , com os 
olhos buxos , e cheio de humildade veto 
fecebcr o BiTpo ^ que yiuba ena visita 

áfua 
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A fua Freguezia, e eíle querendo jufgar 
a pobreza do juizopcla do corpo, en- 
tendeu peia humildade das acçnens, c 
peio curto das palavras , quèeraal^um 
ignorante , e como tal o recebeu brul^ 
irainente , e ú meza lhe proguntou,qu3B- 
tos eraÕ os peccados inortacs ? EoPi- 
Toch" lentido , de que por delprezo 
lhe fizeflc publicamente aquetta progun- 
ta depois de o ter tratado com baíUnteí 
iiiciíilidades , lhe relpondeu : fimoato^ 
e o Bifpo mettid') em cólera, llic dii- 
l*e : Padre naf> me enganou a mim alui 
prczen(;a, e figura, de que logo conhe- 
ci a fuu fcicncia : Ora d'tga-me , qaat 
foi o más íiifpo , que o ordenou^ equà 
he o ouínza pcccado mortal no feu ca- 
therilhio? A que r«fpondeu o Parocho: 
O Biffo , que me ordenou JòiFoffãii- 
lujlriffima , e o outavo peccado mortíd 
deve fer o defprez» , qtie fe f«z èsí 
Sft' erdoícs pobres , e hunii/des , fefiàa 
efte.t os !jue melhor raprezentaõ os Sá- 
grnàos Apoliohí; de que o JíiCpo ficou 
confundido, e muito mais, quando fou- 
be o leu procedimento j doutrina, í 
caridade , com que fervia a lateja, '"í- 
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truhja 8S almas , e remediava os po« 
brcs. 

Tendo bum BiTpo mandado com 
con^inaçao de penas aos Abbades, € 
Parochos do feu BiTpado, quenaõpu- 
deílèm ter amas , nemcreadas, quênao 
paíTafem de fefenta annos ^ vindo em 
vezíta achou hum Parochp , aonde veio 
fervír á Meza humacreáda^ quefobre 
fer bonita , moftrava ter deroito annos^ 
e o Bifpo lhe proguntou ? Que rapari- 
ga he efta , que aqui ferve ámeza? A 
que o Parocho refpondeu com t«)do o 
defembaraqo ^ he a minha ama Senhor: 
pois o Padre'' tiaÕ vio a minha Paílora!^ 
lhe diíle o BiTpo, na^õ íabe as minhas 
ordens fobre efte ponto ^ pa/a quenç* 
nbum pofiater ama menos de feílènta an« 
nos deidade? Simfenhor , líierefqon* 
deu com o ntefmo foccego : ludo fei s 
e tudú úbferw intitramente ^ masos Jef- 
fmta mmos^ que voffa lUufiriJfimu quer^ 
em QS íenbo em ires tomos j íijfim ccmio 
tefée os meus Ureviarios ^ e de/ia forte 
Jem muito benijervido^jent faltar asar^ 
Jéns de Voffa lUuftriJfima ^ e logo cha<^ 
wàòu as ouuasduas^ quQ, viaaõ atcef- 

tar' 
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tar naõ fouaidade , mas também a boa 
elcolha. 

Hum Cura de Aldeia faziítodós 
os Domigos huma grande pratica aos 
feus fieguezes ; mas tinha huma voz taó 
defentoada , e gritava com tanta foriji, 
que mais eftrogia , do que aproveiUvi 
os ouvintes com a Tua doutrina , e ló 
huma velha he , que fe compungia tan- 
to, que defiie o principio até o fim leiB- 
prc chorava ; e proguntando-lhe a ra- 
zaG, porque chorava em huma prad- 
.ca, que fazia rir? Refpondeu com as 
lagrima^ nos olhos: Eu thoro dejâudá- 
áes \ forque tinha hum Jumenlmbo^ 
qup me fervia muito bem , e me morria^ 
e coma o voffo Cura íem huma vou ea 
tudo femp/baute n eííe , defde qaeprm- 
eipia a pregar ate o{i>n^ ruído-, fue 
eflou ouvinàn %nrrtr o meu bumm^ 
«aô poffo fu/ier as latimos comjauàa^ 
àcs ddk. 

Hum Pregador velho lhe fãltoua 
memoria eftando pregando , e fem fe 
alterar, dífiè para o auditório; i^íflÍJú* 
rw, a tainha memoria he huma creaàa , 
gKí ha mútos amas meforve , Mpa- 
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Hf j que por cançada das muitas àc* 
^òens 9 que me temfogridoj^ nàô me 
de Mfrerm(Às\ mdsfe ellã uzàçth 
'^i^ík^^^rui', a vos faz ogranr 
^ fen^çp , de^ vos poupar ao trabatho 
^mecuvires. . "^ 

Oiúrò, a quem totalmente faltoa 
memoria no meio do Sermão , naô fe 
:Fturbou , mas olhando para baxo do 
JpitOii aonde humas mulheres eftavao 
nveríando^ Ihesdiflè: Sevoffasmer* 
s querem foUar , fera precizo , que 
' me céSe , porque as naô eíkrvej^ e 
zendorlbec^ mais algumas palavrafío- 
e efta matéria, teve < a fortuna de lhe 
nbrar, o que Uie tinha eíquecido , e 
abou com focceço o Serma5. 

P Padre Frei Alberto Sarciano ^ 
sligíozo de S» Francífco, pregava com 
iode fervor , e efpirito as verdades 
le entendia , fem que o acobafda-Ce ^ 
ipo refpeito, nem o temor dos ho- 
:ns , e huma vez reprehendendo a 
ancífco Sforqa Duque de Mílaô , en- 
core de tanto zelo , é pregou com 
ita fioftaleza , que os creados do Du- 
e Q perfuadiraÔ 9 a qi^ eftava obri- 
gado 
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gado a calligar feverameiíte a liberdade 
tlaqucllc SermaÕ, mas elle, comoPtin- 
Cipe Cliriftaõ lhes á\Qe : JJeíxai-o dt' 
%er ^ o que entende , que eu naõ fou tiÁ 
mão homem , ^ue cajiigue a quem jea 
ieiH ofeiiojjiíio. 

Procurava hum fugeito a outro, 
com quem tinha negocio, c iiuõaa- 
chiindo em ciza , proguntoua crcada , 
fe viria ao jiáiiur ; ao que cita rerpori- 
deu; Sim jenbor , porque nienamoi/af- 
Jou mal a mute com grande xUpíta , i 
f&i ao Sermão para ver fe podia ^rmir 
alguma cousa , í tm fe acaèanào loge 
Vem para caza. 

Ni Cidade de Leiria veio hum fa- 
loío ao Convento de S. Francirco buí' 
car h.uin Prcjjador de fania para humi 
fcíla , que queria fazer, e tlepois de 
ajuftar o dia , c Evangelho, Ihedil- 
íc : Sua Maternidade mtpenhe-fe o» 
pré-^ar hm -, porque apaga t/míbeni ha 
de fer boa; de latim pouco \ porquenâè 
entendemos muito delle ; ruas de l'iío- 
Jofia , e Theoloj^iã quanto qui^^r. 

Henrique ill. Rei de Inglaterra, cof- 
tumava ouvir toilos osdias ties Mí^'^ 
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nuf^Viaâ fe capíàva ém ouvir SeriDoens^ 
e dizenftà-Ibe ElRei de França , que 
jiá6 baflava-a devoçáÕ das Mi (Ias ; por« 
que os bons Catholicos deviaõ ouvir 
também os Scrmoens^par^ nutrirem a fua 
alma cem a palavra de Deos , eile lhe 
r tíiponámi, Eu eftinw rfíais vermuiras 
vezes o nieu amigo , do ^le ouvir f ah 
lar ddk a outrem. 
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INfeliz^ hcva vJda dos pobres ? porque 
a mízeri^ os faz neceflitax de todos os 
cómodos , aíoda dos precízos para a fu^ 
bíUlencía; fugeita^do-os á tride condj* 
910 de pedirem , em que muitas vezei 
lichaó com a repulfa da eíimóla a fem ra<f 
-200 da injuria, fendo o«efcarneo , • e o 
ideípreso , .0 tratamento ^, que coíluma 
darrJhe ò mundp <> conciderando*os ^ 
^como ''hum pouco menos, queonada^ 
e dando-Jhes as coílas.cdro dirplícenà'a ^ 
os que.Vdeviao dar-lbes o remédio com 
piedade), porque a m^íma do mundo 



ã 



. ■ \ 



5ÍT4. ColeçaS, eef colha 

he iliit íqudies de quem fe crpera rece- 
ber, e efiin'arcnni reverentes affedtis 
aos que favorece a fortuna ^ elleslaóos 
'vencrdctus, como Ídolos, e a efleshe, 
que faz corte a dependência , e fó ad- 
ies he , que fe tributao todos os incenfot 
da lizonja ; e como o dar he negocio , 
defpreza-fe o dar aos pobres , porque he 
efaióla ; e ido naõhe menos, do que 
adoptar a fentenqa de Plauto , que con- 
tinha por eno o dar efníúla , dizendo , 
queaquillo, qíie fe dá falta, coque 
falta taz miferavel a vida , a que o ho- 
mem eílã obrigado a acodii , econfer- 
var, fem indigência: iflo hc íeguiro di- 
(ÍUme dos filloicos , que concideranilo 
a compaixão , como cntermídade éo a- 
nimo , e a debilidade do coraqaG , con- 
tavaÕ a mizericordia da efníòlaenireos 
defteitos do homem : eftjs faõ as niaii- 
inas do mundo gentílico , mas asdoCi- 
tholico , que fegue a doutrina do Evan- 
gelho , conhece, que na ermúia , hc 
que fe acfia o ferdadeiro fegredo de Pe- 
dra Filolofal , que do cobre faz ouro, 
e que fendo a maior felicidade da rique- 
2A u ter que dar j o mdhur gollo do ^ 



õem , he dar , e foccorrer os neceíliâ* 
doS) e fein buícarmos innun^eraveis ex- 
emplos n«r Chriftahdade , baftará para 
cònfttzaÕ 9 e doutrina dos Catholicos^ 
o queneíla matéria efcreve Ccrnclio Ta* 
cito da piedade de Augufto Cezar coiii 
os pobres 9 é do imperador Tibério'^ 
que fendo uô máo Príncipe ) teve a hu- 
manidade dé fiivorecer copiozamente os 
Senadores cahidO$ em pobreza , peio que 
veio O Senado render-lhe huma acc^aõ de 
graqas ; e até os mefíiios irracionaes tem 
<)ado provas defta verdade , ' cotno at 
pombas , que na Síria remediarão. o 
defam^paro de • Simiramis, em quanto 
nao foi achada dos Paflores ; a Strva^ 
que alimentou oom o feu leite ao grande. 
Rei de' Efpanha Abides expoílo ás fe- 
ras na folídaS de hum monte; a loba ^ 
que fe xrompadeceu , e remediou a mi* ' 
seria de Alicafto^ e Parraíio , que vie* 
, J2l6 a fer Reis de Arcádia , e outros niui- 
toSii de que fe conhece i» que para foç^ 
coner õs pobres^ ^ e neceflitados , ainda ' 
'- fbbre o fer racional , e Catholico^ . 

Ido fe entende mais verdadeiramen- 
te daquíUes pobres ^ queopprimidos^ 

cie* ' 
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e fepultados na mizeria , que padccemi 
gemem afflitítos no retiro das fuás ca- 
zas , ia ííi mando- fe com fufpiros entre 
quatro jiaredes , que naÕ tem voxes, 
com que os toiífolcm , nem bens com 
q\io os remedeera ; porqiic osmcndigo) 
que circulaõ a Cidide , e muitos com 
pobreza affetftada, íllo he huma naqaíí' 
de vagabundos, e ncciozos , eâfguns 
cõm taçs procedimentos , queciraõ, o 
que pódeni dascazas, em queer.ttaô, 
com G titulo de pedirem , c a expe- 
ricncia tem moftrad" , que faõ humoc 
ciozos , que biifcárao aqucllc olficio , 
como mais acomòd^ido ao feu dcfan" 
(jo, eaofeu interelTi;; e bem conhecem 
todos, o quanto os occiozos faõ preja- 
dici.ies aos Reinos, e he fenrença de 
Poiibio , que o occio Íie o principio i c 
, origem das fujs ruin,is, c da Tua perdi* 
qaõ, como padeceu , e chorou ode 
Áthcnns, quando murto ograndeEpa- 
minondas dérao os feus Cidadãos era 
0CCÍ07OS , e nos mais vícios , quenaf- 
cem dtlla conLagioza fonte: Por iflb 
Piíiílrato faliia ás praqas , e corria as 
xuas, e aonde adiava pobres occiozoí 
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os mandaira trabalhar á fua (^uíta ^ pa/a 
que o occio os naó meteíle em vidos 
jierjudíçiaes ao comiDuilíi ; e a efte meí* 
mo fim fe encaminhavaò as acertadas 
Leis dos Impeiadores , Gracíano , Theo- 
doziO) e outros, e feria grande bem para 
ocommum , e ptara o particular , qíie 
ie alimpaÃe p Rehio deOia gente inutil\, 
e íe empregaflcm- nos trabalhos , pára 
que tivefleiíi poífibiljdade , e para os 
inválidos , que totalmente naô pudei^ 
fem fervir em couza alguma , houveíle 
bufii tçonte de piedade para a Tua fubfíG- 
teiida :. Ifto pratíeaõ os Chinas ^ que 
nao ct>nrentem rnendígos, querendo, que 
todos fe íuftenteiti do feu trabalho, e 
jguando algum chega a eftado. de total 
impoíBbiltdade «' e naô teni parentes^ 
que o foccòrràó , he alimentado nas ca- 
zas eftabalectdas , e KJotadas para efte 
fim : Mas com toda eíla ponderação % 
que me prece jufta, ainda me parece 
mais ajuftado ao Chríílianífmo o favo- 
recê-los ; porque a efrnóla naõ fe enca- 
minha. a0S erroà dos pobres \ fênaõ ao 
Fenieâi04a pobreza ; naô refpeita os de- 

fi^toMfJGiaaõ os íodividaos ^ e fempr^ 

•.j' .'• -'-^ • tem • 
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lem o mefmo merecimento ; porque 
concidera nos pobres a Venerável Ima- 
gem , que nos manda contemplar , e fa- 
vorccero Santo Evangelho. 

Sarapiaõ Abbade , homem de gran- 
de efpirito, c de ardente caridade, deu 
o manto, e a.tunica a algunspobres, 
que vio padecer rigorozofrío,rem cober- 
tura alguma, com que fe abriga^m, 
c depois fe aííèntou com o livro dos E- 
van-^cliios fobreos joelhos a ler para ob* 
fervar os feus mandatos, cos íeuscon- 
fclhoi, e proguntando-lhe hum compa- 
decido da nudez , em que o via , quem 
o tinha defpojadodos feus vertidos íRef- 
potideu apontando para o Evangeliio; 
Èa-íIçp/ quem me de/pio de todos os mui 
vefiidos ^ fazendo entender , que a ef- 
peranqa dos bens eternos , que prome- 
te o Evangelho aos liberaes com os po- 
bres , he que tinha defpojado , atéàí 
mefmo, que precizava, 

AconfelháraG a ElReiDomHen* 
rique III. de Caílella, que lanqalTeex- 
horbicantes tributos fobre o povo , para 
fuftentar as grandes guerras, dequeic 
Tia opprímido, allegando para iílo fa* 
rias 
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ãe Itms ditos tà^c- ^ f (Tp 
r]2i$ razoehs mais ajudadas ao augmento 
da fazenda Real , do que á honra, e 
Chriflard^íde de EÍRei , e ellc cheio 
' de impaciência I, e mov ido ^ da caridade 
do próximo , e amor Paternal , refpon- 
deu : Tal naS -farei , nem me degaràÓ 
razaô alguma , que fojja mover ^me^ ou 
affiáftar-me ; parquemaiir temo as lagri'^ 
mas dos pobres , que clamem contra 
mim , do que a -força das armas de toa- 
dos os meus inimigos. 

Hum Religíozo fe recolheu ao /cu 
Convento fem toda a forma de habito « 
que profeflàya, e reprehendendo-o o 
Prelado da pouca compoílura , com que 
Vinha, fem todo o habito Relígiozo, ft 
que eílava obrígaílo , elle lhe refpondeu, 
que o tinha repalitido com hum pobre ^ 
que lhe enternecera o coração , vendo*o 
i^a ultima mizeria , e nudez , e fe nao 
pudera negar ji efmóla , què lhe pedira \ 
e pioguntando-lhe o Prelado , com que 
authorídade o tinha feito , naÕ tendo na^* 
da próprio para o puder dar ? Refpon- 
deu com humildade : Entendi^ que era 
mais ' defcupauel perder o habito , dQ 
que perder a caridade }^ e naôme lem^ 

Aa bron 
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èrou , que pudejje haver culpa e 
affff de virtude tm njujlaão d 
Deos. 

Lourenqo Reyerlíuclc , co 
hum Arcebifpo grande efmolcr 
fuftentava hums fniriilía tao ima 
que ^iaO exceder css jjaftos da c 
ás lendas da Mitra, oqueveodi 
Mordomo, llie advercio , quee 
celTario defpedir a muita geiííc i 
que eftava lulleritaiido , e ficar f 
o íequito da família, quelhefo 
ceíTitria i porque naG tiníia poili 
de para tanto difpendio , ao que r 
deu o Arccbifpo: Bois fiquem 
Us -, de que eu neceJJtCo , mas • 
vem-fe também os qvs fíeceffltali dt 
que para maiores gajios temos . 
o thefouro da trovidemia , ^ 
exaxrivel. 

Elle foi o mefino erpiríio, 
poíla de Monfieur de Lediguieres 
eíle Fidalgo caõ efmoiçr com os h 
de bam , que tinha5 cabido em po 
que Receitando na fuafainília atod< 
que fe itte oíFerecíaô para o ferv 
er^ muicos os que fubíidiaõ' da 
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•falidade^e.defgoftados os parentes com 
í grandes gaílos , que lhe viaÕ fazer , 
: queixarão a ElReí , de que arruinava 
fua caza 1, e que de liberal paíluva a 
ròdígó) o que Sua Mageílade devia 
vitar, por cuja concideraçaó lhe diflc 
;iRei; que elle devia conciderar ine- 
lor a fua economia , porque arruinava 
fua caza com grande numero de Gea- 
1-homens , que entretinha, c que ainda, 
ue defpedilfe ametade lhe ficaria baf* 
inte Corte para a fua affiílencia ; a que 
le refpondeu : Senh(/r , eu bem fei y 
ue fojjh paffár ftni elles ^ mas elles 
%ô podem pàff^arj em mim. 

Eftaudo o Catholico Rei Filippe 
. o Prudente cm Valhadolid , entrou 
3r Palácio hum Religiofo Dominico 
í grande , e conhecida virtude , com 
aos pobres, e mendigos, que vinha 
jadrinhar com El Rei nas fuás fupplí- 
s , e o Proto Medico o arguhio , e 
prehendeu leveramente daquella liber- 
.de , com que entrava no Palácio, com 
melhante commitiva , fem reparar ^ 
le o máo cheiro , que refpiravaõ os 
endigos, podia ferperjudícíaiáfaude 

Âa ii de 
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deflR^t mas u Padre, lerii feaff ^ 
neni lèftflítliiu com i reprdiençiõ, liic 
, d^ : Sfíéor , perdoe l^. >». a iter* 
éaáÃ, em que caht , por tuió faher , ^ 
0S ff dou do Paço eraá oppq/iajííÀ 
iit^De^i e oPcutu Medicu ainiijiiiai) 
pkjule dà liberdade da refpuda , qucà 
taÍAdjk ^'Sc queixou vivamente a B- 
Rel , arguhíndo a confiança do Rdi* 
gíolo,-, <í fcgaraudo n Sua M3j,xllu!e dl 
iná cçmféquencia , que poderia ter a Au 
fiuide com a iiiteá:ada rcfpíraqaÕ, qac 
&hIa~(faq.iKlles mendigos -, e quandoc' 
,perafa vér-fe bem vingado do Reli^í 
fó , HlRei' llie refpondcu com focego! 
. O Frade tem razão , eture hum pf 
bre y e Íí*rincip8 lhe dé efníóU ^ 
tedoí, 

O fervo de Deos Francifco do 
Menino JESUS, clicio de ardente a* 
dade pedia ermólas para lòccorrer os po" 
bres, de quem era procurador , eci* 
gando-fe a- pedir ermúla a huns Ca« 
Iheiros , que paíTèavaÓ na praqa, C' 
naô conheciaó , efles, ou peio modo 
ou pelas fuás palavras graciozas , cot 
que coftuniava pedir , èutentlendw, qie 
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aalgum vadio , o dcfpediraõ com def- 
ezo , e inílando ellc nas Tuas fuppli- 
s com o mefmo modo ^ o botáraÕ 
ra de íi com hom grande bofetão : a 
le eftrondo acodio hama pefiba , que 
conhecia , e proguntando-lhe ^ que he 
to irmaS Francifco ? EUe lhe refpondeu 
luito alegre : He huma efmolinha , que 
ies lenhares me déraá para mim , e 
ga baõ de dar outra para os pobres ; 
aflim foi ; porque conhecendo a bon- 
ide , cvirtudedo fugeico ^ naô fó lhes 
ídíraõ muitas Vezes perdaõ , mas tam- 
:m Ihè dcraô hum^ avultada eímóla.pa* 
os feus pobres* 

Henrique IV. de França eftando ^ 
n huma companhia , em que fe acha- 
i hum General,^ que o tinha fervido 
uito bem , mas que vivia pobre, por 
Ita de defpacho , e recompenfa de fil- 
ei , eile vendo no canhão da caza- 
L do General hum daquelies bichos 9' 
le CáÓ o fignal da pobreza , o adver* 
>, do que via, e o General lhe fef- 
)ndeu : Senhor , folie Fojf/a Magejla^ 
f bacbo ; porque fe mo fatba y^ que 
^ú be o que até aqui tenbo tirada dos 

Ser- 
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Jerviços , ijue Ibs tenho feito. 

Chegou lium pubfc á porta de hum 
barbeiro, pedindo-lhe , que lhe quizef- 
fe fazer a barba pelo amor de Deos; 
porque iia5 tinha nada , com que Ibt^ 
pagar: o barbeiro iiuõ goftou da iup- 
plica i e coin hum ar dirgofloz» , fr 
- defagradavel lhe diiTi;, que eiuraffe; e 
■que cpiiheccííi: bem a caza para iiaòtof 
liar a fazer barba iiella pelo niclmíipre- 
tjo ; Iavou-1'ie acara com agua ffialem 
fabaõ, c com hiima navallia , queffl&if 
arrancava, do que cortava ocabello, 
talvez, para que gom cfte martyrioa»Ó 
toniaííè pelo vezo ; a cfte teiupo gritou 
ra ctJziuha hum gato , a quem ca/li^a- 
va a cozinheira por golozii , e compi* 
decido o barbeiro , proguiitou muito 
enfadado, que fazia Õ áqticlle pobreani- 
nial ? e o quj eflavu foíFrendo o tto- 
mento da barb:t , lhe diffè com as I;igri- 
inas nos olhos : taivez , cfue tamhem 
lhe efiejaõ fazendo a barba por cari- 
idade. 

A certa ConiuníJade mendicante 

avorccia largamente hum uzuvario , c 

homem regL)lo , de más conus , de niis 

- pa- 
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gas , e -de outros máos coílumes ^ de 
e fe fufpeitava , que todos os feus 
IS eraõ mais furtados ^ do que adquí- 
los 9 e os Padres entrando no efcru- 
lo de acceitarem femelhantes dinhei-* 
j , déraô conta ao fcu Prelado Supe- 
>r , para que lhe refolveflè , o que 
viaô obrar nefta matéria , a que ellc 
pondeu : Qtie beni as podiaõ accei- 
^ y porque tambeni Deos fuftentou a 
ias :^ e a S. Paulo por hum^ Corvo ^ 
ido Ave de rapina. 

Pedirão a hum pobre huma moe-' 

, para lhe darem cinco reis , e como 
laó tinha , o deípediraõ fem a efmóla^ 
íUe' levantando os olhos ao Ceo cheios 

lagrimas ; diíTc : Falha^me Deos ^ 
e até para fer pobre , he necejfario ter 
ibeiro ! E a outro que fuccedeu o mef- 
3, diíiè ao queodefpedipfemefmó- 
: ajfmidevef^^ porque a máxima d^ 
indo^ be receber parador ^ e dárár 
elles^ de quemje ejpera receber. 
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RESPOSTAS. 

PLEUMATICAS. 

QUatro fa6 os humores , que iJo 
minaô no corpo do homem , 
he hum mundo abreviado , c* 
refponiícntcs aos quatro Elementos, coB 
tjue Tc fullenta , e permanece amáijD' 
na do Uiiivtído , e repreieiitaiií/o-/e 
cólera no fogo , o fanyuc no ar , a Heu-' 
ma na agua , e a melancolia na teria, « 
oppoílos faÓ a cólera , ea Reunia; 
que ein hum tudo lie ardência » 
outro tudo he luavidade : He a fleUiM 
hunia lubflancia liquida , fiinpies, il- 
íada , criftalina, e fem cheiro algum» 
cm que fe verificao todas as proprifila- 
ijes, com que (e Itniboliza na agua 
os fugeitos fobre quem domina , ordi- 
nariamente faÕ lentos, e defcanfados» 
como difiè Horácio , e na explicação de 
Ariftoteles, aquelles em quem abunda^ 
eíle humor cuftumau Sçi x^gutozos tas 
• laor 
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rezoluqoens , e fofridos nos trabalhos \ 

. mas efte fofrimento os faz dignos de 
louvor; porque com elle faó furtes, e 
confiantes nas contradUjoens do mun- 
do , como os Heróes , à que naõ aba- 
la adverfidade alguma ; e com o vagar 
f^ fazeh) acertados nas rezoluqoens, dei- 
xando-fe penetrar das luzes da razão pa- 
ra obrarem com prudência , evitando o 
erro dos coléricos, que rõmp^^mcega- 

. mente impelidos dos ardores do coraqaõ, 
fem darem tempo ás reflcxoens dó en- 
tendimento. Os fleumatícos faõ úteis 
para a amizade ;" porque tem o efpiritò 
focegado para acon Telharem no maneja 
dos negócios , e faÕ goftozos para a 
companhia ; porque tem penfamcntos, 
edifcurfos^ agrada veis* para a eonverfa- 
qaõ ; quando os coléricos faõ muito prc- 
judiciaes ; porque como a coFera lhe tur- 
va o juizo , e liie cega a razaõ , na5 tem 
concelho, que naó feja fogo , nem re- 
2oluqaõ , em que naõ haja erro , e a fua 
companhia he pezada; porque faõ me- 
lindrozos , mal fofridos ^ e arrebatados, 
e o mefmo furor , que lhe tapa os ou vi- 
dos pára a razaõ, Uie abre a boca para. 

a foU 



j<7B CokçoÔ , e ef calha 

■ a fottura (ias palavras ; nada he melhoi 
tio que a fleuma j portiue á fombtaáej 
hum fangue frio ?i¥e inalterável ia» 
advecíiilajes , e fabe yenccr-leu íinief-' 
mo , que erta he a excellcncia de hum 
tffpirito nobre , e o melhor heroiínio de 

I hum bom Cntliolicu. 

Imagina o mundo mal ctMJcídera- 
do nos feus caprichos , que a Bcaaa 

, a£femiiia os homens, e lhe gera iium 
coração humilde, e baso, mas os en- 
tendidos, e prudentes coniiecem , que 
he o iignal de hurtia alma verdadeiraiDcn- 
te grande, e de hum conKjjõ , com es(cra 
taf) dilatada, que difgraqa algumaofaz 
baiantjur j porque nada o airulla; H'e 
Cicero diz , que a verdadeírj telicídíílc 
do homem confiíle oa conlervaÇíÕ di 
paz interior^ e exterior, nenhum ícrá 
mais fcli'£ , do que u fleumatico^ 
que fabe confervar ella tranquilidade, 
e fazer por ella o afccnfo da fua fonOM- 
Ella Filofofia conheceu MarcoAuteíío 
I.npcrador , quando difcorrcndo pelos 
mais Imperadores, dizia , que CezM 
tinha adquirido o Império pela fua elpa- 
da ^ Auguílo peia fiw heraoqa , Q&\i§}i- 
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la pr feu pai , c elk , ainda que de- 
beixo nafcíiTiento , o tinha alcanqado pe- 
la ívtín fleuma^ de queeu venho a in£e- 
rír, que o ãeumatico fáz paralellocomo 
fabío ; porque fabc compor a fua fortu- 
na pelos can[iínhos do difcurfo, e da 
prudência, efoíFrendo as contradiçocns 
do mundo com a concideraqaó , de que 
nadOr tem permanente j porque tudo ef- 
t^>fugeito ás revulqoeos ^ cámudanqa; 
luaviza os males ^ que o mmtificaS de 
pre'i>ente , com a eipettmfa de hum ven« 
turozo futijiro :, e ain^^^e lhe naò al- 
tera o animo j porque labe, que taó 
iiiconftante hc a diígraqa , como a fortu- 
na. Defpreza os deíacertos dos hoiiíens 
mal cpnciderados nas fuás palavras , e 
menos cortezes nas fuás acqoens , e co- 
mo quem conhece , que o deíprezá-los 
he vencê-los, com hum fufrizo de ef- 
carneo V he que refponde ás fuás grofla- 
rias. Naõ profia comos ignorantes, que 
teimaÔ, por naô perder tempo infru» 
dluozamentc j c porque entende, que 
o gaftar com elles muitas razoens hc 
defperdiqar. luzes com os cegos •, edefta 
forte involvendo-fe na fua indlíFerea- 



(^ , e deitando obrar a fuã ãe\mia vívti 
rindtí-fe díi5 Joucoras dos nefcios, zom- 
biDdo das inci vil' Jades dos grolTciíos , 
divcnindo-fc com as fúrias dos ci>te:Ícos, 
e Eizendu diverfão daquitto , que aot 
mais feire de lElipaciencia , fem nadi 
oiirar do fcti defcant^o, nem lhe alters 
o coração \ porque nem o prezcnte o 
abâtc , nem o futuro o affufta , Hccru 
no que obta , rcâcítíudo, no que deve 
fazer, c ftrviaito de erudição, no que 
diz , como i^jks ver nus íeos bons, 
pealamentos. ^R 

Thomaz Moro , grande, e «fçei- 
tavel CfianceUcr di Inglaterra nas revul- 
<^oens lie Anna BdIciu , hoiííein iie conf- 
Cantefé, e de fubtini!: juízo , dotaiioile 
grande tã[>edon'a , oppomlo-fe no Pit' 
lamento ao Cardeal Volfco , Icnhotiii) 
<»ra«^aó do Rei , e do Reino, efte o 
mandou chamar a lua caza , e com íoi 
infulunte lhe'díffè: quanto], melíwtío' 
ra , que antes vosmandafícm para Ra- 
ma, do que vos tizeíiem Advogado W* 
Parlamento de Londres! aqueellcití- 
pondeu com todo o focegt» : I(fo [^ 
fora mim áegraaáegoflo , porque ouço 
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gavar mum a granãt:íja dos palácios ^ ê 
jardins de Rsma , e nunca troe ajortth 
na de os ver. 

.O meinio Cardeal propondo hu* 
ma couzii em Pai^lanienco , ainda que 
indigna ^ achou a approvaqaõ de todos, 
cxccptQ a de Thomaz Moro , quelivre- 
mence o concradíflè com as razoens , e 
juftíqa ^ de que era abundante : o Car-- 
deal cheio de cólera lhe díflè algumas 
palavras pouco cortezes , e por conclu- 
zaõ de codas ^ lhe fez entender , que 
era tolo em fe oppôr a huma couza , a 
que aílentiaõ tantos homens , que era5 
fabíos ; e ThoiTiás Moro , fcm tomar 
nada de cofera lhe refpondeu lurríndo- 
fe : Bois demos graças a Deos ; porque 
ElRti Ncffb Seféor , naô tenha no feu 
Supremo Confelho ^ mais do que J d bum 
tolo ! 

O mefmo Thomaz Moro eílando^ 
prezo^ eeftando a fua cauza na decizao 
daquelles máos-<, e fobornados juizes^ 
que elle conhecia capazes de lizongea- 
rem a hum Rei herege com o facrificia 
de humaviâima ínnocente; nede tem- 
po viodó g barbeiro fazer-lhe a barba ^ 

cçf- 



o incuno, ouantlo foi 
diíTeraõ cc:n Jelprczo , que ■ 
fobre-tuílo do ffu vcílkloao 
porque i-ficcraocoOuiTic de 
ZOS-- CDinoclIf, e Thomaz 
fe aff.oiiiar , nem da propoft 
modo, com que Ihafizeraó, 
chapeo , dízendo-lhc: Toí«/2 
te be o que eu pótiba [obre tot 
xefiiàos. 

Subindo 30 cadafaKb 
juftiqaclo ( c quererá Deos , 
fubiííc a gozar o picmío da fi 
cia, Fe, e Religião) difíc 
que aili eftavaõ : Q)ie Ihefii 
ça àe lhe àar a maó para ftt 
no àefcer naõ lhe daria effe tri 



vida libertina, nao pagava a peíTba al- 
guma , fiado na proteção da ca^a, e 
pcílba a quem fervia ; e picado , de que 
haõ obftantcs eftas razoens '^ houveíTe 
quem o citaflè para pagar as ditas divi- 
das ^ bufcou o Duque , e leiTibrando- 
Ibe a grandeza da lua pe/lba , e os pri- 
vilegies da fua ciza , fe queixou do a- 
treví mento da juíliqa , e da vergonha 
porque paílava , fendo citado hum crca- 

^ do daquella grande caza ; eo Duque ihe 
refpondeu com a fua fleuma coftumada: 

\^ Homem^ vá muito dcpreçn pagar-ibe /«- 
4Í0 ; porque fe o naôfa^qffim , ellefêrã 
muito capaz de o mandar prender ; e 
^ff^ f^à a vèrgfnéa muito maior do que 

. a de citado. 

El Rei Dora Joaôo 11. de Portu- 

igal , vendo prezo hum homem ordina- 

io ^ e com a barba muito crefcida, pro* 

guntou a hum Miníílro pela culpa da- 

quelle homenv? £ refpondeu-lhe com 

muitos rodeios , que tinha dado palavra 

* atrevida , e imunda contra a Aia Real 

Peflba , EiReí fe furrio , e lhe diíTe : 

Fois por iffò tendes efte pobre lomem 

fre&o ba taafo tempo i Mandai-o logo 
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fritar^ e àai-lhe quatro mil reispar 
Jiasír a barba. 

. Eftando-re enfaiando huns frechi 
tf» lu prezença do Imperador Rot 
fo, bum ilellcs defpeiiiaa feitJicom 
to 4cíacordo , que foi teiirolmpi 
(lor , e fendo lugu prezo , difleraS 
AqIicos , t;Licera preciso, que fem J^ 
mora fe 'lie cortaííc publícaineiitt i 
roaó, a que relpondeu o ImperuJor: 
Qhe reniedio áã a mm cortada a feri* 
da , qne eftàjeita ? Deixem ejiehoiin 
gprender mm tempo , para qiit fai 

- atirar melhor , porque errando je a- 
frefiàe. 

Dom Pedro Xiron Vtcc Rei^f 
Nápoles , vizitandohuma vez ai galei,e 
porguniando aos forqadosas culpas, quí 
os tínhaõ levado áquetle infeliz eííada, 
todos fe difcculpáraõ com os teftemu- 
rhos falfos , com a paíxaG dos Minif- 
tros, com a raalevolencia dos feus ini- 
migos , c outras razoens , com que quc* 
riiQ perfLiadir-lhe a fua innocencia; ["*• 
rcm hum lhe refpondeu : iienbor -, ti 
efiou aqui pagmiâo os meus peccadaí , 

forque tawQ tido hurna vida cflra^a^ 
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e juflammte mereço efte caftigo pelos 
meus deliãos ; o Duque fingíndo-fe 
muito enfadado, diííè ao carcereiro: 
Botai logo , logo , para jora daqui efie 
velhaco , que naô quero , que efieja 
nem por hum inflante hum home^n iaô 
freverfo entre tantos imocente j e 
beijando-lhe o reo a maô , concluhío o 
Duque: Ide-vos pára wjfacaza^ que 
naô quero , que pegueis aos mais effa 
lepra , de quefois itrficíOítado , mas tra^ 
tai de vos curares , fenao infalivehnen^ 
te morrereis. 

Hum Catholico cativo , e efcravo 
cm terra de Turcos , foube merecer 
de tal forte o agrado, e eftimaqaõ do 
Príncipe , que o allíviou da efcravidao^ 
dando-lhe liberdade , para que pudeíiè 
negociar , e tratar ' da fua vida , fem a 
penqaò de o fervir ; mas , que fcmprc 
havia viver nas fuás terras , c fugeiqaõ, 
para ter o gofto de o ver, e deo ouvir: 
O Chriftaõ pdK logo huma tenda , em 
que lhe naphíâ mal com o favor do 
Príncipe , e em hum dia , em que paflà- 
va para a caqa , teve o gofto de entrar na 
caza do dito Chriftaõ ^ que lhe ficava 

Bb HQ 



< 



■r 



r DO caminho , o quil lhe poz quanto 

["tegalos poude, e uzou cam çllcdctat 

bons ariificios , que o Príncipe mii: 

;que nunca agradado , lhe tlilTe o gian 

íkle fentímcnto , que tinha a (eo rcf^ 

^■to na concidefaqaõ , de que preriíl 

Lmente fe havia feparai delle no OUOI 

71'niundo , porque, como úi6elD8típ9 

g dia entrar 110 Cco ; mas para que c» 

■ nheceíTeo grande amor, quelhedeví* 

Rclle lhe mandava paííar carta i3c TcB 

^creado particular, e que nodíadifu 

tnorte fctncttefiè entre a mullícííõtW 

creados , que o haviaõ acooipanliM , ií 

que cora o favor da fua patente, cél 

confuzaõ do acompanhamento fe io- 

troduziilè para dcntfo, c Já conliecerii 

melhor a diílinqao , com que o efli" 

mava. 

O Chríftao vendo , que a foitaní' 
'lhe oSerecia hum bom paíTaporte pTO 
- fahir daquelle djcíícrro , e reftituir-fí*' 
fua Pátria, proílrado aos fcuspácocn 
mil agradecimentos da grande bondadej 
e honra, com que o queria favorecetí 
naõ (ú na terra, mas tambcmnoCeo, 
lhe diflè artificiolãmente : Sefjbgr,jh 
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que tt^ais comigo de tmto amor^ naô 
ejiranhareh^ que eu também tenha a^ 
mor aos meus parentes , e como precu 
semente naô hei de tornar a ve-los ; 
porque , como infiéis hirdô para o in^ 
jerno , e eu com ejla graça , que me 
fazeis entrarei no Paraizo^^ peço-vos^ 
que me deis licença para Ibe hir dar o 
ultimo abraço^ e dif pedir medel/espa- 
ra fempre. O Príncipe lhe concedeu a 
licencja , que pedia , mas naõ logrou o 
^ofto de fe reftituir á fua Pátria j por- 
que morrei) no caminho. 

No Peru era coílume bárbaro ^ 
que na morte dos Principes fe mataf- 
fem os feus creados mais vallídos para o 
acompanharem, e o fer virem no outro 
mundo : hum Pòrtugucz , que fendo 
pre2ioneíro daquelles infiéis, e que na 
campanha tinha perdido hum olho-, fu- 
i>]oa fer grande vallido do Príncipe rei- 
nante, mas fobrevindo a morte ao di- 
to Príncipe , foi determinado , que fe 
devia matar aquelle Portuguez , para 
que , como creado de quem fua Magef- 
tade goftava tanto, o foíle fervir no 
outro mundo ; o pobre homem afflíâo 

Bb ii cooi 



ijlo feria amza , de que o 
fe maios elimado tm outro 
íi-í, ijiie }e fervia de hum 
fobre fer infiel^ era torto, 
ao àos olhos -, e que elle tia 
faa conveniência , e pelo 
fiiàdade bir fer cawzja à 
hum faihoi\ a quem deoia 
gãjOetUf e fendo acceitaa 
çaõ, ciVupuu (.la morte , a qi 
tcnceatk). 

Morrendo o Capita 
companhia \'eiiczijiia , o 1 
fez rec]Ut.ri mento , e oppo 
gar, e cftranhando-re a 
niantlAraò aparecer iio Senat 
diíTe-fc acuuza, que o mo 
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Hum Cavalheiro de efpirito.fo* 
cegado ^ e de hum génio fleumatico , e 
alegre, adoeceu na lua quinta, que íe 
chamava da unha , e cngravccendo st^ 
enfermidade o dclenganáraô os Mcdíco«^^ 
dizendo-lhe , que a fua enfermidade tinha 
todos os cínthomas de mortal ^ mas elle 
confcrvando o mefmo génio , fem fe al- 
terar •, díflè, pois cuidem cm me tirarem 
logo daqui ; porque naõ quero morrer 
nerta quintaj e proguntádo pc!a caufa da 
mudanqa em huma moIeRiu taó perígo- 
za , em que qualquer aDallo lhe podia- 
abreviar a morte , refpondcu : Seja como 
for , porque eu naô quero morrer em 
unha como piolho. 

Eralmo aíFedlando cfcrupulo nas 
coufas da Igreja, deque ellctazia bem 
pouco efcrupulo , difíè , que os Eccle- 
fiailicos fazendo na reza do Ofilcio Di- 
vino breves , algumas lillabas longas ^ 
eílavaã obrigados a reílituir a Deos o 
tempo , que IÍk tinhaõ furtado ; porque^ 
como a fillaba breve leva hum ló tein- 
po , e a longa dous, iílo no decurfo de 
muitos annos importava em muito, e, 
como matéria grave pediu reilituiqaòj 

aqué^ 
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a que refpoudeu o Padre Thcofilo Rajr« 
naldo: Jt^ois NoJJò Senhor ferecompen-- 
ça:\i nas otiTras fiilabas ^ que de br enes 
fn%tfn longas. 

Ofíertccrao ao Imperador Probo 
bum cavallo , que tiiihaó cativado na 
guerra Aluníca, que andava no dia viu** 
te e ouço Icgoas , e no mefmo paílb ca- 
minha va dez dias contínuos , m:is o Im- 
perador o naG quiz acceicar pela habili- 
iUde ^ dizendo : Cavallo com femelihmte 
ividadura , he 77iats próprio píjya hum 
ladrão^ que foge ^ do que píira hum bn* 
fer::àor , que governa. 

Hcai Sc>id*ído em Franqa repetia 
cnm muita frequência a pedir ao Secre- 
tario deEíbdo o defpach'.) das fuás fup- 
plíCis, icm nunca fer dcixèrido , e ad- 
vcrtíruo , uue o dito Secictario tinha o 
r.*! iz doniazíadamente pec}ueno ^ toda a 
íviyK sU fiia lup plica era pedir-lhe que o 
cvjlpr-iclia-fc , affim nofío Senhor lhe con- 
Icivaííè a viíta, e advertindo o Secre- 
tario na repetição da cauza , porque lhe 
pedia , lhe diflc : oh homem , tu achaf- 
Tiic algum íifrp.al para cego? NaÔJefiJjor^ 
refpofdeu o Soldado , mas peço a Deos^ 

que 
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qtte lhe conferve a vijia \ porque tem 
muito niáo nariz para ocutos ; e o Se- 
cretario , ou por lhe achar^ graqa , ou 
por fe defembaraqar deliç o defpachott, 

Reproguntada em hum pioceflb de 
muitos annos ^ huma teílemunha para 
rctificar o fcu juramento , e principian- 
do pela idade 9 diíTe, que tinha quaren- 
ta annos, e oefcrivaÕ revendo curiofa- 
mente a primeira vez^ que jurou,e achan- 
do 9 que tinha dito a mefma idade , o 
arguhio, de que havia dez annos , que ti- 
nha jurado naquella caufa ^ dizendo, ti- 
nha quarenta annos, e como era poflivel, 
que agora ainda tiveílè a mefma idade ? 
É elle com muita fleuma lhe refpondeu : 
Fois ahi verá V. m. a minha verdade ; 
porque feiupre digo o niefmo , fem acref- 
cemar , nem diminuir coztfa alguma. 

Hum Soldado pedio a ElRei de 
Hefpanha Fillppe II. alguma mercê pe- 
los feus fervi(jos, e ElReí o defpachou 
com trezentos cruzados cada anno j da 
hí a tempo tornou a ElRei com a mef- 
ma fuppiica , e Sua Mageftade conhe- 
cendo-©, e lembrando-fe dodefpaciío^ 

lhe diíTe : Bâê ja vos. dei huma fença^ 
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de trezentos cruciados , como tomais a* ^ 
gora cont a mefma fuppliciô A que ref- 
pondeu o Soldado : Senhor iffo foi pa- 
ra comer ^ agora vefiho pedir parabe* 
her ; e ElRei achando-lhe graqa na 
dífciílpa 9 e na lembrança lhe mandou 
augmentar a penqaõ. 

Huma fenhora de erpirítofocega« 
do^ e alegre, vizítava huma amiga, 
que eftava na fua quinta, eefperando 
milito tempo no pateo , fem haver 
quem lhe refponde^fe, depois de lat- 
go tempo lhe appareceu huma velha taâ 
trôpega, edefcarnada, que pareda al- 
guma alma , que pedia fuf&agios , e fen- 
do taõ vaguroza nas vozes, como nós 
paíTos, lhe dííTe, que a íenhora tinha 
íaliido a paííèío ; e a vezita /cm fc en- 
fadar com a cfpera , nem com a cre- 
ada , lhe diflc : tois fe vós eftiveres a- 
indacomvida^ qmmdo ellafe recolher^ 
di'Zei4he , que veio aqui D.: :: para 
g9zar efia tarde ogofio ^ e a honra da 
jíia compoíihia. 

Hum Religíozo Francifcano via- 
jando eili Alemanha fe encontrou em hu- 
ma hoíliaria com dous Miniftros here- 
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gcs 9 que : também hiaõ de jornada com , 
as fuás mulheres, e naõ obftante a dif- 
fcrenqa de Religião , acháraÕ o Reli- 
giofo taÕ cheio de fcieiícia , civiiidade, 
e viveza , que com grandes comprimen- 
tos o convidarão para a fua Mcza , af- 
fentáraõ-fe todos , e utmbem as duas 
mulheres dos Miniftros , e vindo qua- 
tro Perdizes afiadas ^ o Miniílro por 
metter o Religiofo em embaraço , lhe 
pedio , que íerviííc , como quem efta- 
ria creado em boa economia , mas para 
que efpcrava , que naõ partiííe as aves ; 
porque naõ goííavaõ de fcladu de Per- 
diz , e elle conhecendo a idc:i , com que 
oqueriao deixar Icm quinhão, le dcf- 
embaraqou neíb fiirma : efpetou no gar- 
fo huma Perdiz , edi/endo , tudo ha de 
ficar repartido com igualíi.ule, voltou pa- 
ra o primeiro Miniílro , que comia jun- 
to a fua mulher, elhedille : Monfieur 
Mtniftro , Madama vojfá mulher , e 
efta Perdiz Jaô três : e com a mefvta 
conta repartio com o fegundo ^ e ulti- 
mamente diffe ^ e as duas Perdizes , e 
eu fomos três j e tudo eftd repartidocom 
igualdade fem partir as Perdizes ; c 

os 
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ofs Proílctantes eftiveraõ dbrigidos ã ^ 
accommodar-fe ., vido lhe terem cdéo- 
tnettido o ferviqo da meza ^ e padece- 
rem o logro , que armavaõ ao RcU- 
giozo. 

O tiranno Díonízio indignado con- 
tra o fabio ArifUpo pelos argumentos , 
com que le oppunha a huma propeli* 
çdó , fobre que elle difcorria cbeíode 
cólera o mandou calara, cufpindo-lheno 
rodo por defprezo , e o Filofofo, fem fe 
alcerar com a affironta atimpoufle Jfem 
queixa , e focegadamente paflbu para 
outro aflumpto ; e depois arguhidoda 
fua ínfenfibíl idade a huniá injuria taS 
grande , e taõ publica , elle refpondeu 
coiu a fua coftumada fleuma : NenbwH 
fefcador reinira em molhar-fe fora Or 
f unhar o peixe. 

Com o Filofofo Favoríno convet- 
fava na prezenqa dos feus aulícos o Im- 
perador Adriano , que tinha tanto de 
vaidozo , como de nefcio , e cahindo 
fobre ponto de eloquência ^ queria o 
Imperador fuílencar a fua opinião fein 
mais fundamento , que a fua ignorância 
apoiada da fua authoridade j t o Filo- 

zofo 
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2ofo, que lh€ conhecia o genio^ aífro- 
xaiido as refpoílas fe deixava render aoi 
argumentos do Imperador , e depois 
arguhido , de que hum Filofofo volun- 
tariamente quizcíTe fer vencido de hutn 
ignorante, naõ fó era V!i^za do feu ca- 
racter, mas hum defdouro para a ícien- 
cia , de que era Profeffor , elle refpon- 
deu; NaÔ louetitaôftefcio^ que queira 
temar , e vencer em pontos defabedo- 
ria hum ignorante^ que iemafuaor^ 
dem trinta legioens de foldados. 

Hum rijo vento , que apanhou 
cm defcuido hum calvo lhe levou pe- 
los ares a cabelleíra , c defcobrindo-lhe 
o defeito, que pertendia occultar, o dei- 
xou em huma tal figura , que moveu a 
grande rizo acompanhado de algumas 
palavras, e zombarias taõ picantes, que 
bem podiaÔ deiafiar-lhe a cólera , feclle 
naõ folie taó cheio de fleuma , que er- 
guendo a cabelleíra,lhcs diílc com muita 
nianfidaó: SenJm^es^naÔhe muito^ que 
O tempo me leve o cabello po/iifo , quan^ 
ido vos ha de levar o voffb pegado á ca-' 
beça^ e comraizes^ e entaô vos fará 
cbarar , o que agora vos faz rir ! 

Ti- 
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ta tuí^furinzi , que tudo o 
teu cin dcitirJein , c ainda qi 
ca tirava da fu;i iliur^:! os ai 
quclcvuvao diiiliciro, hutn tu 
tu, quti u (.ihfiíjou a Jantar 
hania corda li)v levou ao it 
gcs com o diiilieíro , e nao 
do acodir; portjue a lortja t 
apenas dava luijar para lalv; 
eVíe auiloljiido a fuu pena 
fl;:iifiia, diíib: Enifimaaga 
agtiao lei\i. 

Ou por qucixozo , ou 
pendido deixou iiumhomcn 
com quem tratava, e comi 
defpeiidido muito; e bufcan 
ma para fazer a fuareconcil 
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deu : Foi priva foupar-me a maiores 
arrependimentos , . por maiores dejper- 

dicics. 

Jacob primeiro Rei de Inglaterra , 
fez offerecer a Henrique IV* Rei de 
França pelo feu Embaixador hum lívro^ 
que acabava de compor , mandando-o 
emquadernar ricamente com o adorno 
de muitas pedras preciozjs ; e vendo 
Sua Maí;eílade Chriflianiííima o indig- 
no do aiflumpto taõ improporcionadoá 
fcriedade, que pedia o caraá.er dofeu 
Author j mandou-lhe tirar a enc.ua- 
dcrnaçaõ, c deu o livro ao Embaixador^ 
dizendo lhe: No livro de zojj o amo feia' 
cho boa a enquademaçaô , e iflo ]:e o que 
accetto\ pojtiiue o mais naôhe capaz de 
fe me offerecer. 

Hum Cavalheiro Romano muito gor 
do, montava hum cavallo nimiamente 
magro , o cjue fe fazia reparavcl a to- 
dos, c dava aíTumpto a varias criticas , 
e querendo hum feu amigo evita-las , 
lhe dillè, que naõ fabia refponder a 
quem lhe proguntava a razaõ, porque 
fendo taõ gordo era o feu cavallo taô 
magro j de que fe feguia alguma criti- 

ca. 
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ca , que elle defejava evitar ^ como feii 
bom amigo i, e elle fem o inquietar, 
nem o reparo, nem a critica lhe diffc : 
Pois fadeis ref]}onder4be ^ que Juccede 
aíJim\ porrjue do cmjallo trata o meu 
areado^ e eu be^ que trato àe mim. 

Cheio do /elante efpiríto da Reli- 
gião , e qucrfendo encher bem a obri- 
gação do feu minifterio , fe rezolveu 
bum Pregador a fallar claramente a Hen- 
rique IV. em hum Sermão , que pre- 
gou na fua Capella, e na fua prezença, 
reprehcndendo fortemente o peccado da 
lalei via , e o do efcandalo , que com elle 
da vaõ os grandes do mundo, quefa6os 
exemplares dos pequenos ; e h/ndo prepa- 
rado para logo fe meiter em jornada , 
na concíderaçaõ do extermínio , que fe- 
ria o premio doSermaõ ; ElRei o man- 
dou chamar , c fériamente lhe d\ffe : Vu 
^ft^ afigura do Bautifta^ enaõpre^ 
mitta Deos ^ que eu faça a de Hero* 
des. 

A hum ladrão , que hía para a 
forca , perfuadia o Padre , que o acom- 
panhava, a grande dor dos feus peccados 
para merecer a Mízericordia Divina , 

^(^j??>v € na5 



% 




4 

de hnns dhos &c. 3 pp 

e nao lhe vendo fignaes de verdadeira 
contríqaò , Ibc dizia , que fe lembraflè 
do maior mal , que tinha feito , para 
que a fua malícia tocando*Ihe o coraqaõ 
lho eiucraeceflè, movendo-lhe a dor^ 
de que neceflitava , para fefalvar^ ao 
que elle refpondcu : Padre^ o maior mal^ 
quefm^ e de que mais me arrependo he 
o de ãeixar-me prender. 

Duarte III. Rei de Inglaterra, fe 
achava em Flandes , com hum grande 
exercito contra Fihppe Rei de Franqa, c 
vangloriozo do grande numero dos feus 
Soldados , e da fuperior idade das forças^ 
com que excedia os Francezes , lhes 
mandou propor com palavras arrogan- 
tes , e cheias de profumpqaõ , que efco- 
Ihcflèm por batalha decíziva , ou o cona- 
bate de cem Inglezes , contra cem Fran* 
cezes , ou a batalha geral de todo o exer- 
cito ; e ElRei de Franqa fem lhe alterar 
o coraqaõ , nem o numero deligual 
de combatentes ^ nem o arrojado da pro- 
poíiqaõ , lhe refpondeu : Eu naô Jaca 
a guerra á vontade dos meus mimigos ^ 
asceitarei ^ ou apresentarei batcUba^ 
guando eu muito qiázer. 

Apa- 
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Apaníiáiau os ladroens de nou- 
te a hum pobre , e com fua coílumada 
violência , apreílàdamente o apalpavao 
para o roubarem -, e fabendo elle muito 
bem, daquclle trabalho, naô felhefe- 
guíria perdia i) nem aos ladroens lucro, 
graciofamentc lhes d iíTe coro muito def' 
canfo : Senhores , Voffas mtrcèsqm* 
Tini achar de uoiite de preffa ^ e Á 
apalpadelas , o que eu naõ poffo achará 
dia com luz ^ e c^m todo o vágox \ 

Queria hum vaídozo aparecer ri- 
camente veílido em humas grandes fei- 
tas, que fe (àziaõ, e como a poíTibili' 
dadeera menos, que a profumpqaÕ ^ fe 
rezolveu a vender huma morada deca- 
ias , que tip.ha para com o dinheiro 
fh'/cr a galla, qiiedGfcjava, centrando 
muito bizarro na lunqaõ fazia toda adi- 
]ir;encía por fe moilrar j c para queo 
viflèm melhor , entrou aqueixar-fe do 
muito íípcrto , e do prande concuriOi 
que o fazia gemer banhado em fucT; c 
hum traveíTí), que o ouvia, IhediíTe: 
Senhor , nao fc queixe V* m. do eoncitf' 
fo\ qneixe-fe de fi\ porque hempofff' 
vel^ que deixe ck J^ar ^ c de gemer ^ 

^qiieni 
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'^aetá' trâk àrfojM' bima tnòràda de 

"'-^Védèá Kíeiíití^ue Vlil. Rei <Je In- 

'^àtcrratòdo òlfeff)éita,que devia á Igrc- 

]ic'€A&ío\\ài ftoiTÍsíníi' , e ^cfleíídeniJo á 

fui" cttJcWaÒe até fobre os Pccleziaílícòí 

. jTiai? venertfvcis',^- çfieguu tftT>l:)ern ià fiiâ 

. tóránhiá ao 'Gaídeií^ Jôaô Tifcher hum 

, ioi mais firmos ^fefrftenteá 'ás Heretfcaí 

rézbluèòénsv daquéifó' infeliz Reinado ; 

c no áiá^ etii qiie tiávíá exccutar-fea feçi- 

tchqa , -coín q ue 'fci còftderririadó à ttiòr*» 

tev^clle conj dófafogo , e cheio de ale- 

gVia fc .àdoinou, do cjue tinha nriaís pre- 

ciozo 9 e a queiti fe admirou da fua ale^ 

gria, c Conftancia, íhe dlífe :\ííÍo wA 

he valor ^he natúrítl degrta ãé quem 

cekWn o feú defpozorio , para o qtíti 

ha tmtòò tenipo^ que me ànâo prepá^ 

, ' rand). 

Proguntáraõ a hum Filofofo quan- 
tos aiínos' tinha ? E refpondcu , quene^ 
vhum V c af gumcntandolhe , de que riaõ 
podia vívçr, fcm contar os annos , como 
era poflivel naó ter anrio algum , diifTe : 
He^ parque os annos ^ que contei ^ jaós 
naõtehbo^^ e còm efte fundamento , he 

Ce que 
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que piicio- champu ^qs aonoíoí^ljtr 
drocns Ja vida. 

Huiiu' ry^lia. muito rica feteitil- 
veu a cazar com hum fugeito, quc,Ce 
nainerou dí) leu dinheiro , edandupaj^ 
te deíla rezoluíjaÒ a hum ^u Paitnte, 
lhe dizia , que fe rezolvei-:^; a tcumri- 
ijuelle Sacramento da Igreja , por leiuo 
poder eximir aosrogtis , e .finezas, oiirt 
devia iqudle Tiige^tiç^,, c lhe rogaci, 
qjifi quizeíTe aflííUc-lbe áqueilcscÍQ,.»' 
c parente liíeefcreveu huma caria de pç- 
aame^, cm que liie dizia :- Quejintíe^ 
qfig 9^psvi d's ,anms a cbrigajjeíitii- 
ttm.a Ufi^-nÕ, íjue era o SacrntnerUú, 
que jó:4he Ipnbrava ^-que 'e//a tomaria , 
ttfi conciíkraçaú dfi jua idade , e ijue 
^UejmÕ viria affilUr-lhe j por^ne ná 
finla valor ãe prepienciar hum^ioté 
fenfivel^ fhido pejfoa a quem tantas^ 
mava. 

Proguntárao a hunq vellio muito 
adiantado cm os annos , que fazia par» 
encher huma idade taÔ larga ? A qaecl- 
le.refporideu : He porque eu Karuaejli- 
■^emfg,j^!lendoíilaralfeníada^ ca^À 
^íF''!^>.'f^fe#f <^íí n^ioriiei a casar. 
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Hubs oçciozos feqfuizeraa divertir 
>m hum velho , que eftavíi pefcaiidoâ 
na em hurnrio, é dfzendo-lhc vairías 
tiqas , a todas refpondia o velho com 
luito fal, fem fe enfadai , nem da imper- 
nèncíá, nem daconfianqa , com que o 
atavaÔ ; e como ellés viraõ , (jue fenao 
wlàjlfií com couza alguma 1, nem fc 
ettià nas teimas , para queclles o def- 
iavaÕ»:~hum dos occiozos lhe diílè: ora: 
. m* Sefíhor veJho , corno coftuma Vir 
[ul pefcár, ha de faberarazáb, por« 
le neílç rio corre a agua para fimajcon- 
i o feuijatural ? Ao que lhe refpondeil 
velho , que Ib enganava ; porque a 
;ua corria, para' baxo ; aqui oocciozo 
igindo toitiar fogo para o metier em 
ofia , argumentando-lhe com o Nor- 
^ e com o Sul , e com outras arengas; 
ic lhe Icmbráf a5 , forcejava em pro- 
[t-lhe, que a- agua corria para íima: 
velho conhecendo a loucura do argu- 
ento , e uzando da âeuma ^ de que 
i dotado , '^ olhow com curiozida- 
; para o rio , e moftrando-fc admirado, 
fle : Senhor , he verdade , o que V,m« 
z ) ttú ha. tanto tempo ^ que a quí ve- 

Ce ii nho 
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ifivj ^ zXf» ulwaõ liiiha ropaTido: e 
paó atlianiío aíTumpto paraofcuèvtfr- 
(iniento, llic ptoguntáraq quwitôi aa- 
nos tinha \ ç rcfpundcndo-lhc , que tiij 
tocando oí cem , hum dcllcs lhe Oiflé 
sdmifado , lioracm , que c«nie viicc? 
Que vida faz para vfvcf laino , eellji 
ainda uõ fyitc? Au que lhe leCponilfu 
o vcllio : S.^hem Vojjns mercês^ ferqtic 
iu Wi». tautv , hc parque tanta fe nk 
dá ^ que corraaíiguaj)iiraba:»^cim 

O Papa Urbano IV, foi fugeiwde 
mtiiia literatura, e valor, mtóátraU 
cimento. Uurailde, e p(»bre : efle Pontí- 
fice taltando acerto Pfincipc em Imn 
tlefpaclio injufto, que lhe pedi,i, d- 
le fe liic queixou do mal , quefab/aat- 
tcndírá Nobreza , e lhe diííè , qucclle 
nao podia conhecer, o que naõ tintii; 
e oT^apa^feni fe alterar com o dcfprezOi 
com que o tratou, lhe difle com todo 
o focego; Eufoumair, quey.S.^' 
qus naõ he mau nobre , o que Hofce c""' 
Ifobreza , fettaó aquelh. , que Je fdt 
fazer Nobre pelas acçoens , e pelas li- 
tras j e o Nol^eza , que aUega , nm 
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le fua \ eeu^ a que tenho , toda le nií^ 
n/ja. ' ' ' • • ' 

Em huma aíTembleia fenchava hum 
velho nattiorado , que naô ficou f«;nhork 
na companhia, àqueraõ fizefle conhe- 
cer o teu iifFr(íto i porque , como em 
nenhuma achava recebimento, ia todas 
as portas pedia agí^zalho 3* e como efta 
impdlCínencía ja fe tazia taõ vizivel , co« 
mo efcandalòza , dilíe huma Senhora^ 
Efle hoj^iem be taõ to/o , cornòjería hum 
cego^ f^è andajfe correndo todas as loges 
dos vtdraceíms para achar óculos por 
onde vi/Je. 

No Pomífíce Clemente XIV teve 
tanto domínio a fleuma , que nada o al- 
terava , nem. lhe fazia perder o foccgo, 
com que difco ria para acertar , tanto nas 
contradiqoens da mveja , quedefpreza- 
vu lem fufto ,~ como nus clevaqoens da 
fí rtuna , cjut acceitava com tanta hu- 
mildade, que no dia da fua elevacaC, 
difíe aos Cardeacs : Agora conleçcmais 
claramente^ como onadapódejeralgu* 
tna couza entre as maôs de Deos. 

Efte Venerável Summo Pontífice 
confervando na fua aUiíTuiia Digníuaoç 

a mcl« 



éro , nem S. Irmtcifco me te. 
tyantM' JpJíHíúdameste ; c 
cozinheiro múi- tila rczoluqí 
pedir o quizcíTe confervarj 
cio; porque nw tinhu outra 
^ue viver , e elle lhe dífié : i 
gue rtaõ birveis perder ff-.R^ 
maf eu por vos dar o exer 
^uero perder a mnèa Jhude 
ordem pata que fecúntinuafli 
ordenado, que tínha difpei 
ÍEírvir na cozinha. 

Arguindo hum *amigo 
da fua pouca renfibilidade , jf 
queixava , nem fazia cazotjt 
<Íí6 de hum homem a quem 
7fa, de queelle naOfez cazo 
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-mr^ff^y^émâbs de cíaVaH(í> eftavaÔ 
/untos na.frcrítè^-do feu ^exercito, ead 
f^tétíip6\ ^úc o do meio'- eflâi^a cabecô-* 
' Widó corif fómnò ,' e os dâs ilhargas con- 
Vèf fayaô ',' veio. huma - bálla- ^ 'o levou % 
Cabeija aó dd mei^y ^ hum dos dous '^ 
fen>' fc affíiftar , diflè ao outrp com mui- 
to dcfcanfo : Ora "veja você ejie cornara-^ 
di ím acsr dando i^ que td ficará acbm* 
áú-jfjem cabeça ? 

•' ■ Hual í()ldãdo Efpanhol , a quctxi 
fáhava hum blbo^ eftáii^o jogando^ 
veio hunia balia , c paílítndo por diante 
dos olhos còm- o fogo 6 cegou do ou?- 
tro olho ,* e elle fcm fc mover com a 
gravidade da fua Náçaõ , tirou o chapeo^ 
e fazendo coitezia aos companheiros ^ 
dífle com' multa fleuma : Qrú- tenhaô 
Vojjãí mereés muito boas notttes. 
r * Dom Diogo de Mendonça Embai- 
tiòrde EIRci Filippe II. de Elpanha em 
Veneza , cm huma occafiaÕ de Carna- 
val entrou com huma mafcara muito 
defprezivel na falia em que haviaó mui- 
tos Cavalheiros, e Damas, que feziao 
a teftaj c entre ella? eftava huma. bi lia 
fenhora , que e2:ccdia a xjoúsx% em tudo % 
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t por cfta razaÕ foi convidada de mui- 
tos Cavnliíeiros para dançar, fcmijiiÊ- 
rer acceitiir de algum eàe obíequio, 
que lhe tazíiiõ ; portai, conyidatia do 
novo nwlçaraiio, proraptainentefeíac» 
pcicaii«õ , c íJímqoii coai tJlc ; íille f*- 
voreiíchcu dcinveja, c dezeio a wd»!, 
os que cínhaú fiJu re^eiriíijus , eltuiq 
dclics uausportado da inveja,, cbcgaBj 
do-fc para o malcaradt» , lhe niou.ii 
mafcara para oitoiiliccer , ç o.^'inbaixl*/ 
dor, Tcni (^i^jAa íenfivel Jt^^utievi» 
mentu , |lie diííc mais dteio de flcunu, 
que de colara : Ol/rigacla aofiWerãem . 
tirarei a mafcara , que ja naó podia 
fíiportar com o graitde calor , que «tf 
fazia ao relia. , 

DifcorriaS dous amigos , que fe 
fupputihaÕ bem intclUgentes , e lembra- 
dos da hilloiiu antiga , fobre o tempo, 
que governoa Augufto Cezar , e|liuin 
di7.ia , que íbvar) ílncoenta e feisaiinoSi 
e outro teimava, em que tinhaõíJiJo 
Ijiicoenta e quatro, e metidas as oppi- 
nioens em teima, e em cap^ixodcm^ 
Ihor noticia, cedeu o que dizia a ver- 
dade , e. depois arguhido por hum itot 
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circuílantes por ceder ^ fendo a fuii op- 

Íi|iia6 a verdadeíral, elle lhe reípondeu : 
Wx vos parecevos razaô , que eu me pur, 
zejje a perigo de perder hum amigo pPK 
dous annos , de mais , ou de menos de 
Auguflo Cezar. 

Pedro Âbbadé de Claraval ^ ho 
mem de grandes victudes ^ e de huma 
paciência inalterável, enfermou com ino^ 
leftia nos olhos ^ de que. veio a perder. 
hum, e querendo alguns amigos confo- 
la-lo em huma pcrdu taõfennvel, elle 
lhe refpondeu alegre : Folpis vurcesde* 

• vem dar-m^ os parabéns ; porque de, 
dous grandes inhui§ps ^ que tinha ^ já 
tenho menos b^m. , 

Indignado hum pai contra feafir 
lho , correu ati;a/ delle para o caftigar 
com hum páo. , e o filiio relpeicando o 
pai , e evitando o caftígo fugío pela ef* 
cada aba;co , cm que o pai o hia Tc* 
guindo cheio cje cólera,' porem o filho 
parando no ultimo dcç^ráo , íem querer 
iahir para a rua, diíTe ao pai com todo 

* o defcanfo : Sefzhor , olhe que naò caia ^ 
e concidere , que ja eftou fora do grào 
de parefUefco ^ que me obriga a bi»na 

obc" 




zeíTc a mel"rna graçi , quand 
caza diífi; compafxaú, e fo 
em tornandu ao P.i(;o , f e I 
mandalTc cobrir, eUe o fári; 
ordem. EiRci fabendo èíla 
quiirctido cafliíjri-Ia mais ( 
fleuma , qtic com a fua coli 
do tornúrjõ diffe ao mais ' 
hri-ws; c ao inafs mòqo d 
cobri-vo! , porque vos uâõ cO( 
que nem ElRei o hiaiidou 
honra, nem clle fe atreveu a ( 
Dous Rclíi^ioíos dècéi 
nidades vieraõ propor a EIR. 
, Jippe n. de Callcila bum i 
importância , e tomando o 
o primeiro lugar para dizer a 
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palavra fe voltou para ooutrocompa* 
fibèíro^ proguntou-lhe , fe tínhai» qUe dí* 
zer mais alguma coufa naquejia mataria? 
A que elle refpondeu. : Senhor^ o que 
tenho , que dizer fohre o largo ^ífcurfo 
de meu companheiro , l:>e que í^ojja Mã* 
geftade fe jirva de nos defpnchar com 
brevidade ; porque fe naõ , fera forço^ 
^ iftâr provido de novajlewna para our 
Viffegunda vez o meu companheiro. 



SO IODADOS. 

■ •■ ■ ». 

OOfficio de Soldado , n^o fó he no- 
bre pelas ^íieroiQS acqoens , que^ 
obra , e pelos fins , a que fe encaminhaô 
os feus trabalhos, tuas he de tanta hon- 
Tá para os homens, queellatçfn fidoo 
principio das mais li beraes família^, que 
refpeita q mundo , e o que fez a famo- 
sa ^e veneranda Nobreza dos antigos 
Romanos^ porque elles coftumavaõ em 
nobrecer com os feus titulos. e cornas^ 
iuas Dignidades. áquelles Soldados , que 
no campo fe fignalavao coni acqoens 

di- 
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dignas de louvor , loiíJo os lemaj, <piã 
ISc figoalávaõ a Nobrecia as licroiauit- 
qocns, ífue efcreviu nus efcudos o íéu 
valor; KlltíS foraó.os degraus fwiT onde 
Sulpiciíí Quirino , fubio a tanta grande- 
za, que de hum Skíldado razo , e naf» 
^ eido de pais pobres, e huniildcs fc cie* 
r* vou li dignidíide de GonTut no Impcrio 
' «de Aitgttlla Qlar ; e de Iticrates fiuinii- 
tk Aiííenlenle lalla Pruljro Einilíocom 
tamoreipciU), tjue-njíi coutentectii lhe 
dãro líumc , e ontulo de Kciiire , o tra* 
tu coiii » (uperlativg, de Nobiliffimo, 
por ter "fido Soldado taâjilfaluro^ô, i^ue 
nys fuaj act^neiis mofltfl^ humefpitilo 
inurtre , queo-uiiMnaVa ,- e imitou aí la- 
Çjnlliis dos grathJeS Ht^roes ,' que enu- 
hreceraS a íim Pátria ; e rervcm dejcJot- 
no á (iW^ru, e de crudiLquíJaomun- 
do: EJfi' verdade to i ta o coiihediia, í 
refpeitada dos Atiienlenfes , que por pu- 
blico decreto mandárjõ prúliibír, que 
a efcravo aiijum fé puzcíTem os iH)«iei 
dos dAus valorozos Soldados, HerníoAfl, 
C Ati!íii^irír,"m, qucJibertúraô a fuaPa» 
tria , d;indo' morte ao tíranno Hypia); 
porque naò era judo, ^ue aãraiideN»*' 
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brezn ^ que atiqúiriraõ pelo feU.Víi|qrí^ 
fe viííe contaminada cíac)?^cn(J!p*/e os 
feus nomes na vileza dos cfcr^vps; e 
cot?) cíias confiJeraqoens, hc que 0$ 
Imperadores , e as í^is honráraõos Sol* 
dados com grandes privilégios , como fe 
Ic cm muitaspartes do Direito j pQrquie 
elles^ faõ 0$ confervadores , oí defenfo»- 
ícs^., ..e os amplificadores das Monar- 
quias; e efta he a raz^^ , porque Ho-> 
nicro deu ao* Soldados, o nome de Paf* 
torcs dos povos ; porque ell4:'S faõ osqup 
os guardaõ ^ .e os defendem <| e á fom- 
bra das Tuas armas, e do feu valor fc cuU 
tívaõ os campos fcm fuílo , fe colhem 
os frudlos com focego , e fe habjuõ a^ 
cazas fem temor , àt<\\xt fe fegue naÒ fó 
conhecer a Nobreza , que Faz illuílrçs os 
Soldados, mas o quanto os devem e(lí« 
mar os Principcs , e fazerem , que nos 
feus Reinos íloreca , c fe apure a fcíen^ 
cia Militar , como enfina ^ naÕ fó. Cí- 
cero nos elogios de Roma , mas Platão^ 
Ariftoteles, e outros .Sábios do mundo, 
a quem o amor das letras , na6 tirou o 
conhecimeuro da neceflidade das armas, & 
c & confirn» com a deceraiínaqaõ dos 

Las* 
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Laocdémonfos , tiúe dèderrando (los ftj 
Eflinías todas as fcíertcias ,' fó pírmcici 
raõ liseííiidos da arte N!i)iiar, coni(\W 
os hottiens l'c habílitaó para a guerra. 

Eu bem fei ,' qtii; a guerra , he htín 
dos flagelos, c6m que DÉoscaAis»*^ 
' niundo , como mãf , de que iiarcefl 
"todos os ni.tlcs, que afflfgeroascrcs 
turas com fomes , rbubos, enferaiida'' 
des , c outros dámnos irremedíaweiíj- 
que ella he a aula , cm que os hometí 
íprçndcni a fazer goíto da, crueliJade^ 
com que liaiihaó nS ma6s no Tangue htK 
mano, e'a deveriirem-fe coraardit^ 
das tiranÍT"as,queolíraÓ, másfaz-feprfr 
cizo cfte nu! , para confcguír algum 
bem; porque fcm cila nada haveria /c- 
guro, ueiji permanente; porque o feu 
temor , he que faz a eftabelidídc doí 
Kciíios, o que cOnícrva o rerpeítotlo) 
Reis, e dilata a excciíqafi dos Impetioí; 
âlera do que eu naõ pcrtendo abonais; 
porque o titulo fobrc , que difcorro, f<i 
me. obriga ao louvor dos Soldados, ci 
inftruqaòdos feuserpivitos ; e fe os Ro- 
manos colocavaC no Capicolio asÈfla- 
tuas dos-feus glandes Heróes, para que 
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j05. Soldados animaijios com,i;íla gloria 
tínj^prehtndeflem iniicar o fcu valor para 
o^^^fcguircrn aqudla honra do feu pré- 
mio, qs nolíbs SHolJaJos, fe para eíle dei- 
çfljipenho naO lhe5j>ailar o cfpirito Por- 
tugucz ,.q^e os anj^ma , e o elogiQ da fua 
líobr^.^a.j ^que Ihç.pmponho , nahifto- 
ria da Áíia"^, e de todas as quatro partes 
ile mumlo,' tem hum CapiíoHo , a on- 
de faó tantos os Heròcs para o eJciemplo, 
íquantçs forap os Soldados parais Cá^Ot 
quidas : Lóaô as Décadas de Barros , e 
Cçuto, as obras de í^aría , a vida de 
pom Jo0 de Caftro , e de outros fa- 
uiozcfs Hçróes, . ^'uc aííbmbráiaõ a Afia^ 
e fervem de adifiiraçaõ ao mundo ^ mas 
como tíefte Heroifmo"ja'diííemos vários 
iexemplos em titulo feparado , agora 
lembrando algumas boas acqoens , e no- 
\)res penfamentos Militares, fallaremos 
tambeo) de alguns deíFeitos , que podem 
ter Q^ Soldados , para que faben^c^evi- 
ta-los, .na6 maculem a fua Nobreza con> 
a traiqao , com a cobardia , e ainda com 
a neutralidade', que nem fempre he pru» 
dcDCia \ porqye algumas vezes degenera 
em fraqueza,em falta de fé,e de atnizade» 

Ni- 
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Nfèati-es t'atWf!zo Capitão Athení^ 
enfe achando hum lentfneHa doman- 
do o, matou , fuptindo o feu V\px 
Coni outni Soldado ; ' e arguindo-ó de tf- * 
fónnó, eHe lefpondeu : Eu&enaõfia 
mal algum, de;xmde-o , como elle efla- 
^■f porque o fomnt^ imúgetn àavior- 
te. 

■ Epamínondas esforçado Cap/íaG ^ 
tcmou a hum Soldado baftanteriquear, 
^iie tiftha iidquirido , e ouvindo dizCT, 
qtíe fe'murir)urava detJe por atnbiciozu, 
rcfpondeui E« naô efiJoliei o Soldado*, 
pare me fazer rm ., /cunôparànfazet 
'a cite valeiííe ; /"wç^e cofiuitia tem& 
fíiaif a luoríe , ^tem tein, com qaepaj^ 
far m/lis fuaxèmshtè a vtiia. 

Hum Soldado cínbaTegilro detaf^ 
icp do <g<!ilt)eda(uaerpadihucnín{inigD^ 
'e íocando â recolher fe fiiffiHKkTí,rê- ' 
tírando^fe fem o ofiènder , e arg^b^ 
~dó^'dtíla froiddae ', C ile qi»' fô |ãA . 
devia pcrâipar inimigo , diffê : BuH^ . j 
jfe pôr piedade , ^aff por obeàíeiSk^ \ 
'é porque fei^ que na guerra méSie^.ht : 
'ekedpeer\^ Capitd^\ Jff ^e matprè ' 
timávo^ "' -■ "■ ''' "• '" . • 

On- < 
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O Valerozo BiaS tendo guerra com 
yphícrato Rei dos Athcnienfes , cahio 
em huma cilada, a oinle por todos os 
lados Te achou Terçado , e perdido ^ e 
proguntando^lhe os feus.Soldados, o que 
fariaó naqucHe aperto , em que naó ha- 
via mais remédio, que o rendimento^ 
elle lhes diíTe : O que haveis fasier ^ he 
hir contar aos vivos^ como eu morro pe^ 
hjanâo , que eu hirei , contar aos mor'- 
tos ^ como vo^s viveis rendefidfhvos ^ e 
ditas eílas palavras, fáhio furiozo coip 
a efpada na maõ , a que feguiraõ os mais 
Soldados, que rompendo as linhas do 
ferco falváraô as vidas com grande ef« 
trago dos inimigos. 

Os Toldados Efparciatas nunca fe 
rendiaõ , nçm pediaõ paz , ainda ^ue 
foííè taõ defigual o partido dos comba- 
tentes , que íe lhes fizefle impoflivel o 
vencimento , e brigando com dezefpe- 
raqaó , fó rendíaÕ as armas, quando lhes 
fakayao as vidas , e arguhído Anaxan* 
dridas feu Capitão , de que era barba- 
ra arefiílencia , a onde era impoflivel Isi 
viítoriajporque era falta de juizo petten- 
der os fins^fcm pôr os meío^para os con- 

Dd fe- 
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ícçuir , rcfpondcu : IJfo ferh para os 
hÒiytíis^ que pelem com odifturffj^ e 
Kãõ para os Soldados^ qite pele jaõ com 
as anw^u ; álem do que , os EfparciO' 
tiis , teuios pof lei do valor ^ edocor 
priciH) , lentes morrermos livres , ([ue 
zriermos cativos. 

Leonidas tilho de Anaxandridas ef- 
tando em campanha , lhe víeraô dizer, 
que os inimigos erao em taõ grande nu- 
mero , que as feitas, que defpediaó 
formavao nuvens , que encobrindo o 
Sol faziaô fombra na terra ^ e elle íèm 
fe aíTuilar, nem diminuir nada da fua 
conftancia , Ihcsrefpondeu: Pois aprO' 
Z'citew0'7ws da occaauaô j porgue pele* 
jmdo à loiubra , nos fera menos cufio^ 
t^íi a Victor in. 

Carilio eílando em campanha con- 
tra os Athcnienfes , e ouvindo progun- 
tar a hum Capitão , que numero fe- 
ria o dos inin^igosj porque fe dizia, 
que era muito grande o feu exercito, 
cllc o arguhío com eíla refpoíla : Os 
òvldridvs viílcrozos^ nnõ proguntaô qucai^^ 
loslaónsifiimigos , fetiaô etn que parte 
ejiaõ ; j.H>rqtie Je huma progunta hefig- 

mH 
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wú de querer fugir , a outra , he de que^ 
ter pelejar. 

Brazidas , o Grego na guerra ^ 
que tinha com os de Tracta defendeu 
pertinazmente huma fortaleza jadeiman* 
telada ^ fem muroSi» fem viveres, e com 
pouca gente ,' e fendo entrada dos ini- 
migos, elle pertendeu difputar-lhes o 
palfo com a efpada na rUãô, feguido 
dos poucos Soldados , que lhe reda- 
vaC , e poupando os vídtoríozos a vkla 
de hum Soldado de tanto valor , lhe 
proguntáraÕ , que razaõ tinha , para que 
fem efpcranqa de vencimento fize-fc 
tao profiada refiftencía em huma forta- 
leza, que, nem elle podia confervar, 
ncmella defende-lo? A que refpondeu : 
fí!?, porque^ quando ma entregarão^ ná& 
foi para que eu me defende- fe a mim ^ 
fe naô , para que eu a defende-fe a ella^ 
e coni efla concideraçaô ajfentei , q^e 
mais me havia fervir de Jepultura ^ 
que de dejtza. 

O Imperador Carlos IV.acceitou 
o oferecimento , que lhe íizeraô três 
Capítaens do exercito de Filippe de Auf- 
tiia feu inimigo^ os quaes Ihefervíraó 

Pd ii de 
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áe lUdUocoQi os feus avizos^ depois vln* 
do pedir a cfte Pi incipc a recompenfa da 
fua infidelidade, elle Uic mandou dar 
huma grande cópia de dinheiro , tnas 
todo Calib, e queixando-fe do engano 
do Imperadqr , i^idigno de hurpa Ma- 
geílade ^ cila lhe mandou dizer : Oue 
Je queixavaõ fem razoo \ porque lhe pa- 
gava cçm a mefma moeda , com que o 
tinhaô fervido ., e que deviaõ faber 
para fe emendarem , que aquellâs^ 
que faljtficao a fé ao feu Frincípe , naô 
devem ter outra paga^ mais que moeda 
falfa. 

Pompeu tendo a feu bordo Antó- 
nio, a quem dava de jantar, eelJco 
acccitou íiado na palavra de honra, con\ 
cjue lhe promettcu o fegaro da ília pcf- 
foa. Cintes de fe porem á meza , veio 
I:mn Piloto dizer a Pompeu , quilhe 
dvlílc licença para cortar as amarras , e 
fa./ier-íe á vclla , e que deita force Jiic 
liKttcria k;as mãos o feu inimigo j po- 
láii Pompeu ihediííè i Se tn o^Jizeras^ 
f^m me co^jlulT.^res ^ naúfeifemeutu 
líznria da traiçcô , mas eu vau confcn* 
tirei em permitir t ao grande bifuk- 
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Irâáãe ^nent,em fàliar à fé da minha 
faloúra-jí e o proveito , -que, cupojjfi tt- 
ror ãa tua.idéa^ he o nunca mefiasr 
de tu . . ■ ' [ 

Tanto que Filíppe II. tjwnou poílc 
de. Portugal , alguns Portuguezes , que 
linhaÕ concorrido paw ellc fim , ;Vi«7 
raõ. pedir a ElRôi a rccompeníja do 
feu preftimo, e .EiReiiciduftriozamen- 
te rcmeiteu efteSv. faviqos á Meza da 
Confciencia em Lisboa ^ a Ipnde p fcyi 
jPrezidentè lhe .poz eft© defpacho : iS'^ 
vos concor refles para etttregar o Rei^ 
no de tortíágal a ,Sm\ Maggftade Ca* 
-tholica^forejitenlleres^iqítc lhe per- 
tencia , . naô tctiâès ; que pe^ir pren^h^ 
do que era (^igaçaõ ,« mas [e vós o ti^ 
ra/le-a-Jeu próprio Senhfir.^ fois traido- 
res , e nm^eceis fer enforcados , fcbr^ 
cujo ponto vos dou três dias para a ref- 
pojia. ■ . , ' 

. Giflos Duque de Burbon dèpo\s 
da preza de EiRci .Francifco em Efpa- 
•nha , efteve na Corte- (}e Orlos V. a 
■onde foi tratado por elle com magnifi- 
cência , mas . aborrecido dos mai$ , co- 
mo homem infiel ao ícu Kci , e pe« 

din- 
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«Jindo-fe em norne do Lnperador aDom 
Joaó de Velafco o feu grande palado 
para alojamer.to do Duque , o Vckf- 
cc) rcfpondeu: Que elle naõ podiane* 
gar ao Imperador , p que lhe pedia j^ 
ftem o Imperador negar lhe a graça ^ t 
a lícefiça para mandar mtemtar logo o 
feu palácio apenas jahifje o BuràonfO' 
rn quem lho pedia \ porque naôqueriâ^ 
que lhe ficaffe inficionado com a vilessa 
(In traiçaôn 

O Capitão Balhiardo fendo feri- 
do morulmcnte de huma baila ne(?a 
campanha , o Duque de Burbon feòc^ 
gou a el!e, di?:cr.do-lhe ^ que fcntia den- 
tro no fcii coríiCiõ ver naquelle eílado 
bum Cav:iIiieiro laò illuílre , euõva- 
J(;n»/oj c elle, lem que as afíliçoensi/a 
fi)(»!ie lho dímínuiííèin nada da nobre- 
za Ji) íeu cfpirití; , lhe rerpondcu; matí 
co*}ipdX'i6 nic deve amiw -vtrbmn bu- 
que ftsito traidor , nrmach cmitra afua 
J^atrh , cofitra o feu trífit ipe^ e cmtra 
o juramento de jé -, que tinha dado : if- 
io hc o qnc merece cor h país ao , encAc^ 
vtinba jfwrte ; porque acabo n vida , co- 
tno Lomem de lem , como fiel xajjallo , 

ecQ- 
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i tonto hom Soldado] em vileísa. 

E da cobardia ^ foi jufto o caílí- 
go^.que deu Scipíàô AíFricano a hum 
cobjirde : Tinha cfte grande Oapitaô 
hum Soldado Macedónio , que em to- 
das asconverfas blazonava de valente ^ 
c nundando-o Scipiaó efpiar o inimi- 
go; clle fe efcuzou , dizendo , Que 
fjiiô viera d guerra bufcar honra por 
efpia i porque fo cOfH o fmgue , he que 
fe efcreve o titulo i\os valorozos •, e o 
Capitão acoinodando^íe com a refpofta ^ 
por lhe parecer de homem decfpirito 
nobre , o mandou em outra occafíad 
guardar hum pofto arrifcado, que depen- 
dia de hum Soldado valorozo, de que 
elle fe cfcuzou fegunda vez, com razoens 
frívolas, e impertinentes, e conhecendo 
o Capitão a fua fraqueza o mandou en« 
forcar por colKirde. 

Quando EIRei Catholíco tomou aos 
Mouros o Reino de Granada , na ulti- 
ma parte, em que o perderão de vi lia 
iizeraõ os Mouros hum grande pianu} , 
e a fua Rainha , que os acompanhava , 
ouvindo aquelle alarido, pruguntc u a 
cauza daquellas lagrimas j e dizendo^ 
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lhe, que era pranto,com que lamentavaô 
a perda de Granada ; ella refpondeu : 
He ju/lo , que chorem , como mullmi , 
ja que tidÓ JouberaÕ combaier , complo* 

lZft?*r,J() Aníbal Cartliac^inez rcfu- 
gi.i;|:j cm caza de i:lKcí Aiiiioco, eíle 
Jhc iiiollrou u feu cxc) eito , com que hia 
combater os Ptomíinos , nniito vaidozo 
da bizarria dos Icus Soldados, cnique 
fe via o i>vav:de adorno de joii-.s,dc 
prata, djf>uro, e de plumas, e muito 
latisfiiio dciíc «tpariito , voliando-fe pa- 
ra Aiiibiil, ilic dilii : Por ventura u'á& 
biiítafá ifio para os Romanos ? E o va* 
]:v.i>/o A;í;S.J \\\: lY^x^ndeu : Sun }> 

os R-ii:i.i'lOS jOÍjt:H hU/f (UiibidoZ-Jf -i 

ílo iju^ í-J \ ía-vj iJo'!'^i= er,rcnder , q^- 
os cxvrcií')S cineyjd ,5 v-e rlcucn^ \'^ 
V)d'Ui>v'C:; r--::a o dc''pojo , dt; c]l:c*j\'Jí 
C) triunto. 

]v niianto án-.nitralii^idc di/-ia Ar* 
fopfo Rci de Kaoíílcs : Ojif^ t^nut/H^s ^ 
qu3 ír^'^ui'iú ^'V parti ih , eraô ^ ccnio 
o: (j.-i' ticoJh}'L() o oKíhir òi nieto ^iixit 
mor ar til! , aonde os dtba:<oíhe dJ)Cô:4 






^ fumo no Ypjio , e os de p^ma Jkc (arrtUf 
nua a cabeça. 

Eftando jogando ElRei deFranqa 
Henrique IV. entrou hum Fidalgo ^ quç 
nas fuás guerrus fe tinliia confervada 
neutral , talvez^ , que cfperando pelo 
mais feliz para o feguir -, e fe declarar 
por elle^ e. o Rei lhe d ifle apenas ellc 
entrou: Chegai-vos para cá ^ que [e eu 
ganhar fereis do m^ti partido. 

E como citamos no titulo dè 
Soldados, e os da Cidade de Numan- 
cía foraõ taõ . famozos no valor , na 
conftancia , e na rezoluqaó , que fatiga- 
rão, e deílruhiraq' as forqas Romanas 
dominantes na maior parte do mundo ^ 
dando morte aos famozos Capitaens , 
que empréhenderaõ vence-los , e con- 
quiftar-lhc a Cidade, pareceu- merque 
iievia efcrever ncfle lugar .eíla me* 
nioria, que pode fervir de exemplara 
todos , os que feguem a proHflaõ das 
armas , e contar os fucceíTos deíla ín- 
* vencível Cidade; porque ainda, que o 
. feufina he trágico , que enternece o co- 
ração; o feu valor he digno de laberfe 
para inftruhir os ânimos , e eu vou re- 
latar 
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la?ar tudo com brevid*ide conforme o 
cfcrcveu o infigiie Anciquario ao llluf- 
iriflTiaio Dom António de Guevana-i 
Bifpo de Mondcncndo , e Chronilla do 
Imperador Dom Carlos. 

A Cidade de Numancia foi funda- 
da por Numa Pompillío fegundo Rei 
dos Romanos , de quem tomou o no- 
me ; no anno de cincoenta e úous da 
fundaqaò de Roma , eftava ficuada na Ef- 
panha , e poda em hum ako , fmco le« 
goas didaute do nafcí mento do Rio 
Douro : ria5 tintia torres , nem muros \ 
porque de huma ^ eouira coufa lhe fer- 
viaó os fcus Soldados , fó era fcrcada de 
Iiuííia cova larga , c funda ; a lua povoa- 
ção era pouco mais de imco fi>íl vezí- 
ulios , entie os qu.ies n«õ havia iv,:ús 
oííicio , qjc o di; lavrador , e de Solda- 
do , c para luJo o mais , de que depen- 
de a fubhílcncia das crcaturas cir. mc- 
za , c velliMoí» , tudo pertencia á econo- 
mia do cada hunia das ca/as: Oefpi- 
rito , que animava os Icus Soldados era 
mais ambicíozo de hr.nra , que de ri- 
queza : ao valor que profeítlivaõ era 
mais goílozo o íacriliairem a v/d'^ '^ 

vio- 
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Tiokncia das armas ^ áo que confcrvai 
la com a cobardia da fugida : nupca Sol- 
dado algum Numantino foi prezíoneito 
dos Romanos; porque pelejavaó ate mor- 
rer, e primeiro fe rendia a fua vida, 
que o fevi valor : tinbap por injuria as 
feridas , que recebíaõ nas cofias , ainda 
aqueilas, que lhe davaõ á traiqaõ ; em 
fim, foraõ caõ valorozos ^ que di^em os 
Efcriptores da hidoria liomniia, que 
nunca o povo Romano recebeu tantos 
damnos , nunca perdeM tatua geme, nem 
foHfreu nunca tantos opprobiios , como 
sia conquifta de Nurpancia. 

Quatorz^^ ânuos continues tiveraô 
os Romanos iitiada eíla Cidade « iios 
quaes tbraô inumeráveis os damnos , 
que lhes fizeraõ os Numantinos , e mui- 
to grande o numero dos Soldados , que 
lhe matarão, entre os quues fecomaa 
morte de nove Confules, famozos Ca- 
pitaens pelo feu esforço , fciencía Mi- 
litar, c vi(5lorias, que linhaõ alcanqa* 
do, como foíao Gayo Crifpo, Tre- 
belio , Pindaro , Rufo , Venufto , Ef- 
cauro , Paulo Pio , Cincínato , e Dru- 
fio : No anno undécimo do feu ferco o 

Ca- 
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Cij^itari RsuD.ioo, «.jue einao tmlia o 
comuntio claqurlla.' avaVas , cfecharnu* 
va ^^co Fi»b»::ii/ ^ pavcceiulo-iiie iiti- 
pcíiivcí aquc!!i coneuiriuj^ le ajufiou 
com os <.-c Nuiiííinda enj hmia aniizii- 
Ce, e o»::.\',:í.r<ic::ò '^r-e/piau:'. , c dan^JO 

rai:e a K-.^iis^ da ra/.;iô , c tias ciiuilu- 
■ 

L.S, -o^m í-r.e tinha i?ji;itníit.> cila i5!:iai}, 
\e;i'l>'* S.:í*.'>.», \.;.»ví cruòc?i'j varicjjozas 
y-iv.; >.vi:iJ:;.it;i.; , coíiio iiWi;;r:;i3 para 
iv%\rii , iTí.;;:.:''.i -.'.^ígoiír o Conful , e 
tvai!n;.iur u C;''-^*'^ peio graniie Scipiaô 

Hii'íi aiino , e fetc meres teve 
S.:Ip!ao c^rc:u!:\ a Civiu<.lc de Numai":ciii, 

b.uc-i.» , :;l.:) ò lirceiur L)j:a/^a , o^:> 

t • • ... 
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< 

i^ril * a i. r.ir!.i :^ , c vaiL-r lIo t";.ií Ci> 

ti :•«; i:;0 lií? valí-roZíj^ , c t.ióailoiiu- 
éX .c)^ , t. I» »ií. » »-'i<i •> i..!i'w»»í âCi 9 no cn* 

« 
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huma occafiaõ, jem <]«e os Nomantinos 
entrarão em hum choque ^ de que (c nao 
pudcrQÓ. efcufar os Horrauos, foi raô 
grandç o cflrago , que eíles padeccraS, 
e tantas as mortes, que fe naõ tora a 
fciencia , e a fortuna de Scipiaó , aqui 
fe perderia em EípanI ia o nome ^ c o ef- 
forqo dos Romanos. 

E vendo Scipiaó , que efies fuc- 
ccíTos y que enfoberbecíaôos Nomanti- 
nos, hiaõ enfraquecendo os Rcn;anos^ 
retirou os feus exércitos quafi huma Icj- 
goa diftanie da Cidade^ tanto pelo tcmíjr 
de fer accommcttído de repente , a>ir.t> 
por evitar os contínuos damnos, que 
padecia a fua gtnte com a proxímid^L- 
de dos inimigos, e redufidos os No^ 
mantrnos ao ultimo extreino , dia^mui- 
da huma grande parte dos feus Solda- 
dos ^ e. faltos de quanto lhes eva prccizo 
para a fua fubfiftencia , íiz^raõ hum fo- 
lemne • voto aos feus Deozes , de que 
nunca fe defejuariaõ ícnaò com carne 
dos Romanos, nem befceriao, fcm terem 
primeiro bebido do fangue de algum , 
que matafíem , e pondo o voto tns ri- 
goroza obfervancia , andavau á caqa 

. dos 
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dos Romanos, chegando a tal exceflb de 
fereza, que fazendo em quartos, os que 
matavaó publicamente os vendíaõ a 
pevso; fazendo dellcs afua fuftentaçaÔ^ 
pelo que mais valia ent^-e elles hum Ro« 
mano morto , do que vivo. 

Todos eftes cftragos padecia o 
grande Scipíaõ, fem fe rczolvera dar- 
lhe huma batalha deciziva, ebu/cando 
o modo de vencer pela índuílria , o que 
naõ podia confeguir peias armas , cer- 
cou os com hum foílb muito alto, e 
profundo, com quefícáraô totalmente 
fechados, e impoíTibiltados para as Tuas 
fahidas , e vendo-fe, fem caminho pa- 
ra ferem focorridos, fem víveres pa- 
fe fuftentarcm , fem inimigos para com- 
baterem , levados da dcfesperacaÕ, lè 
refolveraõ os mais va!í)rozos a pafiàr á 
cfpada, velhos, mulheres, e meninos^ 
c ajuntando na praça todas as riquezas 
das cazas , e dos Templos lhe botáraó 
fogo , e ao mefmo tempo a todas as par- 
tes da Cidade, h elles tomando o vene- 
no , que tínhaõ preparado , acabára6 
tan:bem a vida fepultados nas cinzas dí 
fua Pátria, ícm deixarem a Scípíaõ> 

nem 
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liem riqueza, nem vivente algum , de 
>i]uc triunfafle, e entrando Scipiaõ na 
Cidade foi penetrado de huma taÕ grande 
dor , que fem a puder disfarqur a maní- 
feftou nas lagrimas , com que difíè : oh 
bemaventurada Numancia ! taó amada 
dos Deozes, que permetiraó , que aca- 
baíles, mas naô cohfentíraõ , quefoílcs 
venci da. 



VINHO. 

ESte licor , que íahc do meíhor fru» 
&o ^ que produza terra ^ he hum 
dos remédios mais conducente para o 
homem viver fádío^ e alegre j porque 
para a faude ^ diz Âvicena ^ que elie con* 
tribue preciofaménte fortalecendo o cfto» 
mago, corroborando ãs forqas , fcr» 
mentando a cocçaS , e vigorando a na* 
tureza ; e para a alegria » venios , que 
elle faz o efpirito mais vivo 9 q«c deC» 
terra os pezares, que aíFugenta a me<* 
lancolia, e as fantas letras , de que não 
podemos duvidar ^ nos dizem, que elle 

alcgr» 
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alceia o coracaõ do homem: íílotudo 
fc entende do ufo do vinho tempera- 
damente , e com nv>deraçaó ; mas os 
homens tem enrva Jo c():ti tanto exccíTo 
nella i;uila , que lhe converterão oslcus 
bons elícitos nos maiores damnos^^ que 
podem padecer; porque elle lhes arruina 
a faude , lhes abrevia a vida, c lhe pro- 
duz, a dcshpnra : aflim o entendeu o Mo 
dico Filonio , que dilcor/endo nos mui- 
tr)S perjni/os , que caufa aos líoraenso 
demafiado uzo do vi;iho , conclue, di- 
zendo}, que elle deb;^Iita o cílomago, 
eníraqucce os nervt).s íKXUpa o cérebro, 
c defconccria o jui/.o , e por iíu) vemos, 
que aquellcs, que fe entreg.iõ a elle 
vcrgonh()zo vicio obrando com defor- 
dem , c leni cnten Jimer.Eo , huns enrrjfl 
cm fúrias de loucos , lii/endo terríveis 
defátinos , caitros fe cn'wrej2;\r) ao íomno, 
c privados lV^^s^ fcntiuos calicm vergonho- 
zanienie pela? ruas , e qiiaii tcdos , co- 
mo dcHicntadoí^ , puem públicos aquel- 
les fegredos . que fabcm , fcsn conhece- 
rem as pcíliinas conlequencias , que 
produz a íivi i(>í^u?.ciJaí:e , e cahindo 
cm quuntos dcr.;c2riOS pode cifrar hii.n 

homem 
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homem fem juízo, elles fç fazem huns 
efpetaculos rediculos, que fervem de 
objeíto para o rizo, para oefcarneo^ 
para o defprezo ; c íuppoílo , que naõ 
íincao eftes opprobrios ; porque naÕ ef- 
taõ em eílado de honroza fenfibilidade^ 
ainda quando tornaõ em fi, ficaó in- 
dignos da eílímaqaó , e da companhia 
da gente de honra ; porque naÕ haverá 
pefloa cordata , que fie delles o feu fe- 
gredo, nem homem, que naõ fuja da 
lua focíedade : em fim, o vinho dema- 
ziado he contra o entendimento , por- 
que o alucina, he contra a faude, por- 
que a deftrohe, e he contra a honra ^ 
porque a faz perder. 

i Por ilTo os Lucrcnfes tinhaô por 
rnfamcs , os que bebiaõ vinho , e os Co- 
inthos na elevação dos feus Príncipes 
lhes ofFereciaõ hum copo de agua fa- 
zendo-Ihes entender , que aquella havia 
/er a fua bebida ^ fem nunca tocarem 
vinho ; porque naõ pôde governar com 
juizo , juíliqa , e equidade, quem fe 
dá ao goílo de hum licor , que per- 
turbando o entendimento, impoflibihta 
o homem para obrar com acerto : eílet 

£e coa? 
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concideraqaS feria a^ com queLícur- 
go prohibio com pena de morte a planta- 
ção das vinhas em toda a Trácia en- 
tendendo ) que faltando cfie licor pavão 
vício n naõ haveriaõ defordens para a 
Rcfpublica : o famozo Marco Cataõ ^ 
nem fatigado , e dc$talecido com o tra- 
balho das campanhas queria beber vi- 
nho ^ ainda aconfelhando-o , de que lhe 
era precizo para corroborar as forças de- 
belítadas com as fadigas da guerra : A- 
polonio Thianeo j e El Rei Poro, ambos 
famozos , e ambos inimigos do vin/io ^ 
tendo por injuria da fua grandeza fazer 
regalo ii do que faz perder ojuizo: eu 
bem fei , que os Romanos para as fuás 
mignifícas ceias auguraes compravaôa 
todo o cuflo os mais precíozos vinhos; 
porque cfta era huma grande parte , que 
enobrecia eftas mezas ; e por fazer honra 
ao imperador Auguílo, mandou o Sena- 
do , que nos grandes banquetes fe liie 
hehcfíe á faudc; cujo obfcquio continuou 
cílc coílume cm todas as mezas, c em to- 
da a cada de gente, mas hum vicio do 
pentihfmo , naõ deve ter imítaqao na 
.Cl;riílandâdc ; AfdepiadeSiMedico,can- 

ibu- 
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foufe em compor hum livro , quç au« 
thoriza as excellencias do vinho , fém fe 
cmbaraqar com os damnos , que faz o 
feu Qxctfío , e até o infeliz , e abomí- 
navel Luthero ^ naô fó o approvou, nias 
também o exímio de peccado com o fuc* 
ceflb de Noé , devendo faber , que a- 
quelle accazo tinha acontecido pela ex* 
periencía ^ e nao pela gulla ; mas quem 
podia dar abono ao excefib do vinho ^ 
fenaô hum gentio , e hum herege ! por- 
que naõ deve haver Catholico , que a- 
bone , ou caia no exceílò deíla gulla , 
conhecendo o quanto deve zellar o bem 
da fua honra , da fua vida , e da fua 
alma. 

À' Imperatriz Dona Leonor , filba 
de Dom Duarte Rei de Portugal , ca- 
zada com o Imperador Federico, acon- 
felháraõ os Médicos o uzo do vinho pa« 
ra confeguír a fecundidade ^ que tanta 
fe defejava ; ao que refpondeu a Impe- 
latriz : Naõ perniitta Deos^ queeube* 
ba vinho ^ fendo mulher , ePartugueza ^ 
naô o bebendo o hnperador^endohomem^ 
e Jlemàô. 

Sendo proguntado o grande Ora- 
£e ii dofi 
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rar vinho ferapre havia eftar cantando, 
e o creado difcorrendo com fubtilezai, 
tomou por cantiga o refponforio dos de- 
hnitos , e quando chegou ao Vater nof- 
ter , que fe diz: baixo, utilizou-fe deUc 
filencio , para fazer a fua maquia , e acr^- 
bada, continuou, (y ne nos tnducas in» 
tentat tonem &c. 

Hum creado de peílba grave , c 
muito zelozo do credito dcfeu aaio, fen- 
tíndo que clle foííè taõ defordenadamen- 
te amigo de vinho, lhe difle emhuma 
occaíkf)^ que devia abfter-fe daquelle 
vicio, que todos lho eftranhavaõ, e que * 
em toda a parte aonde fe achava fempre 
ouvia murmurar da fuapeííoa, e dize- 
rem , que Sua Senhoria naõ tinha mais 
ofício , do que beber; a que o amo 
II e vefpondeu : }?ois porqne Ibenaôdi- 
zes tu , que eufetnpre tenho fede. 

Advertiaõ a l)um bel^do , que tí^ 
nha hum dos olhos muito doente, que 
cva precizo abfter-fe do vinho j porque 
certamente perderia a vifta daquelle o- 
Ihò, fe naõ fe emendava defte vicio, e 
clle pegando no copo, diííè: tois vi 

embora , que antes eu qtitro perder kh 

nu 

t 



438 ColeçàS^ e efcoBia 

ma jmella ^ que tada a ca^a. 

A outro a quem o exceíTo do vinho 
tinha podo os olhos em miferavel ebr 
do^ lhe diíTcrao eílando para bebei 
hum grande copo de vinho ^ que fe tal 
fazia , lo preparaífc para ficar cego , c 
clle ; fem íe afluftar com a noticia , le- 
vando o copo á boca , diffe : Foisa 
JJeoj luzes , que fe apagai as cm* 
deas. 

Em huma noute de inverno, c 
muito chuvoza fe ajuntarão vários com- 
panheiros em humá taverna para reíiiíí- 
iLMn ao trio , c depois de eílarem emrf- 
tado de naõ faberem fe chovia, oufc 
r.i/iafrii), hum dcll'js fuhindo tV'3p«ía 
ciirinar, fc ciieí;')u a liuma parede aciiue 
co.;ia cor» niuiia agua o cano do rti')J- 
<io, c cu.'Jando^ cjue aqiiclla obraera 
fuji íe dtixou eílar na mcfma accc-Ô poi 
tanto tenvpo , que os companhcnos en- 
fadados da cípcra cliegáraõ á porta a 
pro^^untar-ihe íe íícava alli para toda a 
noute , c clle com muír^is lagrimas , c 
com enternecida voz , lhes diíle: Ami- 
gos a-iiu niahãrel hoj^ a minha zida ; 
porrjí/e defch , que fahi até agora efíou 

curi' 
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ottrwando fem me fentir ! e levantando 
as maós ^ ea voz , dijfe chorando : Se* 
nhor ^ jejois fervido ^ que eu ourine f^ 
$oda a eternidade , jaça-fe em mini a 

vojfa vontade. 
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A Vaidade írmaã da foberba , e filha 
do amor próprio , he hum pouco 
de ar , que , como flatOi, fóbe á cabeqa 
do homem , e alucinando-lhe o enten-» 
dimento o faz cahir nos deh*rios da pro- 
fumpqaõ, e inflado com efte efpirito en* 
tra na vaidade de fe exaltar fobre os mais 
com aquellas prendas , que fazem efti- 
maveis os homens ; huns querendo fa- 
zer a figura de Saloma5,-talvez, que fena 
mais fciencia , que huma pequena tin- 
tura de noticias , que decorarão na Iiqa6 
da hiftoría, outros aíTcâan-fe esforqados^ 
edeílimidos para os refpeitarem , jcomo 
os Hercules do feu tempo, fem outra 
prova , nem mais teftemunhas da fua va« 
kncia, do que aquellas pataratas , que 

cUcs 
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cllcs mermos contaS , e de que (cja^ 
Ai.ó; c muitos levados da vaidade de 
t';^la!ijo5 entraò a compor arvores gtmr 
If/gícus j)!antiiJuS á iDcdida do fcudefejo, 
cm que hm dcixaõ famiiia iUuftrc, de 
que naó cncarK-m c* fangue para as fuás 
veia.s ; e ci;mo a cxpericncia nioílra, 
que os mais fabios , os mais valorozos, 
e os mais 1 u^ílgoslaõ, os que menos 
fallaõ i.tluis prcisdas , de que os ador- 
nou a Natuivza ; porque fóasmof- 
traó nas obras, c nas occalioeiís , cm 
que beprccizo, qucapparecaõ , deixan- 
do ás V(ízcs do mundo o publica-las, c 
aop!audí'las , legue*fe , que aquelles vai- 
íUi/iiS , que eiii Ioda a parte andau apre- 
goando cílis bí-as qualidades , bc, por- 
que thlumdo l!iL"S as obras , íó :;? pcccffl 
provar com a'* p-nlavras , de quciepócie 
inferir, que das prendas, de que fe «jâvut, 
iwO tcmmr.is, queodeíejo, licmeila* 
niuis fer , ílo que a fua júclancia ; e tiel- 
le m íd » ^iiu , c(;mo os vocábulos ci.n> 
poílos de luiwibus fortes , e ijíín;i;iíicar.- 
t.r?, que fã.Mn grande cfi rondo ra pro- 
J:..p';l.!j , ma«^ na rcalidrV.Ie r-ao dizem na- 
da ^ uo , como vs cdiiicíos ^ que íe 

cri' 
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erigem na areia, que naS tendo fun- 
damento, quanto mais-feelevaÕ, quan- 
to he mais breve arruina , em que ca- 
bem ao toque de qualquer contradiqaõ; 
e faò, como as cifras na conta , que íeni 
letras naó tem de fi mais valor , do que 
ferem huns círculos vaõs , e ainda , que 
fe faqaÕ muito grandes , nem por iíTo 
deíxaõ de fer hun^as figuras vaãs , e fem 
vaicA 

Efte vicio 4nda taõ unido á Natureza 
humana, que até os Fílozofos gentios, 
queafFedlavaõ o defprezo do mundo, e 
de todas as fuás grandezas , faziaõ vaida- 
de defte mefmo defprezoquc cílímavaõ, 
como virtude, como fe vio em Dióge- 
nes, e em outros muitos, Sapor, Calí- 
gula , e outros mais Reis , c Imperado- 
res, foraô taõ dominados da vaidade, 
que huns fizeraõ levantar as fuás efta- 
tuas , em que receberão culto de divi- 
nos , outros fe intitularão com os no- 
mes dos feus Deozes , e até houve al- 
gum , que chegou a aííentar-fe noç mef- 
mos altares , cm q.ue lhe tributáraá 
os incenfos da idolatria : o fainozo Me- 
dico Menccrates , das fuás grandes cu- 
ias 



i 
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ns , \\\\(} '.jiiviia p:c\:bcr mais pagado 
que t'::'eip-rvj o tiiulo , e o tratajne/i* 
t(» i!c Dcos Júpiter : JBÍks titules , ciu- 
tanvjni'>s , C/iu qiic os liomens pcrtcn- 
liem civf' brccvrcn-lc hc a vaidade mais 



tíonilnaiiU' ^ e !ti»íís ccíinrnua \ mas quan- 
cU) l'?cs u»M a riqi:cíca para a fuítenta- 




qiie, ccriio :i Nobreza confiilc cvvihu 
ma arv:>rc oí^í mais antiguidade, ou 
com iiiais r(/!!^.;i5 , e a riqueza /le otna- 
iiancial ^ cr;m tiiic fc rega , efcfufttn- 
ta •. ♦\r.i i;;d:í-l:u' eíb fubftancia , hí 
tri-:-.- . 'ji;i :>iivl'í> * í]ne naõucveteri 

* • ^ -* 

f • •. • » í 'vr • ^ 
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jjí. I.-. ••. J4 r.iUítíC ^ ilU,> ti ^ «* CuiCí^u i.Jv 

/• .•* , " - 
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Nobreza he verdadeira^o gavala fcm obras 
hejadtancia, que a todos aborrece , c 
fe he afFedada he hypocrezia , de que 
todos zoinbaõ , e a q ue tem dado cauza 
ás picantes refpoftas que vou repetir. 

. Gavava-fe hum homem com mui- 
tas palavras ^ de que era taô fabio ^ e 
efpecial em certa profiflaõ, que exercita- 
va , que conchihio com o encarecimen- 
to , de quí tinha efcrupulo de dizer ^ 
que era íingular, e o primeiro homem 
naquella raaceria , mas outro da compa- 
rhía foffrendo mal tanta vaidade , lhe 
atalhou o difcurfo , dizendo-lhe : Bem 
fdde fer ^ que Vm. je engane^ tanto na, 
J ciência^ dequefegava^ quanto fe en^ 
gana no titulo^ que toma\ porque fehe 
fmgular , naõ pode fer primeiro , por^ 
que tem fegundo ^e fe he pri-meiro naÓ 
pode fer fingulcfr , porque naõ hefo\ 

O Imperador Segifmundo preferia 
na fua Corte os Nobres por virrude , e 
accoens , aos Nobres por fangue , c 
nafcimento , c queíxando-fc. hum pro-^ 
zumido de muito illuftre da má ordem ^ 
com que o Imperador repartia os prc* 
mios, e as eílimaqoens, em que tinha 

bem 
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bem pouco luíjar a uiiciga Nobreza , que 
cm todas as Cortes era a primeira para 
tudo, o Imperador , que Ibube Cefta 
queixa , e dcIla vaidaJe , Irie àifíe : Eu 
devo LlthvAir mais os hometu , queje ja- 
zem Nobres pelo tíí^enko , e peio valor ^ 
ào que aqitdles , qí4e fe jaciaô áz íio. 
br es p la lua mtt^uúlas/e ^ porque Kef- 
íris 1 11(^0 he vangiaria^ e fiaqueí/as tu* 
do he riíerechuentn. 

O meinio Imperador cm outra oc- 
cafiaõ encareceu Jo-llie a grande for- 
tuna , que tinhaó no leu governo os ho- 
mens de prendas , e de eítudos , elle lef- 
pondeu : Os homens^ quejejabem àef- 
úugiíir pelos feus ^nerecwientos , fíiõ 
pjfíís ejliniaveis , que os que/e querem 
àcjiiwj^nir pelas juas p^Jfoas -^ porque 
(iqvdíes tau Ivr.ia Ndrc':ía fropria j 
forqt:e elles újhtrm , e ejles u Um por 
merecíuiiuto ínheio j forque lia dcruõ 
CS quen rticreceraô. 

Hum lioniem r.rbre , masque 
tinha cabido em pobreza , foi vizitar 
hu.n n(;vo Titulado, a cuem a rique- 
za tinha dado aquellc afccnfo , enri- 
co naõ obílaiitc o conhece-lo , fazen- 
do, 
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do pouco cazò da fua vi fita , lhe ref- 
pondcu com ar de foberania , e defpre- 
zo , e levantando-fe fe retirou com paf- 
fo^ de huma gravidade afíeótada ^ e o 
que o vefitavja Ibffiendo mal efte modo 
de hofpedagem , lhe diíTe : Senhor fu^ 
lano alguma hora andou Vo[fa Senhoria 
mais deprejfa ^ e eu mais devagar ^ maj 
ejla differefiça^ que fi%or(& em Fofji^ 
Senhoria as maôs , porque as teve , e 
em mim], porque asnaô quizter ^ efe 
accazo (e lhe acabar ^ veja que ha de 
tornar a fer^ o que era , e eu fempre bei 
de fer o me imo , que/ou. 

Hum Miniftro \ que fe prezava 
mais de Fidalgo , que de letrado , fem 
ter nenhuma de ambas as coufas , rece- 
beu em pé hum procurador , que lhe 
hia fallar fobre negocio de importância^ 
e as primeiras palavras, com que o rece- 
beu, forao dizer-lhe com arrogância, e 
defprezo , que lhe naõ tômaflè muito 
tempo, que eftava occupado no defpa- 
cho , e o procurador enfadado da pala- 
vra, cdo modo , lhe difle : Tempo fei^ . 
em que V. m. tinha muito tempo , e w- 
nbum defpacho , nem o tempo fazia ca-- 

suo 
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zú ^e V.m. ni/i.t poderá vir íetíip9 ,, 
que eu e/lfia de njjenío ^ eV. 
forque mui põem Vos tempo em im 
tempo. 

Hum pobre pedia cfmób a hum 
humem rico, que fa/.ia grande figmani 
ÍUÁ cerra , em que queria o tratamento ile 
íiiialgu, e o pobre, fabcndo, que elk 
iiiilia efti; achaque , por lhe tlitiittjra 
caridade o tratou fie Senhoria, cc\!edan- 
do-lhe hum loílaó, Uiediílè: oiiintcra 
he de eliiiúlaf e 05 quatro viutcoildú 
pelafenhoria, a que refpondcu optíbít: 
I ítfr certo , que ma pagíi Voffa Seéiftta 
muito bem ; porqm na Corte fe venihif 
eliãj muito mais baratas. 

Hum homem muito honrado, 
to civil, e de esceliente bondade, 
taõ golozo de fenhoría , que temcoOf^ 
ias dignas de rizo ; foi com fua tnali 
certo Mofleiro de fíeligiozas deftatd 
ra ,. em que tem huma parenta; eco?- 
mo a mulher da portadéfrelenhoriíí 
Iiuma peíToa , que fahía da grade, quin; 
do elles entravaÕ, depois que acomp* 
tibou a fua mai até á porta da gradeg 
veioaopateo, e chamando a mulher « 
lhe 
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Ihediflè muito enfedaílo :. querazaôtem 
você para dar fenhoria áquclla fenhora ^ 
e naõ a dar , nem a mim , nem a minha 
mai 9 que fomos muito fidalgos? Ea 
mulhei refpondendo-lhe fmceranísènte ^ 
lhe diíle , he porque eíla fenhora^ quan- 
do aqui vem, fempr^e coduma , darnoie 
os feus doze vinténs \ e elle mettendo a 
maô na algibeira lhe deu hum cruzado 
novo, dizcndo-lhe; íots aqui temef" 
te criézado novo para duas fetihorias ^ 
huma para mim , e outra para minha 
mai. 

• Por pertencer a eílc título , rac 
pareceu , que vinha própria para efte lu- 
gar a dífíniqaó, que hum occíozofez 
daquelles , que aíFeâaô a Nobreza fem 
poílès para a fuílentarem , exph'cando , 
o como querem confervar a fidalguia ^ 
fem confeílàrem a pobreza , que na5 
tiraõ proveito algum para osrefpeítos^ 
que pertendem ; antes daôaíTumpto aos 
traveílbs , que coílumaó divertir-fe ã 
cufta alheia; porque pequizando-ibe to- 
das as palavras, eacqoeus , vem efpa- 
Ihadas pe!os do feu génio , que naô po- 
dem foíFrer , que hum pobre homem 

• affe- 
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aífedando-fe grande fidalgo trate a todos 
de menores, defdcnhe de tudo, e per- 
tencia fer refpeicado , e fervido , corwi 
huma grande perfonagem daquelíes mef- 
mos, a quem clle defpreza , e avalia em 
poiíco , naõ fó na inci vilidade, com que 
os trata, mas na difplícencía , a)mqLje 
falia das fuás pcfíbas, e dos fcus nal'::- 
mentos , fazendo-fc com eílemodode 
Tiver hum objedo , que ferve de di- 
vertimento á gente de juízo, deefcan- 
dalo á gente devota^, e de efcarneo á gen- 
te maiicioza , que os defcreve oeda 
fiSnna : 

Hum homem defte caracl:<?r iie 

bum fan^íuite, ou huma figura cíe ta- 

bku!o, que eftudando palavras, c idcãS 

para fuílentar o papel , que percendjí^í* 

zcr , para tudo bufcarazoens , com que 

disfarçando í» pobreza pofía confervarcin 

toda íí parte a fidalguia ; porque acun- 

do occafiaõ de fe introduzir cm algu.Ti 

jantar toma logo o primeiro lugar da 

meza , no que obra a primeira iraonri- 

cia ; porque neíla fuperíoridade, que 

afíecla, fe vai pôr em alvo, edez.-fiaa 

curiozidadc , com que todos reparaó , c 

cL- 
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efcarneGem do vaio veftido , e da mal 
kvada camiza daquelle Fidalgo : chegoá 
a Topa á franceza , eelle de coílume faz 
a fua exclamaqaô ^ dando graqas a Deos^ 
de que jaeílejamos livres daquèlla íopa 
feca ) e íeni fubdancia ^ com que os liòf- 
fos antigos goílava&' de aforda de vaca,- 
e fobre iílo <iá grandes elogios ao bom 
gofto da Nafqaõ Franecza , c conta a^ 
quella hiíloria muip íabída doEmba- 
xadolr de França , que graciozamente ai- 
guhio o creado de ter entornado o caldo 
da fopa, que para- a moílra da fua olha lhe 
tinha mandado hum Fidalgo Portuguez^ 
e daqdí pailà a oftentar de perdigueiro 
com o cheiro das Perdizes , que vrera6 
para a meza i| das quaes defdenbandoa 
molho de villaõ, com que vinhaô tempc*. 
radas diz, que daquella- forma fó faÕ boas 
para as peflbas , com quem concorda o 
nome do molho j porque elle faz hum 
alito indigno para quem converfa cora 
Fidalgas , e fehhoras de refpeito ,' e fer- 
vindo-fe pouco dellej porque naône-' 
ceíTica de deíenfaílio, vai comendo a 
Perdiz a toda a preílà , para que lhe &* 
que tempo ^ para tgrnará matriz^ poc« 

, Ff ^u« 
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(josda, e com a devoção defta benqaõ v; 
diilurc^ando o dei embaraço , coinquea 
cuine, e de tudo o mais vai derdoiban- 
do t mas fempre comendo. 

Por fim da meza mete-fea fallir 
de gnllas , e de vellidos para diTculpara 
groíTjria , com que entrou no banquete 
feui vcíle nupcial, dizendo cm tom de 
homem grave, e (crio , que femptcllic 
aborreceu o niuico aliniio no vcítir, e 
muito trais a multiplicidade de vefliiis 
o que iò iie bom para as adellas , quc 
CDiurataõ nellcs, e cjue a genteiazco- 
abecer-le pela pcfiõa , e naó pelo verti- 
do, c íílohcpurqueelle naõ tem, dcib 
pôde ter mais, do que aquelle, qM 
traz: diz, que naÕ pude foffrei os veí- 
tidos bortíades, ou agaloados; porque 
faó liiircz de iímbaYador ; queoCeuge- 
nio lublime aborrece toda a caíla de 
rendas, e de punhos ; porque íaòcott- 
fas aíFijmínadas, -e queao ijOimerti iiacla 
e(i;i nidlKir, quehuma garav;)ta preta, 
como elle traz j porque iílo fempre mof- 
- . tra 
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tra hutti ãt de Toldado : àt capctç nunoi 
quer uzar ; porque he hum emp<ef:iit)c^ 
tyie embrulha a gente , e prende para o 
defembaraqo , e ar do corpo '1» e a ver^ 
dade he , que, elle naó tem com que o 
comprar : pós na cabellèíra, diz, que 
nunca os quiz trazer ; porque faz andar 
huma peflòa de bem comfígura de mo* 
leíro ) e; que em perfeita economia elle 
acha , que eílraga os yeíl^dos íobre os 
emporcar , e a economia^ que elle lhe 
acha mats verdadeira^ he , què ppupa 
pós , e banha, que também fe com» 
praõ ^ e fe paga ao cabeleireiro o feu trar 
balho : raramente o vqraô fem palito na 
boca, queixando-fe da dureza), efeco 
da Perdiz, que lhe faz hum forte ia-, 
cómodo metido entre os dentes , e bem 
poderá fer , que tenha jantado no fea 
Oleio toftaõ de pa(leís« 

Diz, que foge do grande tifem de 
Creados, porque be huma gente vil ^ 
que multiplicada, mais ferve diei pezp*^ 
que enfada, que de Corte ^ queacreáU 
te , e que todas aquellasqualidade^^ que 
naó fao peflbaes , na5 da5 mais ^ que ' 
hum noerecimento falfo ^ e qpt^temaf-» 






fentado cotifigo , que multiplicar crea- 
dos lie enclier a criza de ladroens, ct/e 
efiiias, canal lia , ile qiietoijo o homcva 
deve fugir ; que lium crcado lhe baita , 
porque os ieus neijticius pertencem maii 
ã cabccja, do que aos p,:) , e na verdade 
ellenaõtcm pcs , nem cabeça: Diz que 
naô uza de cliá, nem de cate j porque 
eUc entende, que na5 pafiãõ de agua 
quente com airjcar,mas quando ha oc- 
cafiao he o primeiro , que Te chega pa- 
ra a meza , dizendo, queo bebe por fa- 
zer '^ctimpanliia , e dar gofto ás fenhoras 
apaixonadas dcfías bebidas. 

Ca V alio , e carruagem, difíò diz 
eile , cfuc foge quanto pôde ; porque a 
fua faude deve muito ao feu exercício , 
« tfuuniiu lhe lic neceffaria amarnia alu- 
^ar , íó por naó foíFrcr moxílas , e boU- 
eiros , que bc' gente , que aborrece , 
nem a pôde foffrer ; e o que elle nao pô- 
de foffrer, he o pagar-Jlie : nunca cuer 
jogar ; porque nao tem tempo , fempre 
embaraqado com negócios , que lhe nao 
iia5 lugar para fe^ivertir, e aqui con- 
ta duas, ou três htilorias, fobre e(le af- 
fi|inpto^ e toáis laõ mentiras í porque 
avCT- 
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tyerdadc he, que elle nem moedas traZ 
para marear os pontos no Ifcjue : naò 
' ceia , porque o incomoda muito de nou- 
tc a comida , porem fe fe acliaeir» par- 
le aonde haja merendai ou ceia, come, 
como quem tem boa vontade; porque 
elle fó o incomoda a ceia , que compra 
com o feu diriíieíro. 

Dinheiro de prata nunca oquet 
trazer; porque enchovalha a bolf^a, por 
iflò nunca tem troco para coufa algu- 
ma , e fó nilío fjlla verdade; poiqiie 
fempre traz a bolqa limpa : de tabaco ja 
na5 traz caxa , porque fe quer tirai def- 
te vicio, que hc porco, e defa^r:ida- 
vel ás fenboritas , mas cm fc abiiiido ca- 
xa , corre a elta, como bom Syldado: 
Hc muito amigo das moqas, em quanto 
lhe naÕ pedem ; porque em llie dando a 
entender, qtre fazem goflo de alguma 
coufa, qus elle deva compirarrlhes, ef- 
tá acaba a corre fpoiídcn cia , dizendo, 
que naó gofta de amor mercenário, pni*- 
que o feu ponto, he qucellas fe con- 
tentem com comprimentos, c aíTiften- 
ciaí , e canas , que he ate aonde dic- 
j^ os feus cabedaes. 
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A' Opera naó vai , porque oráíiiaria- 1 
meine iraz hum difluxo daq^uelle olor, 
efubrenulo do fumo das veUas, qatíw 
Ikdocívo, e naturalmente iiie abortccti I 
mas Te fãbe de alguma particular, 
que le na5 paga, ou tem cainarotede 
£raça, ja na5 repara nos incomodoí, 
nem icio medo dos difluxos. Exaquia 
Filufofia onn que eíla gente exercita a 
faa vaidade, cfcondendo a Tut pobreza, 
mas quando inu^inaõ , que engatiiÕ o 
ipiuiÃ» com as luas tdcas , entaõ lhe fa- 
zem mais publicas as ruasmizerías, eas 
fuás vaidades j pori]ue os ercarnicado- 
les, comopoucoelcrupulozos, íempre 
os andaõ paf pando para os ouvirem , e 
para trazaciií para a convcrfafaóaifuaí 
híllorías, com que fazem o divertiriieíi- 
to^cotnpanJiia, aonde cll« hcolxióe^ 
eu afiíimpto da aflèmblea , com bem 
pottoo aedito da Tua peâba. 
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FO). 2 Linha 14 coiifervi5, 
Foi.^ I. 1 1 agardednsenla^ _ 
Foi, ip I. 9 abandooandd * abandoaadk» 
Foi. iç I» 23 poderei , perdarci. 
Foi. 1 6 no fim , Jlttaiác ^àçat. 
Foi . I S 1. ip Babilónica , Babitom». 
Foi. 19 \' 9 neceíidadcf y necedadcs. 
Foi, 32 1 19 e para4 todoa, para 4 
Foi 43I. %í}(ref kffc. 
Fel 5S I» 26 igual pa opinião f 
Foi» Si I. 2 mat, ella». i 

Foi. <2 L $ ncfcidadé , flcceda^« 
Foi. ^ 1. I ) capa , copa. ' 

Foi. íi ) 1. 3 multantes , infijtoilaL 
Foi. 132. 1. 14 porqfe achava, cparf feadnM 
Foi. 1^1 1. < aconapanhaô , ncmmgaítmiÊ/L 
Foi, 16$ 1.2 1 Tacita Taca- 
Fol. 211 1. iS chaves, deves. 
Foi 218 1 aneflè, nefla. 
FqK* 292] ^efcdndida. coiAurfidtJ^ , ' 
Foi 267 l té Mioiíiro « fniniftefi9. ; 
Foi. 27^1. 5. demoraíle • ^detoonfc 
PoL2^ol. 26Liberdadt, 'iíharáilaile. 
Foi. I) 1 1. 2ç murmuradorea^ 
Pol. )<S; 1. 2 $ fobre , febra. 
Foi. 176 1. pof opoftos, osmaia 
Foi. 41 1 1. i^ líberaca « illuftfes: 
Foi. 4 f 2 j. I. tcfuaf • ftctaiaa. 
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